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A n t e m i l l a r e s d e p e r e g r i n o s 

e l P a p a l l a m a a l a p a z e n 

V i e t n a m , e n n o m b r e d e C r i s t o 

U n a a f i r m a c i ó n m á s c l a r a d e l o s d e r e c h o s 

h u m a n o s p i d i ó P a u l o V I e n s u m e n s a j e p a s c u a l 

Ciudad del Vat icano ( E f e ) . — Ba jo u n cielo gris y l luvioso, Su Santidad ce l eb ró e l domin­
go por la m a ñ a n a l a misa pascual delante de la b a s í l i c a del Vaticano ante una m u l t i t u d inmen­
sa que p e r m a n e c i ó a pie firme bajo sus paraguas prestando una alegre p o l i c r o m í a a l ambiente. 

E n una t r i b u n a contigua a l Cuerpo d i p l o m á t i c o , se hal laban presentes el Rey Constantino 
de Grecia y su esposa l a Reina Ana M a r í a , a s í como el P r í n c i p e D . Juan Carlos de B o r b ó n . 
a c o m p a ñ a d o de su esposa, d o ñ a So f í a y e l m in i s t ro de la G o b e r n a c i ó n e s p a ñ o l , don Camilo 
Alonso Vega. 

l a m u l t i t u d a c o g i ó las ú l t i ­
mas palabras con exclamaciones 
fe júbilo antes que Su Santi­
dad impart iera l a b e n d i c i ó n 
«Urbi et Orb i» . 

MENSAJE PAPAL 

Ciudad del Vat icano ( E f e ) . — 
«Nuestro pensamiento va hacia 
donde los votos y deseos del 
mundo c iv i l convergen hoy: a 
la paz, a la paz dif íc i l de esta 
extremidad de la t i e r ra as iá ­
tica en la que parece que la 
guerra nunca pueda acabar y 
en la que el choque de las po­
tencias m á s grandes t iene sus­
pendido el respiro del M u n d o 
con el temor angustioso de u n 
conflicto gigantesco que lleve a 
todos a una r u i n a e s p a n t o s a » . 
Así ha hablado el Papa Paulo 
V I en el mensaje pascual d i ­
rigido desde e l b a l c ó n cen t ra l 
exterior de la b a s í l i c a de San 
Pedro a los mi l lares de fieles 
que llenaban el ampl io rec in to , 
antes de dar la b e n d i c i ó n «Urb i 
et Orbi» y d e s p u é s de haber ce­
lebrado la misa pascual en e l 
atrio extemo de la b a s í l i c a . 

Después de esa clara a l u s i ó n 
ai Vietnam, Paulo V I p r o s i g u i ó 
diciendo: 

«Pues bien, s é a n o s p e r m i t i d o 
ahuyentar, en este d í a de v ida 
de esperanza, en el nombre de 
Cristo resucitado, la pesadilla 
de esta persistente amenaza: 
séanos lícito conjurar a las par­
tes en causa para que resuel­
tamente entren en pensamien­
tos de tregua m i l i t a r y de ne­
gociaciones dignas y leaies. 
Nos —repetimos— m i r a m o s con 
ansia y todos vosotros t a m b i é n , 
hacia los s í n t o m a s prometedo­
res de un acuerdo p r ó x i m o en­
tre los pueblos que luchan y les 
acompañamos con e l augur io 
(que es persuasivo po r nuestra 
absoluta neutra l idad y p o r 
nuestro afecto profundo a las 
naciones interesadas y sobre to­
do a las poblaciones que su-
íren), con el augur io —repeti­
mos— de que estos p r imeros 
pasos alcancen p r o n t o u n té r ­
mino bueno y feliz». 

«Otro deseo — a ñ a d i ó Paulo 
V I — entre tantos es pues el 
bien que queremos vivi f icar con 
el carisma pascual: e l de una 
afirmación m á s clara, m á s au­
torizada, m á s eficiente, de los 
derechos del hombre , afirma­
ción a la que dedica este a ñ o 
d mundo c i v i l una c e l e b r a c i ó n 
especial y solemne. 

Aludió a l episodio del asesi­
nato del pastor K i n g , que ha 
conmovido tan to a l M u n d o : 
«Sería cosa estupenda que los 
grandes y cerrados e g o í s m o s co­
lectivos, como e l rac ismo, e l 
nacionalismo, e l odio de clases, 
^ predominio de los pueblos 
Privilegiados sobre o t ros m á s 
débiles, se abriesen a l a ca­
liente y generosa aventura del 
amor universa l» . 

E l C A U i l O R E G R E S A A E l P A R D O 
Inauguración de la VIH Feria 
de Muestras Iberoamericana 
por el ministro de Comercio 
Trece países están representados en este certamen 

Un burgalés 
ordenado 
de diácono 
en Estocolmo 

II P. Antonio Algar 
ejercerá como 
sacerdote católico 
en Suecia 

Estocolmo ( E f e - U P I ) . 
En la Catedral católica 
de Estocolmo se ha cele-
brado hoy, lunes de Pas­
cua, una ceremonia de ca­
rácter internacional, al 
ser ordenado diácono el 
religioso español, Anto­
nio Algar por el obispo 
John Taylor. 

Algar es español, na­
tural de Burgos y cursó 
estudios de Teología en la 
Universidad d e Frank-
furt. Después de que sea 
ordenado sacerdote en el 
próximo mes de Sep­
tiembre, Antonio Algar 
ejercerá en Suecia como 
sacerdote católico. 

Roma. — S u Sant idad Paulo V I por tando una cruz de madera 
durante e l r eco r r ido del «Vía Cruc i s» celebrado en Viernes San­
t o en l a Col ina Palat ina y e l Coliseo. — (Telefoto UPI-CIFRA) 

Exito de las danzas 
burgalesas en Argelia 

Argel ( E f e ) . — Cuat ro grupos 
regionales e s p a ñ o l e s de Coros 
y Danzas part ic ipantes en e l 
Festival M e d i t e r r á n e o de T i m -
gad, han obtenido u n resonan­
te éx i to de p ú b l i c o y c r í t i c a . 
Se t ra ta de los grupos regiona­
les de Lugo, M u r c i a , M á l a g a y 
Burgos. 

La Prensa argelina ha dedica­
do comentarios m u y elogiosos 
a la r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a 
presente en las mi lenar ias are­
nas de la T imgad de Tra jano 
y ha subrayado que es l a p r i ­
mera vez que se realiza una 
p r e s e n t a c i ó n a n t o l ó g i c a del fo l ­
k l o r e e s p a ñ o l en Arge l ia . 

los Príncipes Juan Carlos y Sofía 
en el Viernes Santo de Roma 

La Medalla de Oro del Trabajo 
impuesta al marqués de Lozoya 

M a d r i d ( L e g o s ) . — A las ocho de l a t a r d e d e l d o ­
m i n g o e l Jefe d e l Es tado e s p a ñ o l , a c o m p a ñ a d o de s u 
esposa, r e g r e s ó a l p a l a c i o de E l P a r d o p r o c e d e n t e de G a ­
l i c i a . 

A n t e s de p a r t i r , p o r l a m a ñ a n a , l e fue e n t r e g a d o e n 
R i b a d e o e l p r i m e r t r o f e o d e p o r t i v o d e l E o , p o r p a r t e 
de l a M a n c o m u n i d a d t u r í s t i c a d e l Eo , q u e l a f o r m a n 
los A y i n t a m i e n t o s d e R ibadeo , T r a b a d a , F u e n t e N u e v o , 
V i l l a l l a o d r i d y R i b e r a d e B i q u i n ( L u g o ) y V e g a d e o , Cas-
t r o p o l y S a n t i r s o de A d r e s ( O v i e d o ) . 

I N A U G U R A C I O N D E L A 
F E R I A D E M U E S T R A S 
I B E R O A M E R I C A N A 

Roma. — L a Princesa I rene de Grecia y su hermana la Princesa 
S o f í a con e l esposo de é s t a , e l P r í n c i p e D . Juan Carlos de B o r ­
b ó n , fotografiados en l a B a s í l i c a de Santa M a r í a l a M a y o r con 
m o t i v o de los oficios religiosos del Viernes Santo y que fueron 

oficiados p o r S. S. Paulo V I . — (Telefoto UPI-CIFRA) 

No habrá pasaporte 
Ciánico para 
l»s gbraltareños 
Pegunta y respuesta 
er* los Comunes 
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ACOMPAÑADO DE AMPLIO SEQUITO 
JOHNSON S E DIRIGE A HONOLULU 
PARA CONVERSAR S O B R E VIETNAM 

Hanoi estudia la propuesta americana 
de elegir Nueva Delhi como sede de las negociaciones de paz 

N u e v a Y o r k (Efe).—Desde la base a é r e a de Berss t rom ha par t ido esta tarde, en a v i ó n , 
con r u m b o a H o n o l u l ú , e l 'presidente Johnson, pa ra celebrar consultas sobre e l V i e t n a m y 
entrevis tarse con e l presidente de Corea d e l Sur. 

A c o m p a ñ a n a l presidente e l general Wheeler , presidente de l Estado M a y o r con jun to ; e l 
ex-secretario de Defensa y asesor personal, Cyrus Vanee; e l viceseertario de Estado para 
Asuntos Orientales, e l nuevo comandante e n jefe de l Pac í f i co , a lmi ran te M c C a i n ; e l ex -em-
bajador en M a d r i d y e l ac tua l jefe de protocolo , W a l t e r Rostow, asesor especial para A s u -
tos Nacionales, secretario de Prensa y o t ros oficiales. 

Se piensa que la a m p l i t u d del s é q u i t o ind ica que mucho s e r á preciso consul tar t o d a v í a 
antes de que, realmente , los Estados Unidos e s t é n l is tos para sus proyectadas conversaciones 
con H a n o i , 

T o d a v í a no se h a recibido respuesta of ic ia l de V i e t n a m a las propuestas nor teamer ica­
nas de l u g a r n e u t r a l para celebrar dichas conversaciones. 

S e v i l l a ( C i f r a ) . — E l m i ­
n i s t r o de C o m e r c i o h a p r e ­
s i d i d o esta t a r d e l a i n a u g u ­
r a c i ó n de las ins ta lac iones de 
l a V I I I F e r i a de M u e s t r a s 
I b e r o a m e r i c a n a de S e v i l l a , 
c e r t a m e n e n e l q u e p a r t i c i ­
p a n u n cen tena r de firmas 
nac iona les y e s t á n r e p r e s e n ­
tados u n g r a n n ú m e r o de 
p a í s e s de H i s p a n o m é r i c a . 

E l ac to d e l a i n a u g u r a c i ó n 
d e l c e r t a m e n t e h a s ido m u y 
s e n c i l l o . E l C a r d e n a l - a r z ­
ob i spo de S e v i l l a p r o c e d i ó a 
l a b e n d i c i ó n de l a F e r i a . 

E l c e r t a m e n e s t a r á ab ie r ­
t o a l p ú b l i c o has ta e l d í a 30 
id'1! tnes e n curso . 

A I l a d o de las firmas n a c i o ­
nales que p o r p r i m e r a vez 
c o n c u r r e n a esta f e r i a — m á s 
de u n cen tenar— los p a í s e s 
i b e r o a m e r i c a n o s e x h i b e n u n a 
a m p l i a s e l e c c i ó n de sus p r o ­
duc tos i n d u s t r i a l e s y a r t e sa ­
nos. E s t á n representados e n 
e l c e r t a m e n a d e m á s de Espa ­
ñ a , B r a s i l , Costa R i c a , C o ­
l o m b i a , Cuba , E c u a d o r , M é ­
j i c o , P u e r t o R i c o , U r u g u a y , 
F i l i p i n a s , P o r t u g a l , Estados 
U n i d o s y C a n a d á . 

L A M E D A L L A D E L T R A B A ­
J O A L M A R Q U E S D E 
L O Z O Y A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m i ­
n i s t r o de T r a b a j o , d o n J e ­
s ú s R o m e o G o r r í a , h a i m ­
p u e s t o l a M e d a l l a de O r o a l 
M é r i t o d e l T r a b a j o a l p r e s i ­
d e n t e d e l I n s t i t u t o de E s p a ñ a 
y a c a d é m i c o , d o n J u a n d e 
C o n t r e r a s y L ó p e z de A y a l a , 
m a r q u é s de L o z o y a . E l a c t o 
h a t e n i d o l u g a r h o y e n e l 
t r a n s c u r s o de u n a l m u e r z o 
ce l eb rado e n u n c é n t r i c o h o ­
t e l m a d r i l e ñ o . 

R E G R E S A E L M I N I S T R O D E 
L A G O B E R N A C I O N 

M a d r i d ( L o g o s ) . — A c o m ­
p a ñ a d o de s u esposa h a r e ­
g resado a M a d r i d , p r o c e d e n ­
t e de R o m a , e l m i n i s t r o d e 
G o b e r n a c i ó n , d o n C a m i l i o 
A l o n s o V e g a , d e s p u é s de h a ­
b e r a s i s t i d o a l a c o n f e r e n c i a 
de m i n i s t r o s europeos de C o ­
r r e o s y T e l e c o m u n i c a c i ó n 

P R O Y E C T O S D E S U P E R M E R C A D O S 

C O O P E R A T I V I S T A S D E C A R N E S E R A N 

E N S A Y A D O S E N L A F E R I A D E L C A M P O 

Con este sistema, el consumidor se ahorrará el 
veinticinco por cien y el productor ganará otro tanto 

M a d r i d (Logos) .— « E x i s t e u n proyecto de supermercados cooperativistas de los que se 
va a hacer una prueba en l a F e r i a de l Campo, con l a venta de carne u n 25 por 100 m á s ba­
r a t a que en e l mercado no rma l . L a carne se v e n d e r á en bolsas directamente a l consumi ­
dor, ha manifestado d o n M i g u e l S á n c h e z A r j o n a , alcalde de Ciudad Rodr igo , presidente de 
l a Jun ta nac iona l de Cooperativas Ganaderas, en una rueda de Prensa organizada po» e l 
semanario «Desa r ro l l o» . 

A ñ a d e que en este sistema e l 
consumidor se ahor ra u n 25 p o r 
100 y e l p roduc to r g a n a r á o t r o 
tanto, ya que se e l i m i n a r á e l 
e s c a l ó n de las c a r n i c e r í a s y se 
a h o r r a r á , a d e m á s , el paso po r 
e l matadero. 

A f i r m a d e s p u é s que las Coo­
perat ivas Ganaderas so luc ionan 
la c o m e r c i a l i z a c i ó n y r egu lan e l 
mercado y es pa r t ida r io de l a 
fus ión o c o n c e n t r a c i ó n de coo­
perat ivas que tengan e l m i s m o 
f i n . 

y Puea^, raltar y las MalvU 
''&teniar Zjíentirse Wtos para 
Aí 108 Qu??0rtes semejantes 
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f o r t e s 0 , * ChOS C a n t e s 
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P B O P U E S T A Q U E S E E S T U ­
D I A 

Nueva D e l h i ( E f e - U P I ) . — E l 
Gobie rno de H a n o i e s t á estu­
diando l a pos ib i l idad de e leg i r 
N u e v a D e l h i como posible l u ­
gar de r e u n i ó n para las conver­
saciones p re l imina res de paz en 
V i e t n a m con los Estados U n i ­
dos, s e g ú n se ha anunciado en 
esta capital . 

E l Gobierno no rv i e tnami t a ha 
manifestado que p r e f e r i r í a n u n 
l u g a r m á s p r ó x i m o a H a n o i . 

N u e v a D e l h i es uno de los 
c i n c o lugares propuestos por 
Washington. 

E l s á b a d o , H a n o i a c u s ó a los 
Estados Unidos de « c r e a r d i f i ­
c u l t a d e s » y e l secretario gene­
r a l de las Naciones Unidas ha 
apelado a ambos bandos para 
que l leguen a u n pronto acuerdo. 

T E M O R E S D E F I L I P I N A S 

M a n i l a ( E f e ) . — A las conver­
saciones entre los Estados U n i ­
dos y V i e t n a m de l N o r t e p o d r í a 
seguir l a r e t i r ada de las fuer­
zas americanas de l Pacifico, d i ­
j o en una rueda de Prensa, en 
l a c iudad veraniega de Baguio 
(250 k i l ó m e t r o s a l Nor t e de M a ­
n i l a ) el presidente Marcos, a ñ a ­
diendo que los p a í s e s de l Asia 
d e b í a n prepararse para e s t a 
eventual idad. 

« E s una pos ib i l idad , aunque 
no creo que los Estados Unidos 
o lv iden sus compromisos b i l a -

(Pasa a qu in t a p á g i n a ) 

ECLIPSE DE LUNA 

Washington. — Cinco momentos del eclipse, tomados ante el Capi to l io de esta ciudad. Los a s t r ó 
nomos han dicho que esta ha sido l a mejor opor tun idad de observar un eclise to ta l hasta 1971 

(Telefoto UPI-CIFRA) 

Acoplamiento de dos 
cosmonaves rusas , no 
tripuladas, en el espacio 

Es la segunda experiencia eíeetnada por los 
rusos, que los norteamericanos han hecho 
nueve veces con vehículos tripulados 

M o s c ú (Efe-Reuter) — L a U n i ó n Sov ié t i c a h a conseguido 
hoy por segunda vez en l a h is tor ia , u n i r a u t o m á t i c a m e n t e a 
dos s a t é l i t e s que estaban colocados en ó r b i t a . 

A l i gua l que e n l a prueba anter ior , realizada en e l mes de 
Octubre pasado, todas las operaciones fueron efectuadas por 
c o n t r o l remoto desde T i e r r a . 
SE T E L E V I S O E L A C O P L A M I E N T O Y L A 

S E P A R A C I O N 
M o s c ú (Efe-UPI) .—Se h a n televisado f o t o g r a f í a s a l a T i e ­

r r a , del acoplamiento de dos naves rusas en e l espacio. 
E l acoplamiento de las dos naves "Cosmos", l a n ú m e r o 212 

y 213 de la ' se r ie , es la. segunda vez en la h i s t o r i a en que se 
h a n u n i d o en ó r b i t a dos naves rusas, cont ra nueve acopla­
mientos realizados por naves t r ipu ladas norteamericanas. 

— " I 

PEREGRINACIONES 
A LOURDES 

P a r í s ( E f e ) . — Una g ran 
afluencia de pregrinaciones, p ro­
cedentes en especial de Fran­
cia, E s p a ñ a , I t a l i a , Suiza, I n ­
gla ter ra e I r l anda , se registra 
desde ayer en e l santuario ma­
ñ a n o de Nuest ra S e ñ o r » de 
Lourdes . 

Los peregrinos l lenaban p o r 
completo l a b a s í l i c a s u b t e r r á ­
nea durante las ceremonias pas­
cuales. 

M a ñ a n a l legar ln dos m i l qu i ­
nientos ciegos, en cuat ro tre­
nes especiales y numerosos au­
tobuses, a c o m p a ñ a d o s de cerca 
de u n centenar de sacerdotes y 
religiosos. 

L a agencia s o v i é t i c a "Tass" 
ha in formado que las dos naves 
espaciales d ie ron vueltas a l a 
T i e r r a durante t res horas y 
c incuenta y cinco minu tos a n 
tes de ser separadas desde T i e 
r r a por con t ro l remoto. 

A ñ a d e l a Agencia "Tass" que 
los dos s a t é l i t e s fueron lanza­
dos a diferentes ó r b i t a s con u n 
d í a de diferencia y d e s p u é s 
u t i l i zando los equipos de radar 
y computadores que l l evan a 
bordo, se buscaron y se u n i e ­
ron , quedando acopladas u n a a 
o t ra . 

Los s a t é l i t e s te levisaron e l 
momento en que se separaron 
volviendo cada u n o a colocar 
se en ó r b i t a s diferentes. 

E l "Cosmos" 212, lanzado e l 
domingo y e l 213 lanzado hoy 
" v a n equipados de sistemas 
a u t o m á t i c o s para" buscarse e n 
t r e s í , unirse y acoplarse u n o 
con o t r o " , dice l a c i tada agen 
cia. 

Se p r e p a r a e n B a r c e l o n a 

e l t r a s p l a n t e d e u n ó r g a n o 

h a s t a h o y n o c o n s e g u i d o 

Declaraciones del doctor Gil Vernet 
Barcelona (Ci f ra ) . — " E l caso Bla iberg demuestra, como e s p e r á -

bamos, que e l t rasplante de c o r a z ó n plantea menos problemas de 
rechazo que e l de r i ñ o n " , ha declarado e l profesor, d o n J o s é M a ­
r í a G i l -Verne t que h a llevado a cabo con su equipo en e l Hospi ta l 
C l ín i co de la Ciudad Condal, diversos trasplantes, con é x i t o , de 
r i ñ o n d© c a d á v e r e s . 

E l doctor Gi l -Verne t ha adelantado que su equipo de t rasplan­
tes " e s t á p r e p a r á n d o s e para l levar a cabo en el transcurso de este 
a ñ o el trasplante de u n ó r g a n o hasta hoy no logrado". 

T U R I S T A S 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — S e t e ­
c ien tos m i l t u r i s t a s n o r t e ­
amer icanos , q u e puede i - s i g ­
n i f i c a r p a r a E s p a ñ a u n i n ­
greso t a l vez de c i e n m i l l o ­
nes de d ó l a r e s , es ' ^ c i f r a q u e 
p r e v é ^ a r a l a p r e s e n t c a m ­
p a ñ a n u e s t r a O f i c i n a de T u ­
r i s m o a c r e d i t a d a e n N u e v a 
Y o r k . 

P a r a convence r a los n o r ­
t eamer i canos se u t i l i z a e l 
" s l o g a n " : " E m p i e c e a conoce r 
E u r o p a p o r E s p a ñ a " . 

D E B E E V I T A R S E L A R E C L U ­
S I O N D E LOS D E M E N T E S 

M a d r i d (C i f r a ) . — «El fin do 
todos los servicios de sa lud 
menta l ha de ser el mantener 
o reintegrar a l enfermo m e n t a l 
en la sociedad, evitando los i n ­
gresos en establecimientos sa­
n i ta r ios y t ra tando por todos 
los medios que el enfermo acep­
te y sea aceptado por los m i e m ­
bros de la soc i edad» . Tal ha 
sido uno de los pr incipales 
acuerdos de la conferencia ce­
lebrada en M a d r i d recientemen­
te p o r la O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l 
de la Salud. 

La ci tada conferencia ha si­
do l a m á s impor tan te r e u n i ó n 
sobre salud mental que se ha 
celebrado en E s p a ñ a duran te 
los ú l t i m o s a ñ o s . Pa r t i c ipa ron 
en l a conferencia representan­
tes de 28 p a í s e s europeos. 

«La p lan i f icac ión de los servi­
cios de salud menta l debe efec­
tuarse a nivel nacional j u n t o 
con la necesaria c o o r d i n a c i ó n 
de los departamentos ministe­
riales y entidades directamente 
i n t e r e s a d a s » , ha sido o t r a de 
las decisiones adoptadas. 
P R I M E R A E S C A L A E N E S ­

P A Ñ A D E U N A V I O N 
J A P O N E S 

L a s P a l m a s ( L o g o s ) . — E l 
p r i m e r a v i ó n c o m e r c i a l j a p o ­
n é s q u e t o m a t i e r r a e n u n 
a e r o p u e r t o e s p a ñ o l , l l e g ó es­
t a m a ñ a n a a Las P a l m a s 
p roceden te de T o k i o en v u e ­
l o d i r e c t o , con escalas e n A n -
cho rage ( A l a s k a ) y L o n d r e s . 
L a d u r a c i ó n t o t a l de v u e l o 
h a s ido de 19 horas . 

E l " D C - 8 " de l a J a p a n A i r 
L i n e s , t r a j o ha s t a La t . P a l ­
mas a 124 personas , t odos 
u " p u l a n t e s de barcos de l a 
c o m p a ñ í a pesquera j aponesa 
T a i y o G y o g y o . E l " D C - 8 " de 
l a J A L , r e g r e s ó t o t a l m e n t e 
v a c í o a L o n d r e s , pa ra t o m a r 
en l a c a p i t a l inglesa pasa ie 
c o n des t ino a l J a p ó n . La A L 
n o m a n t i e n e con E p a ñ a n i n ­
g ú n s e r v i c i o r e g u l a r . 
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De domingo a martes 
» \ jub i losa c o n m e m o r a c i ó n de l a Pascua de Resurrec-
I c i ó n p r e s i d i ó l a j o m a d a del pasado domingo. E l «Re-

s u r r e x i t » siempre se a c o m p a ñ a de ecos alborozados. 
Es la vida que se manifiesta tras el do lo r de l a muer te ; 
es como ha s ido certeramente escrito— la c u l m i n a c i ó n 
de la Obra de Cris to y l a d e m o s t r a c i ó n plena de su D i ­
v in idad . 

E l ambiente p a r e c í a poblado de aleluyas y de a l e g r í a . 
Las calles reg is t ra ron a n i m a c i ó n inusi tada, a pesar de 
que el t i empo se m o s t r ó esquivo hasta el m e d i o d í a . Do­
blado el cabo de las p r imeras horas de l a tarde, l l egó 
la c o m p e n s a c i ó n de u n d í a de tempera tura e s p l é n d i d a 
y hasta soleado. 

Y en esa tarde, e l «a le luya» u n á n i m e de los aficiona­
dos a l f ú tbo l l o p r o v o c ó u n gol , nacido de u n testarazo. 
U n hecho de t a l naturaleza o r i g i n ó u n c lamor u n á n i m e 
y una e x p l o s i ó n de j ú b i l o , porque t ras de ese go l l l egó 
la posible s a l v a c i ó n del Burgos como equipo de Segunda 
Div is ión , lo cual tiene su impor tanc ia , s i consideramos e l 
f e n ó m e n o social que t ras e l f ú t b o l se esconde. 

Durante este domingo a ú n seguimos tocando las conse­
cuencias de ese inmenso t r á f i co y c i r c u l a c i ó n que se ha 
producido y d i scur r ido sobre Burgos en l a semana ida . 
Nuestra c iudad tiene c a t e g o r í a de enclave e s t r a t é g i c o de 
p r imer orden. Es pun to n e u r á l g i c o en esa ru ta que va de 
M a d r i d a l N o r t e y viceversa. E l mov imien to de a u t o m ó ­
viles ha regis t rado todos los í n d i c e s anteriores. Como 
resumen final de todo ese imponente t rá f i co , queda la 
nota siempre t r i s t e de los accidentes. Dicen que este a ñ o 
no han alcanzado la densidad de o t ros anteriores; pero 
en Burgos ha quedado la t r i s te secuela de tres muer tos 
y varios heridos. Siempre esta bestia negra amenazando 
las fiestas y la v ida de los humanos. 

E l domingo fue d í a dedicado a los retornos. Esos m i ­
les de personas que se han puesto en movimien to du­
rante l a Semana Santa volv ieron a sus hogares. Y for­
mando parte de esa a m p l í s i m a r e l a c i ó n , t a m b i é n figu­
ran las autoridades burgalesas que d e s p u é s de pasar unas 
jornadas en A n d a l u c í a , se re incorporaron ayer a sus dea-
pachos oficiales. 

Pasado el « p u e n t e » o las «min ivacac iones» de la Se­
mana Santa, llega el momen to de reanudar l a v ida nor­
m a l en todas las esferas. Que e] pa- oinwtratOE 
r é n t e s i s haya incorporado nuevos D U K v t n l w t 
b r í o s a todos. 

DE LOS C E N T R O S OFICIALES 
INSTITUTO NACIONAL 

MASCULINO DE 
ENSEÑANZA MEDIA 

Las clases normales se rea­
n u d a r á n e l p r ó x i m o jueves, d í a 
18 del corriente, u n a vez t e r m i ­
nadas las obras que ac tua lmen­
te i n t e r rumpen por completo e l 
acceso a l centro. 

INFORMACION MILITAR 

D E S T I N O S . — I n f a n t e r í a : te­
niente coronel don Vicente Ro­
d r í g u e z M a r t í n e z , de la Zona d© 
Reclutamiento y M o v i l i z a c i ó n 
n ú m e r o 61, a l Regimiento de I n ­
f a n t e r í a San M a r c i a l ; c a p i t á n 
don J o s é Canales Morales, dis­
ponible e n Burgos, al Cen t ro de 
I n s t r u c c i ó n de Reclutas n ú m e r o 
11. de Araca. A r t i l l e r í a : sargen­
to? don J e s ú s Arenas F e r n á n ­
dez y don A n t o n i o Fuentes 
G o n z á l e z , del Parque y Maes­
tranza de Burgos, > a l a de Se­
v i l l a y Regimiento de A u t o ­
movi l i smo de l a Reserva gene­
r a l y don J o s é G a r c í a Mosque­
ra, de disponible e n L a C o r u ñ a 
a l Regimiento n ú m e r o 63; maes-
i r o de banda, as imi lado a b r i ­
gada, don M a r t í n Reyes P é r e z , 
del Regimiento de A r t i l l e r í a n ú ­
mero 93 a l 63. Ingenieros : te­

niente a u x i l i a r don Paciano Ca­
rrasco del Va l , del Estado M a ­
yor Cen t ra l a l a base de Par­
que y Talleres de Automovi l i smo 
de la Sexta R e g i ó n . Sanidad m i ­
l i t a r : c a p i t á n m é d i c o , d o n M a r ­
celo Cavia D o m í n g u e z , del Re­
gimiento de San Marc i a l a l 53 
Terc io de la G u a r d i a C i v i l . 

Of ic inas mil i tares .—Teniente 
don Pedro Castro Bravo , de l 
Estado M a y o r de l a C a p i t a n í a 
general de l a sexta r e g i ó n , a l 
Cuar te l general del sector de l 
Sahara. 

Cuerpo ecles iás t ico .—Al Ser­
vic io eventual de l a Tenencia 
V i c a r í a Castrense de l a Sexta 
r e g i ó n , a l s o l d a d o - p r e s b í t e r o , 
don J o s é So ldév i l a Rauret , de 
l a d ióces is de V i c h . 

«aedium» 
Tubería porosa 
para drenajes 

C t r a . M a d r i d . K m . 234 
T e l é f o n o 205668 

E L S E Ñ O R 

Don Benjamín de la Cámara fernández 
F a l l e c i ó e l pasado d í a 14, a los 63 a ñ o s de edad, habiendo 
rec ib ido los Sahtos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su 

Sant idad 

( Q . E . P. D . ) 

Sus apenados hermanos, I s i do ro , Aure l io , P r e s e n t a c i ó n , 
Perpetua y Mise r icord ia ; hermanos p o l í t i c o s , Domin ica 
G a r c í a , Justo Arranz , Fé l ix Bobadi l la y Evar is to Serrano; 

sobrinos, p r i m o s y d e m á s fami l i a 
R U E G A N una o r a c i ó n p o r e l e terno descanso de su 

a lma y la asistencia a l a misa de c ó r p o r e insepul to que 
se c e l e b r a r á en l a iglesia pa r roqu ia l de La A n u n c i a c i ó n 
H O Y , M A R T E S , a las O N C E y seguidamente la conduc­
c i ó n del c a d á v e r a l cementerio de San J o s é , p o r cuyos 
actos les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos , 16 de A b r i l de 1968 
L a Miser icord ia 

8 Í I R G 0 S 
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D e l D I A R I O D E R t t ^ 
r r e spond i fen te a l h , ; ? 0 - . 

l a 
San to , 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
FICO.—Duran te el d í a de .ayer 
se ver i f icaron en e l Registro c i ­
v i l las siguientes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s . — M a r í a I n m a c u ­
lada Alonso Diez, A g u s t í n Lu i s 
H e r n á n d e z Herrero, Francisco 
Javier Arr ibas Sogorb, Carmelo 
A u s í n P e ñ a , J u l i o del Cerro 
Zamora , Teóf i lo Cal le ja Cor ra ­
les, J o s é R a m ó n G o n z á l e z I z ­
quierdo, M a r í a de los Dolores 
B o u z ó n Buezo, M a r í a Pe A l o n ­
so B á s c o n e s , Jorge G a r c í a Cas-
t r i l l e j o , Rafael Ar r ibas M i g u e l , 
M a r í a Montser ra t M i g u e l M a r ­
cos, Fernando P é r e z Fra i le , M a ­
r í a Lourdes P é r e z P é r e z , J u a n 
Carlos M a r t í n V í t i r e s , J o s é M i -
guel Valdivielso Val le jo , M a r í a 
del Carmen Ortega Rev i l l a , Ange l 
G u i l l e r m o Pampliega Melgosa. 

Mat r imon ios . — D o n Carlos 
G a r c í a Escolante con d o ñ a V i c -
t o r i n a Sanz Vad i l l o , hoy a las 
doce y media en San Lorenzo 
el Real . 

Defunciones. — V i c t o r i a de l 
O l m o ViUala ín , de V i l l a t o r o , 60 
a ñ o s ; Vicente M a r t í n L e ó n , de 
Covarrubias, 64 a ñ o s , San L o ­
renzo, 12; Amador S e d a ñ o A n ­
d r é s , de H o r t i g ü e l a , 78 a ñ o s , 
Santa Clara, 53. 

D O M I N G O , 2 1 de A B R I L 

A PAMPLONA 
D e c i s i v o o a r t i d o 

Osasuna - Burgos 
G r a n c a r a v a n a de 

M A G N I F I C O S A U T O C A R E S 

Viajes CLUNIA 
A g e n c i a de V i a j e s G . B . n ú ­

m e r o 134. I n t e r m e d i a r i a de 
H a r o , S. A . 

P a l o m a , 25. T f n o . 206633 

cont raban los n i ñ o s a los que 
pres taron inmedia to aux i l i o . 
Trasladados a Burgos ingresa­
r o n en l a c l í n i c a del Carmen. 
E l p e q u e ñ o A m é r i c o se encuen­
t r a en g r a v í s i m o estado, t iene 
las manos amputadas, heridas 
en los dos ojos —una de ellas 
m u y grave— y diversas her idas 
en e l cuerpo producidas por l a 
me t r a l l a . V a l e n t í n t iene t a m ­
b i é n diversas heridas en c a r » y 
cuerpo, habiendo sido ca l i f i ca ­
do su estado de grave. 

Personada l a Gua rd i a C i v i l 
del puesto de Qu in t ana r de l a 
S ier ra e n el l uga r del suceso, 
p r o c e d i ó a real izar las o p o r t u ­
nas averiguaciones, encont ran­
do l a o t r a bomba s in estallar. 
Dado e l pel igro que e l ar tefac­
to e n t r a ñ a b a y d e s p u é s de exa­
m i n a d o por e l comandante del 
puesto de l a Gua rd i a C i v i l , 
é s t e p r o c e d i ó , e n lugar ade­
cuado, a dest ruir l a bomba. 

E l suceso h a causado g r a n 
pesar e n e l p inar iego pueblo de 
Vi lv ies t re , a s í como en toda l a 
comarca de l a Sierra . L a G u a r ­
d i a C i v i l p rac t ica activas ges­
tiones para aclarar las c i rcuns­
tancias del hal lazgo de los dos 
viejos artefactos. 

A l a h o r a de redactar l a p r e -
presente no t ic ia , c o n t i n ú a l a 
gravedad del p e q u e ñ o A m é r i c o . 

S W — 7,2 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de l a tarde, S W — 10,8 k i l ó m e ­
tros; a las siete de l a tarde. 7,2 
k i l ó m e t r o s . 

P l u v i ó m e t r o . — L l u v i a en m i ­
l íme t ros , 0,2. 

H i g r ó m e t r o , — Humedad , 74 
por ciento. , 

COLOCAMOS 

P A R Q U E T 
A C U C H I L L A D O Y B A R N I Z A D O 

D E PISOS 

M. OJEDA 
GRUPO J U A N X X I I l 

N U M E R O 1 7.» . H A B . 2 
B U Z O N 17 ( M i l Viviendas) 

T E L E F O N O 205740 - 648 

" B O T E S " P E L I G R O S O S . — 
E l piasado domingo, alrededor 
de las dos y media de l a tarde, 
en Vi lvies t re del P inar se regis­
t r ó u n grave suceso del que fue­
r o n v í c t i m a dos n i ñ o s de l a l o ­
cal idad. Los dos p e q u e ñ o s , Va­
l e n t í n Rubio Abad , de 14 a ñ o s 
y A m é r i c o Domingo Ruf ino , de 
13 a ñ o s , jugaban en u n cor ra l 
con dos "botes" que h a b í a n en ­
contrado ~ p o r e l momento se 
desconoce d ó n d e — y que les 
' l a m a r o n poderosamente l a 
a t e n c i ó n . Desgraciadamente se 
t ra taba de dos bombas de mano 
marca "Breda", i tal ianas, que 
a lguien h a b í a escondido, se cree 
que duran te l a é p o c a de l a gue­
r r a c i v i l . U n a de las bombas 
hizo exp los ión alcanzando a los 
dos n i ñ o s a los que d e j ó com­
pletamente conmocionados. 

A la rmado el vecindario por 
l a exp los ión , acudieron varias 
personas a l co r ra l donde se en-

P A R A V E R B I E N 

P A R A O I R B I E N 

OPTICA 
INTERNACIONAL 

Guillermo Frühbeck 

L E T R A S D E L U T O . — E n Los 
Altos-Dobro, d e j ó de exis t i r ayer, 
a l a avanzada edad de 92 a ñ o s 
y confortada con los Santos Sa­
cramentos d o ñ a E m i l i a G a l l o 
Gallo, v i u d a de M a r q u l n a . 

Descanse e n paz el a l m a de 
la í l n a d a i a cuyos h i jos —todos 
ellos queridos amigos nuestros— 
expresamos la m á s sentida con­
dolencia, extensiva a l resto de 
los miembros de su f ami l i a . 

— I d é n t i c a e x p r e s i ó n de p é s a ­
me patentizamos a los hermanos 
y d e m á s famil iares de d o n Ben­
j a m í n de l a C á m a r a F e r n á n d e z , 
fallecido el domingo en nuestra 
ciudad. 

— T a m b i é n e n t r e g ó ayer su a l ­
ma a l S e ñ o r , e n V i l l a h i z á n de 
T r e v i ñ o , d o n Amadeo Cidad 
G o n z á l e z , a cuya esposa, d o ñ a 
Elena M u ñ o z , h i jos y d e m á s 
miembros de la f a m i l i a doliente 
hacemos presente nuestro sentL 
do p é s a m e . 

V I A J E S N O V I O S 

E s p e c i a l i d a d 
m i c r o l e n t i l l a s 

E s p o l ó n , 30 

r e s * / i i r i 

C A L E R A , 5 
T E L E F O N O 202053 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO. — Comprensivo de los da­
tos recogidos ayer en e l Obser­
va to r io del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n ­
za M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 682,9; a las dos de 
l a tarde, 682,4; a las siete de l a 
tarde, 681,3. 

Tempera tura ambiente. — M á ­
x i m a , 15,0 grados a las 16 horas; 
m í n i m a , 5,0 grados a las 5 ho­
ras. , 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en . 
to. — A las ocho de l a m a ñ a n a , 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n e l sorteo celebrado e n e l d í a 
de ayer r e s i ú t ó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o ' 3 9 4 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s ter­
minados en 94. 

CocAes s/n c o n d u c t o r 

S E A T 1.500. M O R R I S . 600-D 

Garaje Turismo 
P E T I C I O N E S D E M A N O . — 

Por don Anselmo Canduela y 
he rmana y p a r a e l h i j o de l p r i -

L A S E Ñ O R A 

DOÑA E M I L I A GALLO GALLO 
( V I U D A D E M A R Q U I N A ) 

F a l l e c i ó e n Los Al tos-Dobro (Burgos) en e l d í a de ayer, a los 92 a ñ o s de edad, h a ­
biendo recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i c a de S u San t idad 

(R . I . P.) 

Sus resignados hijos; Julia (viuda de Varona), Manuel, Antonio, Emilia, Mario, R a ­
món. Benigno y Esmeralda Marquina Gallo; hijos políticos, doña Celedonia Fernán-
des, doña Diosma Acevedo, doña Amparo Fernández, doña Irma Zavala, doña María 
de la Peña y doña Magdalena Armendano; nietos bisnietos, hermanos políticos, sobri­

nos y demás familia 
Supl ican u n a o r a c i ó n por su a lma y l a asistencia a l en t ie r ro y c o n d u c c i ó n de l 

c a d á v e r , H O Y , M A R T E S , d í a 16 a las D O C E de l a m a ñ a n a , actos que t e n d r á n lugar 
e n l a par roquia de Santa Eu la l i a de Los Al tos-Dobro . 

Los Al tos-Dobro , 16 de A b r i l de 1968 

EN MEMORIA 

P e d r o H o m b r í a M a r t í n e z 
Fa l l ec ió cr is t ianamente en Burgos el 16 de A b r i l de 1965 

Q. E, P. D. 

L A F A M I L I A 
A g r a d e c e r á oraciones po r su e terno descanso y la asistencia al 

novenario de misas que d a r á comienzo el jueves p r ó x i m o , 

d í a 18, a las ocho y media de l a m a ñ a n a , en la iglesia parro­

qu ia l de San Lorenzo, actos de car idad cr is t iana p o r los que 

q u e d a r á sumamente agradecida. 

Burgos , 16 de A b r i l de 1968 

E L S E Ñ O R 

Don Amadeo Cidad González 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer a los 74 a ñ o s de edad, en V i ­
l l a h i z á n de T r e v i ñ o , confor tado con los Santos Sacrar 

mentes y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de S u Sant idad 

(Q. E . P. D . ) 

S u esposa, d o ñ a Elena M u ñ o z ; h i jos , don Santos (sacer­
do te ) , don Gregorio y d o ñ a M a r í a Mi lagros Cidad M u -
ñ o z ; h i j a po l í t i c a , d o ñ a V ic to r i a Barbero de Grado; nie­

tos, sobrinos y d e m á s f ami l i a 

I n v i t a n a los funerales que se c e l e b r a r á n hoy, a las 
cua t ro de la tarde y seguidamente la c o n d u c c i ó n del ca­
d á v e r a l cementerio de dicho pueblo. 

Vi l l ah izán de T r e v i ñ o , 16 de A b r i l de 1968 

w m 

mero, don M a n u e l , h a si(ío pe­
d i d a a los s e ñ o r e s de Alonsp 
Pad i l l a ( D . M i g u e l ) , l a m a n o de 
su h i j a B e g o ñ a . L a boda se ce­
l e b r a r á en e l p r ó x i m o mes de 
M a y o . 

—Asimismo y po r los s e ñ o r e s . 
H e r r e r o - W a l l í n g t o n y p a r a su 
h i j o don Alonso, h a sido pedida 
a los s e ñ o r e s C o r t e z ó n - S a n t a -
m a r í a l a m a n o de su h i j a B l a n ­
ca Nieves. 

L a boda se c e l e b r a r á e n fe ­
cha p r ó x i m a . 

Reciban ambas parejas, asi 
como sus respectivas fami l ias , 
nuest ra m á s cord ia l enhora­
buena. 

ARTICULOS 
PARA REGALO 

COilDERABltS REBAJAS 
has ta e l t r aspaso 

Novedades V A H E 
L a í n C a l v 23 

A C C I D E N T E S D E T R A P I C O . 
D e n t r o del t é r m i n o m u n i c i p a l 
de O ñ a , a l a a l t u r a de l k i l ó m e ­
t r o 101,500 de l a carre tera L o ­
g r o ñ o - S a n t a n d e r , vo lcó e l " jeep" 
m a t r i c u l a BI-91.974 que condu­
c í a Vicente P é r e z A r r i a g a , de 
32 a ñ o s , casado, de Las Arenas 
(Vizcaya) . Curado de p r i m e r a 
ins tanc ia por el m é d i c o de l a l o ­
cal idad, e l f acu l t a t ivo le apre­
c i ó probable f r ac tu ra de c l a ­
v í c u l a derecha y her idas c o n t u ­
sas en r e g i ó n f r o n t a l . Fue t ras ­
ladado a u n a c l í n i c a de Bi lbao . 

— E n las inmediaciones de l 
pueblo de Vi l las i los , e n l a ca­
r re te ra que conduce de A s t u d i -
11o a Vi l ladiego, se e s t r e l l ó con­
t r a u n a t ap ia el t u r i smo m a ­
t r i c u l a M-368.043 que c o n d u c í a 
Ave l ino ü r b a n e j a Urbane ja , de 
21 a ñ o s , de Portugalete (Vizca­
y a ) , resultando con diversas he­
r idas de p r o n ó s t i c o reservado. 

— A las once de l a m a ñ a n a del 
pasado domingo, en el k i l ó m e t r o 
222 de l a carretera M a d r i d -
I r ú n , t é r m i n o m u n i c i p a l der Co­
gollos, volcó a l t o m a r u n a cu r ­
va el t u r i s m o m a t r í c u l a 
BU-24.749 que c o n d u c í a e l ve­
c ino de Lerma , A n t o n i o M a r t í ­
nez G a r c í a . E n el vuelco resul­
t ó con lesiones graves l a espo­
sa del conductor, A s u n c i ó n Por­
t i l l o Barbero. Her idas leves su­
f r i e ron el conductor y las h i jas 
del ma t r imon io , A s u n c i ó n , de 
7 a ñ o s ; M a r í a de las Nieves, te 
6; A n a Rosa, de 4 y M a r í a Je­
s ú s , de 3 a ñ o s de edad. E l m a ­
t r i m o n i o y las h i j a s quedaron 
internados en l a c l í n i c a de San 
J u a n de Dios. 

— A las c inco y media de l a 
tarde de ayer fueron asistidos 
en la Casa de Socorro R o s a l í a 
V i l l a Vicar regui , de 48 a ñ o s , ca-
sada; Rosa M a r í a Estancona V i ­
l la , de 24 a ñ o s , soltera y F r a n ­
cisco Estancona I r r u c h u t u , de 54 
a ñ o s , casado; los tres vecinos de 
G a l d á c a n o (Vizcaya) que pre­
sentaban diversas heridas que 
fueron calificadas de p r o n ó s t i c o 
reservado. Las tres personas su­
f r i e ron u n accidente de t r á f i co 
en las inmediaciones de l a c i u ­
dad. 

V e n d o 
R E N A U L T 4 L y 

600 n o r m a l 
I M P E C A B L E S 

B u e n P r e c i o 

Electro Mark 
G e n e r a l M o l a . 25 

fesaron autores de l robo come­
t ido en "Almacenes Cylsa" de 
nuestra c iudad, e l pastado d í a l2* 
E n su poder se h a n encontrado 
siete t r incheras y dos trajes de 
caballero. 

C L A S I F I C A C I O N D E V I A S 
PECUARIAS.—Por Orden de l 
Min i s t e r io de A g r i c u l t u r a se 
aprueba l a c l a s i f i cac ión de las 
v í a s pecuarias de H u e r t a de Rey. 

D O S PERSONAS M U E R T A S 
E N C H O Q U E D E V E H I C U L O S . 
Alrededor de las diez y media 
de l a noche de ayer, en las i n ­
mediaciones de Vi l l a f r í a , carre­
tera general M á d r i d - I r ú n , u n co-
m i ó n a r r o l l ó a u n t u r i smo "4-4". 
E n e l accidente resu l ta ron gra-
v í s i m a m e n t e heridos los dos ocu­
pantes del v e h í c u l o : A n d r é s 
Q u i n t a n © Muñoz , , de 28 a ñ o s , na­
t u r a l de San Juan de Ortega y 
domici l iado en Elbar e H i p ó l i t o 
Casas G o n z á l e z , de 34 a ñ o s , ca­
sado, de O ñ a . E l p r imero de los 
citados fue trasladado a l a Ca­
sa de Socorro donde Ingresó ca­
d á v e r . E l personal facul ta t ivo 
p r o c e d i ó a pract icarle l a respira­
c i ó n a r t i f i c i a l en u n in ten to ex­
t remo de salvarle la v ida , l o q u e 
desgraciadamente r e s u l t ó i n ú t i l 
E l p á r r o c o de San J o s é Obrero, 
don A l e j a n d r ó M í n g u e z , le a d m i ­
n i s t r ó los auxi l ios espirituales 
bajo c o n d i c i ó n . 

E l o t ro herido, H i p ó l i t o Casas, 
fue l levado a l a Residencia San i ­
tar ia , donde, desgraciadamente, 
t a m b i é n I n g r e s ó c a d á v e r ; siendo 
inú t i l e s los auxi l ios de la ciencia 
méd ica . L e fueron administrados 
los auxi l ios espir i tuales 

C O N g r a n s o l e m u i f l , . 
c e l e b r a d o h o y 

r e m o n i a de h ^ . ^ k. 
ó l e o s y S a n t S s ^ 
a rzob i spo , d o c t 0 ? f , > ' 
a s i s t i e n d o e l e Z ^ 
vez P i n t o 
m i e n t o e n PienJ A M . 
^ Vox e l gobernaPrire%. 
v d . A p a r t i r de c¡, 
y c o n u n t i e m L e % 
d i d o , c o m e n S ^ 
s i t a s de los ^ vi 
t o s . D e b i d o a 
d e l d í a , e n los 
o f i c i a l e s se W u » ' 
t a , c o n f o r m e a , y % 
p u e s t o 
e r e to . 

a lo 
e n reciente 

TOMBOLA 
DE LA CRUZ ROJA 

Resultado del sorteo 
del domingo 
C o m o se h a b í a a n u n c i a d o , 

e l d o m i n g o , se c e l e b r ó e n l a 
T o m o o l a d e l a C r u z R o j a e l 
p r i m e r o de l o s sor teos e x t r a ­
o r d i n a r i o s , c u y o r e s u l t a d o 
f u e e l s i g u i e n t e : 

R a d l o t o c a d i s c o s 
n ú m e r o 35.922. 

" I n t e r " , 

916 

P O R u n decreto d»,». 
n s t e n o de Hacienn ^ 
d i s p o n e l a p u e s t a 6 ^ ^ 
c u l a c i o n de moni/ ^ 
v e i n t i c i n c o 
a l e a c i ó n de cobrP ^ 
q u e l , h a s t a u n total > 
p o r t e de c inco i " » 
de pesetas. 
E L m i n i s t r o dfii int(lf. 
a p r o p u e s t a del 
S e r v i c i o Nac iona l deVl! 
p a g a n d a , h a e f e l í 
los s igu ien tes S í 
m i e n t e s : d o n P e Z a 
E n t r a l g o , ¡ e U ^ ! 
p a r t a m e n t o de ediciní 
y P u b l i c a c i o n e s r i 
. l u á n Cadenas, j e h ?, 
D e p a r t a m e n t o de p á í 
c a ; d o n M i g u e l 
G a r c í a V i ñ o l a s . j e f f j ! 
D e p a r t a m e n t o nac io j 
de c i n e m a t o g r a f í a ; 
p i t a n M o r e n o Torres | 
f e d e l D e p a r t a m e n t ¿ ¿i 
d i s t r i b u c i ó n comercial 
d o n L u i s Escobar, jei, 
n a c i o n a l de Teatros; loj 
J a v i e r de Salas, jefe dd 
D e p a r t a m e n t o de Aite 
c o m a n d a n t e Morales, j{! 
f e de p ropaganda en k 
f r e n t e s y d o n Antotó 
T o b a r , j e f e de Radio Na 
c i o n a L 

A l a av an zad a . edad i> 
80 a ñ o s , d e j ó de exijtii 
e n e l d í a de hoy la íes 
p e t a b l e s e ñ o r a doqs 
M a r t a J a l ó n Gallo, eŝ  
posa d e l ex-alcalde d; 
B u r g o s , d o n Juan Josi 
A r r o y o . 
C O N m o t i v o de la testi 
v i d a d d e l d í a y siguieí 
d o t r a d i c i o n a l costum­
b r e , m a ñ a n a no se puü 
c a r a D I A R I O DE BUB 
G O S . 
E N s u s e s i ó n de ayer, la 
C o m i s i ó n munic ipa l Per­
m a n e n t e , a c o r d ó felici­
t a r a los Ayuntamiento! 
d e H u e s c a y Oviedo, P 
h a b é r s e l e s concedido los 
t í t u l o s d e Inv ic ta y he­
r o i c a a d ichas ciudad 

L a v a d o r a A i t o n a ser ie " O " , 
n ú m e r o 1.687, 

L a s p e r s o n a s q u e h a y a n 
s i d o f a v o r e c i d a s c o n d i c h o s 
p r e m i o s , p u e d e n r e t i r a r l o s e n 
l a s I n s t a l a c i o n e s d e l a T ó m ­
b o l a . 

H o y , m a r t e s , a l a s n u e v e 
d e l a n o c h e , se c e l e b r a r á e l 
s e gundo d e los so r teos c o n ­
s i s t en t e e n u n a p a r a t o t e l e ­
v i s o r " E l b e " , se r ie " C " , 

OFICIALES 
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se necesitan, presentarse 
en MAGA, S. A. Polígono 
de Gamonal, carretera 
Madr id Irán. 

Abstenerse q u i e n e s 
n o l o sean. 

(R . O. C. n ú m e r o 410) 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

A C C I D E N T E M O R T A L . — A 
las nueve y media de l a noche 
de l pasado domingo, e n l a ca ­
r r e t e ra M a d ñ d - I r ú n , f ren te a 
l a iglesia de G a m o n a l , fue a t r o ­
pel lado por e l t u r i s m o m a t r í c u l a 
BU-25.699 e l p e a t ó n L u i s Ro ­
d r í g u e z S á n c h e z , de 61 a ñ o s de 
edad, domici l iado en San Este­
ban , 5. Trasladado a l a Residen­
c ia Sani ta r ia , f a l l e c i ó a los p o ­
cos momentos de su Ingreso. E l 
a u t o m ó v i l era conducido por e l 
soldado de au tomovi l i smo. J o s é 
M a r í a La r rondo Lopategui . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Marcos, San Pablo, 17; G a r c í a 
Echeveste, Avda . del C id , 20 y 
V i u d a de Presa, V i l l a l ó n , 10. 

D E T E N C I O N D O S L A ­
D R O N E S . — Inspectores de l a 
B . í , C. de M a d r i d h a n de ten i ­
do en l a c i tada cap i ta l a San­
t iago G ó m e z C a r r i c ó n , de 26 
a ñ o s y A n t o n i o Morales Carras­
co, de 31 a ñ o s ; ambos de M a ­
d r i d , Los dos detenidos se con-

A V E N I D A . - H o y , 5.30. 
7.45 y 10,45. Sensacional 
estreno con Frank Sinatra 
y Debbie Reynolds en « E l 
s o l t e r ó n y e l a m o r » (s. c.) 
Eastmancolor. Cinemasco­
pe. Amena. Deliciosa. Di­
v e r t i d í s i m a y mayores de 
18 a ñ o s . 

CALATRAVAS. - Sex-
ta semana de é s i t o 
WTOllador La pe l í cu la de 
os seis «Oscar» E l m e 
lor t r i un fe mund ia l « D o c 
m» Zhlvago» ( 3 R ) . S e s í o 
aes: 5 tarde y 9.15 noche 
Mayores 18. Localidades a 
la venta de 1230 a U 0 ^ 
de *30 a IO^Ol 

COLISEO. - H o y 5 
7.45 y 10.45. E l aconteci­
mien to del a ñ o . Estreno 
ae verdadera e x c e p c i ó n . 
«La noche de los genera-
te* ( 3 R ) . Peter O'Toole. 
Omar S h a r i f . I n s ó l i t a . 
Asombrosa. Exci tante . I n ­
superable. Mayores de 18 
anos. 

CONSULADO. - A las 
5. 7.45 y 10,45. Sonrisas r i ­
sas y carcajadas... E s t ¿ es 
la m ú s i c a de fondo oe 
«La gran j u e r g a » (2) . Con 
B o u r v n y Louis de F u n é s . 
^ mas explosivo reen-
cuent ro de dos c ó m i c o s 
o ' S o r 1 6 8 - TOd08 103 

r í í v ^ 0 ^ - ¿ Q u é ha-
" a V d . s, hallase u n m i -
uon en la basura? 5 7 45 
y i q . 4 5 . , E l e s t r e 4 ¿ i 7 ó í 
o S V ? 0 ! COn J o s é L ' ^ 
j r e z Caba: «Un m i l l ó n en 

virí̂ f8* (2)- ,3vi"y ^ 

GOYA. — A las ^ ^ 
y 10.45. lUna película «• 
sualmente i n s u p e r a b l e 
[Decorados sorprendentes! 
« F a r a ó n » (4) . En el gran­
dioso sistema Todd-Ao. 
lUna h is tor ia de la sun­
tuosidad y a t racc ión eter­
na de l milenar io EgiP*0-
Mayores 18 a ñ o s . 

GRAN TEATRO. - Hoy 
4,30, 7,45 y 10.45. Acontecí 
m i e n t o c i n e m a t o g r á n ^ : 
Est reno extraordinario a"' 
s u p e x • e s p e c t á c u l o ^ ; 
Todd-Ao 70 m m . f ? * 
Pr ix» (3 ) . U n f i l m f a b ^ 
so «Met ro» de amor y o 
m a en u n mundo de v 
c idad y p a s i ó n . Mayoi*5' 

R E X . - Hoy. de 4 » 
10. C o n t i n u a c i ó n de esi 
no . Monumenta l k, 
« E l g ran Mac I ^ 0 f r e 
(2) . John Wayne. Ma" 
O'Hara. Panavis ión-
n ico lo r y «El S o r , 
Chiflado (2) . J e f S % 
Jerry Lewis . Tolerada 

menores. 

T I V O L 1 
10.45. D e s p u é s 

5 7.45 ,1 

hombre y una ^S^gos 
estreno que todoeÍ!, i d 
esperaba con a/1*1!'te-
nuevo film de cli rfvlf* 
louch : «Vivir paf* yveí 
(3 R ) . Eastmancolor- r 

M o n t a n d y ^ 0 e & 
dot . Rigurosa mayo** 

C A L I F I C A C I O N « 0 l í ^ 

I , n i ñ o s : 8. « ^ / l í 
14 a ñ o s : 5. mayore* ^ ^ 
afiosj 8-B. mafOre í 4 
a ñ o s , een **v*T0$ * 
cravemente Pe,!?rü 
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cOLEMNE PONTIFICAL Y BENDICION PAPAL 
0 LA PASCUA DE RESURRECCION 

Asistió el Ayuntamiento en Corporación 
procesión de la Virgen de la Alegría no 

¿ o salir, debido al régimen de lluvias 

La 
pascua de R e s u r r e c c i ó n 

e l d o m i n g o c o n 
^ n l e t S ^ 0 ac tos re l ig iosos-
^ • i Í de f í e l e s se a c e r c a r o n 
t o r o s a m e n t e a l a S a g r a -
í ' ^ e s a P a r a r e c i b i r e l P a n 
S c S i c o , r e g i s t r a n d o los 
f i n i o s u n a e x t r a o r d i n a r i a 
^ S u r r e n c i a y d e s t a c a n d o 
í esplendor U t ú r g i c o e n las 
Cl Ci3^ .^*«iiríi t- .qnn.s dp. es ta 
S i S s c o m u n i t a r i a s de es ta 
^ I n s a Jo rnada que s e ñ a l o 
í f 2 f n de l a S e m a n a S a n -

% p e c l a l b r i l l a n t e z r e v i s ­
t a r o n los c u l t o s e n l a C a ­
r r a l d o n d e e l c o r o c o -
m S a l a s diez y m e d i a 
¿g ja m a ñ a n a , e n t o n a n d o 

«aedium» 
Viguetas pretensadas 

Ctra. M a d r i í 1 Um. 234 
T e l é f o n o ZCiGeS 

d a 

l i f f i o s a 

S A N W R A l 

SANTOS DE H O Y : 

Ss. T^rlbio. de U é b a n a . Fruc­
tuoso, Paterno, ob., efe.; Even-
cío, Julia, Carlsio, Cayo, c í s . ; 
Bernardita Soubirous, vg. 

Misa de primera dase y color 
blanco dd martes de Pascua. 

SANTOS D E M A Ñ A N A : 

Ss. Aniceto, Papa; Elias, pb.; 
Pedro, de.; Pablo, Isidoro. m r & ; 
Marciano, For tunato , H e r m ó g e -
aes, mrs.; Inocencio, ob., Este­
ban, Roberto, abades. 

Misa de prMnera dase y color 
blanco del miércoles de Pascua. 

T e r c i a , desde e l T r o n o , e l 
a r zob i spo e x c e l e n t í s i m o y 
r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r d o c t o r 
d o n S e g u n d o G a r c í a de S i e ­
r r a , T e r c i a s o l e m n e que 
c a n t ó e l c o r o de l a c a p i l l a 
c a t e d r a l i c i a r e f o r z a d a p o r l a 
S c h o l a d e l S e m i n a r i o , c o n ­
j u n t o s que , d i r i g i d o s p o r e l 
m a e s t r o de C a p i l l a d o n A n ­
g e l B r a v o , a l t e r n a r o n c o n 
e l p u e b l o e n l a i n t e r p r e t a ­
c i ó n de l a M i s a de A n g e l i s , 
d u r a n t e e l p o n t i f i c a l o f i c i a d o 
p o r e l p r o p i o P r e l a d o . 

E l d e á n , d o n B u e n a v e n ­
t u r a D i e z , o f i c i ó de p r e s ­
b í t e r o a s i s t e n t ? ; de d i á c o n o s 
d e h o n o r los c a n ó n i g o s d o n 
N i c o l á s L ó p e z M a r t í n e z y 
d o n L á u r e o O r t i z . y de d i á ­
c o n o y c u b d i á c o n o de m i s a 
d o n V i c e n t e " r o a ñ o y d o n 
J o s é M a r í a C a b a l l e r o , p r o ­
n u n c i a n d o e l s e r m ó n de l a 
P a s c u a e l m a g i s t r a l d o n 
A n g e l C i g ü e n z a . 

L a c a p i l l a e j e c u t ó l a se­
c u e n c i a " V i c t i m a P a s c h a l i " , 
d e A l v a r e z y e n e l o f e r t o ­
r i o e s t r e n ó e l " A l l e l l u i a " , 
d e l m a e s t r o B r a v o , a s í c o ­
m o t a m b i é n f e rvorosos m o ­
t e t e s e n l a C o m u n i ó n . 

T e r m i n a d a l a m i s a , e l a r z ­
o b i s p o i m p a r t i ó l a b e n d i ­
c i ó n p a p a l y l a c a p i l l a y 
S c h o l a d e l S e m i n a r i o e j e -
t a r o n el " R e s u c i t ó " de L a 
P a s i ó n de S a o M a t e o , de 
J u a n S e b a s t i á n B a c h . 

S e g ú n c o s t u m b r e , a s i s t i ó a 
l a c e r e m o n i a l a C o r p o r a 
c i ó n m u n i c i p a l b a j o maz'as, 
c o n e sco l t a d e l a s e c c i ó n 
de h o n o r e s de «a P o l i c í a m u ­
n i c i p a l . E s t a b a p r e s i d i d a 
p o r l a t e n i e n t e de a l c a l d e 
s e ñ o r i t a M a r í a E u g e n i a Y a -
g ü e M a r t í n e z d e l C a m p o 

BUZON D E CAJA PERMANENTE 

r e p r e s e n t a d a p o r los c a p i ­
t u l a r e s s e ñ o r e s M a r t í n e z de 
A n d r é s , P é r e z M a n z a n e d o , 
S e b a s t i á n , D e A b a j o y G a r ­
c í a G o n z á l e z y e l sec re ta 
r i o e n f u n c i o n e s , s e ñ o r P é ­
rez C ó r d o b a . 

T a m b i é n a c u d i e r o n m u ­
chos e c l e s i á s t i c o s d e l C l e r o 
secu la r y r e g u l a r , a d e m á s 
d e l C a b i l d o , B e n e f i c i a d o s y 
s e m i n a r i s t a s . 

D e b i d o a l a s p r e c i p i t a c i o ­
nes de a g u a n o p u d o s a l i r l a 
p r o c e s i ó n de l a V i r g e n de l a 
A l e g r í a . 

C<Soy un hombre 
profundamente 
religioso», dice 
el Dr. Barnard 
al arzobispo de 
Río de Janeiro 

R í o de Janeiro. — (Efe). 
"Soy u n hombre profundamente 
religioso, eminencia y antes de 
realizar una o p e r a c i ó n que yo 
considere par t icularmente difícil , 
elevo mis preces a Dios, para 
que E l me ayude a d e s e m p e ñ a r 
la tarea con él m á x i m o de m i 
habi l idad" , d i jo Ba rna rd a l Car­
denal Jaime de Barros Camar 
arzobispo de Río en l a v i s i t a 
qUe le hiciera ayer. 

Agregó que siempre ruega a 
Dios que material ice l o que de 
mejor pueda exist ir en m í , pues 
s in su ayuda nada h a b r í a podi­
do realizar en m i carrera". 

E l ITAN GENERAL REGRESO DE 
Actos de despedida del soldado 

OBRA DIOCESANA 
DE PREVISION 
SOCIAL DEL CLERO 

El próximo jueves, a las once, 
tendrá lugar en el s a l ó n de ac­
tos del Seminario Mayor, la Jun­
ta genera] ordinar ia . 

A las diez y media y en el 
rnlsmo Seminarlo, se c e l e b r a r á 
una misa por todos le» socios 
fallecidos. 

E n l a t a r d e d e l d o m i n g o 
r e g r e s ó de M á l a g a e l c a p i ­
t á n g e n e r a l d o n M a n u e l C a ­
b a n a s V a l l é s que f u e i n v e s ­
t i d o de H e r m a n o M a y o r h o ­
n o r a r i o de l a R e & l H e r m a n ­
d a d de l S a n t í s i m o C r i s t o de 
l a S a n g r e y N u e s t r a S e ñ o r a 
d e i á C o n s o l a c i ó n y L á g r i ­
m a s . 

D E S P E D I D A D E L 
S O L D A D O 
E l d o m i n g o t u v i e r o n l u g a r 

e n los c u a r t e l e s de l a p l a z a 
ac tos de D e s p e d i d a d e l S o l ­
d a d o y d e d i c a d o s a l a s t r o ­
p a s d e l p r i m e r l l a m a m i e n ­
t o d e l r e e m p l a z o d e 1966 
q u e h a n c u m p l i d o s u s e r v i ­
c i o m i l i t a r . 

C o n t a l m o t i v o , se c e l e ­
b r a r o n m i s a s de c a m p a ñ a y 
los p r i m e r o s jefes de C u e r ­
p o d i r i g i e r o n a locuc iones de 
desped ida . L o s so ldados l i ­
cenc iados d e s f i l a r o n p o r ú l ­
t i m a vez a n t e l a B a n d e r a 
r e a f i r m a n d o su j u r a m e n t o 
de f i d e l i d a d a l a e n s e ñ a p a ­
t r i a . 

E n a l g u n a s u n i d a d e s m i l i ­
t a r e s se d i s t r i b u y e r o n p r e ­
m i o s y g a l a r d o n e f a los s o l ­
dados q u e se h a n d i s t i n g u i ­
d o p o r s u c o m p o r t a m i e n t o 
e n f i l a s T a m o i é n h u b o c o ­
m i d a s e x t r a o r d i n a r i a s . 

A p a r t i r de aye r , los s o l ­
dados l i c e n c i a d o s i n i c i a r o n 
e l regreso a sus r e spec t ivos 
p u n t o s d e o r i g e n . 

M o v i d o s p o r l a c u r i o s i d a d 
de u n a n o t i c i a , s e g ú n l a c u a l 
e l B a n c o de V i z c a y a h a i n s ­
t a l a d o u n s e r v i c i o que f u n ­
c i o n a p e r m a n e n t e m e n t e en 
benef ic io de sus c l i en tes y que 
les p e r m i t e depos i t a r sus 
fondos o documen tos de v a ­
l o r , e n h o r a s e n q u e e l B a n ­
co pe rmanece c e r r a d o a l p u ­
b l i c o , d e c i d i m o s e n t r e v i s t a r 
a l D i r e c t o r l o c a l de l a E n t i ­
d a d d o n A n g e l U r c e l a y a 
q u i e n p r e g u n t a m o s : 

— ¿ Q u i e r e V d . , 3 r . D i r e c ­
t o r , e x p l i c a r a nues t ros l e c ­
to res q u é finalidad que v e n ­
ta jas ofrece e l B u z ó n de C a ­
j a s noc tu rna s? 

— C o m o V d . sabe, e l h o r a ­
r i o de los Bancos n o c o i n c i ­
de c o n e l d e l c o m e r c i o y l a 
i n d u s t r i a . I n c l u s o h a y n e g o ­
cios , c o m o los e s p e c t á c u l o s , 
c a f é s , etc. , que e s t á n a b i e r ­
tos a l p ú b l i c o los d o m i n g o s y 
dias fes t ivos . 

Pues b i e n , este s e r v i c i o 
ofrece a nues t ros c l ien tes u n 
m e d i o seguro de g u a r d a r , d u ­
r a n t e e l t i e m p o q u e e l B a n c o 
p e r m a n e c e c e r r a d - a l p ú b l i ­
co, sus fondos o documen tos 
de v a l o r , c u y a cus tod i a e n e l 
despacho o en casa p u d i e r a 
r e s u l t a r d e l i c a d a o pe l ig rosa . 

— Y ¿ c ó m o f u n c i o n a , Sr . D i ­
r e c t o r , este in t e r e san te s e r v i ­
c io? 

— D e u n a m a n e r a b l o n sen ­
c i l l a . 

E l B a n c o e n t r e g a ftl 
c l i e n t e que l o s o l i c i t a , l i b r e 
de gastos, n a t u r a l m e n t e , u n a 
c a j i t a c o n su c o r r e s p o n d i e n ­
t e l l a v e . E n e l l a i n t r o d u c e los 
fondos que desea depos i ta r 
e n s u c u e n t a o e n l a de c u a l ­
q u i e r o t r a persona . 

E n e l e x t e r i o r d e l ed i f ic io 
h a b r á p o d i d o V d . v e r u n b u ­
z ó n p a r e c i d o a l d". correos , 
que se c o m u n i c a c o n u n a C a ­
j a f u e r t e d o t a d a especia l ­
m e n t e p a r a esta finalidad. E n 
este b u z ó n depos i t a e l c l i e n ­
t e l a c a j i t a c o n e l d i n e r o y 
y a n o t i e n e que hace r m á s . 

A p r i m e r a h o r a de l a m a ­
ñ a n a , e l Ca j e ro y e l D i r e c t o r 
- u n A p o d e r a d o a b r e n las ca -
j i t a s y e x t i e n d e n seguida­
m e n t e e l c o m p r o b a n t e d e l i n ­
greso, r e t o r n a n d o l a ca j i t a a l 
u s u a r i o . S i e l c l i e n t e l o desea 
puede personarse e n e l B a n ­
co p a r a a b r i r é l l a c a j i t a y 
se p rocede de acuerdo c o n 
sus i n s t rucc iones . 

Es , e n r e a l i d a d , u n b u z ó n 
a b i e r t o s i e m p r e p a r a todos , 
como son los de Cor reos , e n 
los que l a co r respondenc ia se 
depos i ta cuando se -'esea y 
los empleados q u e a t i e n d e n 
e l s e r v i c i o l a r e c o g e n é n sus 
h o r a s de t r a b a j o j l uego l a 
d i s t r i b u y e n . 

— E n t i e n d o , s e ñ o r U r c e l a y , 
que este s e r v i c i o es m u y e f i ­
caz p a r a e l c l i e n t e y q u s i n ­
d u d a b l e m e n t e h a b r á t e n i d o 
u n a b u e n a acog ida . 

— E f e c t i v a m e n t e , as i h a s i ­
do, y a pesar de que t o d a v í a 
h a y m u c h o s que n o l o c o n o ­
cen, son i n n u m e r a b l e s la., e n ­
t idades y p a r t i c u l a r e s q u e 
c o n t r a s t a n su r e a l i d a d c o n e l 
uso d i a r i o , depos i t ando e n é l 
las recaudaciones que o b t i e 
n e n e n sus negocios, con l o 
que se e v i t a n r iesgos y p r e o -

E l D i r e c t o r d e l B a n c o de V i z c a y a m o s t r a n d o a u n c l i e n t e e l 
f u n c i o n a m i e n t o d e l B u z ó n de C a j a P e r m a n e n t e . 

de aparcamiento de 
vehículos en la 
calle de San Julián 

El alcalde ha 
regresado de Malaga 
H a n r eg re sado de M á l a g a , 

d o n d e a s i s t i e r o n a l a s s o l e m ­
n i d a d e s de S e m a n a S a n t a , e l 
a l c a l d e de l a c i u d a d d o n 
F e m a n d o D a n c a u s a y los c a ­
p i t u l a r e s d o n E d u a r d o R i c o 
y d o n F r a n c i s c o - J a v i e r O l ­
m e d o . 

P R O H I B I C I O N D E 
A P A R C A M I E N T O 

L a A l c a l d í a h a d e c r e t a d o 
l a p r o h i b i c i ó n de a p a r c a ­
m i e n t o de v e h í c u l o s a a m ­
bos l a d o s de l a c a l l e de S a n 
J u l i á n , desde e l paso a n i v e l 
a l a c a l l e de S a n P a b l a 

I g u a l m e n t e h a d i s p u e s t o 
q u e se h a b i l i t e n c o m o z o n a s 
de e s t a c i o n a m i e n t o de m o ­
t o c i c l e t a s y d e m á s v e h í c u l o s 
l i g e r o s de dos r u e d a s l a c a ­
l l e de S a n J u a n desde e l a r c o 
d e l m i s m o n o m b r e a l a c a ­
l l e de S a n t a n d e r , y l a s d e l a 
P u e b l a , A l m i r a n t e b o n i f a z y 
S a n C a r l o s , v í a s u r b a n a s 
d o n d e i i g e l a p r o h i b i c i ó n d e 
e s t a c i o n a m i e n t o d e a u t o m ó 
v i l e s . 

Subasta de dos 
importantes obras 
para Burgos 

Importan casi ciento 
m o t a millones de pesefm 

Por resoluciones de la D i r o c c i ó » 
general de Obras H i d r á u l i c a s » 
anuncia en e l " B o l e t í n Of i c i a l 
del Estado" correspondiente a l 
viernes ú l t i m o el concurso pa ra 
a d j u d i c a c i ó n de las obras de re­
des de abastecimiento de agu 'a» 
y a lcantar i l lado del po l ígono i n , 
dus t r i a l de V l l l a l o n q u é j a r . p r i ­
mera fase, del Polo de P romo­
c i ó n de Burgos y las de r ama­
les de c o n d u c c i ó n y depós i t o s r e ­
guladores de los p o l í g o n o s d « 
G a m o n a l y V l l l a l o n q u é j a r y sus 
zonas de Influencia. 

E l presupuesto de cont ra ta es 
de 38.379.013 pesetas y 100.884.808 
pesetas, respectivamente y las 
licitaciones p o d r á n presentarse 
hasta el d í a 16 de Mayo p r ó x i ­
mo, c e l e b r á n d o s e la subasta e l 
d í a 24 del mismo mes, en l a D i ­
r e c c i ó n general de Obras H i d r á u ­
licas. 

Lea M A R I O D E B U R G O S \ 

125 — 150 - 200 ce. 
V E N T A X S E R V I C I O 

M e r c e d , 13. — B U B G O & 

cupaciones . 
M u y a m a b l e e l s e ñ o r U r ­

ce l ay s i g u i ó h a b l a n d o d e l p ú ­
b l i c o , ese g r a n p r o t a g o n i s t a 
que es l a c l i e n t e l a , a l a que 
e l B a n c o de V i z c a y a of rece 
u n s e r v i c i o que a h o r r a t i e m ­
p o , m o l e s t i a s y p r e o c u p a c i o ­
nes. 

D a m o s fin a esta i n t e r e s a n ­
t e e n t r e v i s t a n o s i n a g r a d e ­
cer a l S r . U r c e l a y sus a m a ­
bles exp l i cac iones e n las que 
nos h a pues to de man i f i e s to 
l a ef icacia de u n a a c t i v i d a d 
b a n c a r i a a l s e r v i c i o d e l p u e ­
b l o b n r g a l é s . 

SE NECESITA 
OFICIAL MAQUINISTA 

p a r a p a l a e x c a v a d o r a J . C . B . 
y of ic ia les a l b a ñ i l e s . 
P resen ta r se e n 

ENTRECANAIES Y UVORH S. A 
G r u p o J u a n X X i n , 25, b a j o 
B U R G O S . ( R O C . N . * 422) 

J después de la limpieza 
de so hogar 

unas p u l v e r i z a c i o n e s de O Z O -
N O P I N O B U Y - R A M q u e 
m e z c l a d o c o n agua le d e j a r á n 
u n a m b i e n t e sano y u n d e l i 
c 'oso p e r f u m e de bosques. 

R U Y - R A M . — H I G I E N I S 
T A . — M A D R I D , 

—T 

V I V I E N D A S E M CONSTRUCCIOM 

POR 

Magnifica er l en tac lón 
Calefacción central por fuel-oil 
Agua caliente individual 
Pavimento de terrazo 
Carpintería m e t á l i c a 
Persianas enrollab.lea 
Sanitarios "Roca'' 

c o n s t r u c c i o n e s : MAyOBRA, S . Á . 
P A L E N C I A V A I L A D O U D 

ZONA PROXIMA A UNIVERSIDAD DE VALLADO LID 
Informes en MAVOBRA S.A. 6amazo.9-1«-Derecha 

VALLADOLID: 

• E D I C T O * 
D O N J O S E M A R I A A Z P E U -

R B U T I A M O R E N O , M A G I S ­
T R A D O - J U E Z D E P R I M E ­
R A I N S T A N C I A , N U M E R O 
DOS D E L A C I U D A D D E 
B U R G O S Y S U P A R T I D O 

H A G O S A B E R : Que en este 
Juzgado se t r a m i t a n autos de 
expediente de d o m i n i o a in s ­
tancia de d o ñ a M a r í a de l Car­
men M o l i n e r y P é r e z de l M o ­
l ino , asistida de su esposo, de 
Burgos, que a c t ú a po r s í y en 
beneficio de l a Comunidad que 
fo rma con sus hermanas M a r í a 
C o n s o l a c i ó n , M a r í a de l a Paz 
y M a r í a de l a C o n c e p c i ó n , para 
i n sc r ib i r en e l Regis t ro de l a 
Propiedad, de Burgos , cancelar 
inscripciones contradic tor ias y 
regis t rar la m a y o r cabida, de 
las fincas que a c o n t i n u a c i ó n se 
describen v que Ies pertenecen 
en p r o i n d i v i s i ó n po r cuartas e 
iguales partes: 

1.—Tierra en t é r m i n o m u n i ­
c ipa l de Burgos, a l pago de « E l 
Montec i l lo» , de 242.653 metros 
cuadrados. L i n d a , a l Nor te , ca­
m i n o a Orbaneja de R í o P i co ; 
Sur, carretera de M a d r i d a I r ú n 
y Radiadores R a d i a l ; Este, egi -
dos y , Oeste, camino de Vi l l í -
mar a C a s t a ñ a r e s . 

E l l indero Sur, a p a r t i r del 
k i l ó m e t r o 243,96353 en una l o n ­
g i t u d de 100 metros, hasta el 
k i l ó m e t r o 214,06353 de la carre­
tera M a d r i d a I r ú n fo rma u n 
entrante de 150 metros de f o n ­
do, rectangular , que pertenece 
a « R a d i a d o r e s R a d i a l » y con 
una superficie de 15.000 metros 
cuadrados, ya excluidos de l a 
m e d i c i ó n de l a f inca ma t r i z . 

Es ta finca se f o r m ó por ag ru ­
p a c i ó n de las que p r i m i t i v a m e n ­
te se d e s c r i b í a n a s í : 

a ) T i e r r a en e l ba r r i o de 
V i l l í m a r , donde l l a m a n M o n t e -
vie jo o Montec i l lo , de una fa ­
nega y media ó 36 á r e a s . L i n d a , 
a l N o r t e , camino; Sur y Oeste, 
o t ra de J u a n V é l e z y , Este , 
egidos. 

N o figura insc r i t a en e l Re ­
gis t ro de la Propiedad. 

b ) O t r a , en H o r g a t a d e l 
Montec i l lo , de dos fanegas o 72 
á r e a s . L i n d a , a l Nor t e , camino ; 
Sur, monte de herederos de 
Pascual Escudero y J u l i á n Ca­
sado; Este, pastos tiesos y Oes­
te de Pascual M o l i n e r . 

I n s c r i t a en e l Regis t ro de l a 
Propiedad, de B u r g o s : T o m o 
2.385, l i b r o 394 de Burgos, l i b r o 
14 de l a s e c c i ó n 3.a, F o l i o 56, 
f inca n ú m . 1.192, i n s c r i p c i ó n 1.» 

e) O t r a en e l campo de Ga­
mona l o Montec i l lo que o r i g i n a ­
r iamente , s e g ú n e l t i t u l o , m e d í a 
c incuenta y cua t ro h e c t á r e a s , 
ocho á r e a s y seis c e n t l á r e a s , pe­
ro d e s p u é s de las segregaciones 
de que ha sido objeto d icha su­
perficie ha quedado reducida a 
dieciocho h e c t á r e a s , ochenta y 
tres á r e a s y c incuenta y una 
c e n t l á r e a s (aunque su superfi­
cie r ea l y s e g ú n e l Catastro es 
m a y o r ) . L i n d a , a l Nor t e , c a m i ­
no de San M e d e l ; Sur, carre te­
ra de M a d r i d a I r ú n (antes 
campo de t i r o perteneciente a l 
Ramo de G u e r r a ) ; Este, egidos 
(antes campo de Vi l l a f r í a ) y . 
Oeste, camino de C a s t a ñ a r e s . 

I n s c r i t a en e l Regis t ro de l a 
Propiedad, de B u r g o s , t omo 
2.385, l i b r o 394, de Burgos, l i b r o 
14 de l a s ecc ión 3.», fo l io 58; 
finca n ú m . 1.194, i n s c r i p c i ó n Ifi 

2-—Tierra en t é r m i n o m u n i ­
c ipa l de Burgos, a l pago de « E l 
S a ú c o » , de 13.200 metros cua­
drados. L i n d a , a l Nor te , c a m i ­
no de Poza o Morqu i l l a s y Leo-
v i g i l d o Sado rn i l ; Sur, Fernando 
CoUantes; Es te , Francisco Co-
Ilantes, ahora Fernando CoUan­
tes y , Oeste, M a r q u é s de B u -
n leL 

I n s c r i t a en e l Regis t ro de l a 
Propiedad solamente por 6.000 
metros cuadrados, por l o que 
se t r a t a de Insc r ib i r su mayor 
cabida de 8.200 metros cuadra­
dos. 

3 T i e r r a en t é r m i n o m u n i ­
c ipa l de Burgos, a l pago de « V e ­
ga de Aba jo» , de 45.058 metros 

cuadrados, que l i n d a : N o r t e , ca­
r re te ra de M a d r i d - I r ú n , Sr. J i ­
m é n e z de la V i u d a , d o n Jav i e r 
Conde, R í o P ico y herederos de 
J u a n G o n z á l e z ; a l Sur, con ca­
r re te ra de E n m e d l o l a Vega, fin­
ca de los s e ñ o r e s G a r c í a G u ­
t i é r r e z y herederos de d o n D o ­
nato D u q u e ; Este, Herederos 
de J u a n G o n z á l e z , camino de 
Capiscol a Gamonal y herederos 
de Donato D u q u e y . Oeste, se­
ñ o r Carcedo y s e ñ o r e s Ba rc ina . 

Se f o r m ó po r a g r u p a c i ó n de 
las parcelas siguientes: e x c l u ­
yendo otras ya vendidas : 

á ) Parcela que mide 14.698,28 
metros cuadrados y l i n d a : a l 
N o r t e , parcelas segregadas y 
vendidas a los s e ñ o r e s Alonso, 
M a r í n , Sociedad Agesa, Carcedo, 
J i m é n e z y o t ra de l s e ñ o r Con­
de; Sur, car re tera de E n m e d l o 
de l a Vega ; Este, de l s e ñ o r 
Conde, herederos de Donato D u ­
que y de Juan G o n z á l e z y m á s 
de este caudal y Oeste, calle 
pa r t i cu l a r t razada en l a finca 
ma t r i z que separa de las par­
celas vendidas a l s e ñ o r M o n i n -
T i g a n d y a l s e o r ñ G o n z á l e z Ca­
mina . 

h ) Otra , en e l mismo pago, 
de 24 á r e a s , que ac tualmente 
l inda con este caudal , antes se­
g ú n e l t í t u l o : N o r t e , E l i as R e ­
nuncio ; Sur, Pau lo R o d r i g o ; Es ­
te, de A n d r é s Carcedo y Oeste, 
de M a n u e l Gai tero. 

e) Ot ra en e l mismo pago, 
de 45 á r e a s . L i n d a : N o r t e , he ­
rederos de B e n i t o D u q u e ; Sur, 
carretera de V i l l a y u d a ; Este , 
herederos de B e n i t o Tiuque y 
Oeste, m á s de este caudal , an ­
tes t i e r r a de l a N a c i ó n . 

d ) O t ra en e l mismo pago, 
que actualmente, d e s p u é s de las 
segregaciones de qtie ha sido 
objeto, mide 1.264,12 metros cua­
drados. L i n d a actualmente, po r 
todos los puntos ca rd ina les» con 
m á s de este caudal . 

e) O t ra en e l mismo pago, 
de 96 á r e a s y 59 c e n t l á r e a s y 
50 m i á r e a s . L i n d a : Oeste, r í o 
Gamonal ; Nor t e , de este caudal , 
antes de Bal tasar Cuevas; Es ­
te, de este cauda l ; antes Cele­
donio Velasco; Sur, s e ñ o r Con­
de, antes Celedonio Velasco. 

f ) O t r a en « L o s H u e r t o s » , 
del mi smo pago, que mide 27 
á r e a s y l i n d a : N o r t e , r i o P i co ; 
Sur, Este y Oeste, de este cau­
da l . 

g ) O t ra en M a r i n a , de l m i s ­
m o pago, que m i d e 24 á r e a s y 
l i n d a : Nor te , Este y Oeste, m á s 
de este caudal y , Sur, camino 
de E n m e d l o o de l M e d i o d í a . 

h ) O t r a en e l mismo s i t io , 
que mide 35 á r e a s . L i n d a : N o r ­
te , Es te y Oeste, m á s de este 
cauda l ; Sur, camino de E n m e ­
dlo . . 

I ) O t r a ea e l mismo pago o 
en e l Cuadro, que mide 87 á r e a s 
y 57 c e n t l á r e a s . L i n d a : N o r t e , 
Este y Oeste, m á s de este Cau­
d a l ; Sur, camino o car re tera de 
Enmed lo . 

Inscr i tas en e l Regis t ro de l a 
Propiedad, excepto l a de 1* l e ­
t r a • ) . 

4.—Tierra en t é r m i n o m u n i c i ­
p a l de Burgos, a l pago de « C b o -
pi l los» , de L900 metros cuadra­
dos. L i n d a : N o r t e y Sur, l inde 
a l t a ; Este, E m i l i a n a G o n z á l e z 
VUlanueva, antes T o m á s G o n ­
z á l e z y . Oeste, c á r c a v o hecho 
por las l luv ias . 

F i g u r a insc r i t a en e! regis­
t r o de l a Prop iedad a f avo r de 
d o ñ a Anastasia G o n z á l e z , con 
L800 metros cuadrados y se p re ­
tende reanudar e l t rac to suce 
sivo e i n sc r ib i r l a mayor c a b l 
da de la misma consistente en 
100 metros cuadrados. 

5.—Tierra en t é r m i n o m u n i c i ­
p a l de Burgos , a l pago de «Al 
b e r g u e s » , de 10.380 metros cua 
drados. L i n d a : a l Nor te , ca r re ­
te ra de L o g r o ñ o ; Sur, Teóf i lo 
P é r e z , M a r í a P é r e z y M a n u e l 
B a r t o l o m é ; Este, camino y Oes 
te, Eu log io A l e g r e Conde. 

Insc r i t a en e l Regis t ro de l a 
Propiedad solamente con 2.500 
metros cuadrados y se p re ten 
de insc r ib i r l a m a y o r cabida de 
" £ 8 0 metros cuadrados. 

E l resto de las fincas que fi­
g u r a n inscr i tas en e l Reg i s t ro 
es a favor de las actoras, p o r 
cuartas e Iguales partes, e n 
p r o i n d i viso. 

E n v i r t u d de l o acordado en 
providencia d ic tada con esta fe» 
cha en dichos autos, se c i t a por 
medio del presente a los due­
ñ o s de los predios colindantes, 
cuyos domici l ios no constan, a 
d o ñ a Anastasia G o n z á l e z , t i t u l a r 
reg ls t ra l de l a f inca descrita a l 
n ú m e r o 4 y , caso de f a l l ec imien­
to, a sus herederos o c a u s a b a » 
bientes, c o n v o c á n d o s e a las per­
sonas ignoradas a quienes pue­
da per jud icar l a a c c i ó n e j e rc i ­
tada, para que todos ellos pue­
dan comparecer en este Juzga­
do dentro de los diez d í a s h á ­
biles siguientes a su p u b l i c a c i ó n 
en e l D I A R I O D E B U R G O S , 
alegando cuanto a su derecho 
conviniere en r e l a c i ó n con l a 
a c c i ó n ejercitada, bajo aperc i ­
b i m i e n t o de que si no lo v e r i f i ­
can les p a r a r á e l pe r ju ic io a 
que hubiere luga r en derecho. 

Dado en Burgos , a c inco de 
A b r i l de m i l novecientos sesen­
ta y ocho. 

B / ( i l eg ib l e ) . — E l seorctarie 
( i l eg ib le ) 

E D I C T O 
BRIVIESCA 

D o n E z e q u i e l M i r a n d a de 
D i o s , Juez de P r i m e r a I n s t a n » 
c ia de l a c i u d a d de B r i v i e s -
ca y s n p a r t i d o . 

P O R L A P R E S E N T E H A ­
G O S A B E R : Q u e p o r p r o v e í ­
d o d e esta f e c h a d i c t a d o e n 
l a p i e z a c u a r t a de l a q u i e b r a 
d e l i n d u s t r i a l d o n E d u a r d o 
R u b i o G o n z á l e z , v e c i n o d e 
B r i v i e s c a , se h a fijado has ta 
e l d í a t r e s de M a y o p r ó x i m o 
e l t é r m i n o d e n t r o d e l c u a l 
d e b e r á n los acreedores p r e ­
s en t a r a los S í n d i c o s de d i ­
c h a q u i e b r a los t í t u l o s j u s t i * 
fieativos de sus c r é d i t o s . T 
que tfara l a J u n t a i e A c r e e ­
dores sobre e x a m e n y r e c o ­
n o c i m i e n t o de c r é d i t o s se h a 
s e ñ a l a d o e l d í a D I E Z Y S I E ' 
T E D E D I C H O l.TEo D E M A ­
Y O p r ó x i m o a las c u a t r o de 
l a t a r d e , e n l a Sala de A u ­
d i e n c i a de este J u z g a d o , s i r ­
v i e n d o e l p resen te de c i t a ­
c i ó n e n f o r m a a los ac reedo­
res d e l q u e b r a d o . 

D a d o e n l a c i u d a d de B r i ­
v iesca, a 33 de M a r z o de 1988. 

E / 
I l e g i b l e 

E l Sec re t a r io , 
I l e g i b l e 

RENKER BEÍJPA 
E S P A M A , S, A. 

ANUNCIO 
P o r m e d i o de ! p resen te se 

c o m u n i c a a l o s Sres. A c c i o ­
n i s tas de esta Sociedad, q u e 
l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a 
q u e h a b í a s i d o s e ñ a l a d a p a r a 
e l d í a 17 de A b r i l a l a s 10 
horas , e n los l o c a l e t de l a 
C o m p a ñ í a e n B u r g o s , h a s ido 
ap lazada y t e n d r á l u g a r e! 
d í a 26 d e l p resen te mes , a las 
11 h o r a s y c o n a r r e g l o . i d é n ­
t i c o o r d e n d e l d í a y a a n u n ­
c i ado , e n e l d o m i c i l i o soc ia l 
de B u r g o s . 

A s i m i s m o e n segunda c o n ­
v o c a t o r i a , e n su caso, s e r á 
ce leb rada a l d í a s i g u i e n t e a 
l a m i s m a h o r a . 

B u r g o s , 10 de A b r i l d e 1968. 

E l p r e s iden t e d Conse jo 
de A d m i n i s t r a c i ó n , D r . R o l f 
R e n k e r * e l s ec re t a r io d e l 
Conse jo d^ A d m i n i s t r a c i ó n , 
d o n F é l i x G o n z á l e z L a s o . 



u n a c u a d r i l l a 

e n s u s t i e r r a s 

q u e n o c o b r a j o r n a l 

( e s e l t r a c t o r B a r r e i r o s ) 

i c o m p r u é b e l o g r a t i s ; 

El tractor Barreiros es tan fuerte, tan brioso, que us­
ted necesitaría una cuadrilla para efectuar las labores 
que realiza él solo. 
Desde un extremo a otro de sus campos... él solo 
rotura, labra, siembra, escarda, ayuda en la fumiga­
ción y recolección,... ¡y por sólo unas pesetas! ¡Qué 
gran economía! 
Hay un tractor Barreiros para cada necesidad, des­
de 36 hasta 77 CV. -homologados M.A.-, y todos con 
el mismo ímpetu y el mismo bajo consumo. 

Tractores Barreiros aseguran 
mejores rendimientos^ 

SOLICITE UNA PRUEBA AHORA MISMO ENVIANDO 
I ESTE CUPON A: ' 
I BARREIROS-DIESEL.División tractores-Villaverde (Madrid) I 
| Señores: | 
i Quisiera realizar una prueba, SIN COMPROMISO ALGUNO | 

POR MI PARTE, con un tractor Barreiros en frutales, oliva l 
I 

Además deseo recibir folletos sobre los tractores Barreiros, I 
Nombrê  - '• . .f : ......' :. 

res, viñedos, cultivos de secano, regadío, otras 
| durante la primera, segunda quincena del mes de 

.Teléf. — Nombre de la finca 
Población—, 

D I V I S I O N T R A C T O R E S B A R R E I R O S 

I Calle. 
| n.0_ 

Tache todo lo que no le Interese. 
1 Por favor, escriba con mayúsculas' o letra clara. 

Provincia 

l 
I 
L 
• < 
l § 
•a 

J S 



16 de A b r f l de 1 M D I A R I O D E B Ü B G O S 

Fraga Iribarne, aclamado 
en el desfile de Pascua 
de R e s u r r e c c i ó n , en San 
Agustín de la Florida 

Recorrió la ciudad vieja, reconstmída 
como en la época colonial española 

c a í A g u s t í n , F l o r i d a ( B s -
f f ldo? U n i d o s ) ( E f e ) . - E n 
^ " h e d e s c u b i e r t o y s a l u ­
dando a l a m u l t i t u d que l e 

n l a u d í a e n t u s i á s t i c a m e n t e . 
¡Si m i n i s t r o e s p a ñ o l de I n ­
f i r m a c i ó n y T u r i s m o , e n c a ­
b e z ó ayer t a r d e el g r a n des ­
f i l e de Pascua de R e s u r r e c -
r l ó n t r a d i c i o n a l de l a c i u -
¡ í a d ' L e a c o m p a ñ a b a e n e l 
xúsinó coche l a " R e i n a de l a 
Fiesta". , 

Ca r re t e l a s t í p i c a s e n g a ­
lanadas, los c a b a l l o s c o n l o s 
t r ad i c iona l e s " b o e t n s " , d e 
pascua, d o n a d o s e x p r e s a ­
mente p o r p e r s o n a l i d a d e s , 
como l a P r i n c e s a G r a c e de 
M ó n a c o . B o b H o p e y l a a l ­
caldesa, l o s c o c h e r o s n e ­
gros c o n s o m b r e r o s d e c o ­
pa escoltas de " c o n q u i s ­
tadores" a c a b a l l o f l a m e a n ­
do banderas e s p a ñ o l a s y de 
•jinetes d e l s i g lo X V I I I , l a s 
bandas de los co leg ios y 
Univers idades c o n sus " m a -
yorettes,: y " t a m b o u h e t t e s " 
adolescentes, " f a m i l i a s r e a ­
les"' de d a m a s de c o r t e ves ­
t idas de é p o c a , c o m p o n í a n 
en l a rga s u c e s i ó n , l a i m p r e ­
sionante p a r a d a . 

A l a l c a n z a r l a a l t u r a de l a 
t r i b u n a p r e s i d e n c i a l , de scen ­
d ió el m i n i s t r o e s p a ñ o l d e 
su coche p a r a i n c o r p o r a r s e 
a l grupo, de a u t o r i d a d e s que 
presenciaba e l de s f i l e . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l f u e 
recogido p o r l a m a ñ a n a e n 
Jacksonvi l le p o r e l g e n e r a l 
M c m ü l a n , j e f e de l a G u a r ­
d ia N a c i o n a l d e l E s t a d o d e 

lai ieres 

Monta jes i ndus t r i a l e s , 
trabajos t o r n o , f resa , l i ­
madora y r ec t i f i cadora , 
saldadnra a u t ó g e n a y 
e l é c t r i c a . 

Calle A l f re ros , 4 y 6. 
T e l . 202058 

P R O D U Z C A L A P I E L 
M A S V A L I O S A 
S E L M U N D O 

C H I N C H I L L A 
VN AVIDO MERCADO 
I E ESTA ESPERANDO PARA 
COMPRAR SU PRODUCCION 
VD. LAS PUEDE CRIAR INCLUSO 
£N SU PROPIA VIVIENDA 
VN NEGOCIO COMODO 
Y MUY RENTABLE 
Ejemplares nac 'ons 
les seleccionados 
Huastro contrato garantiza: 
«eflwo da vida por clnoo s/fos., *»/ma/es garantizados contra lé 
esterilidad. 
Compra de ta pmdacclón pon 
mmpo indefinido. 
Beneficio minino asagunfa 
Servicio técnico 
Paramiento continuo 

M U FUENTE DE INORÉSOS 
rAfíA UD. 

")n* y envíe esta cupón: 
Hombre-
Erección-
TV " 

^oblación, 
Provincia 

C h i n c h i l l a 

* i SANl ldNlE RIIIZ 
1)08 *>£ M A Y O B L O Q U E 8-3. 

I Z Q U I E R D A 
TELEFONO 208189 

E N I O S I I » ANTE BOB KENNEDY 

F l o r i d a , q u € es t a m b i é n p r e ­
s i d e n t e d e l a H e r m a n d a d de 
S a n A g u s t í n y l a c i u d a d a s ­
t u r i a n a de A v l l é s , a d e m á s 
de d i r e c t i v o de l a c o m i s i ó n 
de r e c o n s t r u c c i ó n h i s t ó r i c a 
de es ta c i u d a d . 

A c o m p a ñ a d o d e l g e n e r a l 
M a c m l l l a n se d i r i g i ó e l se­
ñ o r F r a g a I r i b a r n e a l a 

Casa d e l H i d a l g o " , c u y a p r i ­
m e r a p i e d r a h a b í a c o l o c a d o 
é l m i s m o e n s u a n t e r i o r v i ­
s i t a a es te E s t a d o . T u v o 
a h o r a l a s a t i s f a c c i ó n d e v e r 
c o m p l e t a d a e s t a o b r a de E s ­
p a ñ a . 

L a " C a s a d e l H i d a l g o " es 
u n a r e c o n s t r u c c i ó n d e u n a 
casa e s p a ñ o l a d e l s i g l o X V I 
i n c l u i d a d e n t r o d e l p r o g r a ­
m a de r e c o n s t r u c c i ó n d e l a 
c i u d a d v i e j a . A n e j o s a e l l a 
e s t á n u n a s a l a d e e x p o s i ­
c iones , l a o f i c i n a n a c i o n a l 
d e t u r i s m o e s p a ñ o l y u n 
a u d i t o r i o . E l m i n i s t r o I n a u ­
g u r ó u n a e x p o s i c i ó n d e a r ­
t e s a n í a e s p a ñ o l a 

E l s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e 
p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e n es­
t e a c t o . 

D e s p u é s de su recorr ido por 1» 
fascinante r e c o n s t r u c c i ó n de l a 
c iudad v ie ja sobre l a que expre­
só su a d m i r a c i ó n , e l s e ñ o r Fraga 
I r i b a r n e o y ó l a misa de Pascua 
de R e s u r r e c c i ó n en l a Catedral , 
decorada con grandes murales 
representativos del Descubri­
miento, e v a n g e l l z a c i ó n y coloni­
z a c i ó n de San A g u s t í n po r los 
e spaño le s . 

E n l a "Posada Menéndez '*" , en 
una casa reconstruida, el alcal­
de de San A g u s t í n ofreció una 
comida en honor del m i n i s t r o es­
p a ñ o l a l a que asistieron nume­
rosas personalidades. 

Posteriormente el m i n i s t r o to­
m ó e l a v i ó n para M i a m L 

E n l a m i s i ó n " N o m b r e d© 
Dios" que v i s i t ó luego, esperaba 
a l m i n i s t r o e s p a ñ o l el director 
de l a misma, Padre Mlchael 
Ganon , con qu ien r e c o r r i ó sus 
lugares relevantes. 

L a m i s i ó n "Nombre de Dios" , 
fundada por M e n é n d e z de A v l ­
l é s fue donde por p r imera vez 
en el cont inente nor team erica-
no se r ezó una o r a c i ó n crist ia­
na y se d i j o una misa. 

Acud ió luego e l s e ñ o r Fraga 
I r i b a r n e a las oficinas de l a 
C o m i s i ó n de r e s t a u r a c i ó n y pre­
s e r v a c i ó n h i s t ó r i c a de San Agus-
t ín , donde le recibieron el alcal­
de l a c iudad, M . Upchurch y el 
presidente de aquella, M r . Her-
bert Wolfe . 

v A c o m p a ñ a d o de ambas au to r i ­
dades hizo e l m i n i s t r o u n reco­
r r i d o de la zona ya restaurada. 

L a calle M a y o r o p r i n c i p a l de 
l a vieja ciudad, cuya reconstruc­
c i ó n e s t á m u y adelantada, cuen­
ta ya con u n a p a n a d e r í a , una 
f á b r i c a de velas una c a r p i n t e r í a , 
posada y numerosas casas pr iva­
das, de estilo colonial e spaño l 
con b a l c ó n y muebles t a m b i é n 
de l a é p o c a . 

L a r e c o n s t r u c c i ó n de la c iudad 
vie ja sigue las l í n e a s de u n pla­
n o an t iguo y e s t é siendo Imi ta ­
da por o t ras ciudades de l pa í s . 

Columbas ( I n d i a n a ) . — E l senador Rober t F . Kennedy es ma­
ter ialmente estrujado p o r l a m u l t i t u d d e s p u é s de su discurso 
frente a l edificio de l t r i b u n a l de esta c iudad y con m o t i v o de 

t u c a m p a ñ a electoral de tres d í a s p o r Ind i ana 
(Telefoto U P L C I F R A ) 

Nasser pide a los árabes 
que entierren sus diferencias 

Israel dice haber capturado 
armas rusas a los guerrilleros 

El Rey Husseín marchó a Bag3ad 

Los n i ñ o s subnormales 
de Burgos c o n f í a n en los 
burgalesas de buena vo­
l u n t a d — A S P A N I A S 
Cal le del C o r d ó n , 3. 

J e r u s a l é n ( E f e - U P I ) . — 
C i n c o g u e r r i l l e r o s á i a b e s r e ­
s u l t a r o n m u e r t o s y o t r o s s i e ­
te h e r i d o s p o r las p a t r u l l a s 
i s r a e l í e s e n choques r e g i s ­
t r a d o s e n los dos fines de se­
m a n a ú l t i m o s . L a s fuerzas i s ­
r a e l í e s t u v i e r o n u n m u e r t o y 
u n h e r i d o . 

S e g ú n d i ce u n c o m u n i c a ­
d o de las fuerzas i s r a e l í e s , 
é s t a s c a p t u r a r o n a r m a s de 
f a b r i c a c i ó n rusa . 

E L R E Y H U S S E I N , 
A B A G D A D 
A m m á n ( E f e - F e u t e r ) . — 

E l R e y H u s s e i n de J o r d a n i a 
h a s a l i do h o y p o r v í a a é r e a 
de esta c a p i t a l r u m b o a B a g ­
d a d , p r i m e r a e t apa de s i ac ­
t u a l v i a j e de u n a s emana de 
d u r a c i ó n , q u e l e l l e v a r á a 
K u w a i t y a o t r o s e m i r a t o s 
d e l G o l f o P é r s i c o . 

E l M o n a r c a se e n t r e v i s t a r á 
c o n e l R e y F a i s a l d e l a A r a ­
b i a S a u d i t a , d u r a n t e s u j i r a 
p o r e l O r i e n t e M e d i o . Sus r e ­
un iones d u r a r á n u n a semana 
p o r l o menos , c o n e l fin de 
busca r l a u n i d a d de sus v e c i ­
nos á r a b e s p a r a ce i e b r a r u n a 
con fe r enc i a " c u m b r e " . 

N A S S E R P I D E ^ A U N I D A D 
L O S P A I S E S A R A B E S 
E l C a i r o ( E f e - U P I ) . — 

E l p r e s i d e n t e Nasser h a p e ­
d i d o h o y a los p a í s e s á r a b e s 
que " e n t i e r r e n sus d i f e r e n ­
cias i d e o l ó g i c a s y u n a n sus 
fuerzas e n l a l u c h a p a r a o b ­
t e n e r u n a v i c t o r i a s o b r e I s ­
r a e l " . 

" E l d i l e m a p a r a t o d o e l 
m u n d o á r a b e es a h o r a : ser o 
n o ser", d i j o Nasser , d i r i ­
g i é n d o s e a los m i e m b r o s d e 
l a F e d e r a c i ó n c e n t r a l de T r a ­
ba jadores á r a b e s e n u n b r e ­
v e d i scurso p r o m m e i a d o e n 
e l p a l a c i o p r e s i d e n c i a l . 

E L R E Y D E M A R R U E C O S 
H A B L A D E P A L E S T I N A 
R a b a t ( E f e ) . — E n t r e t o ­

dos l o s p r o b l e m a s q u e h o y 
c a m p e a n e n é l c o n f l i c t o d e l 
O r i e n t e M e d i o , e l R e y H a s -
s á n I I de M a r r u e c o s d e d i c ó 
u n a a t e n c i ó n espec ia l a l d e 
Pa les t ina , e n s u d i scurso d e 
a y e r a n t e e l P a r l a m e n t o i r a ­
n í , e n T e h e r á n . 

E l Sobe rano e m p e z ó s u d e ­
fensa de los derechos á r a b e s , 
b a s á n d o s e e n e l respe to a l o s 
c o m p r o m i s o s i n t e r n a c i o n a l e s 

y e n l a neces idad de s u e x a c ­
t o c u m p l i m i e n t o , s i n l o c u a l 
" n o p o d r á h a b e r e s t a b i l i d a d , 
n i s e g u r i d a d n i paz e n e l 
M u n d o " . 

"Es ta c r i s i s — a g r e g ó — n o 
t i e n e o t r a f o r m a de a r r e g l o 
que l a r e t i r a d a de las t r o p a s 
i s r a e l í e s de los t e r r i t o r i o s o c u ­
pados y de los Santos L u g a ­
res , r e t i r a d a d i c t a d a p o r l a 
e q u i d a d y e x i g i d a p o r las l e ­
yes i n t e r n a c i o n a l e s , l a C a r t a 
y las r e so luc iones de las N a ­
ciones Unidas* ' . 

P L A Y A D E G R I Ñ O N ( C a s t r o U r d í a l e s ) 
¡ O P O R T U N I D A D U N I C A ! 

COMPLEJO URBANISTICO DE 200 APARTAMENTOS DE M A N O Al BORDE 
MISMO DE LA PLATA, A 130 KILOMETROS DE BURGOS 

P R E C I O : 2 5 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

Apartamentos terminados - Todo exterior - Amplias terrazas - Vistas al 
mar - Recogida de basura centralizada - Extractor de humo - Lavadora-
fregadora eléctrica - Amplias zonas verdes - Todo ello rodeado de 
frondosos bosques de eucaliptus. 

D i s f r u t e d e s u s v a c a c i o n e s e n O R I Ñ O N y d e j e q u e s u s h i j o s d i s f r u t e n d e l a 

p l a y a m á s t r a n q u i l a y s e g u r a d e l a c o s t a c a n t á b r i c a . D i s f r u t e d e s u m e r e c i d o 

v e r a n e o e n e l l u g a r m á s a c o g e d o r y s e r e n o d e n u e s t r a c o s t a 

Forma pago: 125.000 pesetas a la entrega de llaves. Resto 

Se facilitan vistas aéreas Sel lagar 
INFORMACION Y VENTA: 

E n B I L B A O : Oficinas Empresa — C / . Genera! Coacba, 20, é S I f o o . SMBtt . 

E n BURGOS; Oficinas Empresa — C / . M e l c h o r Pr ie to , 16. T f n o . 205740/540, 

E n O R I Ñ O N : Todos los d í a s taduso fest ivo*. 

CONSTRUCTORA ALONSO Y 
B I L B A O 

ARTECHE, S. A. 

E l p r e s i d e n t e J o h n s o n , a H o n o l u l ú 
( m j S p d Biamf jd ap atraje) 

terales con F i l i p i n a s , Ta i l and ia 
y Corea d e l S u r » , a ñ a d i ó e l p re­
sidente. 

D E Y U N Q U E A M A R T I L L O 

S a l g ó n ( E f e - U P I ) . — L a s 
t r o p a s n o r t e a m e r i c a n a s es­
t á n p r e s i o n a n d o desde l a b a ­
se de K h e S a n h , h a s t a a h o ­
r a a m e n a z a d a p o i los n o r -
v i e t n a m i t a s , p a r a a segura r se 
u n a d e f e n s a m á s " e l á s t i c a " 
de a q u e l l a z o n a , s e g ú n d i c e n 

f u e n t e s I n f o r m a t i v a s m i l i t a ­
r e s . 

C o n e l f i n de e v i t a r q u e l a 
base d e K h e S a n h v u e l v a a 
ser o t r a vez u n a f o r t a l e z a 
a s e d i a d a , d i c h a b a s é , q u e h a 
s i d o m u y r e d u c i d a , s e r á d e ­
f e n d i d a p o r u n a f u e r z a m ó ­
v i l q u e p a t r u l l a r á p o r los 
m o n t e s y v a l l e s c u b i e r t o s 
de d e n s a v e g e t a c i ó n . 

S i n e m b a r g o , s igue m a n ­
t e n i é n d o s e l a a m e n a z a c o ­
m u n i s t a c o n t r a K h e S a n h . 

S E G U N D A « C O N Q U I S T A * 
E N U N A Ñ O 

S a l g ó n ( E f e U P I ) . — P o r 
s e g u n d a vez e n u n a ñ o l o s 
" m a r i n e s " d e los E s t a d o s 
U n i d o s c o n q u i s t a r o n a y e r l a 
c o t a 881 . E n l a o p e r a c i ó n 
d i e r o n m u e r t e a 106 n o r -
v i e t n a m l t a s . L o s n o r v i e t n a -
m i t a s u s a b a n e s t a p o s i c i ó n 
p a r a b o m b a r d e a r l a base 
n o r t e a m e r i c a n a d e K h e 
S a n h . 

L o s " m a r i n e s " s u f r i e r o n l a 
m u e r t e d e seis h o m b r e s y 

P a r l a m e n t o , 9 y 11 

B A S C U L A S 
• A U T O M A T I C A S 

• D E B A N D A 
L U M I N O S A 

• I M P R E S O R A S 

• D O S I F I C A D O R A S 

• P U E N T E 

BARCELONA-I 5 

las cosechadoras 
que más se venden 

en España 
S A l i T I l l i l t 

( s e g ú n d a t o s o f i c i a l e s d e l M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a ) 

Según dato* oficiales del Ministerio de Agricultura. 
SANTANA clAyson es la cosechadora que más sa ha 
vendido y sa venda en España. 

M-T71 M-122 M-m 
M-13S M-140 

te extensa gama da modelos sa adapta a todo tamaHo 
da explotación. Posean dimensiones da corta desda 2,50 

hasta 5,40 metros y trabajan en cualquier clase da térra-
no por su extraordinaria robustez. 
• Aptas para cosechar TODO TIPO de grane. 
• Gran potencia de motor (hasta 126 CV) 
• Total limpieza de grano por control de aira ragú* 

labia. 
• Máxima rapidez por la gran capacidad del alaterna 

de trilla. 

ASISTENCIA TECNICA GARANTIZADA POR: I M E H U L U R C I C H D E S U M T H & M & 5 . & > 

RepresenUción \¡ «•(•Unela 
técnica, en sxclusiva^e 
CARL SCHENCK QmbH 
de Oarmstadt (Alsmanla). 

R e p r e s e n t a n t e : A . M A R T I N E Z L U Q U E 
San Pablo, 20, Ba jo . — T e l é f o n o 2016 63 

R E P R E S E N T A N T E 
P r i m e r a firma r a m o a u t o m ó y ü , p r ec i sa r e p r e s e n t a n -

t e p a n . esta p r o v i n c i a , m u y i n t r o d u c i d o . E d a d 25 a 
35 a ñ o s . •— V e h í c u l o p r o n i o . 

E s c r i b i r in te resados c o n « c u r r i c u l u m v i t a * » ' a : 
F r e n o s I r u f i a , S. A . A v e n i d a V i l l a v a , 50. P a m p l o n a . 

maíz haba 

d o c e h e r i d o s d u r a n t e l a ha* 
t a l l a , q u e d u r ó t o d o e l d í a 

O T R A S A C T I V I D A D E S 
B E L I C A S 

S a l g ó n ( E f e U P I ) — E n l a 
g u e r r a a é r e a , los a v i o n e s 
n o r t e a m e r i c a n o s r e a l i z a r o n 
u n n ú m e r o r é c o r d d e m i s i o ­
n e s c o n t r a e l s e c t o r S u r d e 
V i e t n a m d e l N o r t e e n e l d í a 
d e a y e r , s e g ú n c o m u n i c a n l o s 
p o r t a v o c e s m i l i t a r e s e n e l d í a 
d e h o y . Es tos p o r t a v o c e s c a ­
l i f i c a n l a s i n c u r s i o n e s c o m o 
l a s m á s f u e r t e s d é l a g u e ­
r r a . 

L o s cazas b o m b a r d e r o s 
e f e c t u a r o n 143 m i s i o n e s . D e s ­
t r u y e r o n o p r o d u j e r o n d a ñ o s 
e n m u l t i t u d d e o b j e t i v o s , i n ­
c l u y e n d o 16 p u e n t e s a l o l a r ­
g o de l a s r u t a s de a b a s t e c i ­
m i e n t o . 

E n l a z o n a de S a l g ó n f u e r ­
t e s t i r o t e o s b r o t a r o n a ú l ­
t i m a h o r a d e h o y c e r c a d e 
l a base a é r e a d e T a n S o n 
N h u t , e n l o s s u b u r b i o s d e 
B i e n H o a , a 24 k i l ó m e t r o s 
a l N o r d e s t e . E n a m b o s c a ­
sos, l a s t r o p a s g u b e r n a m e n ­
t a l e s r e c h a z a r o n l o s i n t e n ­
t o s c o m u n i s t a s d e a b r i r s e 
p a s o a t r a v é s de l a s l í n e a s 
d e f e n s i v a s d e l a base . 

F o r t a l e z a s v o l a n t e s n o r t e ­
a m e r i c a n a s " 3 - 5 2 " r e a l i z a ­
r o n e n e l d í a de h o y d o s i n ­
c u r s i o n e s c o n t r a u n a c o n c e n ­
t r a c i ó n d e t r o p a s c o m u n i s t a s 
a 80 k i l ó m e t r o s a! N o r o e s t e 
d a S a l g ó n . 

CONGESiONARIO: A G R I C O L A C A S T I L L A , S . A * CAJA DE AHORROS MUNICIPAL, 3. S V 7 
Teléfono: 204533 - BURGOS 

MÍCxm 

S E D E S B A R A T A 

U N I N T E N T O 

D E A S E S I N A R 

A M O B U T U 

Cuatro hombres 
se habían infiltrado 
en su séquito 

Kinshasa (Efe-Reuter) . — GX 
presidente M o b u t u h a declarado 
hoy que los cua t ro hombres que 
proyectaban asesinarlo se h a ­
b í a n in f i l t r ado en el s é q u i t o que 
le a c o m p a ñ a b a a LuluaburgQ, 
s e g ú n ha t ransmi t ido l a agencia 
c o n g o l e ñ a de Prensa, 

E l presidente, que se encuen­
t r a en Lu luabu rgo disf rutando 
de unas cortas vacaciones de 
Pascua, habia d icho ayer que 
"cua t ro gangsters" h a b í a n sido 
enviados pa ra dar le muer te . M o . 
b u t u a c u s ó a tres ex-par lamen-
tar ios de l a p rov inc ia de Kassa l 
occidental de ser los inst igado­
res de l a conjura . 

E l general M o b u t u ha dicho hoy 
que es l a tercera vez en t res 
a ñ o s que algunos po l í t i cos h a ­
b í a n t ra tado de e l iminar lo . 

BANQUETES 
BAUTIZOS 
COMUNIONES 
N o l o í u d e . 

Restaurante BONFIN 
( F r e n t e C a t e d r a l ) 



D I A U T O F T T E G O S 
Marte* , 1« de A b r i l 

Alquileres 
A L Q U I L A R I A apar ta ­
mento o piso amuebla­
do. E s c r i b i r : Sr. D í a z . 
A p a r t a d o 192. San Se­
b a s t i á n . 
S E A L Q U I L A v i l l a 
amueblada y con t e l é ­
fono, en e l paseo cen­
t r a l de l a Castellana. 
I n f o r m e s en esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
8 E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Telf . 202059. 
S E A L Q U I L A piso nue-
^ o , c inco dormi to r ios , 
va r ios servicios, cale­
f a c c i ó n , b ien situado. 
A l b i l l o s . Vega 36. 
S E V E X D E o a r r ienda 
piso a estrenar. I n f o r ­
mes: Bar r i ada Hiera . G. 
24. 
M U Y c é n t r i c o a lqu i lo 
Jjíso o habitaciones pa­
r a oficina. A l m i r a n t e 
Bonifaz . 24. J « . 
C O M P R O o alq u i 1 o 
apaTtamento o piso pe­
q u e ñ o . Ofertas "lor es­
c r i t o esta A d m i n i s t r a ­
ción. n.9 649. 
A L Q U I L O nave indus­
t r i a l 300 m.2 ampl ia en­
t rada , luz , agua. L l a m a r 
t e l é f o n o 206316. De 1 a 
3. 
A L Q U I L O piso amue­
blado con a m p l í s i m a te ­
r raza . T e l é f o n o propio 
veraneo, n rny c é n t r i c o . 
T e l é f o n o 202694. 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E R coches sin 
conductor . J o y e r í a Ga-
dema. Paloma 41. Te lé -
fonn 20 50 47 
A L Q U I L E R sin conduc­
t o r nuevos: Seat t.500 
800 600-D. Simca 1.000 
•> «rGarale S e r v í Au to» 
San jur lo . 9. v Calzados 
L u i s T e l é f o n o s 207716 -

\ L O U I L E R slr 
f o n duc tor : Seat-
T500 Simca. 600-
D. G A R A J E TO-
^ I S M H C*\1e V i ­
tor ia 20 

C O r T n r s sin c o n d u ^ o r 
a l t ^ l a m o s : Seat 1.500 
g o o . n «po nuevos. A l -
mlTnnte Bopifaz. 24. l .fl 
T°Tpfnno 202904. 
S E A L O U T L A N coches 
srf-n f«nr>^nrtor San Juan 
19 v Pisonea 13. T e l é -
for,r,c 203142 v 201147 
C o r T T E S de alaufler 
s in c h ó f e r « A r e o n a d a » . 
CaTradas. 36 T e l é f o n o 

COfTFTRS s 1 n conduc­
t o r : Seat 600-D. — « P e -
P a m a » . A s u n c i ó n d e 
Nues t ra S e ñ o r a . 1. Te­
l é f o n o s 203364 v 208514. 
A U T O - S P O R T . A l q u i ­
le r coches sin conduc­
tor , nuevos. A v i s o s 
T e l é f o n o 20 0138 
E X C U R S I O N E S m i c r o ­
buses Europa- Coches 
de 10 y 25 plazas. T e l é ­
fono 20 85 5L 
A U T O E S C U E L A c R l -
v a r » . A l q u i l e r sin con­
d u c t o r : 1500 lu jo . 600-D. 
B r i v í e s c a . T e l é f o n o s 58 
y 92. 

cfPACHI». Coches 
de a lqu i le r s 1 n 
conductor T e l é f o ­
nos 206652 v 201562 

S E V E N D E Seat 800 
exento. R a z ó n : "»lsones 
13 Ta l le r m e c á n i c a 
V E N D O Seat 1500, per­
fec to estado. V i t o r i a . 
27. T e l é f o n o 202213. 
S E V E N D E N furgone­
tas y ber l ina* revisa­
das. A g e n d a Ci t roen . 
Genera l Sanz Pastor, 
n ú m 6. 
V E N D O R e n a u l t 4 - L y 
f}(y n o r m a l , impecables. 
B u e n precio. E l ec t ro 
M a r t , General Mola . 25. 
M O T O R A M A . S e r v i d o 
pe rmanen te de g r ú a . 
C o n nosotros hasta el 
t a l l e r de su preferen­
c i a A s u n c i ó n de Nues­
t r a S e ñ o r a 1 T e l é f o n o 
203364 
O C A S I O N : Vendo C i ­
t r o e n 2 H P . R e n a u l t 
4-4, D a u p bine , 4-P. 
D . K . W 1.000. Seat 1400-
C. G o g g o m o b ü . todos 
en m u y buen uso. I n f o r ­
mes : Ciclos A y a l a Cap-
He M a d r i d , n ú m . 16. 
S E V E N D E 600-D. 
exento . San Juan . 19. 
Pedro L a n d á b u r u . 
V E N D O 4 -L , exento, 
i nme jo rab l e estado. A l ­
b ó n d i g a . 13. 8.» hab i t a ­
c i ó n 24. 

V E N D O S e a t 800-D. 
exento impues to l u j o . 
S e r v í - A u t o . Sanjurjo. 9. 
A L Q U I L A M O S coches 
para todos. « A u t o - G u í a » . 
Ñ u ñ o Rasura , 5, bajo. 
V E N D O furgoneta 2 
C V . perfecto estado o 
cambio por 600-D. I n ­
formes: T e l é f o n o 204831 
E N S A N T O Domingo 
de la Calzada, vendo 
c a m i ó n E b r o , en per­
fectas condiciones y • 
toda prueba, con ca r ro ­
c e r í a para ganados, ser­
v ic io y p ú b l i c o , y t a r ­
jeta nacional , b ien de 
precio. Para t ra tar con 
el s e ñ o r I s la , en dicha 
local idad, los d í a s 11. 
12. 13. 14. T e l é f o n o 483. 

P A R T I C U L A R vende 
Dauphine . 1 m pecable 
toda pmeba. Alfareros . 
41. 2.o B . 
O C A S I O N , vendo L a m -
bretta 150. m a t r í c u l a 
B U - 25457. Alonso de 
Cartaerena. 3. 3.9 cent ro 
S E A T y Dauph ine v e n ­
demos, facilidades pago 
Hermanos Fuente . San 
Pablo . 18. 
V E N D O C i t r o e n 2 H P . , 
barato. T e l é f o n o 206921. 
V E N D O coche O p e l 
C a p i t á n , perfecto esta­
do, toda prueba, m u y 
barato. Faci l idades. A u -
tomoba. M a d r i d . 40. 
S E V E N D E coche 4-4 
Francisco Salinas. 22. 
2.°. Como nuevo. 
S E V E N D E Pepraso 
Comet. f reno e l é c t r i c o , 
perfecto estado, toda 
prueba. I n f o r m e s : San­
ta Asrueda. 30. Bar . 
V E N D O 600 buen es­
tado, t ransformado a 
600-D. Santa Dorotea . 
32. 3.» C. 
S E A T 850 pocos k i l ó m e ­
tros, u rge venta . T e l é ­
fono 207326. m a ñ a n a s de 
11 a 13 horas. 
V E N D O coche 600 n o r ­
m a l , 28.000 pesetas. B a r 
Muse l . 
V E L O M O T O R E S D e r b i 
vendemos a 10.000 pese­
tas. Hermanos Fuente . 
San Pablo . 18. 
V E N D E M O S Seat 1.400 
y furgoneta D K W . A m ­
bos perfecto e s t a d o . 
Productos Pinedo. S. A . 
M i r a n d a . 12. Burgos. 

Colocaciones 
S E N E C E S I T A mucha­
cha con Informes, o se-
fiora mayor , para casa 
In formes Bar Burcros 
S o m b r e r e r í a 8. 
S E O F R E C E p i n t o r 
empapelador especiali­
zado. Rapide? y garan­
t í a . Vea muestras s in 
compromiso . T e l é f o n o 
207608. 
N E C E S I T O chica. San­
tander o ú m . 17 2.». 
R E S T A U R A N T E Ojeda 
se necesitan s e ñ o r a s pa­
ra la l impieza . ( R 
C. 891). 
S E N E C E S I T A apren­
diz de c a r p i n t e r í a y c h i ­
co recados. Co lón . San 
Pablo. 9. ( R . O. C. n ú ­
mero 392). 
S E N E C E S I T A chica 
para todo, buen sueldo. 
Mi randa . 3. 8.o. tzqda. 
S E N E C E S I T A apren­
diz y pinche, en Indus ­
t r ias I T A L . Parque San 
Francisco. 3. (R . O. C. 
n ú m . 384). 
S E N E C E S I T A tísica. 
A p a r i c i o y Ru iz . 7, 2.« 
izquierda . 

A N U N C I O S 

ECONOMICOS 
Estos a n í m e l o s se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Cal le V i t o r i a , 1 3 . - T l f . 807148) 

de N U E V E de U m a ñ a n a a U N A V M E D I A de la t a rde y de C U A T R O a O C H O M E N O S 
C U A R T O de l a tarde, asi como en todas las Agencias de PnbUeldad. 

P R E C I O 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra m á s , ana peseta. 

S E N E C E S I T A 
ayudante de coci­
na. cLa E s t r e l l a » . 
J uan X X I M . 10. 
( R .O. C. n ú m . 870) 

S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. H é r o e s de l 
A l c á z a r , 3, p r i n c i p a l i z ­
quierda . 
C O S T U R E R A S guantes 
m á q u i n a a domic i l i o , 
edad, 15-17 a ñ o s , nece­
sita f á b r i c a de guantes 
Emanse. A v d a . Reyes 
C a t ó l i c o s , 85, bajo. ( R 
O. C. n ú m . 875). 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. B a r r i o Gimeno. 26. 
tercero. 
N E C E S I T O muchacha 
y asistenta- A v d a . Ge­
n e r a l í s i m o , 9, 4.*. 
N E C E S I T O asistenta. 
I n fo rmes : V i t o r i a . 113, 
9.o. E . 
M A T R I M O N I O necesi­
t a chica o asistenta. Ca­
l l e Tesorera, 6, 2.°. deba. 
C A R P I N T E R O S todas 
c a t e g o r í a s , aprendices, 
b ien re t r ibu idos . D i r i ­
g i r se : Calvo e H i jo s . 
Car re te ra Arcos - B u r ­
gos. 

A S I S T E N T A , se nece­
sita. Peygon, 6, 4o, cen­
t r o . 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
para todo e l d í a . Cafe­
t e r í a M e s ó n Rueda . San 
Lorenzo, 20. 

S E N E C E S I T A asis­
t e n t a T r a v e s í a de l M e r ­
cado, 5, l.o ( H o n d i l l o ) . 

SE N E C E S I T A chica o 
s e ñ o r a para todo. Hos ­
t a l Nac iona l . Gasset. 4. 
D E L I N E A N T E , desea­
r í a t rabajo en horas l i ­
bres. T e l é f o n o 206827. 
N E C E S I T O muchacha, 
buen sueldo. A v d a . del 
C i d . 10. 4.o. A . 

E S T U D I A N T E S jranen 
dinero. Apar tado 14.742. 
M a d r i d . 

N E C E S I T O chica, m a ­
t r i m o n i o y dos n i ñ o s 
mayores. Calzadas. 20 
bis.' 2.o. D . 
A P R E N D I C E S de mos­
t r a d o r necesita C a f é -
B a r «Viena» . D i r i g i r s e 
con referencias: M i r a n ­
da, 12 (Of ic inas ) . ( R 
O. C. n ú m . 423). 
S E N E C E S I T A costu­
rera. P e n s i ó n E l Siglo. 

C H I C A asistenta se ne­
cesita para m a t r i m o n i o 
solo. M a r t í n e z d e l Cam­
po, 6, 4.o derecha. 

S A C E R D O T E necesita 
s i rv ien ta pa ra atender­
le, tres horas, t a rde l i ­
bre . In formes , A p a r i c i o 
y R u i z , 8, bajo . 

S E N E C E S I T A asisten­
t a de 9 a 11. V i t o r i a . 52 

bis , 3.c izquierda. T e l é ­
fono 206577. 
C H O F E R carnet p r i m e ­
r a se ofrece, tardes, te ­
l é f o n o 200962, t a m b i é n 
a c e p t a r í a o t r o empleo. 

S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. Moneda, 
12. 2.o derecha. 

N E C E S I T O mozo de a l ­
m a c é n con carnet de 
p r imera . R a z ó n F r u t a s 
Rosario. (R . O. C. n ú ­
mero 425). 
S E N E C E S I T A chico 
de 14 a 16 a ñ o s . C o n f i ­
t e r í a Loste. L a i n Calvo . 
25. (R . O. C. 5075). 
S E N E C E S I T A b a r m a n . 
Gran Tabe rna Vasca. 
S E N E C E S I T A asisten­
t a de 10 m a ñ a n a a 6 
tarde, para tres perso­
nas. R a z ó n M e r c e r í a 
G ó m e z , M i r a n d a . 2. 
N E C E S I T O c h i c a o 
asistenta. San Cosme. 2, 
cuarto. 
N E C E S I T A S E mucha ­
cha. M a d r i d , 1, 2.o iz­
quierda. 
S E N E C E S I T A asisten­
t a para s e ñ o r a sola. 
Avda . de l C i d , n.o 2, 2.o 
derecha. 

M U C H A C H A necesito. 
L a í n Calvo. 29. 2.0. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
de 50 a ñ o s en adelante, 
con Informes. T e l é f o n o 
203318. 

S E N E C E S I T A chica 
m a t r i m o n i o solo, de 27 
en adelante. I n f o r m e s 
Genera l M o l a . 18, 2.o 
derecha. 

S E N E C E S I T A mucha ­
cha de 14 a 16 a ñ o s . A l ­
b ó n d i g a , 4, 8.o, hab i ta ­
c ión 32. 

Compras 
y ventas 

P E R S I A N A S Venecia­
nas, enrollables. c o r t i ­
nas. Precios f á b r i c a 
L l a m a r t e l é t o o o t 
200198 - 200017. 

V E N D O jaulas para 
ponedoras, buen estado. 
Hosp i t a l del Rey. F r e n ­
te Bar Glor ia . T e l é f o ­
no 201430. 
V E N D O esparceta e m ­
pacada, cebada y ave­
n a Pablo G I L S a l d a ñ a 
de Burgos. 
C O M P R O hierros, me­
tales, chatarras y des­
guaces. Va l l e jo . San 
J u a n . 53. T e l é f o n o : 
20398L 
A L Q U I L O m á q u i n a s es­
c r i b i r , sumar y calcular . 
Crespo. Plaza Alonso 
M a r t í n e z , 7, p r inc ipaL 
V E N D O coche s i l la n i ­
ñ o . F e r n á n G o n z á l e z . 
74, 2.o, h a b i t a c i ó n 10. 
C O S E C H E R O de gar ­
banzos vende 3.000 k i ­
los, baratos. I n f o r m a ­
c i ó n en A n g u i x de Roa. 
F e r m í n Ballesteros, y 
en Burgos, Merced , 8. 
B o t e r í a . 
V E N D O colmenas m o -
vi l i s tas . I n fo rmes : Vis ta 
Alegre , 8. L a Castellana 
V E N D O pol l i tas dos 
meses, raza « R e d » , hue­
vo de color. Hospi ta l 
del Rey. Tren te B a i 
Glor ia T e l é f o n o 201430 
V E N D O coche n i ñ o , 
moderno y apenas usa­
do. Avda . d e l C i d . 34, 
7.o B . 
M A Q U I N A R I A t a l l e r , 
herramientas , motores 
transmisiones, cojinetes, 
rodamientos a bolas v a ­
r ios t ipos. Poleas y co­
rreas trapezoidales, m a ­
t e r i a l a p r o v e c hable, 
cha tar ra y otras cosas, 
vendo por traspaso. San 
Pablo, 14 bajo. 
S E V E N D E N 10.000 k i ­
los de cebada cervecera 
G r u p o San I s i d ro . T e ­
santes. 
S E C O M P R A « c a c h o ­
r r o » de caza. Setter o 
G r i f f ó n , p u r a raza. 
Ofertas t e l é f o n o 204346. 

Enseñanzas 
E N S E Ñ A N Z A ga ran t i ­
zada R e v á l i d a s , Letras , 
Ciencias. Cursos l ib res 
y oficiales. Grupos r edu­
cidos. — Santa Clara, , 
57, A , bajo. 

L A T I N r e v á l i d a de 4 « . 
t e l é f o n o 203408. 

L A T I N clases r e v á l i d a 
a domic i l io . I n fo rmes : 
San Francisco. 149, 4.o 
B . 
M A E S T R A d a r í a clases 
bachi l ler . R a z ó n t e l é f o ­
no 208517. 
G R I E G O , L a t í n . P r e ­
un ive r s i t a r io . Bach i l l e ­
ra to . Clases pa r t i cu la ­
res. L l a m a r : T e l é f o n o 
205266 de 9 a 1.30 y de 
4 a 7. 

T R A D U C C I O N E S j u r í -
dicas, t é c n i c a s , c i en t í f i ­
cas, comerciales, espa­
ñ o l - I n g l é s , i n g l é s - e s p a ­
ñ o l , por abogados, q u í ­
micos, profesores mer ­
cantiles con taquimeca­
n ó g r a f a s b i l i n g ü e s . Ra ­
p i d í s i m a s , p e r f e c t a s . 
Rairsayss Ins t i t u t e . E n 
Burgos : Sanjurjo. 9. 2.o. 
T e l é f o n o 208572. E n M a ­
d r i d : Ar r i e t a . 7. 6.o. T e ­
l é f o n o 2482907. 

C O N S T R U C C I O N E S 
Everest S. A. , en carre­
tera L o g r o ñ o , t ren te 
Cent ra l Lechera, vende 
p i s o s de 195.000 a 
310.000 pesetas, y ion-
jas de 80 a 300 metros 
cuadrados, desde 8.200 
pesetas m e t r o cuadra­
do. P r ó x i m a entrega. 
Faci l idades. T e l é f o n o 
209543. 
« M A S E G O S A » . E m p r e ­
sa Constructora- V i v i e n ­
das desde 235.000 pese­
tas Cua t ro habi tacio­
nes, cocina, aseo, suelo 
parquet , media b a ñ e r a , 
antena colect iva, mara­
vil losas terrazas solea-
d í s i m a s . Faci l idades de 
pago. Of ic inas : Avenida 
del C i d , 80, 2« , centro. 
T e l é f o n o 209383 
P I S O elegante, cuat ro 
a m p lias . habitaciones 
b a ñ o completo, cocina, 
amp l i a g a l e r í a cerrada, 
carbonera, parke t , bar­
nizado. Calle V i t o r i a -
Gamona l . 385.000 menos 
115.000 v a r i o s a ñ o s , 
exento ve in te a ñ o s . Ba­
s i l io S á i z Sá i z . San L o ­
renzo, n ú m . 15. 

S E V E N D E N pisos 
e c o n ó m i c o s con 4-6 
habitaciones y ser-
v i cios. ascensor-
descensor, fac i l ida­
des de pago I n f o r ­
mes: H e r m a n o s 
A d r i á n G a r c í a Ca­
lle Romanceros n ú ­
mero 15. ^ D e t r á s 
calle Ca lva r io ) . 

S E V E N D E N lo­
cales para almace­
nes, a buen precio 
I n f o r m e s : H e r m a ­
nos A d r i á n G a r c í a . 
Calle Romanceros. 
15. 

V E N D O piso c é n t r i c o , 
l lave en mano, a estre­
nar . 5 habitaciones, ca­
l e f a c c i ó n i n d i v i d u a L 
In fo rmes : Merced , 4, 4.o 
Taller. 

« H N O S . A D R I A N 
A N G U L O » . Vende­
mos pisos de cua t ro 
y c inco h a b i t a d o -
oes con cuartos de 
b a ñ o completos, ca­
l e f a c c i ó n cen t ra l , 
ascensor-descens"! 
buen emplazamien­
to, cuidadosamente 
construidos y per­
fectas instalaciones. 
I n fo rmes : A v e n i d a 
Reyes C a t ó l i c o s . 3 1 

Fincas 

PISOS de ca l idad 
« A r r a n z » . - P i s o s 
b ien a c a b a d o s . 
« A r r a n z » . Pisos 
b ien d i s t r i b u á d o s , 
« A r r a n z » . Pisos 
con c a 1 e f a c c i ó n . 
« A r r a n z » . P i s o s 
desde 210.000 pese­
tas. « A r r a n z » . Pisos 
con ent rada desde 
20.000 p e s e t a s , 
« A r r a n z » . - P i s o s 
en todas las zonas. 
« A r r a n z » . » C o n s ­
t rucciones m a g n i f i ­
cas « A r r a n z » . -
Venta d i recta de 
pisos, con f o r m a l i -
d a d a b s o l u t a , 
« A r r a n z . - Oficinas 
centrales. Carre tera 
de L o g r o ñ o , g/n. 

P O L U T O S de carne y 
puesta- « G r a n j a M i r a ­
sol». Pisonea 88 

D U R A L E X . Platos, va­
sos Dura lex . Fe r re t e ­
ría L a i n Calvo. T e l é ­
fono 202394. 

P O L L I T O S r e c i é n nac i ­
dos, para puesta. A v í c o ­
la San I s id ro . Santa Cla­
ra. S. 

P O L L I T A S de dos me­
ses, vendo. Santa Cla­
ra, 8. 

O O N S T R U C C I O N E & 
« B u - B i » . Calle V i t o r i a . 
177 (Gamonal ) . Venta 
directa de pisos y lon ­
jas. V i s í t enos en of ic i ­
na o obra s in compro­
miso. Grandes faci l ida­
des de pago. 
V E N T A de pisos y lon ­
jas en Vía de Empa lme . 
« C o n s t r u c c i o n e s Serra­
no». T e l é f o n o 204885. 
P I S O S zona Vadi l los . 
Construcciones Alonso 
y Ar teche, S. A . I n f o r ­
mes: Melchor Pr ie to . 16. 

V E N D O piar c é n t r i c o , 
exento Avda. Cid- 74. 
S E V E N D E casa m i t a d 
desalquilada, s i t io c é n ­
t r ico , facilidades pago. 
I n fo rmes : A v d a d e l 
Cid 25. 1« . I r q d a 

I C O M P R A D O R E S ! P i ­
s e c e n t r i q u í s l m o s . nue­
vos, habitables, a ele­
gir . Constan de cua t ro 
y cinco dormi tor ios , con 
y s in ca l e f acc ión , b a ñ o , 
s o l e a d í s i m o s . esmerada 
c o n s t r u c c i ó n , s i n gastos, 
precios desde 220.000 y 
facilidades. V e r y t r a ­
ta r con d u e ñ o : Sr. A l ­
bil los. Vega. 38. 2.o. 
L O C A L comerc ia l Ideal 
para comercio de t e j i ­
dos, z a p a t e r í a s o B a n ­
cos, vendo de verdade­
ra o c a s i ó n en s i t io I n ­
mejorable . A l b i l l o a V e ­
ga, 38. 
S U B V E N C I O N A D A S 
50 % a 10 a ñ o s . A d m i ­
t imos solicitudes por r i ­
guroso orden, escogien­
do l a v iv ienda deseada, 
v is i te l a v iv ienda p i l o ­
to s in hacer entrega de 
dinero. Expediente B U -
VS-125-67, 128-67. 127-67, 
126-67. Emplazamien to : 
Gamonal , frente a l 231 
de l a cal le V i t o r i a . T e ­
l é f o n o s : 200300 y 208902. 
I n f o r m a c i ó n permanen­
te incluso festivos. Fe ­
cha ca l i f leac ión p rov is io ­
nal 2-10-67. Estas v i v i e n ­
das se d e d i c a r á n a do­
m i c i l i o legal del t i t u l a r . 
P r o m o t o r : J u l i o Vicar io 
Laseca ( A n u n c i o ins­
c r i t o con e l n ú m . 12 en 
la D e l e g a c i ó n . P . V i ­
viendas) . 
C R U C E R O San J u l i á n . 
Pisos 2-3 dormi tor ios , 
comedor, b a ñ o , cocina y 
calentador de gas. ins­
t a l a c i ó n de ca l e f acc ión , 
terraza, ascensor, pat io-
j a r d í n . Desde 245.000. 
Entradas desde 35.000. 
150.000 diez a ñ o s . I n f o r ­
m a c i ó n en obra. Cons-
t r u c t o r a M a r t í n e z 
Avanz. 
l O C A S I O N ! Piso t res 
habitaciones t a r ima , co­
cina y aseo. Sol todo e l 
d í a A r r a b a l de San 
Esteban. 162.000, R a z ó n : 
209398. 
C O M P R O p r ó x i m o a 
Burgos m o l i n o con te­
rrenos o casa con te­
rrenos y agua. E s c r i b i r 
a l Apar tado 287 de B u r ­
gos. 
P R O X I M A t e r m i n a ­
c ión , se vende v iv i enda , 
240,000 ptas. 40,000 de 
e n t rada. I n f o r m a c i ó n 
permanente en calle V i ­
tor ia , F ren t e a l n ú m e ­
r o 239. V i c a r i o . 
V E N D O piso exento, 
completo, p rop io f a m i ­
l i a numerosa. 400,000, 
Calle D o ñ a Berenguela . 
8, 5,o. D . 
C A M B I O o vendo p o r 
piso en M a d r i d casa en 
San Francisco. 79. I n ­
formes en e l 77. 
S E V E N D E piso l l ave 
en mano, tres habi tac io­
nes, cocina y water , ca­
lle S e d a ñ o n.o 5. 3 o de­
recha. Tra ta r , A n t o n i o 
G a r c í a , maestro nacio­
nal , Tardajos. S á b a d o s 
por l a ta rde y domingos 
en e l mismo piso, 
V E N D O piso l lave en 
mano. In formes Avda . 
C i d . 37, 8,o. 

Ganados 
y aperos 
T R A C T O R E S usados. 
Ebro , Pamulua, D a v i d 
B r o w n , Esteir , buen es­
tado, facilidades de pa­
so, in fo rmes Tal leres 
Iga. d e t r á s parque B o m ­
beros 
P O R mecanizarme, v e n ­
do pa r de m u í a s , 5 y 
8 a ñ o s . Luc iano . H o n t a -
c a a 

S E G A D O R A - atadora 
marca « A l p u e m a » , tres 
c a m p a ñ a s , en perfecto 
estado, vende C é s a r 
G a r n i c a T e l é f o n o 7. en 
B a ñ o s de R í o T o b í a 
( L o g r o ñ o ) . 
S E V E N D E remolque 
de 8,000 Kgs . en buen 
uso. I n f o r m e s : F l o r e n ­
cio M a r t í n , Camino de 
Valdechoque, ú 11 i m a 
casa. 
V E N D O tres t ractores 
Super E b r o . Cosechado­
ra Masey Ferguson, en 
35.000 pesetas, con m o ­
tor Seat, perfecto esta­
do de funcionamiento . 
F é l i x Serrano G a r c í a . 
Genera l Mola , 83. H a r o 
( L o g r o ñ o ) . 
V E N D O once cerdas, 
raza selecta, peso 80 
Kgs. , momento para 
castearlas po r p r i m e r a 
vez, V i l l a f r í a , Traseras 
t a l l e r de M o i s é s . 
C O M P R A R I A o a l q u i ­
l a r í a hormigonera usa­
da. T e l é f o n o 209909. 
V E N D O t r i l l a d o r a A j u -
ria n ú m , 1, a toda p rue ­
ba. Crescenciano Gar­
cía . Los Bar r io s V i l l a ­
diego. 
V E N D O temeros pas­
teros y de leche, ho l an ­
deses. Camino de l a 
P la ta . 13. 
V E N D O buey izquierdo 
y c e r d os destetados. 
Santo T o r i b i o . 9. 
S E V E N D E cerdo se­
m e n t a l de a ñ o , ex t raor­
d ina r io , raza Y o r k . D i o ­
n i s io A r l a n z ó n . M o n -
tuenga. 
P O R cese de labranza 
vendo t r ac to r Massey 
Ferguson y aperos. T r i ­
l l adora T - K . 80. A j u r i a 
ca r ro de sulfatar, r o d i ­
l l o ras t ra y bravanes, 
F é l i x Palacios, en R e v i -
l l a r r u z . Ven ta l a Petra . 
S E V E N D E t r i l l a d o r a 
A j u r i a n.o 1, en perfec­
to estado, t r a t a r s e ñ o r 
Muga , San L l ó r e n t e de 
Losa, 
S E V E N D E yegua con 
po t ro . T r a t a r I s ido ro 
D u e ñ a s , A r r a y a de Oca. 

Televisores 
c T E L E V I S O R E S 1»». 
ú l t i m o modelo e x t r a -
plano, U H F , l icencia 
americana, con v o l t í ­
met ro y mesa, todo 
16.900 pesetas. Diez d í a s 
prueba s in compromiso. 
Ventas a plazos. Garan­
tía absoluta seis meses. 
« C o m e r c i a l Ve lo Moto . 
Calera. 10. 
R E P A R A C I O N t e l e v i ­
sores. R a d i o Burgos . 
L a í n Calvo. 87. T e l é f o ­
no 205740 - 678. 
C A M B I E su te levisor 
v ie jo por nuevo, dos 
a ñ o s g a r a n t í a , f ac i l ida ­
des de pago. T e l é f o n o 
205740 - 673. 
A B O N A M O S 3.000 pe­
setas, por rad io v ie ja 
a cambio televisores 
nuevos, dos a ñ o s ga­
r a n t í a . T e l é f o n o 205740-
673. 

Traspasos 
S E T R A S P A S A t i enda 
de comestibles en H u e l ­
gas po r mot ivos profe­
sionales. R a z ó n : calle 
Salas, n ú m , 8, 6.*. i z ­
quierda. Burgos, 
A T E N C I O N fontaneros: 
Se traspasa f o n t a n e r í a 
con prensa y rodi l los . 2 
m . renta baja. I n fo rmes : 
L l a n a de Afuera , n ú m e ­
r o 10, 
T R A S P A S O m e r c e r í a 
c é n t r i c a , acreditada, i m ­
posibi l idad atender. T e ­
l é f o n o 205562. De 8 a 
5 tarde y 9 a 11 noche. 
T R A S P A S O gran local 
con bar instalado. N e ­
gocio demostrable. A l ­
binos. Vega. 36. 
S E N E C E S I T A lon ja 
de 200 a 250 m.2. Zona 
m u y c é n t r i c a . L l a m a r 
t e l é f o n o 208584. 

N E C E S I T O loca l a lma­
c é n p e q u e ñ o , ú t i l e s de 
obra, no impor t a sea i n ­
t e r io r . Puebla , 17, l.o, 

Varios 

Huéspedes 
D A R I A habitaciones, 
só lo d o r m i r t res caba­
lleros. C a l l e V i t o r i a , 
253. 3.0. B . 
D O Y p e n s i ó n completa, 
casa confortable . Calle 
V i t o r i a . 115, 2,o. E . 
D O Y p e n s i ó n completa 
y cama, 73 ptas. Pue­
bla , 2, 3.0. 

H A B I T A C I O N E S s ó l o 
d o r m i r . F l o r i d a . M i r a n ­
da. 7, 2,0 (F ren te Esta­
c i ó n de Autobuses) , I n ­
formes : M a d r i d , 2, L9, 
izquierda . 
S E D A p e n s i ó n c o m ­
pleta. Calle Salas, 14, 
5,o piso, h a b i t a c i ó n 20, 
C A S A confortable, cedo 
habitaciones d o r m i r o 
p e n s i ó n completa ( I g l e ­
sia Vad i l l o s ) C. C l u n í a . 
8. 8.o B . 
D O Y p e n s i ó n completa. 
C. S e d a ñ o . 11 , 4.0 cen­
t r o . 
C E D O h a b i t a c i ó n dere­
cho cocina a m a t r i m o ­
n i o solo, s e ñ o r i t a s o ca­
balleros. In fo rmes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

Muebles 

PISOS entrega i n ­
media ta . P r e c i o 
desde 235.000 pese­
tas. E n t r a d a 80000 
a 80,000 ptas. Resto 
hasta 10 a ñ o s . Ave-
n i d a de l C i d . 80. 
2.V cent ro . T e l é f o ­
no 209333. 

V E N D O tres t r i l l a ­
doras A j u r i a , m o ­
delo 110 dos A j u ­
ria n ú m L todas 
modernas, baratas. 
Tractores N u n f i e l d 
y D a v i b r ó n , I n f o r ­
mes: J o s é Cuello. 
Maqu ina r i a A g r í ­
c o l a A 1 m u d e v a r 
(Huesca) . 

R O N E O mesas m e t á l i ­
cas o f i c i n a D i s t r i b u i ­
dor Fourn ie r . Soportales 
A n t ó n 10. Telf . 204174 
R O N E O . A r m a r i o s me-
t á 1 icos. D i s t r i b u i d o r : 
P o n rn l e r . Soportales 
A n t ó n 10. T e l l 204174 
R O N E O e s t a n t e r í a s me-
t á 1 i cas. D i s t r i b u i d o r 
P o n m i e r . Soportales 
A n t ó n 10. T e l t 204174. 
R O N E O archivadores 
m e t á l i c o s . D i s t r i b u i d o r 
P o u r n i e r . Soportales 
A n t ó n 10 Telf . 204174 
V E N D O h a b i t a c i ó n 
comple ta de dos ca­
mas y comedor, todo 
nuevo. San Francisco, 
G, 3.0, D . 

V E N D O comedor y ca­
m a plegable, e c o n ó m i c o . 
Reyes Ca tó l i cos , 17, 3.o. 
derecha (Tardes) . 
S E V E N D E comedor 
cuar to estar moderno y 
cama de 1,05, nueva. 
San M i g u e l , 4, 2.0. 
V E N D O mesa nueva co­
medor , cama plegable 
1,5 y niquelada grande 
( Igles ia V a d i l l o s ) . C. 
C l u n í a , 8, 8.o B . 

S E G U R O ob l iga to r io de 
accidentes de t rabajo 
Mutua P a t r o n a l Espo­
lón. 20. Burgos, 

i N O SE I L U S I O N E con 
los anuncios! N o con­
t ienen todo lo que hace 
falta, V d , necesita una 
i n f o r m a c i ó n real , verda­
d e r a con todo l o que 
precisa antes de com 
p ra r : Estado de las fin 
cas. solvencia de las 
Empresas. Impuestos a 
pagar, plazos o pagos 
convenientes, documen­
t a c i ó n precisa. D é j e s e 
a c o n s e j a r po r una 
Agencia seria de fin­
cas, no le c o s t a r á n i le 
p e s a r á . Eso le ofrece 
garantizadamente Agen­
cia Conde. Plaza A l o n ­
so M a r t í n e z . 7-A. S.9. 
Burgos. ( D 1 sponemos 
de negocios en toda Es­
p a ñ a ) . 

C O N S T R U C C I O I T E S de 
f o n t a n e r í a y a l b a ñ í l e -
ría en generaL Se dan 
presupuestos. T e l é f o n o 
202010. 

I L E T R A S protestadas 
compramos! i Cobramos 
impagados! ¡ C o n s ú l t e ­
nos! GOMOSA. Apar­
tado 36.276 M a d r i d 

R O T U L O S , en le t reros , 
placas, etc., para p u b l i ­
cidad. T e l é f o n o 206827. 

Off set 
y toda clase de t r a ­
bajos t i pog rá f i cos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a ­
rio de B u r g o s » , V i ­
t o r i a . 13, T t 202852 

I M P R E S O S co­
merciales, c s r t a s 
t imbradas , tar jetas 
de v is i ta , i n v i t a c i o ­
nes, prospectos de 
propaganda, e t c . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . Calle V i ­
to r ia . 13. T t 202852 

Pérdidas 
H A L L A Z G O cerdo, ca­
r r e t e ra Burgos - L a r e -
do. I n f o r m e s : T e l é f o n o 
205837 y 205363. 

F O T O G R A B A D O S . 
C o n f e c c i ó n r á p i d a , 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . P r e c i o s 
venta j osos. C a 11 e 
V i t o r i a , 18, T e l é f o ­
no 202852. 

Nuestros t e l é f o n o s : 

207118 y 801280 

A u t o m o v i l i s t a s 
A L A H O R A D E A D Q U I R I R SU V E -

H I C U L O N O D E B E O L V I D A R S I E L SER­
V I C I O D I S P O N E D E L PERSONAL ESPE­
C I A L I Z A D O N E C E S A R I O Y D E U N SUFI ­
C I E N T E STOCK D E REPUESTOS PARA 
A T E N D E R CON P R O N T I T U D V E S M E R O 
LAS N E C E S I D A D E S D E L C U E N T E . 

I N F O R M E S E P O R L O S ACTUALES 
USUARIOS Y A L M I S M O T I E M P O V I S I ­
T E NUESTRAS I N S T A L A C I O N E S , 

D K W 
VITORIA. 54 

P e r f u m e r í a R I D R Ü E J O 
LAIN CALVO. 9 

C o m u n i c a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a q n e desde e l 

d í a 15 a l 20 de A b r i l a c t u a l , a m b o r i n c l u s i v e , p o n e a 

sn d i s p o s i c i ó n l a s e ñ o r i t a e s t h é t i c i e n n e d e c o s m é t i c a 

se lec ta 

L A N C O M E 

COSMETICA SELECTA, S. A. 

Para cuantas consultas crean oportunas 

V I A J E C O M O D O 
Y S E G U R O 

DISPONGO D E T U R I S M O S M E R C E D E S 
M O D E L O S 180 • 220 - 300 Y 300 ESPECIAL 
TODOS E L L O S E N PERFECTAS C O N D I ­
C I O N E S Y A PRECIOS ASEQUIBLES, 

DISPONGO I G U A L M E N T E D E FURGO­
N E T A S « D K W » E N I N M E J O R A B L E S CON­
D I C I O N E S D E RODAJE Y A PRECIOS A L 
A L C A N C E D E CUALQUIER I N D U S T R I A L . 

N O PERDERA E L T I E M P O V I S I T A N ­
DONOS E N 

D K W 
VITORIA. 54 

A n t o r i z a c i ó n de Uso n ú m . 891-67 

• VIGUETAS PRETENSADAS 
• BOVEDILLAS 
• TUBOS PARA SANEAMIENTOS 

Y ahora... 

TUBERIA POROSA 
P A R A D R E N A J E S 

Estudios y presupuestos gratis 
Fábrica y oficinas: Ctra. Madrid. Klm. 234 
Teléfono 20 56 68 BURGOS 

M A G N I F I C O S 

P I S O S 

E N GAMONAL 
(Nueva carretera Burgos-Logroño) 

3 0 . 0 0 0 P T S . 
DE ENTRADA UNICA. 
RESTO EN COMODAS 

MENSUALIDADES 

Información: 

C A S A R E S 
Villa Calatrava (La Castellana) 

TELEFONO 207356 

o en la misma obra 

FABRICANTE NACIONAL 
PRECISA NOMBRAR DELEGADO 

p a r a n u e v o a p a r a t o e l e c t r o d o m é s t i c o de é x i t o garant i -
sado. 

O F R E C E M O S : 

^ A r t í c u l o de c a l i d a d y n u e v o e n e l mercado. 
x S i n compe tenc i a . 
* E l evados porcen ta jes . 

P R E C I S A M O S 

i r Q n e e s t é i n t r o d u c i d o e n e l r a m o de l a cons-
t r a c c i ó n y e n t i e n d a s de e l e c t r o d o m é s t i c o s . 

Sus pe t i c iones d e b e r á n d i r i g i r l a s a T a l l e r e s Moca-
m a , I * . — A p a r t a d o 9 de C H I R I V E L L A (Valenc ia ) . 

Q p C O N O C E U S T E D 

E S T A S E Ñ A L ^ 

Claro que si, y sabe t a m b i é n que con un automóvil en 

penectas. condiciones le s e r á m á s fácil respetar^ 

Aproveche las magníf icas oportunidades de coches de 

segunda mano que le ofrece 

n i 
B I L B A 0 SAN SEBASTIAN 

^egorio B a i p a ^ , ! ' Avda. G e n e r a l i z o 
Teléfono 3 2 7 9 0 0 Teléfon0 ^ 

P A M P L O N A 
Navas de Tolosa, 3" 
Te l é lono 22 5 3 8 2 

IROOS ' 
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N U E V O S H O G A R E S 
MUÑOZ GONZALEZ-VIEJO BAÑUELOS 

La señor i ta M a r í a C o n c e p c i ó n V i e j o B a ñ u e l o s y d o n Manuel M u 
ñoz González, cuyo enlace m a t r i m o n i a l se c e l e b r ó ayer en la pa 

rroquia de San Cosme y San D a m i á n . — . (Foto F E D E ) 

GARCIA FERNANDEZ-RUIZ TUNDIDOR 

A las dos de l a tarde de ayer, en l a capi l la del S a n t í s i m o Cris to 
j e Burgos de la S. I . C. B . M . se un ie ron en e l Sacramento del 
H nmonio Ia s e ñ o r i t a M a r í a Ruiz Tund ido r y e l teniente de A r t l -
ueria don L i n o G a r c í a F e r n á n d e z . 

a novia, que l u c í a t ra je blanco, hizo su entrada en l a capi l la 
y n0Sri^cordes de solemne marcha nupcia l , de l brazo de su padre 
un f n0 ' don Enri<lue Ruiz G a r c í a , m é d i c o y el contrayente, de 
a 0rine de gala del Cuerpo a que pertenece, o f r e c í a e l suyo 

madre y madr ina , d o ñ a Avel ina F e r n á n d e z D í a z . 

L O T E R I A 

N A C I O N A L 
M a d r i d . — R e l a c i ó n de los n ú . 

meros premiados e n e l sorteo 
de l a L o t e r í a Nacional , celebra^ 
do e n e l d í a de ayer. 

Con 2.500.000 pesetas: 
N ú m e r o 55.362. — Bi lbao . 

Con. 1.500.000 pesetas: 
N ú m e r o 4.367. — V i t o r i a , Ba r ­

celona, Cád i z . San S e b a s t i á n , 
M á l a g a y Santa Cruz de Tene­
r i fe . 

C o n 500.000 pesetas; 
N ú m e r o 53.729, — Reserva. 

Con 150.000 pesetas: 
14.477. — M a d r i d , Al icante , 

Barcelona, M á l a g a , Cartagena. 
15.706. — M a d r i d , SabadeU, 

Jerez de l a Frontera , Laredo, 
Sevi l la y San M a r t í n de Valde i -
glesias. 

24.475. — M a d r i d . 
77.909, — Santa Cruz, Barce-

lona, Huelva, Sevilla, M a d r i d , 

Con 50.000 pesetas: 
Para cada uno de los n ú m e r o s 

que t e r m i n e n en 7.848 y 9.174. 

Con 5.000 pesetas: 
Los n ú m e r o s terminados e n : 

187 — 193 — 243 — 259 — 263 
276 — 296 — 307 — 347 — 370 
386 — 416 — 424 — 429 — 434 
44.3 _ 453 — 602 — 607 — 621 
633 —, 646 — 666 — 669 — 747 
788 — 856 — 940 — 943 — 944 
989. 

O T R O S P R E M I O S 

Con 65.000 pesetas: 
Los n ú m e r o s 55.361 y 55.363, 

anter ior y posterior de l p r i m e r 
premio, , 

Con 30,000 pesetas; 
Los n ú m e r o s 4.366 y 4.368, an ­

te r ior y posterior de l segundo 
premio. 

Con 15.250 pesetas: 
Los n ú m e r o s 53.728 y 53.730, 

anter ior y posterior del tercer 
premio. 

Con 5.000 p e s e í a s ; 
Los n ú m e r o s 55.301 a l 55.400, 

excepto el 55.362. 
4.301 a l 4.400, excepto el 4,367, 
53.701 a l 53.800, excepto e l 

53.729. 
Todos los n ú m e r o s terminados 

en 62. 

Con 500 pesetas: 
Todos los n ú m e r o s que t e r m i ­

nen en 2. 

sam b?n^ficiado d o n Gerardo San M a r t í n I t u r r i a g a ofició l a 
uia 3 ? i sa ' P r o n u n c i ó una palabras a los asistentes a l a ceren 

a y bendijo la sagrada u n i ó n . 

te enS f3111^31"68 e invi tados fue ron obsequiados con u n banque-
trim • restauraiite de l a E s t a c i ó n de Autobuses y e l nuevo ma-
Co«t!ní? e m P r e n d i ó viaje de luna de m i e l a l a Costa de l S o l y 

«Ma Brava. 

Reciba nuestra m á s cord ia l enhorabuena. 

S E V E N D E 
M A Q U i N A P L A N ^ T I P O G R A F I C A A U T O M A T I C A 

A Ü T O R A P Í D * 35 X 50. F U N C I O N A N D O . 

T A L L E R E S G R A F I C O S « D I A R I O D E B U R G O S " 

( I n f o r m e s : esta A D M I N I S T R A C I O N ) 

* T O R O S * 

N u e v e c o r r i d a s s e c e l e b r a r o n 

e l d o m i n g o p o r e s a s p l a z a s 

R E S U M E N D E L A J O R N A D A 
T A U R I N A D O M I N G U E R A 

C o n f i r m ó s u a l t e r n a t i v a e n 
M a d r i d A u r e l i o G a r c í a H i g a -
res , c o n t o r o s d e A l o n s o M o ­
r e n o y o y ó o v a c i o n e s y d i o 
u n a v u e l t a a l r u e d o . B e m a -
d ó m a l e n l o s dos y " E l I n ­
c l u s e r o " o v a c i ó n y v u e l t a e n 
u n o y s i l e n c i o e n e l o t r o . 

E n " V i s t a A l e g r e " es toqueo 
c o m o ú n i c o e s p a d a s ie te t o ­
r o s de J u a n S á n c h e z y S á n ­
chez , G r e g o r i o S á n c h e z , q u e 
f u e p r e m i a d o c o n t r e s o r e j a s 
y u n r a b o . 

E n B a r c e l o n a , D á m a s o G ó ­
m e z c o r t ó u n a o r e j a , A n d r é s 
H e r n a n d o , ap l ausos e n u n o y 
dos av i sos e n e l o t r o y V í c t o r 
M a n u e l M a r t í n , o v a c i o n a d o 
e n los dos . E l p e ó n A n s e l m o 
B i o s c a s u f r i ó u n esgu ince e n 
e l t o b i l l o i z q u i e r d o . 

E n Z a r a g o z a , J u l i o A p a r i ­
c i o o y ó ap lausos e n u n o y 
p i t o s e n e l o t r o ; D i e g o P u e r t a 
l o g r ó u n a o r e j a de s u se­
g u n d o y Paco C a m i n o o y ó 
o v a c i o n e s e n l o s dos . E l b a n ­
d e r i l l e r o M a n u e l R o d r í g u e z , 
de l a c u a d r i l l a de C a m i n o , 
s u f r i ó u n v a r e t a z o de p r o ­
n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

E n M á l a g a , A n t o n i o O r d ó -
ñ e z r e a l i z ó u n a m a g i s t r a l 
f a e n a e n s u s egundo , p r e ­
m i a d a c o n l a s dos o re j a s y 
e l r a b o . " E l V i t i " t a m b i é n l o ­
g r ó dos o r e j a s y M i g u e l M á r ­
quez, u n a . 

E n l a c o r r i d a i n a u g u r a l d e 
l a t e m p o r a d a e n l a " M a e s ­
t r a n z a " de S e v i l l a , a c t u a r o n 
c u a t r o d i e s t ro s . R a f a e l J i m é ­
n e z " C h i c u e l o " ( h i j o ) , m a l e n 
los dos . O y ó u n av i so y s u ­
f r i ó u n a c o n t u s i ó n y e sgu ince 
leves. " Z u r i t o *, c o r t ó u n a 
o r e j a e n s u s e g u n d o . E l v e ­
n e z o l a n o A d o l f o R o j a s , q u e 

T A P I C E S U C O C H E 
E N E l D I A 

Talleres A R A 
A p a r i c i o y R u i z , 5 
T e l ' f o n o 203440 

Es to de l a v e n t a de p u e ­
b los en te ros —casas, q u e r e ­
m o s d e c i r — se e s t á p o n i e n d o 
de m o d a . A 25 k i l ó m e t r o s d e 
n u e s t r a c i u d a d u n a l o c a l i d a d 
" b i e n c o m u n i c a d a " q u e d i s p o ­
ne de m a r a v i l l o s a p a n o r á m i ­
ca, de l u z e l é c t r i c a , de r i o 
t r u c h e r o y cang re j e ro y de 
acotado de caza" h a sa l ido a 
l a v e n t a . Sus vec inos l o v e n ­
d e n e n s ie te m i l l o n e s de p e ­
setas y o f recen , a d e m á s , q u i n ­
ce casas e n b u e n estado ( u n a 
m o d e r n a ) m o n t e p o b l a d o y 
fincas de c u l t i v o e n b a s t a n ­
te e x t e n s i ó n . 

T a m b i é n a q u í se d a n f a c i ­
l idades de pago . 

L a cosa n o es p a r a t o m a r ­
l a a b r o m a . R e v e l a e n t é r ­
m i n o s b i e n d r a m á t i c o s l a p r o ­
b l e m á t i c a d e l c a m p o . 

L o s burga leses e spe ran c o -

Talleres A R A 
T a p i c e sus m u e b l e s 

A p a r i c i o y R u i z , 5 
T e l é f o n o 20Ó440 

A P A R E J A D O R 
PARA EMPRESA GOBCEORA 
S E R E Q U I E R E : 

M í n i m o dos añojr e x p e r i e n ­
c ia a p i e de o b r a F i j a r r e ­
s i denc i a e n p r o v i n c i a d e 
B u r g o s . 

SE O F R E C E : 
Pues to de Jefe d e Obra s . 
Pos ib i l i dades rea les de P r o ­
m o c i ó n . R e m u n e r a c i ó n ade­
cuada a l n i v e l c o r r e s p o n ­
d i e n t e . E s c r i b i r e n v i a n d o 
c u r r i c u l u m v i t a c y p r e t e n ­
siones a esta A d m i n i s t r a c i ó n 
n ú m . 30 . 

P I S C I N A S 
E q u i p o s p a r a t o d o t i p o d e p i s c i n a s 

entrega inmediata 

d e p u r a c i ó n d e a q u a s . s.a. 
Piscinas, residuales, i n d u s t r í a l e s y potables ^ 
O o r d ó n i z . 44 - Planta 12 
T f n o s . 3 2 3 7 0 0 * - 3 1 0 0 1 0 * - 3 2 3 7 0 t - B I L B A O 

A L E G A C I O N CENTRO: Oarcilaso; 1 0 - 3 . ° izqda. - Teléf . 2248497 - M A D R I D 

noce r de " v i s u " e l c a r t e l p r e ­
m i a d o v los d e m á s p re sen ta ­
dos a l concurso nava selec­
c i o n a r e l a n u n c i a d o r de las 
p r ó x i m a s fiestas. N o h u b i e r a 
estado m a l h a b e r l o s e x p u e s ­
t o estos d í a s de S e m a n a S a n ­
ta , e n l a T o r r e de San ta M a ­
r í a , a p r o v e c h a n d o l a p r e s e n ­
c ia de foras te ros y t u r i s t a s . 

U n c a r t e l i s t a d e f a m a i n ­
t e r n a c i o n a l que v i o a y e r e n 
l a Casa C o n s i s t o r i ; ! e l c a r t e l 
p r e m i a d o h i zo d e é l g randes 
e logios . 

V a m o s a v e r s i p r o n t o se 
e x p o n e a l p ú b l i c o c o n los 
d e m á s t r aba jos . 

L o s abogados d e B u r g o s ek-
t á n m u y a l a r m a d o s a n t e e l 
p r o y e c t o de l e y se some­
t e r á a las C o r t e s E s p a ñ o l a s 
y p o r v i r t u d d e l c u a l a l c o n ­
cederse a las A u d i e n c i a s p r o ­
v i n c i a l e s l a f a c u l t a d de f a ­
l l a r apelaciones q u e h o y r e ­
s u e l v e n las salas de l o c i v i l 
e n las t e r r i t o r i a l e s se m e r ­
m a r í a a l a n u e s t r a m i m p o r ­
t a n t í s i m o p a p e l . 

Tenemos e n t e n d i d o q u e e l 
p r o c u r a d o r en C o r t e s , s e ñ o r 
Dancausa —que f o r m a p a r t e 
de l a C o m i s i ó n d e J u s t i c i a — 
h a p resen tado e n m i e n d a s a l a 
t o t a l i d a d . P a r a de fender l a s 
se t r a s l a d ó h o y a M a d r i d . 

Dos b r i g a d a s d e o b r e r o s 
t rabf t . ian y a e n r epa rac iones 
y bachees de ca l les . U n a u t i ­
l i z a l a m á q u i n a de a s fa l to 
f u n d i d o y q u e d a p o r e n t r a r 
e n l í n e a , e n esta a n u a l ope ­
r a c i ó n de a r r e g l o s t ú r b a n o s , 
l a t e r c e r a b r i g a d a . 

C o n t a l e s e f e c t i v o s cabe 
a b r i g a r l a esperanza de q u e 
los baches d e l E s p o l ó n — a t e n ­
c i ó n a l d e l paseo de las A c a ­
cias— n o p a s a r á n d e s a p e r c i ­
b idos . 

S i l a m e m o r i a n o nos r e ­
s u l t a i n f i e l , e n e l p r ó x i m o mes 
d e M a y o finalizará e l p l a z o 
p a r a q u e p u e d a ap roba r se 
e n M a d r i d l a r e v i s i ó n d e l 
P l a n g e n e r a l d e o r d e n a c i ó n 
u r b a n a d e l a c i u d a d , basado 
e n los es tudios d e l e q u i p o 
" G a r c í a L a n z a " . 

S i n o o c u r r e a s i ¿ a q u é 
o r d e n a c i ó n t e n d r á n que s u ­
j e t a r s e los cons t ruc to res de 
nuevas v i v i e n d a s ? ¿ N o h a y 
en p e r s p e c t i v a e l c u p o de v a ­
r i a s m i l e s subvenc ionadas 
asignadas a B u r g o s ? A s u n t o 
u r g e n t e , u r g e n t í s i m o que es­
pe ramos no p a s a r á desape rc i ­
b i d o e n e l M i n i s t e r i o de l a 
V i v i e n d a . 

e s t u v o m u y v a l i e n t e , r e s u l t ó 
c o g i d o p o r , s u p r i m e r o y s u ­
f r i ó u n a h e r i d a e n l a i n g l e , 
c o n l i g e r a c o n m o c i ó n c e r e ­
b r a l , d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a ­
d o . J o s é L u i s C a p i U é o y ó m u ­
c h a s o v a c i o n e s y d i o u n a 
v u e l t a a l r u e d o . 

A c t u a r o n e n M u r c i a " C u ­
r r o " R o m e r o , q u e n o h i z o 
n a d a des t acab l e . P a l o m o L i ­
n a r e s , q u e f u e m u y o v a c i o ­
n a d o y d i o l a v u e l t a a l r u e ­
d o y " P a q u i r r i " , q u e t a m b i é n 
d i o u n a v u e l t a a l n i l l o , e n t r e 
a c l a m a c i o n e s . 

L a c o r r i d a b e n é f i c a de Z a ­
m o r a , p a t r o c i n a d a p o r e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l , r e g i s t r ó f l o j a 
e n t r a d a . L o s r e j o n e a d o r e s 
h e r m a n o s d o n A n g e l y d o n 
R a f a e l P e r a l t a , f u e r o n o v a ­
c i o n a d o s . S a n t i a g o C a s t r o 
" L u g u i l l a n o " , o v a c i o n a d o e n 
los. dos . " E l P u r i " , a p l a u s o s 
e n l o s dos . 

E n l a c o r r i d a d e r e j o n e a ­
d o r e s de L o r c a , f u e r o n m u y 
o v a c i o n a d o s los c a b a l l e r o s 
r e j o n e a d o r e s d o n C á n d i d o 
L ó p e z C h a v e s , d o n M a n u e l 
V i d r i é y d o n F r a n c i s c o B e ­
d o y a Se c o n c e d i ó u n a o r e ­
j a y d i ó l a v u e l t a a l r u e r o a 
d o n G r e g o r i o M o r e n o P i d a l . 

A L T E R N A T I V A D E U N 
D I E S T R O M E J I C A N O 

S a n C r i s t ó b a l ( M é j i c o ) . — 
E n e s t a p l a z a t o m ó l a a l t e r ­
n a t i v a e l d o m i n g o , c o n t o ­
r o s d e T e q u i s q u i a p á n , e l 
d i e s t r o M a r i o V á r e l a , q u e f u e 
p r e m i a d o c o n dos o r e j a s e n 
s u p r i m e r o y d i o l a v u e l t a e n 
e l o t r o . J u a n S i l v e t i , a p l a u ­
sos e n s u p r i m e r o y dos o r e ­
j a s e n e l ú l t i m o . 

L A S C O R R I D A S D E A Y E R 

A y e r h u b o c o r r i d a s d e t o ­
r o s e n l a s p l a z a s " M o n u ­
m e n t a l " d e B a r c e l o n a , M u r ­
c i a , P a l m a d e M a l l o r c a , I b i -
z a y e n l a f r a n c e s a d e A r l é s 
d o n d e se c e l e b r a r o n dos f e s ­
t e j o s u n o p o r l a m á ñ a n a 
( q u e h u b o d e ser s u s p e n d i ­
d o e l d o m i n g o ) y o t r o p o r l a 
t a r d e . D e s t a c a r o n los t r i u n ­
fo s d e l o s s i g u i e n t e s d i e s ­
t r o s ; 

P a c o C a m i n o (dos o r e j a s ) 
y P a l o m o L i n a r e s ( u n a o r e ­
j a ) , e n B a r c e l o n a ; " M i g u e -
l í n " ( u n a o r e j a ) , e n M u r c i a ; 
M i g u e l M á r q u e z ( u n a o r e j a ) , 
e n P a l m a d e M a l l o r c a ; e l 
r e j o n e a d o r A n t o n i o I g n a c i o 
V a r g a s ( u n a o r e j a ) , " C u r r o " 
M o n t e s ( u n a o r e j a ) y P a c o 
P á l l a r é s ( c u a t r o o r e j a s y u n 
rabOj c o n s a l i d a a h o m b r o s ) , 
é n J b i z a ; " M O h d e ñ o " ' ( u n a 
o r é j a > , P e d r o B e n j u m e a (dos 
o r e j a s ) , A n t o n i o O r d ó ñ e z 
(dos o r e j a s y r a b o ) , " E l V i ­
t i " ( u n a o r e j a ) y A n g e l T e ­
r u e l ( t r e s o r e j a s y r a b o ) , e n 
A r l é s . 

e 

HAN SIDO m i E K EN ON W Ñ A 
Los espeleólogos burgaleses encuentran grabados 
rupestres al romper una costra estalagmítica 

Un maravilloso útil prehistórico ha sido entregado al Museo de Burgos 

M a r t i n i l l o s 

M A R T E S 

I , 45 Ca r t a de ajuste . 
2,02 Avances informat ivos . 
2,04 Panorama de actual idad. 
3,00 Telediar io , 
3,30 E s p a ñ a a l d ía , 
3,40 Novela, 
4,10 Caravana. 
5,10 Cierre. 
6,45 C a r t a de ajuste. 
7,02 J a r d ü í n . 
7,35 Revista agrar ia , 
7,45 Hombres y tierras, 
8,15 Dibujos animados. 
8,30 U n tema pa ra debate. 
9,00 Protagonista e l hombro. 
9,30 Telediar io . 

10,00 T V E es not ic ia . 
10,15 Estudio l : " ü n domingo 

de A b r i l " . 
12,00 T é l e d l a r i o . 
0,14 E l a lma se serena. 
0,24 E l programa de m a ñ a n a . 

M e d i t a c i ó n , Cierre . 

M I E R C O L E S 

10,45 C a r t a de ajuste. 
I I , 00 M a t e m á t i c a s . 
12,00 Cier re . 

I , 45 Ca r t a de ajuste. 
2,02 Avances i n fo rma t ivos 
2,04 Panorama de actual idad. 
3,00 Telediar io . 
3,30 E s p a ñ a a l d í a . 
3,40 Novela. 
4,10 D a k t a r i , 
5,10 Cierre, 
6.15 C a r t a de ajuste. 
6,32 Antena i n f a n t i l 
7,30 Avance in format ivo . 
7.35 E l joven Edison. 
9,00 L a carre tera es de todos 
9,30 Telediar io , 

10,00 Te le - r i tmo. 
10,30 Esta es su v ida . 
I I , 00 E l ex t raord ina r io C B r l e n : 

" U n caso resuelto". 
12,00 Telediario, 
0,14 E l a lma se serena. 
0,24 E l programa de m a ñ a n a . 

M e d i t a c i ó n . Cierre. 

V e i n t i s é i s e s p e l e ó l o g o s burga­
leses, tres catalanes y seis de 
A l c o y se h a n dedicado a l a i n ­
v e s t i g a c i ó n e s p e l e o l ó g i c a e n Ojo 
G u a r e ñ a duran te esta Semana 
Santa. 

L a d i s t r i b u c i ó n de los t r e in t a 
y cinco e s p e l ó í o g o s en t raba den­
t r o d e l p rograma organizado 
por e l Servic io de Inves t igac io­
nes E s p e l e o l ó g i c a s de l a D i p u ­
t a c i ó n de Burgos . 

U n equipo e n t r ó por Corne­
j o para a l final de l a cueva, t ras 
u n r eco r r ido de m i l cincuenta 
met ros de accidentada caverna, 
parc ia lmente inundada, colocar 
u n explosivo que d e b í a ser de­
tectado por o t r o equipo que ha­
b í a efectuado l a entrada p o r l a 
s ima de los Huesos, con t r e in t a 
met ros de v e r t i c a l y recor r ido 
bajo t i e r r a de novecientos c i n ­
cuenta metros. L a ca rga .exp lo ­
s iva e s t a l l ó a l a hora fijada y 
fue detectada perfectamente por 
e l equipo de escucha, aprecian­
do que e l t a p ó n que obstruye 
esta g a l e r í a era de escasa i m ­
por tanc ia . 

Efec t ivamente , a l d í a s iguien­
te se r e p i t i ó l a misma opera­
c i ó n , a c e r c á n d o s e a ú n m á s a m ­
bos equipos, para l o que fue ne­
cesario efectuar n a v e g a c i ó n en 
botes n e u m á t i c o s . Esta vez no 
fue ron necesarios los explosivos 
pues los mar t i l l azos en l a roca 
e incluso las voces se o í a n de 
u n a g a l e r í a a o t r a . E l comple­
j o de Ojo G u a r e ñ a t iene ahora 
m i l metros m á s dado que r o m ­
per e l t a p ó n es u n a labor m u y 
f á c i l para e l G r u p o Edelweis . 

Es ta labor fue complementa­
da po r o t ro equipo de topogra­
f í a que t o m ó diversas medic io­
nes, to ta lmente necesarias para 
establecer e l conocimiento de 
ese mundo s u b t e r r á n e o t a n sor­
prendente que es Ojo G u a r e ñ a . 

M i e n t r a s esta l abo r era efec­
tuada, u n equipo de hombres 
ranas in tentaba forzar e l s i fón 
d e l r í o G u a r e ñ a , en t re e l es­
t ruendo de l agua, operadores de 
T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a r e c o g í a n 
detalles de esta pel igrosa opera­
c i ó n , que q u e d ó cu lminada con 
l a c o l o c a c i ó n de boyas s e ñ a l i z a ­
doras que p e r m i t a n conocer las 
proporciones de este f e n ó m e n o 
h i d r o l ó g i c o . 

Los recientes contactos en t re 
e l Consejo Super io r de Inves ­
tigaciones C ien t í f i c a s y e l Ser­
v i c i o d e Invest igaciones Espe­
l e o l ó g i c a s d é l a D i p u t a c i ó n per­
m i t i e r o n e l es tablecimiento de 
u n equipo para e l estudio de 
l a fauna de l a caverna, a t a l 
f i n e l c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r ­
sidad de M a d r i d , doctor Or t i z , 
y c inco miembros de l Grupo 
Ede lwe i s l l e v a r o n a cabo l a co­
l o c a c i ó n s i s t e m á t i c a de t rampas 
que pe rmi t i e ron l a captura de 
ciento noventa y dos animales, 
en t re los que se p o d í a n contar 
los grupos zoo lóg icos s iguien­
tes : planarias, bligoquetos, o p i -
l iones, m i r i á p o d o s , c r u s t á c e o s , 
c o l é m b o í o s , c o l e ó p t e r o s y q u i ­
r ó p t e r o s y de los que cuat ro de 
estos animales son absolutamen­
te desconocidos e n e l M u n d o . 

*EmersoTi 
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D e s p u é s de estos estudios son 
ya seis las especies nuevas que 
aparecen en Ojo G u a r e ñ a . 

L a impor t anc i a t a n f o r m i d a ­
b le de l a fauna de esta caver­
n a burgalesa hace que en estos 
momentos e l Consejo Super ior 
de Investigaciones e s t u d i e e l 
emplazar en e l i n t e r i o r de Ojo 
G u a r e ñ a u n labora tor io de b i o -
e s p e l e o l o g í a con personal fijo a 
f i n de conocer de u n modo pre­
ciso l a f o r m a de v ida de los se­
res t a n p r imar ios como son los 
animales c a v e r n í c o l a s . 

Como s iempre que los espe­
l e ó l o g o s rea l izan investigaciones 
en Ojo G u a r e ñ a e l encuentro 
con restos a r q u e o l ó g i c o s es ca­
s i forzoso, esta vez e l hallazgo 
de una p u n t a de flecha de hue­
so pr imorosamente ejecutada y 

perteneciente p o s i b l e m e n t e a l 
p a l e o l í t i c o pasa a enr iquecer e l 
Museo A r q u e o l ó g i c o , en e l q u é 
p o d r á ser en breve contempla­
da po r los burgaleses. 

U n equipo que trabajaba e n 
l a c o m u n i c a c i ó n ent re Gubia y 
l a G a l e r í a de los M a c a r r o n i e n ­
c o n t r ó , d e s p u é s de romper l a 
costra e s t a l a g m í t i c a de l suelo, 
una serie de grabados rupestres 
en t re los que destacan escaleri-
formes y serpentiformes de g r a n 
i n t e r é s a r q u e o l ó g i c o . 

Con este c ú m u l o de ac t iv ida­
des realizadas, e l Servic io de 
I n v e s t i g a c i ó n E s p e l e o l ó g i c a fi­
na l iza u n curs i l lo de espeleolor. 
g i a que ha p e r m i t i d o l a fo rma* 
c i ó n de nuevos e s p e l e ó l o g o s e f i ­
cazmente, como ha quedado de­
mostrado p o r las act ividades y 
resultados expuestos a l lector . 

E l E C M DE B U R G O S , S . A . 
Distribuidora de IBERDUERO 

Teniendo que real izar t rabajos urgentes de construc­
c i ó n de Aranda de Duero, efectuaremos, previo conoci­
miento y a u t o r i z a c i ó n de l a P e l e g a c i ó n de Indus t r i a , ü ñ 
corte en e l sumin i s t ro de e n e r g í a e l é c t r i c a e l d í a 18 del 
actual , a los centros de t r a n s f o r m a c i ó n que se indican 
a c o n t i n u a c i ó n : 
Centro de T r a n s f o r m a c i ó n 7 de Agosto. (Sector n.? 279-79) 

Desde las 12 horas de l a m a ñ a n a hasta l a 1 hora de la 
tarde aproximadamente. 
Centro de T r a n s f o r m a c i ó n P r i m o Rivera . (Sector n.? 279-72) 

Desde l a 1 hora de l a tarde hasta las 2 horas de la 
misma aproximadamente. 

Los abonados conectados a l centro de t r a n s f o r m a c i ó n 
Bordados Porta (Sector n ú m e r o 279-18), s u f r i r á n una inte­
r r u p c i ó n de cinco minu tos aproximadamente a l a 1 hora 
de la tarde, p o r maniobras . 

E n caso de realizarse los t rabajos antes de l a ho ra in ­
dicada, se r e s t a b l e c e r á e l servicio s in p rev io aviso. 

T a n i c e r i a e n g e n e r a l 

Talleres A R A 
A p a r i c i o y R u i z , 5 
T e l e f o n o 203440 

Ires atentados terroristas en Vizcay 

Fracasó el intento de manifestación 
separatista organizado para 
el domingo en San Sebastián 

Bi lbao , . — Tres artefactos 
h ic ieron e x p l o s i ó n , entre las dos 
y las tres de l a madrugada del 
domingo. Los lugares elegidos 
p o r los ter ror is tas , pertenecien­
tes a l parecer a una organiza­
c i ó n separatista, fueron e l cuar­
te l de la Guard ia C i v i l de l ba­
r r i o b i l b a í n o de L u j á n , e l Ayun­
tamiento de Sestao y e l monu­
mento a los C a í d o s de Guecho, 

E l cuar te l de la Guard ia Ci­
v i l es donde se regis t raron ma­
yores d a ñ o s . E l e d i ñ e i o estaba 
ocupado s ó l o p o r famil iares de 
los guardias los que, p o r for-
tuna , no sufr ieron d a ñ o s per­
sonales. E n e l Ayuntamien to de 
Sestao se r o m p i e r o n los cris­
tales pero fueron mayores los 
destrozos en e l monumento a 
los C a í d o s de Guecho y m á s 
que en e l monumen to en l a pa­
r r o q u i a de San Ignacio, p r ó x i ­
m a a l lugar, donde quedaron 
destrozadas las vidr ieras . 

L a E T A ( o r g a n i z a c i ó n te r ro­
rista vasca) h a b í a lanzado oc­
tavi l las in ic i t ando a una mani ­
f e s t a c i ó n en B i l b a o . Nadie res-

M a d r i d (C i f ra ) . — A cuaren­
t a y seis se eleva e l n ú m e r o de 
muer tos desdo el d í a 10 a l d í a 
14, ambos inclusive, por acci­
dentes de t r á f i c o , s e g ú n cifras 
provisionales facil i tadas por l a 
Jefatura C e n t r a l de T rá f i co . A s i ­
mismo el n ú m e r o de heridos gra­
ves e n estos d í a s h a sido de 22 
y el de heridos leves de 23, aun­
que se espera que todas estas 
cifras sean mayores a l a ho ra de 
dar los resultados definit ivos, 

C U A T R O M U E R T O S A L DES­
P E N A R S E U N C O C H E 

Barce lona (C i f r a ) . — Cua t ro 
personas h a n resul tado muer tas 
a l d e s p e ñ a r s e esta tarde u n t u ­
r i smo por u n precipicio en el 
k i l ó m e t r o 19.650 de l a carretera 
local de Caldas a San C e l o n i 

Los ocupantes de l t u r i s m o des­
p e ñ a d o , de m a t r í c u l a B 612.291 
fallecieron todos. Sus nombres 
son; C é s a r Gont ies Ballester. de 
57 a ñ o s , C a r m e n Moragues Es-
plugas, 59. C a r m e n T o r d á Diez, 
46 y Dolores Moragues Esplugas, 
77, todos ellos, vecinos de B a r ­
celona. 

G R A N D E S P E R D I D A S E N U N 
I N C E N D I O 

T u d e l a (C i f r a ) . — Se d e c l a r ó 
a las nueve de l a noche de hoy 
u n Incendio en l a f á b r i c a "San­
y o " de Tudela, indus t r i a radica­
da en el p o l í g o n o indus t r i a l y 
dedicada a l a f a b r i c a c i ó n de te­
levisores, radios, transistores y 
o t ro ma te r i a l e l e c t r ó n i c o . E l fue­

go a d q u i r i ó r á p i d a m e n t e grandes 
proporciones. C o m e n z ó en una 
nave de 4,000 metros cuadrados 
de superficie, destinada a a lma­
cenamiento de ma te r i a l diverso. 
Los bomberos de Tude la con t i ­
nuaban a las diez y media de 
l a noche t rabajando incesante­
mente con e l p r o p ó s i t o m o m e n t á ­
neamente de evi tar su propaga-
c i ó n a otras dependencias Se 
estaba a d icha hora esperando 
l a llegada de refuerzos de los 
Parques de Pamplona, Zaragoza 
y Tafal la . 

Se desconocen las causas o r i ­
ginar ias del incendio. Las pér­
didas, aunque po r el momen to 
n o se pueden detemnlnar con 
p rec i s ión , se cree que se e levan 
a var ios mi l lones de pesetas, 

C O L I S I O N D E DOS A U T O M O ­
V I L E S : SEIS M U E R T O S 

P a r í s (Efe), — Dos a u t o m ó ­
viles sufrieron u n a v io l en ta co­
l i s ión en l a carretera nacional 
francesa, en u n lugar p r ó x i m o 
a l a ciudad de Corbei l (Depar 
t amento del Essone), resul tando 
seis muertos y u n herido de s u 
m a gravedad. 

Los a u t o m ó v i l e s , u n "404", y 
u n "Porsche", que marchaban 
e n d i r e c c i ó n cont ra r ia , sufr ieron 
u n choque con t a l fuerza que 
de jó los coches empotrados i n ­
c e n d i á n d o s e inmediatamente , 
mur iendo cua t ro personas del 
"4-4" y las dos que v ia jaban en 
el o t r o vehícu lo . L a supervivien­
te, conducida a l hospital loca l 
de Corbei l , se encuentra e n u n 
estado de suma gravedad. 

p iondió a l l l amamiento y l a nor­
m a l i d a d fue absoluta. 

FRACASO D E U N I N T E N T O 
D E M A N I F E S T A C I O N 

San S e b a s t i á n (C i f ra ) . — 
r a e l domingo se h a b í a anuo? 
c iado una m a n i f e s t a c i ó n que, 
conforme a n t i c i p ó e l Gobierno 
c i v i l , h a b í a sido convocada p o r " 
organizaciones clandestinas y 
que h a b í a sido declarada i legal . 

Con e l fin de mantener e! 
o rden p ú b l i c o , h a b í a n sido 
adoptadas las oportunas medi-^ 
das de p r e c a u c i ó n . Los l lama­
mientos d i r ig idos a l a pobla­
c i ó n para que se sumara a i a 
proyectada m a n i f e s t a c i ó n n o . 
han dado resultado, p o r lo que 
no se r e g i s t r ó la j o m a d a út 
dis turbios que h a b í a sido anun­
ciada y de l a que h a b í a n de 
i n f o r m a r los principales corres­
ponsales extranjeros acreditados 
en E s p a ñ a , desplazados expre­
samente a San S e b a s t i á n . 

S ó l o hubo p e q u e ñ o s inciden­
tes aislados, durante los cuales 
se prac t icaron algunas detencio­
nes. 

G R A T I T U D D E L G O B I E R N O 
C I V I L 

San S e b a s t i á n (Logos) . — E l 
Gobierno c i v i l de G u i p ú z c o a ha 
fac i l i tado l a siguiente nota : 

« A n t e l a t r a n q u i l i d a d regis­
t rada en e l d í a de ayer debido 
ante todo a l c iv ismo de los 
guipuzcoanos y en especial do 
los donostiarras y a l grado de 
discipl ina de la fuerza encar­
gada del mantenimiento del or* 
den, este Gobierno c i v i l agra­
dece a todos la c o l a b o r a c i ó n 
rec ib ida que ha servido para , 
poner de manifiesto una vez : 
m á s e l a l to n ivel humano y 
social de la provincia . Salvo 
la acc ión e s p o r á d i c a de peque­
ñ o s grupos de j ó v e n e s de am­
bos sexos, en R e n t e r í a y Moo-
d r a g ó n y de menor c u a n t í a a ú n 
en San S e b a s t i á n , la j o m a d a 
t r a n s c u r r i ó t r anqu i l a habiendo 
s ido d e n t i ñ e a d o s y detenidos, 
a efectos de las ul ter iores res­
ponsabilidades que correspon­
dan , algunos de los pr incipales 
instigadores. 

D E T E N C I O N E S 

San S e b a s t i á n (Logos) . ~ -
Unas doscientas detenciones se 
prac t icaron e l domingo en d 
fracasado in tento de manifes­
t a c i ó n separatista. L a m a y o r í a 
de los detenidos son j ó v e n e s de 
17 a 20 a ñ o s , entre ellos u n 
g rupo de franceses. L a mayor 
par te fueron puestos en l iber­
t a d , permaneciendo en Comisa» 
r í a unas 30 personas, ent re 
ellas cua t ro sacerdotes que ves­
t idos de paisano se encontra­
ban en los grupos que inten» 
t a r o n al terar el orden. 

A m o i c o m p r e n s i ó n j 
ayuda: cualidades bás i ­
cas para la recupen».nAí» 
del subnormal — A S P V 
NIAS. CaUe del C o r d é » , 



D I A R I O D E B U R G O S 
Martes , 16 de A b r i l 

D e l e g a c i ó n d e l G o b i e r n o e n l a R e d N a c i o n a l d e l o s F e r r o c a r r i l e s E s p a ñ o l e s 
E X P R O P I A C I O N E S 

A N U N C I O 

table y Bujedo . Todos ellos de l a p rov inc ia de Burgos y Foncea, de l a de L o g r o ñ o . . , , • « s ^ ^ , j T i g ^ m i y a c i á n a su vez integrado en el Plan de Des->,.. .. 
Aprobado reglamentariamente en 11 de Jun io 1962 e l Proyecto de referencia, redactado p o r R E N F E y estando inc lmdas las obras que para su r e a l i z a c i ó n han de ser efectuadas en e l Plan Decenal de M o d e r a c i ó n , a ^ u j . ^ ^ d e c l a r a c i ^ 8 í * r o l l 0 E 

n ó m i c o y Social, aprobado p o r Ley 194/1963, de 28 de Dic iembre , es de a p l i c a c i ó n a las obras citadas l o dispuesto en los apartados d ) y g ) , del a r t i cu lo 20 de la mencionada Ley, p o r l o que las mismas quedan uoeraoas ae iu» « o n de 
n ú b l i c a . necesidad de o c u p a c i ó n y de urgencia, en cuanto a las expropiaciones que sea preciso realizar. -.Vmíimí Hm-ante e l niazo de Q U I N C E (15^ , 

E n su v i r t u d y a los efectos s e ñ a l a d o s en e l C a p í t u l o I I de l a Ley de E x p r o p i a c i ó n Forzosa, de 16 de Dic iembre de 1954 y en e l Reglamento para su a p h c a c i ó n , de 26 de A b r i l de 1957, se abre i n * 0 " " 3 0 ' ™ P " e S ' e n afectadas po r la e j e c u c i ó n de fcJ 
computados en la f o rma dispuesta en e l a r t í c u l o 17, p á r r a f o t ? , de l Reglamento c i tado, para que los propie tar ios figurados en la r e l a c i ó n que a l final se detal la y todas las d e m á s personas o Ent idades J " e . p f ^ 7 ; . ^ " t o 8U a p l i c a c i ó n . $ ohr**, ^ 
los t é r m i n o s municipales que se ind ican , puedan f o r m u l a r p o r escrito las alegaciones que consideren oportunas , de acuerdo con l o prev is to en l a Ley de E x p r o p i a c i ó n Forzosa vigente y en e l a r t i c u l o 3t> oe i Regidiucuiu v 

E n los Avuntamientos correspondientes e s t a r á n a d i s p o s i c i ó n de los propie tar ios afectados los planos re la t ivos a las obras de referencia . 
y E L D E L E G A D O D E L G O B I E R N O 

M a d r i d , 6 de A b r i l de 1968 

R E N F E E L E C T R I F I C A C I O N V E N T A D E B A Ñ O S - M I R A N D A L I N E A D E 4 6 K . V . 
Relación de propietarios Tramo de VILLODRIGO A ESTEPAR Término de Pampliega ] 

N." de 
linca en 
el perfil 
longltu 

dinal 

Polígono N . ' d e l a 
(1) (2) parcela 

Fago o 
paraje 

S U P E R F I C I E D E L A PARCELA 

Has. Aas. Ca. C u l t i v o Clase 

807 

807a 
SOS 
809 
810 
811 
812 
812a 
813 
815-817 
813 

819-820 
822 
824 
824a 
825 
826 
827 
827a 
829 
830 
832-833 
835 
836 
837 
838 
841 
842 
843 
845 
847 
848 
849 
850-851 
857 
854 

856 
858-860 
861 
862 
863 
864 • 
865 
866 
867 
868 
870 
871 

871a 
872 
873 
873a 
875 
877 

878 
879 
880 
881 
883-884 
885 
886 
887 
889 
890 
892 
892a 
897 

899 

902 a 918 

920 
92>924 
926 
929 

931 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

10 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

10 
10 
10 
10 
10 
10 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
JO 
10 
10 

10 
10 
10 

10 
10 
10 
10 

10 

12 

11 
10 
9 
8 
5 
4 
3 
2 

76 

77 
80 
86 

151 
Í52 
153 
116a 
115 
114 

17 
18 

.72 
171 
170 
167 
33 
30 
33 
37 
54 
55 
56 
59 
61 
67 

73 

92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
106 

91 
90 
89 
88 
86 

115 

J 6 
117 
118 
119 
124 
125 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
.196 

198 
199 
38 

3 
11 
10 
20 

22 

Camino 
V ü l a z o p e q u e 

Suerte 
Peones 

E r a Grande 

Salceda 
» 

Renales 

Salceda 

Barranco 

A r r o y o 
San Pedro 

P. Raso 

C a ñ a d a 
del Raso 
P. Raso 

C a ñ a d a 
del Raso 

Palo 

Vega 
Medio 

Prado 
Redondo 

Galiana 
Roturas 

Mendoza 
Pozo 

Artesiano 
Nogalera 

0 
0 
0 
1 
o 
o 
o 
4 
0 
0 
o 
o 
o 
o 
o 
l 
1 
o 
1 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
• 

o 
o 
o 
o 
o 
l 
1 
1 

o 
o 
o 

14 
10 
7 

22 
o 

20 
17 
15 
36 
63 
36 
26 
27 
91 

14 
14 
39 
19 
77 
14 
17 
25 
9 

14 
54 
34 
95 
42 
15 
73 
28 
17 
28 
68 
69 
40 
31 
20 
20 

34 
84 

48 
41 
37 
25 
34 
16 
40 
37 
43 

73 
50 
30 
13 
15 
59 

53 
22 
34 
40 
09 
85 
34 
53 
92 
63 
41 
45 
18 

42 
39 
56 

53 

41 
74 
64 

55 
74 

40 
85 
30 
97 
32 
97 
35 
20 
80 

45 
45 
55 
00 
50 
45 
85 
85 
35 
45 
40 
00 
20 
50 
30 
40 
35 
00 
35 
00 
70 
80 
45 
40 
40 

85 
10 

45 
65 
40 
50 
85 
15 
80 
40 
35 

0 
10 
60 
60 
30 
50 

55 
20 
00 
40 
65 
00 
00 
55 
65 
65 
95 
35 
15 

50 
10 
10 

95 

80 
40 
15 

90 
80 

Relación de propietarios 
934 
935 
936 
937 
938 
939 
940 
941-942 
943 
944 
945 
947 
948-949 
950 
951 
966 
967-968 
969 
970 

14 
13 
12 
15 
16 
20 
36 
35 
38 
14 
39 
40 

Chopera 

5 41 
5 42 
5 119 

120 
117 

Chopi l lo 
Chopera 
Chopi l lo 

P i cón 
Palomino 

62 
37 
36 
26 
28 

36 
34 
20 
76 
62 
24 
24 

23 
48 

64 
43 
42 

30 
84 
92 
77 
15 

46 
15 
30 
06 
39 
92 
92 

07 
42 

61 
40 
91 

Relación de propietarios 
952 
953 
953a 
954 
955 
955a 
956 
957 
958 
960 
960a 
960b 

53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 

M i m b r a d i l l o 

Arreadero 

25 
12 
8 

17 
14 
17 
21 
45 
69 
12 
4 
4 

50 
75 
50 
00 
45 
00 
25 
05 
70 
75 
25 
25 

Cereal 

3.? 
2.? 

1.? 

2.í 
1.4 

3.? 
» 

1. f 
» 

2. ? 
» 
» 
» 

Pradera 
Cereal 3* 

Pradera 

Cereal 

Pradera 
Cereal 

Pradera 
Cereal 

N O M B R E D E L P R O P I E T A R I O 

2.? 

3.? 

1. » 
2. ? 
1.! 

2. ? 

M a x i m i n o G a r c í a 
Hrdos . de I r i n e o L a f o n t 
Urbana Lap iada Mateo 
Pedro M a r t í n e z del Grado 
Veneranda P é r e z 
Urbana Lapiada Mateo 
Crescencio G o n z á l e z Campo 
Orencio G o n z á l e z O r d ó ñ e z 
M a r í a C o n c e p c i ó n Ma teo Sendino 

M a t í a s A l v a r e z M e r i n o 
Es ther Durango 
Orencio G o n z á l e z O r d ó ñ e z 
Fe l ic iano S ic i l i a G a l l o 
J o s é Santos N a v a r r o 
Gregorio Fernando C u b i l l o 
Urbana Lap iada Mateo 
T o m á s Tamayo Santos 
Esther D u r a n g o 
Bernarda Santos 
Rosa Tamayo 
Hrdos . de Domic iano S ic i l i a 
Ju l i o Sanz de Grado 
Severiana S ic i l i a 
Hrdos . de Domic iano S ic i l i a 
S ü v i n o L a f o n t Lop idana 
T o m á s T a m a y o Santos 
Bernardo A n t ó n 
T o m á s Tamayo Santos 
A n g e l Mateo Sendino 
E lad io M a r t í n G r i g e l m o 
M a u r a S ic i l i a Gal lo 
V i c t o r i a P r i e to 
Rosa Tamayo Serrano 
A u r e l i a Ga l lo 

E l a d i o M a r t í n G r i g e l m o 
E l a d i o M a r t í n G r i j e l m o 

M á x i m o P é r e z 
J u l i o Sanz de Grado 
H r d o . de Ben i to S ic i l i a 
N a t i v i d a d S ic i l i a P é r e z 
Urbana Lapidana Mateo 
Hrdos . de Ben i to S i c i l i a 
N a t i v i d a d Sic i l ia P é r e z 
Adol fo M a d r i g a l 
E l a d i o M a r t í n G r i g e l m o 

Hrdos , de M a n u e l de l a Cuesta 
Ezequie l S ic i l i a 
Dolores S á e n z 
M a x i m i a n o F e r n á n d e z 
Rosario Ga l lo 
Segundo Simancas G a r c í a 

Hrdos . de A n d r é s Tardajos 
E lad io M a r t í n G r i g e l m o 
N a t i v i d a d Sic i l ia P é r e z 
M a t í a s A lva rez M e r i n o 
L u i s Lapidana 
Tarsicio Torca 
M a r í a Sendino M e r i n o 
E m i l i o S ic i l ia G i l 
Leandro M u ñ o z 
Na t iv idad Sic i l ia Ga l lo 
T o m á s T a m a y o Santos 
P r á x e d e s Sanz de Grado 
J u l i a Sanz de Grado 

M a x i m i a n o G a r c í a 
Fe l ipe D o m í n g u e z G i l 
Claudio Hernando de Castro 

E m i l i o , Ignac ia y C á s t u l o 
G u t i é r r e z M a n r i q u e 
A g u s t í n G o n z á l e z M o r o 
Manue l Gonzalo G a l l a 
M a n u e l Gonzalo G a l l a 

A g u s t í n G o n z á l e z M o r o 
M a n u e l Gonzalo G a l l a 

L I N D E R O S 

N O R T E 

Camino de V ü l a z o p e q u e 
Urbana Lap iada 
Pedro M a r t í n e z 
Veneranda P é r e z 
Urbana Lap iada 
Crescencio G o n z á l e z 
Orencio G o n z á l e z 
M a r í a C o n c e p c i ó n Ma teo 
Camino 

Esther Duranga 
Orencio G o n z á l e z 
Camino 
Gregorio H e r n á n d e z 
Gregorio H e r n á n d e z 
Urbana Lapoada 
Urbana Lapoada 
Camino 
Berna rda Santos 
Camino 
Hrdos, de Domic iano Sic i l ia 
Camino 
Severiana Sic i l ia 
Hrdos, de Domic iano S ic i l i a 
S i lv iano L a f o n t 
Camino 
Bernardo A n t ó n 
T o m á s M a y o 
Bernardo A n t ó n 
Severo G a r c í a 
R í o A r l a n z ó n 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 

Camino 

Hrdos. de Aniano G i l 

Camino 
Hrdo , de Beni to S ic i l i a 
N a t i v i d a d Sici l ia 
Urbana Lap idana 
Hrdos. de Beni to S ic i l i a 
N a t i v i d a d Sio i l ia 
Adol fo M a d r i g a l 
Eladio M a r t í n 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
Rosario G a l l o 
M u n i c i p i o 
Camino 

Eladio M a r t í n 
N a t i v i d a d Sic i l ia 
M a t í a s Alvarez 
Lu i s Lap idana 
Camino 
M a r í a Sendino 
Camino 
Leandro M u ñ o z 
Camino 
T o m á s M a y o 
Camino 
Camino 
Camino 

Hrdos. de An iano G i l 
Camino 
Camino 

E m i l i o G u t i é r r e z 
M a n u e l Gonzalo Gal la 
Manue l Gonzalo 
Manue l Gonzalo 

S U R 

Manue l Gonzalo 
M a n u e l Gonzalo 

T é r m i n o de V ü l a z o p e q u e 
M a x i m i n o G a r c í a 
Hrdos . de I r i n e o L a f o n t 
Urbana Lapiada 
Pedro M a r t í n e z 
Veneranda P é r e z 
Urbana Lap iada 
Crescencio G o n z á l e z 
Camino 

M a t í a s A l v a r e z 
Camino 
Camino 
Camino 
J o s é Santos 
Camino 
Camino 
Camino 
Esther Durango 
Carretera 
Rosa Tamayo 
Camino 
J u l i o Sanz 
Severiana S ic i l i a 
Hrdos . de Domic iano S ic i l i a 
Camino 
T o m á s Tamayo 
Francisco Tamayo 
T o m á s Tamayo 
Camino 
Vic to r i a P r i e to 
Camino 
A u r e l i a Gal lo 
A u r e l i a Gal lo 
Camino 

Camino 
Camino 

Teodora Sic i l ia 
M á x i m o P é r e z 
Ju l i o Sanz 
Hrdos . de Ben i to S ic i l i a 
N a t i v i d a d Sic i l ia 
Urbana Lapidana 
H r d o . de Beni to S ic i l i a 
N a t i v i d a d Sic i l ia 
Adol fo M a d r i g a l 

Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
M a x i m i a n o F e r n á n d e z -
Camino 

Camino 
Hrdos . de A n d r é s Tarda jos 
E lad io M a r t í n 
N a t i v i d a d S i c ü i a 
M a t í a s A lva rez 
M a r í a n Sendino 
Tars ic io Torca 
L u i s Lap idana 
E m i l i o S ic i l ia 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 

A r r o y o 
A r r o y o 
Camino 

E m i l i o G u t i é r r e z 
M a n u e l Gonzalo G a l l a 
M a n u e l Gonzalo 
M a n u e l Gonzalo 

M a n u e l Gonzalo 
M a n u e l Gonzalo 

Tramo de VILLODRIGO A ESTEPAR 
2.? 

3.? 

U 
3.? 

A y u n t a m i e n t o 
N i c é f o r o Cano M a r í n 
V a l e n t í n M a r í n L ó p e z 
Mar i ano B e n i t o M o r a l 
Nicanor S á i n z M i g u e l 
Anto l i ano T o v a r A n u n c i b a y 
L e o v i g ü d o Pedresa A n t ó n 
Hrdos . de Santos A u s í n 
V ic to r i ana Salvador F e r n á n d e z 
A y u n t a m i e n t o 
E lad io Corredera 
Hrdos . de Gregor ia P é r e z 

L e o v i g ü d o Pedrosa A n t ó n 
Benigno M a r í n Escudero 

Hrdos . de J o s é Los tau 
I smael Escudero S á i n z 
Junco Azof ra 

Camino 
V a l e n t í n M a r í n 
J o s é M u ñ o z 
Nicanor S á i n z 
A n t o l í n Tova r 
L e o v i g ü d o Pedrosa 
Hrdos. de Santos A u s í n 
Em-ique G a r c í a 
Ayun tamien to 
Camino 
Hrdos . de Gregor ia P é r e z 
L e o v i g ü d o Pedrosa 

Benigno M a r í n 
Camino 

Camino 
Camino 
T é r m i n o 

R i o A r l a n z ó n 
Camino 
Faust lna M a r í n 
Camino 
Camino 
V a l e n t í n M a r í n 
An to l i ano T o v a r 
L e o v i g ü d o Pedrosa 
T é r m i n o 
T é r m i n o 
A y u n t a m i e n t o 
E lad io Corredera 

Hrdos . de Gregor ia P é r e z 
L e o v i g ü d o Pedrosa 

T é r m i n o 
T é r m i n o 
Camino 

Tramo de VILLODRIGO A ESTEPAR 
2.? 

Pradera U 

M a x i m i a n o M i g u e l B e n i t o 
Vicente A n u n c i b a y T o v a r 
C e s á r e a P o r t u g a l 
Hrdos . de Sabina M o r a l G o n z á l e z 
An to l i ano Beni to B e n i t o 
Rosendo V i v a r B e n i t o 
Hrdos . de Sabina M o r a l G o n z á l e z 
C e s á r e a P o r t u g a l 
Vicente P é r e z S e d a ñ o 
Gerardo G u t i é r r e z P a r d o 
Demet r io Ta jadura M i g u e l 
E l í s e o V i v a r B e n i t o 

Vicente Anunc ibay 
C e s á r e a Po r tuga l 
Hrdos . de Sabina M o r a i 
An to l i ano Beni to 
Rosendo Vivar 
Hrdos, de Sabina M o r a l 
C e s á r e a Por tuga l 
Vicente P é r e z 
T é r m i n o 
Vicente P é r e z 
El í seo V i v a r 
Desconocido 

Marc iano Ben i to 
M a x i m i a n o M i g u e l 
Vicente A n u n c i b a y 
C e s á r e a P o r t u g a l 
H d o . de Sabina M o r a l 
A n t o l i a n o Ben i to 
Rosendo V i v a r 
Hdos. de Sabina M o r a l 
C e s á r e a po r tuga l 
R í o A r l a n z ó n 
Gerardo G u t i é r r e z 
Deme t r i o Tajadura. 

E S T E 

Hrdos . de I r i n e o L a f o n t 
Urbana Lapiada 
Pedro M a r t í n e z 
Veneranda P é r e z 
Urbana Lapiada 
Crescencio G o n z á l e z 
Orencio G o n z á l e z 
M a r í a C o n c e p c i ó n Mateo 
Camino 
Camino 

Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
A r r o y o 
Camino 
Camino 
C á n d i d a Santos 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
Francisco Tamayo 
T o m á s Tamayo 
Francisco Tamayo 
R í o A r l a n z ó n 
M a u r a Sic i l ia 
V i c t o r i a P r i e to 
Camino 
A u r e l i a G a ü o 
Dolores S á e n z 

Camino 
Camino 

J u l i o Sanz 
Hrdos , de Beni ta S ic i l i a 
N a t i v i d a d S ic i l i a 
Urbana Lapidana 
Hrdos , de Ben i to Sici l ia 
N a t i v i d a d Sic i l ia t 
Ado l fo M a d r i g a l 
E l a d i o M a r t í n 
Camino 

Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
M a x i m i a n o F e r n á n d e z 
Camino 

E l a d i o M a r t i n 
N a t i v i d a d SiciUa 
M a t í a s A l v a r e z . 
L u i s Lapidana 
Camino 
M a r í a Sendino 
Tars ic io Torca 
Leandro M u ñ o z 
Camino 
Camino 
A r r o y o 
Camino 
Camino 

A r r o y o 
Camino 
A r r o y o 

E m i H o G u t i é r r e z 
M a n u e l Gonzalo 
M a n u e l Gonzalo 
M a n u e l Gonzalo 

M a n u e l Gonzalo 
M a n u e l Gonzalo 

O E S T E 

T é r m i n o de V ü l a z o p e q u e 
M a x i m i n o G a r c í a 
Hrdos . de I r i n e o Lafon t 
Urbana Lap iada 
Pedro M a r t í n e z 
Veranda P é r e z 
Urbana Lapiada 
Crescencio G o n z á l e z 
Camino 
E m i l i o S i c ü i a 

Orencio G o n z á l e z 
Esther Durango 
Camino 
Alber to M e r i n o 
Urbana Lapiada 
Gregorio Hernando 
Camino 
A r r o y o 
A r r o y o 
Camino 
Rosa Tamayo 
Eladio M a r t í n 
Ju l i o Sanz 
Severiana S ic i l i a 
Hrdos, de Domic iano Sic i l ia 
Camino 
Camino 
Camino 
T o m á s T a m a y o 
R í o A r l a n z ó n 
Eladio M a r t í n 
Camino 
Camino 
Rosa Tamayo 

Camino 
Hrdos. de A n i a n o G i l 

Camino 
M á x i m o P é r e z 
J u ü o Sanz 
Hrdos. de Ben i to Sic i l ia 
N a t i v i d a d S i c ü i a 
Urbana Lap idana 
Hrdos. de B e n i t o SiciUa 
N a t i v i d a d S i c ü i a 
Adol fo M a d r i g a l 

Camino 
Camino 
Ezequiel G a r c í a 
Rosario Ga l lo 
Dolores Saenz 
Camino 

Camino 
Hrdos. de A n d r é s Tardajos 
Eladio M a r t í n 
N a t i v i d a d SiciUa 
M a t í a s Alvarez 
Camino 
Tarsicio Torca 
M a r í a Sendino 1 1 
Emi l io Sic i l ia 
T o m á s Tamayo 
Camino 
Camino 
Camino 

Hrdos. de A n i a n o G i l 
M a x i m i a n o G a r c í a 
Camino 

E m i l i o G u t i é r r e z 
M a n u e l Gonzalo 
M a n u e l Gonzalo 
Manue l Gonzalo 

M a n u e l Gonzalo 
M a n u e l Gonzalo 

DIRECCION 

P a m p ü e g a 

Término de Celada del Camio0 
R í o A r l a n z ó n 
Camino 
M a r i a n o B e n i t o 
A n t o l í n T o v a r 
E l i sa Puente 
V a l e n t í n M a r í n 
A y u n t a m i e n t o 
A y u n t a m i e n t o 
T é r m i n o 
T é r m i n o 
T é r m i n o 
T é r m i n o 

T é r m i n o 
T é r m i n o 

Xsmael Escudero 
T é r m i n o 
T é r m i n o 

Camino 
V a l e n t í n M a r í n 
J o s é M u ñ o z 
Nicéforo Cano 
Marciano B e n i t o 
Nicanor S á i n z 
Marciano B e n i t o 
Leov igüdo Pedrosa 
U n t a m i e n t o 
Camino 
Camino 
Camino 

Camino 
Camino. 

Ismael Escudero 
Hrdos. de J o s é Los tau 
Camino 

Celada del 

Vicente A n u n c i b a y 
C e s á r e a P o r t u g a l 
Hdos . de Sabina M o r a l 
A n t o l i a n o Ben i to 
Rosendo V i v a r 
Kdos . de Sabin? V i v a r 
C e s á r e a P o r t u g a l 
Gera rdo G u t i é r r e z 
Gera rdo G u t i é r r e z 
R i o A r l a n z ó n 
E l i seo V i v a r 
Desconocido 

Término de Villavieja de M^0 
T é r m i n o 
M a x ú m t H w M i g u e l 
Vicente Anunc ibay 
C e s á r e a Por tuga l 
A n S - d e S a b i n a V i v a r 
An to l i ano Ben i to 
Rosendo V i v a r 

? S n o d e ^ ^ 
C e s á r e a Por tuga l 
Vicente P é r e T 
J^emetrio T a j a d u r * 

Vi l lav ie ja de 
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^ perfii 

dinal 

Polígono N.s de la 
(D (2) parcela 

Pago o 
paraje 

960c 
961 
96la 
962 
962a 
962b 
963 
963a 
964 
964a 
965 
965a 
972-974 
9.750-/7 

0 

65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
81 

114 

123 

Arreadero 

Carretera 
Rey 

Carreruelas 

S U P E R F I C I E D E LA PARCELA 
Has. Aas. Ca. Cul t ivo Clase 

4 
4 
8 

17 
8 
8 
8 
8 
5 

12 
4 

46 

54 
59 

25 
25 
50 
00 
50 
50 
50 
50 
95 
65 
25 

75 

75 
50 

Pradera U 

Cereal 
Pradera 

Cereal 

X 
u 
u 
u 
u 

3.? 

N O M B R E D E L P R O P I E T A R I O 

Desconocido 
Gerardo G u t i é r r e z 
E l i n i a Ai-náez 
G e r m á n V i v a r Gonzalo 
Hdros . de Pascual M i g u e l 
A l b e r t o A p a r i c i o V á z q u e z 
Hdros . de F lo renc io V i v a r 
A g u s t í n V i v a r G o n z á l o 
F é l i x M i g u e l Reoyo 
L e ó n i d e s P é r e z 
Ben igno M a r t í n 

Lorenzo Sainz Lozano 

Hdros . de Juan J o s é V é l e z 
Propie tar ios de E S T E P A R 

L I N D E R O S 

N O R T E 

Gerardo G u t i é r r e z 
E l i n i a A m á e z 
G e r m á n V i v a r 
Hrdos . de Pascual M i g u e l 
Albe r to Apar i c io 
Hrdos . de Florencio V i v a r 
Agus t ina V i v a r 
F é l i x M i g u e l 
T é r m i n o 
T é r m i n o 
T é r m i n o 

T é r m i n o 

FP.CC. M A D R I D - X R U N 
T é r m i n o 

S U R 

E l í s e o V i v a r 
Desconocido 
Gerardo G u t i é r r e z 
E l i n i a Arnaez 
G e r m á n V i v a r 
Hrdos . de Pascual M i g u e l 
A l b e r t o Apa r i c io 
Hrdos . de F lo renc io V i v a r 
R i o A r l a n z ó n 
R í o A r l a n z ó n 
R í o A r l a n z ó n 

T é r m i n o 

A l b e r t o A p a r i c i o 
Hrdos . de Juan J o s é V é l e z 

E S T E 

Gerardo G u t i é r r e z 
E l i n i a A m á e z 
G e r m á n V i v a r 
Hdos. de Pascual M i g u e l 
A l b e r t o A p a r i c i o 
Hdos . de F lo renc io V i v a r 
Agus t i na V i v a r 
F é l i x M i g u e l 
L e ó n i d a s P é r e z 
Benigno M a r t í n 
R í o A r l a n z ó n 

A n g e l G u t i é r r e z 

R i o A r l a n z ó n 
R i o A r l a n z ó n 

O E S T E 

El íseo V i v a r 
Desconocido 
Gerardo G u t i é r r e z 
E l i n i a Arnaez 
G e r m á n V i v a r 
Hrdos. de Pascual M i g u e l 
Alber to Apar ic io 
Hrdos . de Florencio V i v a r 
A g u s t í n V i v a r 
F é l i x M i g u e l 
L e ó n i d e s P é r e z 

T é r m i n o 

FP. CC. M a d r i d - I r ú n 
T é r m i n o 

D I R E C C I O N 

. V i l l a v i e j a de M u ñ ó 

Relación de propietarios Tramo de VILLODRIGO A ESTEPAR Término de Estépar (Hasta la entraila en la M estación) 

990-991 
993 
994 
995 
996 
997 

187 
189 
206 
207 
208 
209 
210 
213 
217 

Tejeros 15 
45 

8 
8 

40 
18 
7 

74 
23 

38 
52 
00 
00 
60 
46 
38 
94 
93 

l . í 

Relación de propietarios 
1,021 
1.023 
1,023a 
1.023b 
1,023c 
1.023d 
1.025 
1.026 
l,Ü26a 
1,026b 
I.026c 
1.027 
1,027a 
1.027b 
1,027c . 
1.027d 
1.028 
1.029a 

1.028b 
1.028c 
1.028d 
1.030 
1.030a 
1.031 
1.031a 
1.032 
1.033 
1.034 
1.035 
1.036 
1.036a 
1.038 
1.039 
1.040 
1.041 
1.042 
1,044 
1,046 
1.046a 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

128 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
149 
150 
151 
152 
153 

154 
265 
264 
263 
253 
254 
252 
250 
243 
242 
288 
290 
291 
292 
293 
294 
295 
317 
309 
308 
334 

Redondo 
E l Cepo 

Caseta 
Redondi l la 
Redondi l lo 

L a Estacada 

E l M i m b r a l 

Redondi l lo 

3 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
6 
0 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
l 
1 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

00 
19 
19 
11 
11 
11 
6 

14 
08 
08 
08 
05 
12 
70 
18 
18 
19 

59 
35 
88 
13 
70 
17 
2 
4 
8 

19 
72 
00 
13 
13 
14 

8 
8 

12 
11 
09 
47 
14 

22 
69 
69 
28 
28 
28 
15 
76 
61 
61 
61 
54 
30 
13 
46 
46 
69 

06 
68 
59 
53 
29 
23 
46 
92 
61 
69 
26 
89 
53 
53 
76 
61 
61 
55 
07 
84 
99 
76 

Relación de propietarios 
1,047 
1.048 
1.049 
1.050 
1.051 
1.052 
1.053 

m 
113 
: i i 
117 
118 
119 
120 

Cantera 39 
22 
59 

8 
21 
02 
10 

10 
95 
50 
50 
25 
00 
20 

Relación de propietarios 
1.054 
1.055 
1.056 
1.057 
1.059 

16 
16 
Jó 
16 
16 

1.060 1 6 
1061-1.062 l6 
• M a l 1.067 16 
•0n679 al 1.077 16 
•J al 1.08i 16 
•Jpal 1.084 16 

Saao871 
1.091 l 
1.092-1.093 
.O94-I.095 
.096-1.097 

1.098 
1.099 
1.101 
1.103 

1.103a 
1.104 

••.05.1,08 

1.110 
1.111 
¡ I l l a 

W l l c 
•Hid 
.112 
•112a 
•112b 
•112c 
.113 

1.114 

{416 
•117 
•118 

1120 
1.121 
•123 
•125 
•127 

1.129 
}43l 
•132 
•133 
•133a 
•134 
•135 
•l3Sa 

1.137 

¡138 
1.139 

16 
16 
16 
16 
16 
4 
4 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
5 

5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
7 

7 
7 

78a 
79:. 
79b 
51 

113 

47 
45a 
45b 
44a 
43 
38 
36 
35b 
20 

19 
17 
16 
15 
14 
97 
99 

100 
101 
102a-b 
89 
88 
84 
85 
81 

73 
71 
70 
48 
40 
39 
38 

134 

128 
127 
126 
125 
124 
129 
48 
78 
68 
70 
71 
72 
73 
78 
79 
82 
44 

45 
46 

L a Venta 
L a Pedraja 

» 
L a P r a s a ñ a 
B a ñ a d a del 

Arco 

L a P r a s a ñ a 
, Del Arco 

Tras-Soto 
Las P o n t ó n -

ci l las 

L a Lobera 
Media 
Vega 

Mata 
Vega 

Sobre 
Huer ta 
In je r te ra 

E l Juncan 
In je r te ra 

E l Prado 
E l Requejo 

Cuesta 
Bun ie l 

25 
66 
79 
15 

15 
57 
22 
22 
95 
59 
21 
21 
76 

11 
12 
15 
14 
32 
12 
10 

19 
12 
17 
70 
17 
15 
29 
76 

14 
30 
11 
27 
21 
10 
14 
16 

15 
47 
21 
29 
16 
16 
03 
15 
53 
10 
18 
23 
16 
16 
41 
27 
18 

25 
29 
77 

81 
36 
90 
04 

04 
43 
56 
70 
84 
22 
15 
15 
14 

75 
69 
04 
57 
90 
69 
34 

74 
69 
86 
49 
39 
51 
14 
14 

57 
08 
28 
26 
62 
81 
10 
92 

04 
47 
62 
61 
92 
45 
26 
04 
80 
81 
80 
50 
45 
45 
36 
26 
80 

38 
14 
90 

2.? 

Pastizal 
Cereal 

3.? 

2. ? 
3. ? 

» 
2. ? 
3. ? 

E r i a l 

Cereal 

3.? 
» 
U 

2.? 

1? 

E r i a l 
Cereal 

Hdos. de H i g i n i a Puente 
I s id ro de Diego 
A m a l i a G o n z á l e z Diez 
Perfecto G a r c í a Varona 
Carmen G o n z á l e z Ne rvada 
A m a l i a G o n z á l e z Diez 
Tomasa Barona M í n g u e z 
C o n c e p c i ó n M a r t í n e z del V a l l e 
Angeles O r t í z M a r t í n e z 

Is idoro de Diego 
Ar royo 
Perfecto G a r c í a 
Carmen G o n z á l e z 
A r r o y o 
Ar royo Tejeros 
A r r o y o 
Camino 
FP . CC. M A D R I D - I R U N 

R i o A r l a n z ó n 
Hrdos . de H i g i n i a Puente 
I s id ro de Diego 
A m a l i a G o n z á l e z 
A r r o y o 
Carmen G o n z á l e z 
A m a l i a G o n z á l e z 
R í o A r l a n z ó n 
Camino 

A g u s t í n Hie ra 
A m a l i a G o n z á l e z 
Perfecto G a r c í a 
Carmen G o n z á l e z 
A m a l i a G o n z á l e z 
Tomasa Barona 
Carmen G o n z á l e z 
R i o A r l a n z ó n 
Camino 

A r r o y o 
A r r o y o 
Is idoro de Diego 
A m a l i a G o n z á l e z 
Perfecto G a r c í a 
Carmen G o n z á l e z 
A m a l i a G o n z á l e z 
FP. CC. M a d r i d - I r ú n 
FP. CC. M a d r i d - I r ú n 

E s t é p a r 

Tramo de ESTEPAR A BURGOS Término de Estépar 
F e m a n d o G a r c í a Rozas 
Salustiano G o n z á l e z M i g u e l 
M a x i m í n a G o n z á l e z D u e ñ a s 
Teresa Varona M í n g u e z 
Dionis io V i v a r A r r o y o 
Faust ino M i r 
A m a l i a G o n z á l e z Diez 
A g u s t í n H ie ra Ramos 
M a r i a n o Cas t r i l lo Vivas 
Nicasio R o m o G o n z á l e z 
Carlos L e i v a 
A g u s t í n Hiera Ramos 
Carol ina S á n c h e z 
G u i l l e r m o S á n c h e z 
F é l i x Hiera del V a l 
V i c t o r i n o Va rona R o d r í g u e z 
Clemente Lozano 

Angeles Or t i z M a r t í n e z 
Pedro G o n z á l e z S a n t a m a r í a 
A l b e r t o P é r e z Cardenal 
Clemente Lozano 
M i g u e l G o n z á l e z y J e s ú s Lozano 
Faus t ino M i r 
A m a l i a G o n z á l e z Diez 
Clemente Lozano 
Faust ino M i r 
A m a l i a Diez (2.9) G o n z á l e z 
A y u n t a m i e n t o 
A m a l i a G o n z á l e z Diez 
A m a l i a G o n z á l e z Diez 
Faus t ino M i r 
Carmen G o n z á l e z Nelvada 
V a l e n t í n G o n z á l e z M i g u e l 
Salvador M e d i n a 
E m i l i a Berzola G a r c í a 
Esperanza Ortega V a r o n a 
E m i l i o Sic i l ia G i l 
M a x i m i n o M í n g u e z M o r a l 
E m i l i o Sic i l ia G i l 

FP . CC. M a d r i d - I r ú n 
Camino 
Teresa Varone 
Dionis io V i v a 
Faust ino M i r 
A m a l i a G o n z á l e z 
A g u s t í n H ie r a 
M a r i a n o CastrlUo 
Nicasio Romo 
Carlos Le iva 
A g u s t í n H i e r a 
Caro l ina S á n c h e z 
Camino 
Camino 
V i c t o r i n o Va rona 
Clemente Lozano 
Camino 

R E N F E 
Camino 
Camino 
M i g u e l G o n z á l e z y J e s ú s Lozano 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
A m a l i a G o n z á l e z Diez 
Camino 
Faust ino M i r 
Carmen G o n z á l e z 
V a l e n t í n G o n z á l e z 
Salvador M e d i n a 
E m i l i a Berzola 
Clemente Lozano 
Fructuoso Ramos 
Perfecto G a r c í a 
Camino 
Alber to P é r e z 

Angeles Oi ' t iz 
Anastasio Med ina 
Salustiano G o n z á l e z 
Dion i s io V i v a r 
Teresa Varone 
Dion i s io V i v a r 
Faus t ino M i r 
A m a l i a G o n z á l e z 
A g u s t í n Hie ra 
Marc iano Castr i l lo 
Nicasio R o m o 
Carlos L e i v a 
Camino 
Camino 
Fel isa Hie ra 
G u i l l e r m o S á n c h e z 
Camino 

Camino 
Camino 
Camino 
H j a . del M a r q u é s de V iana 
Camino 
Camino 
Faus t ino M i r 
Camino 
Camino 
A y u n t a m i e n t o 
T é r m i n o 
Camino 
A m a l i a G o n z á l e z 
A m a l i a G o n z á l e z 
Faust ino M i r 
Carmen G o n z á l e z 
V a l e n t í n G o n z á l e z 
Salvador M e d i n a 
Camino 
Clemente Casado 
E m i l i o S ic i l i a 
T é r m i n o de Q u í n t a n i l l a 

Pau l ino Lozano 
M a x i m í n a G o n z á l e z 
Teresa Varone 
M a x i m í n a G o n z á l e z 
Faus t ino M i r 
A m a l i a G o n z á l e z 
A g u s t í n H ie ra 
Marc iano Cast r i l lo 
Nicas io R o m o 
Carlos L e i v a 
A g u s t í n H ie ra 
Caro l ina S á n c h e z 
F P . CC. M a d r i d - I r ú n 
Fe l i sa H ie r a 
V i c t o r i n o Varona 
Clemente Lozano 
Camino 

Camino 
Camino 
Clemente Lozano 
M i g u e l G o n z á l e z y J e s ú s L . 
Sa tu rn ino L ó p e z 
Camino 
Faus t ino M i r 
Pablo Varona 
Camino 
A y u n t a m i e n t o 
T é r m i n o 
A m a l i a G o n z á l e z 
Faus t ino M i r 
Carmen G o n z á l e z 
V a l e n t í n G o n z á l e z 
Salvador Medina 
E m i l i o Berzosa 
Clemente Lozano 
Clemente Casado 
M a x i m i n o M í n g u e z 
Camino 
T é r m i n o de Q u í n t a n i l l a 

Camino 
Anastasio Med ina 
Salustiano G o n z á l e z 
M a x i m í n a G o n z á l e z 
Teresa Varone 
Dionis io V i v a r 
Faust ino M i r 
A m a l i a G o n z á l e z 
A g u s t í n H ie r a 
Marc iano Cast r i l lo 
Nicasio Romo 
Carlos Le iva 
A g u s t í n H ie r a 
A m a l i a G o n z á l e z 
G u i l l e r m o S á n c h e z 
Felisa H ie r a 
V i c t o r i n o Varona 

R E N F E 
Camino 
Camino 
Hjs . del M a r q u é s de V i a n a 
Clemente Lozano 
Camino 
Faust ino M u -
Faust ino M i r 
V i c t o r i n o Va rona 
Camino 
A m a l i a G o n z á l e z 
Carlos Le iva 
A m a l i a G o n z á l e z 
A m a l i a G o n z á l e z 
Faust ino M i r 
Carmen G o n z á l e z 
V a l e n t í n G o n z á l e z 
Salvador Med ina 
Fructuoso Ramos 
Camino . Clemente Casado 
Camino 
Camino 

E s t é p a r 

Tramo de ESTEPAR A BURGOS Término de Quíntanilla Somuñó 
Marciano B e n i t o M o r a l 
Pedro G o n z á l e z Medina 
Baut i s ta Carcedo Porras 
H . de Q u i n t í n A r r o y o 
Fe l ic iano Ortega 
Lucas Ro jo 
Faust ino M i r 

Pedro G o n z á l e z 
T é r m i n o de E s t é p a r 
Marc i ano B e n i t o 
Perfecto G a r c í a 
H i j o s de Q u i n t í n A r r o y o 
Camino 
T é r m i n o de C a b í a 

Marc iano B e n i t o 
Baut is ta Carcedo 
Camino 
Fel ic iano Ortega 
Camino 
R í o A r l a n z ó n 
Camino 

Camino 
Baut i s t a Carcedo 
H i j o s de Q u i n t í n A r r o y o 
T é r m i n o de Oabia 
T é r m i n o de C a b í a 
F a i í s t i n o M i r 
T é r m i n o de C a b í a 

T é r m i n o de E s t é p a r 
T é r m i n o de E s t é p a r 
Pedro G o n z á l e z 
Bau t i s t a Carcedo 
Hi jos de Q u i n t í n A r r o y o 
A n t o n i o Ar tech© 
Camino 

Q u í n t a n i l l a 
S o m u ñ ó 

Tramo de ESTEPAR A BURGOS Término de Cabía 

5.? 

C o n c e p c i ó n M a r t í n e z del Campo 
A n t o n i o Ar teche Vi l l avaso 
A n t o n i o Ar teche Vi l lavaso 
I s idoro Pardo Escudero 

F o r t u n a t o Pardo Escudero 
T e ó d u l o M a r í n Puente 
Teresa Velarde Guer ra 
Teresa Velarde Guer ra 
Alfonso P é r e z Sainz 
Teresa Velarde Guer ra 
A n t o n i o Ar teche Vi l l avaso 
Teresa Velarde Guer ra 
Mar i ano Conde 

A n t o n i o Ar teche Vi l l avaso 
Teresa Vela rde Guer ra 
Donaciano R o j o Tova r 
Faus t ino Delgado M a r í n 
Teresa Velarde Guerra 
A m a n d o G o n z á l e z Ortega 
M u n i c i p i o 

Teóf i lo Ro jo Escudero 
Eulogio F e r m í n R o d r í g u e z 
R ica rdo G o n z á l e z Puente 
Ricardo G o n z á l e z Puente 
Teresa Velarde Guer ra 
Marc iano M a r t í n e z del R í o 
Teófi lo Rojo Escudero 
Hdos. de M i g u e l M a r t í n M a r t í n e z 

E m i l i o Delgado S á i n z 
Berna rdo M a r t í n Puente 
Teresa Velarde G u e r r a 
V í c t o r Ortega S á i n z 
E m i l i o M a r í n G r í j a l v o 
Hrdos . de V i c e n t e M a r í n Puente 
T o r i b i o Ro jo Escudero 
D o m í c i a n o R o j o T o v a r 

I fenciano R o j o T o v a r 
A n t o n i o Ar teche Vi l lavaso 
Baldomera Casado T a j a d u r a 
A r m a n d o G o n z á l e z Ortega 
Is idoro G o n z á l e z M a r t í n 
Va le r i ano G o n z á l e z M a r t i n 
M u n i c i p i o 
Donaciano R o j o Tova r 
M u n i c i p i o 
Mar i ano M a r t í n e z del R i o 
T o m á s M a r í n 
J o a q u í n G o n z á l e z Ortega 
D o m í c i a n o Ro jo Tovar 
C é s a r Ro jo T o v a r 
A n t o n i o Ar teche Vi l lavaso 
Emerenciano Calvo G a r c í a 
Hrdos, de I s idoro M a r t í n B e m a l 

Teóf i lo Ro jo Escudero 
Carmen Ortega Gonzalo 
I s idoro Arce G a r c í a 

C o n c e p c i ó n M a r t í n e z 
C a ñ a d a 
Donaciano R o j o 
Camino 

Camino 
Teresa Velarde 
T e ó d u l o M a r í n 
D o m í c i a n o Toba 
T e ó d u l o M a r í n 
Alfonso P é r e z 
Teresa Velarde 
A n t o n i o Ar teche 
Camino 

Teresa F e r n á n d e z 
M u n i c i p i o 
Camino 
Camino 
Amando G o n z á l e z 
E m i l i o M a r í n 
Teresa Velarde 

Eulogio F e r m í n 
Ricardo G o n z á l e z 
Ricardo G o n z á l e z . 
Ricardo G o n z á l e z 
Marc iano M a r t í n e z 
Hrdos . de M i g u e l M a r t í n e z 
An ton io Ar teche 
Teóf i lo Ro jo 

Teresa F e r n á n d e z 
E m i l i o Delgado 
Bernardo M a r t í n 
Cmdad. Monjas Bernardas 
Cmdad. Monjas Bernardas 
T o r i b i o R o j o 
D o m í c i a n o R o j o 
A n t o n i o Ar teche 

Vicente Delgado 
Baldomera Casado 
A r m a n d o G o n z á l e z 
Is idoro G o n z á l e z 
Valer iano G o n z á l e z 
Teresa Velarde 
R í o A r l a n z ó n 
R í o A r l a n z ó n 
R í o A r l a n z ó n 
T o m á s M a r í n 
J o a q u í n G o n z á l e z 
D o m í c i a n o R o j o 
C é s a r Rojo 
Amando G o n z á l e z 
M a r i a n o Ortega 
An ton io Ar teche 
Alfonso P é r e z 

Carmen Ortega 
Is idoro A r c o 
Camino 

T é r m i n o de Q u í n t a n i l l a 
Camino 
Camino 
D o m í c i a n o R o j o 

A n t o n i o Ar t eche 
Alfonso P é r e z 
Alfonso P é r e z 
Teresa Velarde 
Teresa Velarde 
I s idora Pardo 
I s idora Pa rdo 
H a r i n e r a Conde 
Teresa Velarde 

Camino 
Teresa Velarde 
Teresa Velarde 
Teresa Velarde 
A n t o n i o Ar teche 
Teresa Velarde 
Camino 

Teresa Vela rde 
Teófi lo R o j o 
Eu log io F e r m í n 
Camino 
Ricardo Gonzalo 
Teresa Velarde 
Hrdos. de Is idoro M a r t í n 
Marc iano M a r t í n e z 

Bernardo M a r t í n 
J o a q u í n G o n z á l e z 
Teresa Velarde 
Teresa Velarde 
Teresa Velarde 
Teresa Vela rde 
Hrdos . de Vicen te M a r í n 
T o r i b i o R o j o 

C o n c e p c i ó n M a r t í n e z 
A n t o n i o Ar teche 
A n t o n i o Ar teche 
Ba ldomera Casado 
Amando G o n z á l e z 
Is idoro G o n z á l e z 
R í o A r l a n z ó n 
R í o A r l a n z ó n 
R í o A r l a n z ó n 
Carmen Ortega 
Mar iano M a r t í n e z 
T o m á s M a r í n 
J o a q u í n G o n z á l e z 
D o m í c i a n o R o j o 
Camino 
Camino 
Emerenqiano Calvo 

Comunidad Monjas Bernardas 
Teófi lo R o j o 
Marce l ino M a r í n 

A n t o n i o Ar t eche 
Camino 
Camino 
D o m í c i a n o R o j o 

T e ó d u l o M a r í n 
Teresa Velarde 
Alfonso P é r e z 
T e ó d u l o M a r í n 
Teresa Ve la rde 
I s idora Pardo 
Teresa Vela rde 
H a r i n e r a Conde 
Camino 

Teresa F e r n á n d e z 
D o m í c i a n o T o v a r 
Faust ino Delgado 
A m a n d o G o n z á l e z 
A m a n d o G o n z á l e z 
E m i l i o M a r í n 
Teresa Ve la rde 

Eu log io F e r m í n 
Rica rdo G o n z á l e z 
R ica rdo Gonzalo 
R ica rdo Gonzalo 
Teresa F e r n á n d e z 
H i j o s de M i g u e l M a r t í n 
A n t o n i o Ar teche 
Teóf i lo R o j o 

Berna rdo M a r t i n 
Teresa Ve la rde 
V í c t o r Ortega 
E m i l i o M a r í n 
Teresa Ve la rde 
T o r i b i o R o j o 
D o m í c i a n o R o j o 
A n t o n i o Ar t eche 

A n t o n i o Ar teche 
Ba ldomera Casado 
A m a n d o G o n z á l e z 
I s idoro G o n z á l e z 
Valer iano G o n z á l e z 
Teresa Velarde 
R í o A r l a n z ó n 
R í o A r l a n z ó n 
R í o A r l a n z ó n 
T o m á s M a r í n 
J o a q u í n G o n z á l e z 
D o m í c i a n o Rojo 
C é s a r R o j o 
M i g u e l H u r t a d o 
Emerenciano Calvo 
Hrdos . de I s idoro M a r t í n 
Teó f i l o R o j o 

Carmen Ortega 
Is idoro Areco 
I s i d ro G o n z á l e z 

T é r m i n o de Q u í n t a n i l l a 
C a ñ a d a 
Donaciano R o j o 
Camino 

I s id ro Pardo 
Alfonso P é r e z 
T e ó d u l o M a r í n 
Alfonso P é r e z 
T e ó d u l o M a r í n 
Alfonso P é r e z 
Teresa Vela rde 
Anton io Ar teche 
Teresa Ve la rde 

Camino 
A n t o n i o Ar t eche 
Teresa Ve la rde 
D o m í c i a n o R o j o 
Camino 
Teresa Vela rde 
Camino 

Teresa Ve la rde 
Teófi lo R o j o 
Eu log io F e r m í n 
Rica rdo Gonzalo 
Rica rdo Gonzalo 
Teresa Vela rde 
Alfonso P é r e z 
Marc iano M a r t í n e z 

Teresa Ve la rde 
E m i l i a n o Delgado 
E m i l i a n o Delgado 
Teresa Vela rde 
Víc to r Or tega 
E m i l i o M a r í n 
H r d s . de Vicen te M a r í n 
T o r i b i o R o j o 

Camino 
Fidenciano R o j o 
A n t o n i o Ar teche 
Ba ldomera Casado 
Amando G o n z á l e z 
Is idoro G o n z á l e z 
A n t o n i o Ar t eche 
R i o A r l a n z ó n 
R í o A r l a n z ó n 
R í o A r l a n z ó n 
M a r i a n o M a r t í n e z 
T o m á s M a r í n 
J o a q u í n G o n z á l e z 
D o m i c í a n o R o j o 
M i g u e l H u r t a d o 
A n t o n i o Ar teche 
Emerenciano Calvo 

Cmdad. Monjas Bernardas 
Teófi lo R o j o 
Carmen Ortega 

Cabia 

(Pasa a l a p á g i n g 
s iguiente) 
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RENFE ELECTRIFICACION VENTA DE BAÑOS - MIRANDA LINEA DE 46 K. V. 
Relación de propietarios Tramo de ESTEPAR A BURGOS T é m i m , de 

ÍS.' de 
linca en 
«ti perfil 
Ipngitu 

dina] 

f ollgono N.» de i» Pago o 
(1) (2) parcel» wraj» 

1.140 
1.141 
1.141a 
1.142 
1.143 
1.143a 
1.144 
1.145 
1.147 

1.148 
1.149 
1.150 
1.151 
1.152 
1.153 
1.154 
1.155 
1.156^1.157 

1.158 
1.159 

1.160 
1.162-1.163 

1.164 
1.166 

47 
4S 
49b 
50 
51 
62 
61b 
61a 

124 

125 
126 
127 
128a 
129b 
133 
134 
135 
137 

138 
147 

146 
140 

141 
142 

f 
Camino 
Burgos 

P e ñ a del 
H u n d i d o 

» 
Camino 
Burgos 

» 
P e ñ a del 
H u n d i d o 

S U P E R F I C I E D E L A PARCELA 

Has . Aas. Ca. C u l t i v o Clase 

o 
o 
o 
o 
o 
3 
3 
5 

0 
0 
o 
o 
o 
1 
ü 
o 
o 

o 
o 
o 
o 

1 
o 
o 

33 
24 
29 
30 
38 
14 
14 
38 

44 
4S 
61 
28 
42 
47 
54 
33 
51 

23 
23 

31 
40 

29 
21 
42 

84 
91 
61 
55 
54 
90 
90 
62 

18 
88 
86 
20 
30 
58 
52 
84 
70 

97 
97 

02 
42 

72 
62 
77 

Relación de propietarios 
1.16/ 
1.168 
1.172-1.173 
1.175 
1.176 
1.178 

1.179 
1.180 
1.181-1.182 
1.183 
1.183a 

1.184 
1:184a 
1.185 
1.186 
1.187 
1.189 
1.190 
1.191 

1.193 
1.194 
1.19í> 
1.196 
1.197 
1.198 
1.199 
1.200 
1.202-1.203 

1.204 
1.205 
1.206 
1.206a 
1.206b 
1.207 
1.208-1.209 
1.210 
1.211 

1.212 
1.215 
1.216 
1.217 
1.219 
1.2Í9a 
1.220 
1.221 
1.222 
1.223 
1.224 
1.224a 
1.225 
1.226 
1.327 
1.22S 
1.229 
1.230 
1231 

454 
453 
452 
451 
450 
475 

4 476 
4 506 
4 505 
4 503 
4 358 

Comabal los 

Roya 
Cabia 

» 
M o n t e 

Roya 
Cabia 

4 
4 
4 
4 

'4 
4 
5 
5 

5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

1.232 
1.233 
1.234 
1.235 
1.236 
1.238 
1240 
1.241 
1242 
1243 
1244 
1243 
1.246 
1.248 
1249 
1250 8 
1.252 8 
1254 8 
1.259 a l 1.268 8 
1269-1270 
1271-1272 
1273 a l 1.275 
1276-1277 
1.278 
1.279 
1280 
1280a 
1.281 
1.282 
1.282a 

557 
560 
561 
568 
567 
565 
272 
196 

195 
194 
193 
192 
191 
190 
189 
184 
280 

281 
285 
286 
287 
291 
292 
363 
362 
361 

360 
301 
303 
299 
298 
493 
495 
494 
496 
497 
498 
499 
500 
501 
502 
503 
504 
506 
507 

508 
510 
514 
517 
520 
519 
139 
140 
144 
145 
146 
147 
148 
150 
149 

74 
67 
66 
54 
62 
60 
31 
30 
29 
28 
27 
26 
20 
21 
22 

Camino 
Pozuelo 

Valdegrado 
Pozuelo 

Camino 
Valdegrado 

9 
Pozuelo 

Rodepuentes 
» 

Los Q u i n 
tani l los 

» 
Pozuelo 

Rodefuentes 
Pozuelo 

» ' • 
V i ñ u e l a s 

M o j ó n de 
la M u j e r 

San Vicente 
•» 

Los Corrales 

Arrecobas 
Espinar 

Laguna 

1 
0 
0 
o 
4 

0 
0 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
0 
Ü 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
ü 
o 
o 
o 
o 
Q 
o 
o 
o 
o 
Ü 
o 
o 
o 
1 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
2 
2 
o 
o 

12 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

07 
27 
47 
36 
41 

53 
34 
68 
40 
41 

50 
32 
17 
34 
27 
27 
21 
73 
41 

55 
31 
28 
27 
24 
66 
31 
91 

20 
15 
30 
28 

,14 
20 
25 
33 
32 

30 
30 
14 
23 
14 
77 
55 
15 

6 
17 
49 
29 
45 
48 
33 
20 
27 
38 
91 

34 
31 
46 
11 
6 

14 
33 
28 
35 
23 
43 
24 
40 
23 
81 
66 
06 
29 
20 
40 
16 
35 
50 
55 
57 
52 
58 
51 
10 
20 
14 

80 
60 
20 
60 
40 

40 
00 
80 
00 
20 

60 
40 
00 
20 
20 
20 
20 
00 
40 

00 
60 
00 
40 
20 
60 
40 
60 

40 
80 
80 
00 
60 
20 
00 
00 
40 

80 
40 
20 
40 
60 
40 
00 
20 
60 
40 
20 
20 
40 
20 
40 
40 
00 
00 
80 

80 
00 
60 
00 
20 
00 
40 
40 
00 
60 
40 
00 
40 
20 
40 
20 
20 
00 
60 
60 
20 
00 
00 
60 
60 
62 
80 
80 
40 
20 
40 

Relación de propietarios 
1285 
1285a 
1.286 
1286a 
1287 
1288 
1289 

1291 
1292 
1293 
1294 
1295 
1296 
1298 
1299 
1300 
1.301 
1.302 
1303 
1304 
1.305 
1306 
1307 
1.30S 

1 336 
1 1276 
1 1325 
1 1324 
1 1.323 
1 343 
1 1385 

1386 
1.387 

Pedruezas 

Negreras 
y Hoyos 

1 1.388 
1.389 
1390 
1.392 
1391 

1 1.393 i 
1 1394 » 
1 1360 
1 1359 
1 1.358 
1 1357 
1 1.238 Prado H i n o j o 
| 1237 
1^ 1236 * 
l 1235 » 

28 
20 
35 
20 
28 
28 

46 
36 
25 
25 
43 
25 
20 
41 
36 
36 
34 
76 
76 
76 

7 
9 
9 
8 

40 
00 
20 
00 
00 
00 

40 
00 
60 
60 
20 
60 
00 
60 
80 
80 
40 
80 
80 
80 
20 
60 
60 
00 

E r i a l U 
» » 

I m p r o d v o 

Etiai U 

Cereal 6.? 

E r i a l U 

Cereal 6.» 

5.» 

E r i a l 
Cereal 

E r i a l 2.? 
Cereal 3.5 

» » 
» 4.? 
» 3.? 

4.? 

Prado 
Cereal 

4.! 
U 

2.? 

3.í 

K O M B R S D E L . P Ü O E f f i í A í a O 

I s id ro G o n z á l e z M a r t i n 
T e ó d u l o M a r í n Puente 
F lo renc io A r c e R u i z 
Baldomera Casado T a j a d u r a 
Francisco M í n g u e z 
C á n d i d o M a r t í n e z D iez 
M u n i c i p i o 
M u n i c i p i o 

Florencio G o n z á l e z G o n z á l e z 
F lo renc io Arceo R u i z 
Roque Areco M a r t í n e z 
Desconocido 
A n t o n i o Ar teche Vi l lavaso 
A n t o n i o Ar teche Vi l lavaso 
Carmen Ortega Gonzalo 
Moi sé s F e r m í n R o d r í g u e z 
V i c t o r i n o F e r n á n d e z Ta jadura 

E d u v i g i g G o n z á l e z M a r t í n 
I s id ro G o n z á l e z M a r t í n 

A n t o n i o Ar teche Vi l lavaso 
J o a q u í n G o n z á l e z Ortega 

Ba ldomara Casado T a j a d u r a 
A n t o n i o Ar teche Vi l lavaso 
Teóf i lo R o j o Escudero 

L I N D E R O S 

N O R T E 

T e ó d u l o M a r í n 
Florencio Arco 
Baldomera Casado 
Francisco M i g u e l 
Hrdos . de M i g u e l M a r t i n 
M u n i c i p i o 
Camino 
T é r i n i n o de B u n i e l 

Florencio Arezo 
Roque Arezo 
Desconocido 
A n t o n i o Arteche 
A n t o n i o Arteche 
S e r a f í n F e r n á n d e z 
A n t o n i o Arteche 
Vic to r ino F e r n á n d e z 
A n t o n i o Ar teche 

I s id ro G o n z á l e z 
Gregorio H o r t i g ü e l a 

Gregorio H o r t i g ü e l a 
Baldomera Casado 

T é r m i n o de B u n i e l 
T é r m i n o de B u n i e l 
T é r m i n o de B u n i e l 

S U R 

Alfonso P é r e z 
I s i d r o G o n z á l e z 
F lo r enc io Arceo 
F lo renc io Arceo 
Ba ldomera Casado 
M u n i c i p i o 
M u n i c i p i o 
P lo renc io G o n z á l e z 

G r e m i o O r t i g ü e l a 
F l o r e n c i o G o n z á l e z 
F l o r e n c i o Arceo 
Roque Arceo 
Desconocido 
A n t o n i o Ar t eche 
A n t o n i o Ar t eche 
Carmen Ortega 
M o i s é s F e r n á n d e z 

V i c t o r i n o P e s m á n d e z 
E d u v i g i s G o n z á l e z 

Marc i ano M a r t í n e z 
T e ó d u l o M a r í n 

J o a q u í n G o n z á l e z 
Teóf i lo R o j o 
H r d o s de M i g u e l M a r t í n 

Tramo de ESTEPAR A BURGOS 

» 
4.» 
4.? 

Augusto G u t i é r r e z Velasco 
E u l a l i a G u t i é r r e z Velasco 
Fernando Puente de l R í o 
Anastasio Alonso Melgosa 
A n t o n i o Ar teche Vi l lavaso 

G i l M a r t í n e z G a l í n 
G i l M a r t í n e z G a l í n 
Va len t ina M a r t í n e z Pampl iega 
Esperanza S a l d a ñ a Puente 

s o u i q i v I ^ A P P b i j b h 

Va len t ina M a r t í n e z Pampl iega 
Ayun tamien to 
D á m a s o de l V a l G a r c í a 
Genoveva Melgosa B e n í t e z 
Rafael del V a l S a l d a ñ a 
Genoveva Melgosa M a r t í n e z 
Rosa Puente G u t i é r r e z 
A n t o n i o Ar teche Vi l lavaso 
I r i n e o Melgosa A l b i l l o s 

M a r í a de l V a l A l b i l l o s 
A n t o n i o Ar teche Vi l lavaso 
M a u r o R o d r í g u e z de l a Ig les ia 
A n t o n i o Ar teche Vi l l avaso 
An ton io Ar teche Vi l lavaso 
A n a R o d r í g u e z L e i v a 
Mauro R o d r í g u e z de l a Ig les ia 
F lo renc io S a l d a ñ a de l V a l 

Eva r i s t o S a l d a ñ a d e l V a l 
Vicente Iglesias G a r c í a 
Faus t ino S a l d a ñ a A lb inos ' 
N a t i v i d a d Puente G u t i é r r e z 
A y u n t a m i e n t o 
M a r í a Teresa L ó p e z Torres 
M a n u e l S a l d a ñ a Escudero 
Ambros io M a r t í n e z R o m o 
Narciso S a l d a ñ a A l b i l l o s 

Octavio de l V a l S a l d a ñ a 
Francisco de l V a l S a l d a ñ a 
F i d e l M a r t í n e z M a r í n 
An iano Puente de l R í o 
A n g e l S a l d a ñ a d e l V a l 
E l ena A l b i l l o s A l b i l l o s 
Gerardo M a r t í n e z H e r r e r a 
I reneo Melgosa A l b i l l o s 
Berna rd ina G a r c í a de l V a l 
I reneo Melgosa A l b i l l o s 
Lau ren t ino G u t i é r r e z Puente 
/ n t o n i o Ar teche Vi l l avaso 
Q u i n t í n A l b i l l o s R o m o 
E l í s e o S a l d a ñ a de l V a l 
E m i l i a n o Melgosa Puente 
M a r í a de l V a l A l b i l l o s 
A n g e l S a l d a ñ a del V a l 
G i l M a r t í n e z G a l í n 
A n t o n i o Ar teche Vi l l avaso 

Ale jandro del V a l M a r t í n e z . 
Evar i s to S a l d a ñ a de l V a l 
Anastasio Alonso Melgosa 
M i g u e l del V a l M a r t í n e z 
Anastasio Alonso Melgosa 
Marga r i t a A l b i l l o s F r í a s 
A n t o n i o Ar teche Vi l l avaso 
M á x i m a Ortega G a r c í a 
Pa t roc in io Puente del V a l 
H o s p i t a l de l a C o n c e p c i ó n 
A n t o n i o Ar teche Vi l l avaso 
F é l i x Hie ra R o m o 
A n g e l S a l d a ñ a de l V a l 
C a p e l l a n í a de Llanos 
A n t o n i o Ar teche Vi l l avaso 
A y u n t a m i e n t o 
A n t o n i o Ar teche Vi l l avaso 
A n t o n i o Ar teche Vi l l avaso 
Fructuoso Puente S a l d a ñ a 
A n t o n i o Ar teche Vi l l avaso 
Gonzalo A l b i l l o s d e l V a l 
Hosp i t a l de l a C o n c e p c i ó n 
Eustaquio G a r c í a G o n z á l e z 
Agapi to G a r c í a N o g a l 
Eustaquio G a r c í a Pampl iega 
Agapi to G a r c í a N o g a l 
Eustaquio G a r c í a Pampl iega 
Agapi to G a r c í a N o g a l 
L u c i o Pampl iega G a r c í a 
Ju l i o L ó p e z G u t i é r r e z 
Eustaquio G a r c í a Pampl iega 

Eu la l i a G u t i é r r e z 
Fernando Puente 
Anastasio Alonso 
A n t o n i o Arteche 
Camino 

E m i l i a M a r t í n e z 
Va len t ina M a r t í n e z 
A b i l i o M a r t í n e z 
Inocencio S a l d a ñ a 
Va len t ina M a r t í n e z 

A b i l i o M a r t í n e z 
A b i l i o M a r t í n e z 
Genoveva Melgosa 
Rafael del V a l 
Cayetano S a l d a ñ a 
Rafael del V a l 
I rene G a r c í a 
Camino. 
M a r í a del .Va l 

A n t o n i o Arteche 
M a u r o R o d r í g u e z 
A n t o n i o Ar teche 
A n t o n i o Arteche 
A n a R o d r í g u e z 
M a u r o R o d r í g u e z 
Florencio S á l d a ñ a 
An ton io Arteche 

J e s ú s del V a l 
Faust ino S a l d a ñ a 
J e s ú s del V a l 
Camino 
A n a R o d r í g u e z 
Galo Puente 
M a r í a Teresa L ó p e z 
Camino 
Ambrosio M a r t í n e z 

Narciso S a l d a ñ a 
Octavio del V a l 
Petra Romo 
A d r i á n S a l d a ñ a 
Elena Alb i l los 
Camino 
Ireneo Melgosa 
Berna rd ina G a r c í a 
I reneo Melgoc* 
Lauren t ino G u t i é r r e z 
A n t o n i o Arteche 
Q u i n t í n Alb i l los 
El íseo S a l d a ñ a 
Emi l i ano Melgosa 
M a r í a del V a l 
Angel S a l d a ñ a 
G i l M a r t í n e z 
A n t o n i o Arteche 
Camino 

L u c i n i o Alb i l los 
Anastasio Alonso 
M i g u e l del V a l 
Anastasio Alonso 
M a r g a r i t a Alb j l los 
Camino 
Camino 
Pat roc in io Puente 
Hosp i t a l de l a C o n c e p c i ó n 
A n t o n i o Arteche 
Angel S a l d a ñ a 
C a p e l l a n í a de Llanos 
Camino 
A n a R o d r í g u e z 
A n a R o d r í g u e z 
A n t o n i o Arteche 
A n t o n i o Ar teche 
M a n u e l S a l d a ñ a 
J o s é de l a Cuesta 
Camino 
Gonzalo Alb i l los 
Claudia S a l d a ñ a 
Agapi to G a r c í a 
Eustaquio G a r c í a 
Agapi to G a r c í a 
Eustaquio G a r c í a 
Agapi to G a r c í a 
Camino 
Ju l io L ó p e z 
Eustaquio G a r c í a 
Angel P á r a m o 

T é r m i n o de Cabla 
A g u s t í n G u t i é r r e z 
E u l a l i a G u t i é r r e z 
Fe rnando Puente 
Anastasio Alonso 

Camino 
G i l M a r t í n e z 
Rafae l del V a l 
V a l e n t í n M a r t í n e z 
Esperanza S a l d a ñ a 

M a r í a de l V a l 
A n t o n i o Ar teche 
A y u n t a m i e n t o 
Camino 
Genoveva Melgosa 
M a n u e l de l V a l 
Francisco Ar teche 
Q u i n t í n A l b i l l o s 
Camino 

I reneo Melgosa 
M a r í a de l V a l 
A n t o n i o Ar teche , 
M a u r o R o d r í g u e z 
A n t o n i o Ar teche 
A n t o n i o Ar teche 
A ñ a R o d r í g u e z 
M a u r o R o d r í g u e z 

R u f i n o S a l d a ñ a 
Evaris to S a l d a ñ a 
J o s é A l b i l l o s 
J o s é A l b i l l o s 
A l e j a n d r ó del V a l 
M a n u e l S a l d a ñ a 
Camino 

{ N a r c i s ó S a l d a ñ a 
Octavio del V a l 

Francisco de l V a l 
Ju l io S a l d a ñ a 
Francisco M o r a l 
F i d e l M a r t í n e z 
A n i a n o Puente . 
A n g e l . S a l d a ñ a 
Gerardo M a r t í n e z 
E lena A l b i l l o s 
Gerardo M a r t í n e z 
I reneo Melgosa 
A n t o n i o Ar teche 
L a u r e n t i n o G u t i é r r e z 
A n t o n i o Ar teche 
E l e n a A l b i l l o s 
Gerardo M a r t í n e z 
E l í s e o S a l d a ñ a 
E m i l i a n o Melgosa 
M a r í a de l V a l 
A n g e l S a l d a ñ a 

G i l M a r t í n e z 
A n t o n i o Ar teche 
Camino 
Evar i s to S a l d a ñ a 
Anastasio Alonso 
M i g u e l de l V a l 
M i g u e l de l V a l 
Camino 
Camino 
M á x i m a Ortega 
H o s p i t a l de l a C o n c e p c i ó n 
Esperanza S a l d a ñ a 
A n t o n i o Ar teech 
F é l i x I l l e r a 
A n t o n i o Ar teche 
Camino 
A y u n t a m i e n t o 
A n t o n i o Ar teche 
Camino 
Camino 
A n t o n i o Ar teche 
A n t o n i o ^ t e c h e 
A n t o n i o Ar teche 
Eus taqu io G a r c í a 
Agapi to G a r c í a 
Eus taquio G a r c í a 
Agapi to G a r c í a 
Eus taqu io G a r c í a 
Tomasa Pampl iega 
L u c i o Pampl iega 
J u l i o L ó p e z 

E i S T B 

T e ó d u l o M a r í n 
Plorencio Arceo 
Baldometra Casado 
Francisco M í n g u e z 
M u n i c i p i o 
M u n i c i p i o 
M u n i c i p i o 
A n t o n i o Ar t eche 

Roque Arceo 
Desconocido 
A n t o n i o Ar teche 
A n t o n i o Ar teche 
F l o r e c i ó Arceo 
Carmen Ortega 
M o i s é s F e r m í n 
V i c t o r i n o F e r n á n d e z 
Eduvigis G o n z á l e z 

I s i d ro G o n z á l e z 
Gregorio O r t i g ü e l a 

J o a q u í n G o n z á l e z 
Teóf i lo R o j o 

A n t o n i o Ar teche 
Teóf i lo Ro jo 
Hrdos . de M i g u e l M a r t í n 

T é n n i n o d é Cabla 
Augusto G u t i é r r e z 
Eu la l i a G u t i é r r e z 
Fernando Puente 
T o m á s V a l 

Marce l ino S a l d a ñ a 
Marce l ino S a l d a ñ a 
A n t o n i o Ar teche 
A n t o n i o Ar teche 
Va len t ina M a r t í n e z 

A b i l i o M a r t í n e z 
D á m a s o del V a l 
Genoveva Melgosa 
M a n u e l del V a l 
Genoveva Melgosa 
Francisco Ar teche 
A n t o n i o Ar teche 
Camino 
M a r í a del V a l 

A n t o n i o Ar teche 
M a u r o R o d r í g u e z 
A n t o n i o Ar teche 
A n t o n i o Ar teche 
Ana R o d r í g u e z 
M a u r o R o d r í g u e z 
Plorencio S a l d a ñ a 
A n t o n i o Ar teche 

Vicente Iglesias 
Faust ino S a l d a ñ a 
J o s é A lb i l l o s 
A y u n t a m i e n t o 
M a n u e l S a l d a ñ a 
M a n u e l S a l d a ñ a 
Camino 
Narcisp S a l d a ñ a 
Octavio del V a l 

Francisco del V a l ' 
J u l i á n S a l d a ñ a 
An iano Puentes 
Elsa Melgosa 
Gerardo M a r t í n e z 
Gerardo M a r t í n e z 
Ireneo Melgosa 
Ireneo Melgosa 
A n t o n i o Ar teche 
Lauren t ino G u t i é r r e z 
A n t o n i o Ar teche 
Q u i n t í n A l b i l l o s 
El í seo S a l d a ñ a 
Ireneo Melgosa 
Emi l i ano Melgosa 
M a r í a del V a l 
Ange l S a l d a ñ a 
G i l M a r t í n e z 
A n t o n i o Ar teche 

G i l M a r t í n e z 
Evar is to S a l d a ñ a 
Felipe Alb i l lo s 
J o s é A lb i l l o s 
Anastasio Alonso 
M a r g a r i t a A lb i l l o s 
E m i l i a n o S a l d a ñ a 
Camino 
M a r t i n a Val le jo 
M á x i m ^ Ortega 
F é l i x H ie r a 
A n t o n i o Ar teche 
F é l i x H ie r a 
A n t o n i o Ar teche 
A d r i á n S a l d a ñ a 
A n t o n i o Ar teche 
Camino 
A n t o n i o Ar teche 
Camino 
Camino 
A n t o n i o Ar teche 
A n t o n i o Ar teche • 
Agapi to G a r c í a 
Eustaquio G a r c í a -
Agapi to G a r c í a 
Eustaquio G a r c í a 
Agapi to G a r c í a 
Ju l io L ó p e z 
Tomasa Pampl iega 
F i d e l M a r t í n e z 
Angel P á r a m o 

Eusebia de l a Fuen te O r t i g ü e l a 
Casimiro Mar i sca l de la Fuen te 
Jun ta A d v a . de Vi l lacenzo 
Casimiro Mar i sca l de la Fuen te 
E l ias G o n z á l e z Pampl iega 
Santiago L ó p e z D o m í n g u e z 

Agap i to G a r c í a N o g a l 
E m i l i o Alca lde M o n z ó 
Lauren t ino Val le j o de l a Fuen te 
Casimiro Mar i sca l de la Fuen te 
Ju l io L ó p e z G u t i é r r e z 
Luc io Pampl iega G a r c í a 
Sinfor iano L ó p e z P á r a m o 
Casimiro Mar i sca l de l a Fuen te 
Aure l i ano de l a Puente M a r t í n e z 
Beni to G a r c í a P r i e to 
Pau l ino Mar isca l de la Fuen te 
Deogracias de la F te . Pampl iega 
Ange l P á r a m o Nebreda 
Lu i sa D o m i n g o Hernando 
Aure l i ano de l a Fuente M a r t í n e z 
E m i l i a n o Alcalde M d n z ó 
Sinfor iano L ó p e z P á r a m o 
A u r e l i o M i g u e l Pampl iega 

Agapi to G a r c í a 
Cammo M e r ó n 
Camino M e r ó n 
Elias G o n z á l e z 
Casimiro Mar i sca l 
Casimiro Mar i sca l 

Alcalde E m i l i o 
Lauren t ino Val le j o 
Casimiro Mar i sca l 
Ju l io L ó p e z 
Sinfor iano López 
Casimiro Mar i sca l 
Casimiro Mar i sca l 
Aure l iano de l a Fuente 
Ben i to G a r c í a 
Ju l io L ó p e z 
Deogracias de l a Fuente 
Angel P á r a m o 
Luisa Doiningo 
Aure l iano de l a Fuente 
E m i l i a n o Alcalde 
Sinfor iano k ó p e z 
Aure l io Miguel 
L u c i ó Pampl iega G a r c í a 

Eus taquio G a r c í a 
A u r e l i a n o de l a Fuente 
J u l i o L ó p e z 
Jun t a Adva . de Vi l l ac ienzo 
Casimiro Mar i s ca l 
Agap i to G a r c í a 

F e r m í n G a r c í a 
Agap i to G a r c í a 
E m i l i a n o Alca lde 
L a u r e n t i n o V a l l e j o 
Cas imiro Mar i sca l 
J u l i o L ó p e z 
J u l i o L ó p e z 
Sinfoi ' iano L ó p e z 
Casimiro Mar i sca l 
A u r e l i a n o de l a Fuente 
Agap i to G a r c í a 
Pau l ino Mar i s ca l 
Deogracias de l a Fuente. 
A n g e l P á r a m o 
F e r m í n G a r c í a 
A u r e l i a n o de la Fuen te 
E m i l i o Alca lde 
S infor iano L ó p e z 

Tramo de ESTEPAR A BURGOS 
Casimiro M a r i s c a l 
Emi l i ano Alca lde 
Casimiro Mar i sca l 
Hrdos. de O r t i z 
Santiago L ó p e z 
Agapi to G a r c í a 

E m i l i o Alca lde 
L a u r e n t i n o V a l l e j o 
Casimiro M a r i s c a l 
Lau ren t ino V a l l e j o 
Casimiro M a r i s c a l 
S infor iano L ó p e z 
Ju l io L ó p e z 
S infor iano L ó p e z 
Elias G o n z á l e z 
Pau l ino M a r i s c a l 
Camino 
C a m m o 
Deogracias de l a Fuente 
Angel P á r a m o 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 

GES33S 

I s i d r o A r c e 
I s i d r o G o n z á l e » 
P lorenc io Arceo 
P lorenc io Arceo 
Ba ldomera Casado 
J e s ú s Escudero 
Francisco M í n g u e z 
M u n i c i p i o 

O r c m i o O r t i g ü e l a 
P lorenc io Arceo 
P lorenc io Arceo 
Roque Arceo 
Desconocido 
A n t o n i o Ar t eche 
A n t o n i o Ar teche 
Carmen Ortega 
M o i s é s F e r n á n d e z 

N O R T E 
A n t o n i o Ar teche 
E d u v i g i s G o n z á l e z 

I s i d r o G o n z á l e z 
Ba ldomera Casado 

Gregor io O r t i g ü e l a 
Ba ldomera Casado 
A n t o n i o Ar t eche 

Término de Buniel 
Etf la l i a G u t i é r r e z 
Fernando Fuen te 
Anastasio Alonso 
A n t o n i o Ar teche 
A y u n t a m i e n t o 

M a u r o R o d r í g u e z 
E m i l i a M a r t í n e z 
A b i l i o M a r t í n e z 
A b i l i o M a r t í n e z 
Inocencio S a l d a ñ a 

M a r í a de l V a l 
A n t o n i o Ar teche 
A y u n t a m i e n t o 
A b i l i o M a r t í n e z 
Cayetano S a l d a ñ a . 
Rafael de l V a l 
I r ene G a r c í a 
Camino 
Camino .• 

I reneo Melgosa 
M a r í a del V a l 
A n t o n i o Ar t eche 
M a u r o R o d r í g u e z 
A n t o n i o Ar teche 
An ton io Ar teche 
A n a R o d r í g u e z 
K a u r o R o d r í g u e z 

R u f i n o S a l d a ñ a 
Evar i s to S a l d a ñ a 
Vicente Iglesias 
Faus t ino - S a l d a ñ a 
N a t i v i d a d Puente 
Galo Puente 
M a r í a Teresa L ó p e z 
Camino 
Ambrosio . M a r t í n e z 

Narciso S a l d a ñ a 
Octavio de l V ^ l 
Pe t ra R o m o 
F i d e l M a r t í n e z 
A n i a n o Puente 
An iano Puente 
Gerardo M a r t í n e z 
E l e n a A l b i l l o s 
Gerardo M a r t í n e z 
I reneo Melgosa 
I reneo Melgosa 
L a u r e n t i n a G u t i é r r e z 
A n t o n i o Ar teche 
E lena A l b i l l o s 
Gerardo M a r t í n e z 
E l í s e o S a l d a ñ a 
E m i l i a n o Melgosa 
M a r í a del V a l 
A n g e l S a l d a ñ a 

Camino 
An ton io Ar teche 
Ale j and ro de l V a l 
L u c i n i o A lb i l l o s 
Anastasio Alonso 
Anastasio Alonso 
Anastasio Alonso 
Ambros io M a r t í n e z 
Patrocinio Puente 
Hosp i t a l de la C o n c e p c i ó n 
A n g e l S a l d a ñ a 
A n g e l S a l d a ñ a 
Camino 
A n g e l Sa l tana 
A n a R o d r í g u e z 
A n t o n i o Ar teche 
A y u n t a m i e n t o 
A n t o n i o Ar t eche 
J o s é de l a Cuesta 
Marce l ino Cavia 
Gonzalo A l b i l l o s 
Claudio S a l d a ñ a 
An ton io Ar t eche 
Eustaquio G a r c í a 
Agapi to G a r c í a 
Eustaquio Garci^, 
Agapi to G a r c í a 
Eustaquio G a r c í a 
Agapi to G a r c í a 
Eustaquio G a r c í a 
J u l i o L ó p e z 

Buniej 

Término de Villa? 
T é r m i n o de B u n i e l 
Eusebia de la Puente 
Casimiro Mar i sca l 
Camino 
Camino 
Oasimiro Mar i sca l 

P e r m i n G a r c í a 
Agapi to Q a r c í a 
E m i l i a n o Alca lde . 
J u l i o L ó p e z 

Sinfor iano L ó p e z 
Casimiro Mar i sca l 
L u c i o Pampliega 
Camino 
M a r í a H i e r r o 
M a r í a H i e r r o 

^u;sa D o m i n g o 
P e r m í n G a r c í a 
L-Uisa D o m i n g o 
¿ H r e l i a n o de la Fuen te 

Aure l i ano de 1^ Fuen te 

] 
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RENFE ELECTRIFICACION VENTA DE BAÑOS - MIRANDA LINEA DE 46 K. V. 
tfj Relación de propietarios Tramo de ESTEPAR A BURGOS Término de Villacienzo 

Polígono N. 'de la 
(D C) parcela 

Pago o 
paraje 

1.309a 
1.310 
0 \ 
0 $ 
\ & 

n i o - i ^ 1 

1J24 
1324a 

1.326 
1.327 

I 1.32« 
U29 
U30 

• 1.332 
1333 

1.336 
U73 
1338 

J 1338a 

» J 1339 
ne % 

\ 1345 
1.345a 
1347 

J 1.347a 
1.347b 

• 1.348 j 1349 
1350 

.} 1.351 
1352 

j 1354 
1355 

1234 
1233 
1232 
1231 

330 
1.230 
1229 

280 

281 
1.146 
1.145 
1.122 
1.121 
1.120 

235 
1.119 
1.118 
1.117 
1.116 
1.100 

189 
195 
194 

1.084 

1.083 
1.082 

180 
175 

173 
171 

1.045 
1.778 
1.777 
1.789 
1.791 
1.790 
1.803 
1.804 

748 
749 

Cuesta Hun­
dida Baja 

E l M o r o 

• » 

A r c i l l a r 
> 

E l M o r o 
» 

Camino 
Renuncio 

P i r ó n 
Cuatro 
Fuentes 

Carrera 
S e b a s t i á n 

Zonesa 
Parmobul 

e b a s t i á n 

S U P E R F I C I E D E L A PARCELA 
Has Aas. Ca. Cul t ivo Clase 

8 
9 

10 
17 
30 

8 
22 

17 
17 
20 
20 
13 
13 
24 
10 
58 
13 
16 
8 

53 
46 
12 
32 

21 
22 
30 
11 

24 
63 
34 
23 
23 
23 
26 
57 
39 
17 
20 
22 

19 

80 
60 
40 
60 
40 
00 
00 

60 
60 
40 
80 
60 
60 
00 
40 
40 
60 
80 
00 
60 
40 
00 
80 

60 
40 
40 
20 

00 
60 
20 
20 

68 
40 
20 
20 
60 
80 
40 

20 

5.5 

4.? 
» 

3.? 
1.» 

3.? 

1. ? 

2. » 
4.? 
5. ? 

Relación de propietarios 
1357 
1358 
1359 
1359a 
1359b 
1.360 
1.362 
1363 
1.364 
1364a 
1.365 
1.365a 
1.365b 
1366. 
1.366a 
1,367-1368 
1370-1371 
1.372all.377 51 
1.378 51 
1.379 51 
1.381 51 
1.383 50 
1.385 50 
1387-1.388 50 
1389 al 1.393 50 
1395 50 
1395a 50 

51 
51 
51 
Bl 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 
51 

83 
82 
81 
81 
78 
77 
69 
68 
65 
66 
63 
60 
61 
56 
53 
52 
51a 

269 
49 
47 

285 
4 
8 

15 
135a 
132 
131b 

So Catalina 

Valdegodina 

E l Val le 

E l Calvario 

0 
0 
0 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1 
7 
7 
0 
1 
2 
0 
0 
0 
o 

11 
o 
o 

31 
32 
30 
31 
29 
34 
23 
22 
22 
19 
18 
15 
32 
17 
52 
31 
22 
78 
74 
87 
42 
61 
24 
94 
10 
63 
63 

60 
60 
60 
98 
92 
68 
12 
78 
44 
72 
36 
64 
64 
68 
36 
00 
16 
25 
08 
98 
65 
20 
48 
18 
44 
92 
92 

» 6? 
» 5.? 
» 4.? 

E r i a l pastos U 

Relación de propietarios 
997 

1.000 

1.001 
1.002 
1.003 
1.004 
1.005 
1.006 
1.007 
1.008 
1.009 
1.010 

1.011 
1.012 
1.013 
1.014 
1.015 
1.016 

1.017 
1.018 
1.019 
1.020 
1.021 
1.022 
1.023 
1.024 
1.025 
1.026 
1.027 
1.028 
1.029 
1.030 
1-031 

1.032 
1.033 
1.034 
1.035 
1.036 
1.037 
1.038 
1-039 
1.040 
1-041 
1-042 
1.043 
1.044 
1-045 
1-046 
1-047 
1-048 
1-049 
¡.OSO 
1-051 
1-052 
¡•053 
.054 
•055 
•056 
•057 
•058 
•059 
•060 
•061 
•062 
•063 

1-064 

71 
73 
70 
74 
58 

79 
52a 
53 
83 
84 
85 
86, 
86J 

651 

E l M o l i n o 

Vega 
A r r i b a 

» ' 
Los Mol inos 

11c 997 

11c 630b 
11c 631 
U b 642, 
11b 646, 
11b 649 
11b 640 

11b 650, 
11b 654 
11b 782 
11b 783 
H b 784 
11b 786 
H a 799 
H a 794 
H a 793 
H a 1249 
H a 1.233 
H a 796 
H a 797 
H a 798 
12a 1.166 

12a 1.165 
12a 1164 
12a 1.172 
12a 1.173 
12a 1.184 
12a 1.183 
12a 1.180 
12a 73 

Cuesta 
Vegas 
Valsorda 

» 
Planada 

Cerrato 
P. B a r t o l o m é 

Pico Ciaga 
» 

Los Tejados 

La Paul 
Mercadi l lo 

» 

L a Cera 

Merca d i l l o 

Valdevi 
cente 

14 
4 
4 
2 

17 
I 

12a 
12a 
12a 
12a 
12a 
12a 
12a 
12a 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

83 
34 
85 
84 
38 
33 
36 

1 
97 
94 
95 

308 
309 
310 
311 
307 
305 
304 
303 
¿76 
277 
278 
-̂73 

268 
267 

Rivavel i l la 
Valdeprado 

> 
Rivavel i l la 

.» 
Valdeprado 

Carravacas 
E l Tis 

R a b i c é 

Mamola 

Canalices 

81 
13 
93 
91 

69 
43 
01 
15 
78 
68 
30 
36 
36 
15 

72 
51 
48 
42 
75 
16 

34 
94 
34 
16 
53 
21 
91 
62 
24 
27 
43 
04 
98 
57 
16 

23 
90 
15 
38 
12 
18 
39 
38 
30 
25 
58 
43 
44 
23 
14 
40 
73 
69 
57 

5 
86 
13 
23 
11 
71 
15 
81 
26 
66 
47 
90 
14 
38 
34 

40 E r i a l 1? 
30 » U 
50 Arboles R ú b e r a 3.? 
30 Cereal 3.? 

90 
30 
50 
60 
10 
20 
80 
85 
85 
50 

10 
20 
60 
00 
00 
10 

S9 
47 
20 
10 
10 
60 
90 
10 
30 
00 
80 
40 
90 
60 
60 

65 
00 
50 
85 
35 
90 
90 
85 
45 
20 
05 
05 
10 
10 

95 
50 
85 
75 
25 
10 
65 
10 
55 
40 
75 
65 
25 
15 
25 
30 
45 
60 
65 

E r i a l 
Cereal 

1. 

2.? 

2. ? 
3.? 

E r i a l 
Cereal 

3.? 

4.? 

2.* 
54í 
4.? 

5.» 

4.? 

4. ? 
5. ? 
» 

3. ? 
4. ? 
» 

3.? 
2.* 

N O M B R E D E L P R O P I E T A R I O 

L u c i o Pampl iega G a r c í a 
Prudencio L ó p e z P r i e to 
E l i a s G o n z á l e z Pampl iega 
Lauren t ino Va l le j o de l a Fuente 
í gapi to G a r c í a N o g a l 
J u l i o L ó p e z G u t i é r r e z 
J u l i o L ó p e z G u t i é r r e z 

Luisa de la Fuente Pampl iega 
Pau l ino Mar i sca l de la Fuen te 
E m i l i a n o Alca lde M o n z ó 
Agap i to G a r c í a Noga l 
Eustaquio G a r c í a Pampl i ega 
L u c i o Pampl iega G a r c í a 
J u l i o L ó p e z G u t i é r r e z 
E l i as G o n z á l e z Pampl iega 
F e r m í n G a r c í a de la Fuen te 
Dion i s io Noga l Alonso 
P a u l i n o Mar i sca l de l a Fuen te 
Dionis io N o g a l Alonso 
Sinfor iano L ó p e z P á r a m o 
Agui lea M a r t í n e z Pampl iega 
Magdalena M i g u e l S a n t a m a r í a 
Nemesio Pampl iega Pampl iega 

Agap i to G a r c í a N o g a l 
Lau ren t ino Va l l e j o de l a Fuente 
Cas imiro Mar i sca l de l a Fuen te 
de l a Ig les ia 

P r i m i t i v o F e r n á n d e z 
Santiago L ó p e z D o m i n g o 
Prudencio L ó p e z P r i e to 
Dengracias de l a Fte . Pampl iega 
E m i l i a n o Alca lde M o n z ó 
L u c i o Pampl iega G a r c í a 
Sinfor iano L ó p e z P á r a m o 
J u l i o L ó p e z G u t i é r r e z 
Aure l i ano de la Fuente M a r t í n e z 
Deogracias de l a F te . Pampl iega 
Prudencio L ó p e z P r i e to 
Saturnina G a r c í a S e b a s t i á n 

L I N D E R O S 

N O R T E 

J u n t a de vecinos. 

Prudencio L ó p e a 
Elias G o n z á l e z 
Lau ren t ino Val le jo 
Agapi to G a r c í a 
Ju l io López 
Camino 
Luisa de l a Puente 

Paul ino Mar i sca l 
Luisa de l a Fuente 
Agapi to G a r c í a 
Sinfor iano L ó p e z 
Luc io Pampliega 
Ju l i o L ó p e z 
F e r m í n G a r c í a 
F e r m í n G a r c í a 
Dionis io Nogal 
Paul ino Mar i sca l 
Dionis io Noga l 
Sinfor iano López 
Agui lea M a r t í n e z 
Camino 4 
Nemesio Pampliega 
Casimiro Mar i sca l 

Lauren t ino Val le jo 
Casimiro Mar i sca l 
Aure l iano de l a Puente 
A r r o y o 

A r r o y o 
Prudencio L ó p e z 
Domingo Hermos i l l a 
Prudencio L ó p e z 
Luc io Pampliega 
Ju l io L ó p e z 
Ju l io L ó p e z 
Aurel iano de l a Fuente 
Deogracias de l a Fuente 
Dionis io Nogal 
Deogracias de l a Fuente 
Camino de l Samo 

T n o . de Burgos 

S U R 

A u r e l i o M i g u e l 
L u c i o Pampl iega 
Prudencio L ó p e z 
L a u r e n t i n o Va l l e jo 
L a u r e n t i n o Val le jo 
Agap i to G a r c í a 
Sinfor iano L ó p e i 

Pau l ino Mar i sca l 
Lu i sa de la Fuente 
C a ñ a d a 
C a ñ a d a 
A u r e l i a n o de l a Fuen te 
Eustaquio G a r c í a 
L u c i o Pampl iega 
J u l i o L ó p e z 
Ju l io L ó p e z 
F e r m í n G a r c í a 
D ion i s io N o g a l 
P s u l i n o Mar i sca l 
D ion i s i o N o g a l 
Sinfor iano L ó p e z 
Camino 
Magdalena M i g u e l 

L u c i o Pampl iega 
Agap i to G a r c í a 
L a u r e n t i n o Va l l e jo 
Carre tera 

A r r o y o 
F e r m í n G a r c í a 
Deogracias de l a Fuente 
L u c i o Pampl iega 
J u l i o L ó p e z 
E m i l i a n o Alcalde 
L u c i o Pampl iega 
Sinfor iano L ó p e z 
J u l i o L ó p e z 
Prudenc io L ó p e z 
Camino de l Somo 
J t m t a de Vecinos 

A n t o n i o Ar teche 

E S T E 

Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
Camino 
A r r o y o 

C a ñ a d a 
C a ñ a d a 
Eustaquio G a r c í a 
Eustaquio G a r c í a 
Camino 
Camino 
Camino 
F e r m í n G a r c í a 
Camino 
Pau l ino Mar i sca l 
Camino 
M a n u e l Ga i te ro 
Camino 
Camino 
A u r e l i o M i g u e l 
Agapi to G a r c í a 

Camino Renunc io 
Camino Renuncio 
Camino Renunc io 
Ar royo 

A r r o y o 
Deogracias de l a Fuente 
F F . CC. M A D R I D - B U R G O S 
F F . CC. M A D R I D - B U R G O S 
J u l i o L ó p e z 
E m i l i a n o Alca lde 
J u l i o L ó p e z 
Aure l i ano de l a Fuen te 
Deogracias de l a Fuen te 
Prudencio L ó p e z 
Camino de l Somo 
Jun ta de Vecinos 

Jun ta de Vecinos 

O E S T E 

A u r e l i a n o de l a F u e n t e 
A u r e l i a n o de l a Fuen te 
Luc io Pampl iega 
L u c i o Pampl iega 
L u c i o Pampl iega 
Luisa de la Fuente 
Camino 

A r r o y o 
A r r o y o 
C a ñ a d a 
C a ñ a d a 
Agap i to G a r c í a 
A g a p i t o G a r c í a 
A g a p i t o G a r c í a 
Agap i to G a r c í a 
S infor iano L ó p e z 
F e r m í n G a r c í a 
Dion i s io N o g a l 
Pau l ino Mar i sca l 
Benigno G a r c í a P r i e t o 
Benigno G a r c í a P r i e t o 
Camino 
Camino 

L a u r e n t i n o Va l l e jo 
Cas imiro Mar i sca l 
A u r e l i a n o de l a Fuen te 
Carre tera Renuncio 

A r r o y o 
A r r o y o 
L a u r e n t i n o L ó p e z 
F e r m í n G a r c í a 
L u c i o Pampl iega 
J u l i o L ó p e z 
Luc io Pampl iega 
Sinfor iano L ó p e z 
J u l i o L ó p e z 
Dionis io N o g a l 
Deogracias de la Fuen te 
Camino del Somo 

Saturn ino G a r c í a 

DIRECCION 

Villacienzo 

Tramo de ESTEPAR A BURGOS Término de Burgos 
V i c t o r i a G a r c í a Pampliega 
Sinfor iano L ó p e z P á r a m o 
Luc io Pampl iega G a r c í a 
Faust ina L ó p e z G u t i é r r e z 
Prudencio L ó p e z G a r c í a 
L u c i o Pampliega G a r c í a 
V i c t o r i n a G a r c í a Pampliega 
L u c i o G a r c í a Pampl iega 
Sinfor iano L ó p e z P á r a m o 
Gregor ia de la Fuente M a r t í n e z 
Celer ina G a r c í a L ó p e z 
Gaudencio L ó p e z P á r a m o 
T imoteo G a r c í a L ó p e z 
Sinfor iano L ó p e z P á r a m o 
T imoteo G a r c í a L ó p e z 
Hrdos . de Aure l i ano Tudanca 
Hrdos . de A u r e l i a n o Tudanca 
A s u n c i ó n de l a Fuente 
Fernando Blanco G a r c í a y H m o s . 
El isa Arteche Vi l lavaso 
Benigno L ó p e z de la P e ñ a 
E m i l i o Arce V a l l e j o 
F l o r í á n 
C á n d i d o Alonso 
Justo L ó p e z Rev i l l a 
Fel ic iano P é r e z G o n z á l e z 
R E N F E 

Sinfor iano L ó p e z 
V ic to r ina G a r c í a 
S infor iano L ó p e z 
Camino 
Lucio Pampliega 
Vic to r ina G a r c í a 
Luc io Pampliega. 
Celerina G a r c í a 
Celerina G a r c í a 
Sinfor iano L ó p e z 
G á ü d e n c i a L ó p e z 
Timoteo G a r c í a 
S infor iano L ó p e z 
T imoteo G a r c í a 
Hrdos. de Aure l i ano Tudanca 
Hrdos . de Aure l iano Tudanca 
A s u n c i ó n de l a Fuente 
Fernanda Blanco 
Elisa Arteche 
Benigno L ó p e z 
Camino 
Ar royo 
Camino 
Justo L ó p e z 
Camino 
R E N F E 

F F . CC. S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o 

T é r m i n o de Vi l lac ienzo 
L u c i o Pampl iega 
V i c t o r i n a G a r c í a 
L u c i o Pampl iega 
Camino 
Prudenc io L ó p e z 
SinforiajQp G a r c í a 
L u c i o Pampl iega 
J o s é L . M i g u e l 
V i c t o r i n a G a r c í a : 
Gregor io de l a Fuente 
Celerina G a r c í a 
Gaudencio L ó p e » 
T imoteo G a r c í a 
Sinfor iano L ó p e z 
T imoteo G a r c í a 
Hrdos , de Aure l iano Tudanca 
Hrdos . de Au ie l i ano Tudanca 
Hrdos. de Aure l iano Tudanca 
Fernando Blanco 
El i sa Ar teche 
Camino 
A r r o y o 
Camino 
C á n d i d o Alonso 
Camino 
Desconocido 

F e r m í n G a r c í a 
V i c t o r i n a G a r c í a 
V ic to r ina G a r c í a 
Luc io Pampl iega 
Camino 
Prudencio L ó p e z 
S infor iano L ó p e z 
Gregor io de la Fuente 
J o s é L . M i g u e l 
V ic to r i ana G a r c í a 
Santiago L ó p e z Domingo 
T imoteo G a r c í a 
Sinfor iano L ó p e z 
Timoteo G a r c í a 
Sinfor iano L ó p e z 
Hrdos . de Aure l i ano Tudanca 
Camino 
Camino 
F é l i x Barcienzo 
Camino 
Pradic io V i l l á n 
A r r o y o 
Camino 
Estebajp R a m í r e z 
J o s é Conde 
Justo L ó p e z 
P. C. Santander - M e d i t e r r á n e o 

Sinfor iano L ó p e z 
Luc io Pan.pl iega 
Sinfor iano L ó p e z 
Camino 
Luc io Pampl iega 
V i c t o r i n a G a r c í a 
L u c i o Pampl iega : 
S e b a s t i á n G a r c í a 
Celerina G a r c í a 
Sinfor iano L ó p e z 
Gaudencio L ó p e z 
Celerina G a r c í a 
Gaudencio L ó p e z 
T imoteo G a r c í a 
Hrdos . de A u r e l i a n o Tudanca 
Camino 
A s u n c i ó n de l a Puente 
A s u n c i ó n de la Fuen te 
Justo L ó p e z 
E m i l i a n o Arce 
T imoteo G a r c í a 
Camino 
A r r o y o 
Camino 
Camino 
Camino 
Desconocido 

Burgos 

Tramo de BRIVIESCA A CALZADA n v i e s c a 

2. ? 
3. * 
2.5 

Faust ino Carrasco H u r t a d o 
T o r i b i ó Monaster io M a r t í n e z 
Fé l ix del Campo Moreno 
Faust ino Carrasco H u r t a d o 

Hros . Car lota M a l l a i n a O. 
M . " Carmen M a r t í n e z Santaola l la 
V í c t o r del Campo B a r r i o 
J o s é del Campo Campo 
V í c t o r del C a í n p o B a r r i o s 
M a r t í n Alonso López 
C a p e l l a n í a Vacante de l a Dióces i s 
V íc to r del Campo B a r r i o 
V í c t o r del Campo B a r r i o 
V í c t o r del Campo B a r r i o 

M u n i c i p i o 
Santos Ortega Recio 
C á n d i d o M a r t í n e z Va lde r r ama 
A n t o n i o O l l a u r i P e ñ a 
Basi l io Valmaseda O l l a u r i 
Hermenegildo Labarga M a r t í n e z 

M a r t í n Valmaseda San J u a n 
Emi l iano P é r e z Sagredo 
R u f i n a G a r c í a Sagredo 
Ado l fo Vald iv ie l so Pardo 
Enrique Ortega Sorr ie ta 
Domingo Ortega Sorr ie ta 
Vic tor iano Teje i ro G a r c í a 
Javier P e ñ a T e m i ñ o 
F é l i x del Campo Moreno 
Eudosia S á e z E c h e v e r r í a 
M u n i c i p i o 
Abundio del B a r r i o L ó p e z 
M a r í a M a ñ e r o Cantabrana 
Luis Pagazaurtundia A g u i r r e 
R E N F E 

R E N F E 
Vicente Campo L ó p e z 
Juan G ó m e z Labarga 
Juan G ó m e z Labarga 
Pascual Sagredo B o n i l l a 
Migue l Cor ra l Hermos i l l a 
Baldomcro S á e z M a r t í n e z 
M a r í a S á e z Iglesias 
R o m á n M a r t í n e z F e r n á n d e z 
Desconocido 
Desiderio G ó m e z M a r t í n e z 
Manue l del Campo G a r c í a 
Gu i l l e rmo M o r i l l a Cas t i l la 
C á n d i d o M a r t í n e z Va lder rama 
Vicente Vinumbrales Rueda 
Claudio Labarga M a r t í n e z 
Santos Ortega Recio 
M a r í a Diez del Cast i l lo 
M . " Carmen M a r t í n e z San tao la l l a 
Obras P ú b l i c a s 
Manue l P é r e z E s p a ñ a 
Esteban G ó m e z G ó m e z 
M a r í a Ortega Labarga 
Desiderio G ó m e z M a r t í n e z 
Gabina de la Fuente A m a g a 
A s u n c i ó n Santaolal la Sagredo 
Adolfo Vladivielso Pardo 
Facundo Sarralde Zamora 
A b d ó n Santaolal la Corrales 
E m i l i a Varona C o r t á z a r 
Demetr io Vi l lanueva G u i l a r t e 
Fé l ix del Campo Moreno 
Arsenio Arechavala Rivera 

• Ba ldomcro S á i z M a r t í n e z 

R í o Oca 
Faust ino Carrasco H u r t a d o 
Faust ino Carrasco H u r t a d o 
M.8 Carmen M a r t í n e z Santaolalla 

M . ' Carmen M a r t í n e z Santaolalla 
V í c t o r del Campo B a r r í 0 
J o s é del Campo Campo 
R í o Oca 
M a r t í n Alonso L ó p e z 
C a p e l l a n í a Vacante de la d i ó c e s i s 
V í c t o r del Campo B a r r i o 
V í c t o r de l Campo B a r r i o 
R í o Oca 
V í c t o r de l Campo B a r r i o 

Cajetera M a d r i d - I r ú n 
Caretera M a d r i d - I r ú n 
Caretera M a d r i d - I r ú n 
Basi l io Valmaseda O l l a u r i 
Arsenio Arechavala 
Camino de los Taberneros 

Camino de los Taberneros 
Ruf ina G a r c í a Sagredo 
Camino 
E n r i q u e Or tega H e r n á e z 
Domingo Or tega Sorr igue ta 
Vic tor iano Te je i ro G a r c í a 
Camino 
Camino 
Carretera M a d r i d - I r ú a 
Camino 
Cecil io G ó m e z O r t í z 
Renfe 
Lu i s Pagazaurtundia 
Renfe 
Camino 

Vicente Campo L ó p e z 
Juan G ó m e z Labarga 
Juan G ó m e z Labarga 
R o m á n M a r t í n e z F e r n á n d e z 
Esteban H e r n á e z O l l a u r i 
J o s é G ó m e z Barcena 
Juan del Cor ro de l a Vega 
Juan del C o r r o de l a Vega 
Desconocido 
M u n i c i p i o 
A s c e n s i ó n M a ñ e r o Viadas 
Desconocido 
Manue l de l Campo G a r c í a 
Fe l ipe de l V a l Cuesta 
Claudio Labarga M a r t í n e z 
C á n d i d o M a r t í n e z Va lde r r ama 
Camino 
Pablo Viadas Santaolal la 
Felisa S a n t ó n Salazar 
M i g u e l P é r e z E s p a ñ a 
Esteban G ó m e z G ó m e z 
M a r í a Ortega Labarga 
Desider io G ó m e z M a r t í n e z 
Gabina de la Puente A r r i a g a 
Adol fo Vald iv ie l so Pardo 
Adol fo Vald iv ie l so Pardo 
Facundo Sarralde Zamora 
Dimas G ó m e z Buerzo 
J u l i á n Cuar tango P é r e z 
F é l i x del Campo Moreno 
Arsenio Arechavala R i v e r a 
Arsenio Arechavala R i v e r a 
Ba ldomcro S á i z M a r t í n e z 
Feder ico G o n z á l e z G ó m e z 

R í o Oca 
R í o Oca ^ 
R í o Oca 
T o r i b i o Monaster io M a r t í n e z 

Faus t ino Carrasco H u r t a d o 
Vicente L ó p e z Quin tana 
Hros . Car lota Mal lana Or t i z 
V í c t o r de l Campo B a r r i o 
R í o Oca 
V í c t o r de l Campo B a r r i o 
M a r t i n Alonso L ó p e z 
C a p e l l a n í a vacante de Ta D i ó c e s i s 
V í c t o r d e l Campo B a r r i o 
R i o Oca 

Josefa G o n z á l e z S a é z 
Santos Ortega Recio 
Camino de los Serranos 
Be rna rd ino Pereda Linares 
M u n i c i p i o 
M u n i c i p i o 

M u n i c i p i o 
Camino de los Taberneros 
E m i l i a n o P é r e z Sagredo 
Camino 
J u l i a Mal l ana del A l c á z a r 
E n r i q u e Ortega H e r n á e z 
Camino 
F é l i x de l Campo M o r e n o 
Camino 
Camino 
Camino 
Ceci l io G ó m e z Or t i z 
Cecil io G ó m e z O r t i z 
M a r í a Maneso Cantabrana 
L u i s Pagazaurtundia 

Camino 
Renfe 
Renfe 
Juan G ó m e z Labarga 
G u i l l e r m o P é r e z Mangado 
Pascual Sagredo B o n i l l a 
Pascual Sagredo B o n i l l a 
Petra R i v e r a C o r r a l 
Camino 
R o m á n M a r t í n e z F e r n á n d e z 
Vicente Vinumbra le s Rueda 
G u i l l e r m o M o r i l l a Cast i l la 
C á n d i d o M a r t í n e z V a l d e r r a m a 
Desider io G ó m e z M a r t í n e z 
Arsenio Arechavala R i v e r a 
Desider io G ó m e z M a r t í n e z 
Camino 
Camino 
Camino 
M.« Carmen M a r t í n e z Santaolalla 
Obras P ú b l i c a s 
Manue l P é r e z E s p a ñ a 
Esteban G ó m e z G ó m e z 
M a r í a Ortega Labarga 
Francisco Moreno Escudero 
Arsenio Arechavala R i ve r a 
Gabina de la Fuente A r r i a g a 
Adol fo Vald iv ie l so Pardo 
Camino 
J ü a n Cor ro de la Vega 
R a m ó n M a r t í n e z F e r n á n d e z 
E m i l i a Varona C o r t á z a r 
Deme t r i o Vi l l anueva Gu i l a r t e 
Arsenio Arechavala R i v e r a 

R í o Oca 
F é l i x de l Campo Moreno 
Rica rdo Palacios E s t e f a n í a 
Hros . C a r i ó t e Ma l l ana Or t i z 

F e r r o c a r r i l M a d r i d - I r ú n 
Hros . Car lo ta Mal lana Or t i z 
V í c t o r de l Campo B a r r i o 
V í c t o r de l Campo B a r r i o 
R í o Oca 
R i o Oca 
R í o Oca 
R í o Oca 
R í o Oca 

F e r r o c a r r i l M a d r i d - I r ú n 

Var ias 
C á n d i d o M a r t í n e z V a l d e r r a m a 
Camino de Valsorda 
M u n i c i p i o 
Hermeneg i ldo Labarga M a r t í n e z 
M a r t í n Valmaseda S. Juan 
P i l a r M o r a l M o v i l l a 
Camino 
Camino 
Hros . R a m ó n M o r e n o Alonso 
Juan J o s é Manso de l V a l 
Jav ier P e ñ a T e m i ñ o 
Varias 
J o s é de l a T o r r e V i l l a r 
Eudosia S á e z E c h e v a r r í a 
Sara M a r t í n e z Diez 
Carlos G a r c í a O r t i z 
Pablo V i l l a n u e v a Vi l l anueva 
A b u n d i o de l B a r r i o L ó p e z 
A b u n d i o d e l B a r r i o L ó p e z 
Catal ina Prado Fudanca 

Pedro M o r e n o G ó m e z 
Juan G ó m e z Labarga 
Hermeneg i ldo G a r c í a L ó p e z 
Pascual Sagredo B o n i l l a 
J o s é G ó m e z Barc ina 
Ba ldomero S á e z M a r t í n e z 
Pe t ra R i v e r a C o r r a l 
Pe t ra R i v e r a C o r r a l 
Vicente V i r u m b r a l e s Rueda 
Desider io G ó m e z M a r t í n e z 
Arsenio Arechavala R i ve r a 
Gu i l l e rmo M o r i l l a Cast i l la 
C á n d i d o M a r t í n e z Va lde r r ama 
Desiderio G ó m e z M a r t í n e z 
D o m i n g o Casabal B á r c e n a 
Camino 
Fe l ipe de l V a l Cuesta 
Baltasar San Juan Fus t e l 
M a r í a Diez del Cast i l lo 
Pablo Viadas Santaolalla 
Pablo Viadas Santaolalla 
M a r í a Ortega Labarga 
M a r í a Ortega Labarga 
Francisco Moreno Escudero 
Juan J o s é Manso de l V a l 
Gabina de la Fuente A r r i a g a 
M u n i c i p i o 
M u n i c i p i o 
Camino 
J u l i á n Cuar tango P é r e z 
E m i l i a Varona C o r t á z a r 
Anastasio Moner Cuartango 
F é l i x de l Campo Moreno 
E m i l i o B á r c e n a S á e z 

Faus t ino Carrasco H u r t a d o 
Faus t ino Carrasco H u r t a d o 
Tor ib io Monaster io M a r t í n e z 
R í o Oca 

M.e Carmen M a r t í n e z Santaola l la 
R í o Oca 
R í o Oca 
R í o Oca 
Vicente L ó p e z Qu in tana 
V í c t o r del Campo B a r r i o 
V í c t o r del Campo B a r r i o 
V í c t o r del Campo B a r r i o 
V íc to r del Campo B a r r i o 
R í o Oca 

Var ias 
J o s é Campo Campo 
Santos Or tega Recio 
Camino de Valsorda 
A n t o n i o Ol laus i P e ñ a 
Basi l io Valmaseda Ol laus i 

Hermenegi ldo Laba rga M a r t í n e z 
Carretera M a d r i d - I r ú n 
Hros. Ambrosio Corrales Arqueaga 
Vic to r i ano Teje i ro G a r c í a 
Vic to r i ano Teje i ro G a r c í a 
V ic to r i ano Te je i ro G a r c í a 
Carre tera M a d r i d - I r ú n 
Camino 
Camino 
F é l i x del Campo Moreno 
Carre tera M a d r i d - I r ú n 
Luis Pagazaurtunda 
Carretera M a d r i d - I r ú n 
Carretera M a d r i d - I r ú n 
Carretera M a d r i d - I r ú n 

Camino 
R e n í e 
Vicente Campo L ó p e z 
Vicente Campo L ó p e z 
Jac in to G ó m e z V a l 
Pascual Sagredo Boni l la . 
J o s é G ó m e z B a r c i n a 
Juan de l Corro de l a Vega 
Modesto F e r n á n d e z de l Campo 
Modesto F e r n á n d e z de l Campo 
Desconocido 
Desconocido 
M a n u e l del Campo G a r c í a 
G u i l l e r m o M o r i l l a Cas t i l l a 
Desiderio G ó m e z M a r t í n e z 
C á n d i d o M a r t í n e z Va lde r r ama 
Camino 
M . " Carmen M a r t í n e z Santaolal la 
M a r í a M a ñ e r o Cantabrana 
Felisa C a n t ó n Salazar 
Felisa C a n t ó n Salazar 
M a n u e l P é r e z E s p a ñ a 
Arsenio Arechavala Rivera 
Arsenio Arechavala Rivera 
Arsenio Arechavala Rivera 
Camino 
Camino 
Camino 
Juan C o n o de l a Vega 
Demet r io Vi l l anueva G u i l a r t e 
Camino 
Arsenio Arechavala; R ive ra 
Camino 
Camino 

Briviescs 

( G o n t i n u a r á í 
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D I A R I O D B O O & 

C o c a - C o l a S u p e r f a m f l i a r 

c o n t a p ó n d e r o s c a 

c o n s e r v a v i v a s 

l a s b u r b u j a s d e 

u n l i t r o i 

N U E V O T A P O N D E R O S C A , 

S i n c o s t o a d i c i o n a l 
y e x c l u s i v o de l a b o t e l l a 
S u p e r f a m i l i a r de C o c a - C o l a . 
D e s p u é s de ab r i r l a , el t a p ó n 
c i e r r a h e r m é t i c a m e n t e . E l 
bu rbu j ean t e s a b o r d e 
C o c a - C o l a se c o n s e r v a l l e n o 
de v i d a a u n q u e se abra l a b o t e l l a 
una y o t r a vez , pa ra l l e n a r 
v a s o , t r a s v a s o , t r a s vaso. . . 

N U E V O T A M A Ñ O G R A N D E 

U n l i t r o e n t e r o d e s u re f resco 
f a v o r i t o . Y c o n e l p r e c i o m á s 
v e n t a j o s o . M á s C o c a - C o l a q u é 
n u n c a p o r s u d i n e r o . Es tu ­
p e n d o p a r a c o m p a r t i r c u a n ­
d o h a y m u c h a g e n t e , m u y 
p r á c t i c o pa ra e l c o n s u m o 
c o t i d i a n o d e la f a m i l i a . 

I E V O T I P O D E B O T E L L A . 
C o n e t ique ta de r o m b o s r o j o s 
y b l ancos , e spec ia l pa ra es te 
t a m a ñ o . L a m i s m a c a l i d a d 
de C o c a - C o l a , q u e n u n c a 
c a m b i a , e n e l envase m á s 

^ a o r e ^ u p h e r A h o r a -

s u p l i r Coca-Cob 

Estrene muchas veces la misma Botella de Coca-Cola Superfamiliar 
Embotellada cor eLConoesionario de Coca-Cola • a n i i u w 



de A t t f l de W6t D 1 A E I 0 D I B Ü R G O S 

HUIRAN DA El M i r a n d é s p e r d i ó e n E l g o i b a r 

_ ^ n s a t a r d e e n E l g o i -
^ pasado d o m i n g o , es-

^ n ú b l i c o e n L e r u n p a r a 
^ S e n c T a r ^ l p a r t i d o M i r a n -
r E l g o i b a r y t e r r e n o de 
d e S ^ e m b a r r a d o , c o m o es 
juego ^ cas i 

J ^ o s gu ipuzcoanos . 

E n los g r a d e r i o s m u c h o s 

segu idores m l r a n d e s e s , que 
a c u d i e r o n p e n s a n d o e n p r e ­
s e n c i a r u n a v i c t o r i a de los 
suyos y p o d e r s egu i r p e n s a n ­
d o e n ' T e r c e r a " . 

E l p a r t i d o —que d i o c o ­
m i e n z o a l a s c i n c o m e n o s 
c u a r t o de l a t a r d e — fue 

m u y b i e n d i r i g i d o p o r e l co­

l e g i a d o g u i p u z c o a n o s e ñ o r 
U r r e i s t i 
A l i n e a c i o n e s : 

M i r a n d é s : L ó p e z ; P l a z a , 
L a n a , O c i o ; H o r m a e c h e , 
O r t í z ; L a f u e n t e ^ L a r r e a , 
M a r t í n e z , E c h a z a r r a e I r a s -
t o r z a . 

E l g o i b a r : A r c e ; M ú g i c a , B a -
r r e n e c h e a , G o n z á l e z ; A r r i z a -

A R A N DA Con empate a cero concluyó el 
partido con el Europa-Delicias 

t a m b i é n n u m e r o s í s i m o s 
se acercaron a r ec ib i r la 

pn ' la m a ñ a n a , pues l a tarde 
J e buena - , Para. P r f ^ 

_ « t a D E P A S C U A T L A 

C e r e m o n i a d e l a b a j a -
P A D E L A N G E L 

el aspecto rel igioso, e l do-
en de Pascua estuvo m u y 

^ f n í n i z a d o . con las iglesias 
« d i de fieles en toda . 
¿ misas q ^ j S ! ^ * Z 
siendo 
los se a - ^ x ^ 
¿ g r a d a C o m u n i ó n . 

Pese a la inc lemencia de l d í a 
la 
iUt— 

tradiciemal ceremonia de «la 
S a d a del «Angel» , se desplazo 
!Sm gent ío de los pueblos co-
larcanos. Por costumbre unos 

t i amparo de los n i ñ o s otros, 
muchas las personas mayo-

!pc de nuestra p o b l a c i ó n que no 
ge pierden esta ceremonia l i ­
túrgica-

La Plaza de Santa M31"13- en 
, eme tuvo luga r la misma, 
¡.frecía un aspecto br i l l an te . L a 
cente a p i ñ a d a en los balcones 
v en la calle y en todo lugar 
apropiado en que pudiera se­
guirse el desarrollo de la ce­
remonia. 

A las IO.I5 a p a r e c i ó en una 
de las puertas de la monumen­
tal iglesia la imagen de la V i r ­
gen con el manto, que luego 
habría de qu i ta r le e l «Ange l» 
y en la otra puerta la Imagen 
de Jesús resucitado. Hechas las 
reverencias de r igo r , tanto por 
la bandera como por la imagen 
de la Virgen, se co locó a és ta 
en el lugar adecuado, mas este 
año tardó unos minutos en sur­
gir el globo en el que iba en­
cerrado el «Angel», entre l a na­
tural expec tac ión e i n t r a n q u i l i ­
dad del gen t ío , que mi raba al 
cielo con temor por l a amenaza 
de lluvia. 

Por f in sal ió el globo y, una 
vez colocado encima de la. ima­
gen de la Vi rgen , se a b r i ó aqué l 
surgiendo el «Angel» arrojando 
confetti y dando suelta a dos 
palomas que llevaba en las ma­
nas. 

La escena d u r ó m á s que de 
costumbre, pues se e l evó y ba jó 
al niño varias veces hasta que. 
por fin, se le hizo descender, 
organizándose la p r o c e s i ó n y al 
final, es decir cu&ndo entraba 
en la iglesia, c o m e n z ó a l lover , 
no cesando hasta momentos des­
pués del part ido de f ú t b o l . 

Esta t rad ic iona l ceremonia, 
que se viene celebrando desde 
tiempo inmemor ia l y que antes 
era poco conocida, estos a ñ o s se 
ha difundido, merced a l fomen­
to del turismo y tiene gran re­
nombre, pues en pocos sitios se 
conserva como en Aranda de 
Duero. 

BUENA PESCA 
La que r e a l i z ó e l domingo, 

Por la tarde, e l in te rven tor de 
Pondos municipales, de nuestra 
población, don Vic to r i ano M e n -
chacatorre Garay, que tuvo la 
suerte de pescar en e l r i o R i a -
2a, té rmino m u n i c i p a l de l vec i ­
no pueblo de Milagros , una t r u -

que en la b á s c u l a dio el 
Peso de tres k i los y cuatrocien­
tos cincuenta gramos. Hermoso 
ejemplar que hemos tenido oca-
^ n de admirar y e l que con 
orgullo ha sido mostrado por el 
afortunado pescador a sus amis­
tades. 

N U E V O E M P A T E D E L A 
A B A N D I N A 

Con e l empate a cero en el 
par t ido que e l domingo c e l e b r ó 
l a A r a n d i n a con e l v is i tante . 
Europa Del ic ias , se v a n per­
diendo las posibilidades de pro-
mocionar que e x i s t í a n en to rno 
a l equipo r i b e r e ñ o . 

Las l luv ias de l s á b a d o y de la 
m a ñ a n a del domingo conv i r t i e ­
r o n e l te r reno donde h a b í a de 
celebrarse e l encuentro en u n 
verdadero b a r r i z a l y aunque la 
tarde estuvo agradable, es de­
ci r , sin l lover , resultaba i m p r a c ­
t icable e l juego, sin que a na­
die se le ocurriese aplazarlo pa­
r a e l lunes, como ha sucedido 
en otros grupos. 

Se trataba d é u n par t ido cla­
ve para promocionar y m u y 
b ien pudo haberse t ra tado de 
su aplazamiento, que t a l vez h u ­
biera resul tado mejor , ya que 
e l t i empo se e s t a b i l i z ó e l lunes 
y, como consecuencia, e l campo 
e s t a r í a en mejores condiciones 
para la p r á c t i c a de l fú tbo l , pues 
en las condiciones que se en­
contraba e l domingo no h a b í a 
pos ib i l idad de con t ro la r l a pe­
lota. Es una l á s t i c a que no se 
haya t ra tado de este aplaza­
miento, dada la impor tanc ia y 
trascendencia de l par t ido . 

E l domin io a lo largo de todo 
e l encuentro fue de l a A r a n d i ­
na, reflejado en l a cant idad de 
saques de esquina que hizo ca­
da equipo. E n l a p r i m e r a par­
te, e l p r i m e r c o m e r a favor de 
los locales se p i t ó en e l m i n u t o 
uno, para con t inuar con otros 
en los minu tos 10, 11, 12 y 13. 
E n e l m i n u t o 19 se s acó e l ú n i ­
co c ó r n e r a favor de los v i s i ­
tantes. Nuevos corners contra 
la p o r t e r í a val l isoletana hubo en 
los minu tos 23, 24 y 25 y en el 
40 se hizo una fa l t a e l conjun­
to loca l en la misma l í n e a de 
c ó r n e r v is i tan te y cuando u n de­
lantero b lanqu iazu l se encon­
t raba en favorable d i spos ic ión 
de t i r o , solo ante e l por tero , 
e l colegiado, que tuvo l a nor­
ma de no respetar la l e y de la 
ventaja, p i t ó l a fa l ta , con lo que 
se f r u s t r ó una de las mejores 
ocasiones de marcar de l a A r a n -
dina. 

E n l a c o n t i n u a c i ó n s i g u i ó l a 
misma t ó n i c a que en l a p r ime­
r a parte , de neto domin io local , 
con mala suerte en e l disparo 
a puerta, a lo que c o n t r i b u y ó 
la impos ib i l i dad de con t ro la r el 
b a l ó n por e l ba r ro de l campo. 
E n e l m i n u t o tres, hubo nuevo 
c ó r n e r contra los vis i tantes ; en 
e l 13, l a p o r t e r í a loca l p a s ó 
por momentos que pudieran 
considerarse los m á s peligrosos 
y que, afor tunadamente fueron 
salvados. Sendos corners contra 
los vall isoletanos fueron t irados 
en los minu tos 15, 19, 20, 21 y 
26 y en e l 30 s u r g i ó u n b a l ó n 
hacia la p o r t e r í a local , a l que 
t r a t ó de despejar Iglesias; pero 
é s t e r e s b a l ó y c a y ó a l suelo sin 
tocar e l b a l ó n , c i rcunstancia que 
a p r o v e c h ó o t ro jugador v i s i t an ­
te y ante l a apurada salida de 
San J o s é t i r ó e l b a l ó n a puer ta 
tras haber p i tado e l colegiado 
e l fuera de juego, en t rando e l 
b a l ó n en la red , mas e l a r b i t r o 
a n u l ó e l tan to . 

E n e l m i n u t o 38, cuando M i ­

randa iba a rematar de cabeza 
a la red, s a l t ó a l mismo t i empo 
u n defensa cont rar io , p r o d u c i é n ­
dose u n encontronazo con las 
cabezas de resultas d e l cua l e l 
j ugado r loca l t u v o que ser aten­
dido durante unos minu tos en 
e l p rop io terreno. Pasado e l 
t i empo reg lamentar io se p i t ó e l 
final del encuentro, s in que e l 
colegiado h ic ie ra descuento a l ­
guno por las in te r rupc iones que 
duran te e l mismo se p rodu je ­
ron . , 

Fue u n encuentro de nervios , 
de i nce r t i dumbre por l a inde­
c is ión de su resultado, m á x i m e 
teniendo en cuenta l a i m p o r t a n ­
cia que r e v e s t í a para l a A r a n -
d ina que, con la p é r d i d a de este 
nuevo punto se aleja m á s y m á s 
de las pocas posibil idades que le 
quedaban para promocionar . 

E l Eu ropa v i n o a ganar y a l 
menos se l l evó u n punto , que 
debe agradecer m u y p r i n c i p a l ­
mente a l m a l estado de l te r reno 
de juego. 

E l « E u r o p a » t iene u n buen 
equipo, es cier to, sobresaliendo 
e l empuje de su l inea media 
y la buena a c t u a c i ó n de su por­
te ro ; pero creemos que en u n 
campo sin b a r r i z a l y s in char 
eos, hubiera sucumbido ante e l 
empuje y coraje de los b l a n q u i 
azules, que fueron los m á s pe r 
judicados por e l m a l estado del 
terreno, pues cuando u n equipo 
saca quince corners cont ra uno, 
es u n detalle m u y s igni f ica t ivo . 

N o nos a g r a d ó la a c t u a c i ó n 
de l i n t e r i o r F iguerue lo , con sus 
brusquedades innecesarias, que 
d ieron luga r a que e l p ú b l i c o 
pidiese su e x p u l s i ó n . 

L a A r a n d i n a hizo u n gran 
par t ido , pero sin eficacia en los 
remates, muchos de los cuales 
hay que reconocerlo, no pudie­
ron efectuar en momentos pro­
picios a l no poder con t ro la r los 
balones. Todos los jugadores 
respondieron, p u d i é n d o s e desta­
car a C a r d é ñ o s a I . 

E l colegiado l e o n é s Sr. M . G u ­
t i é r r e z que, como hemos dicho, 
no r e s p e t ó l a l ey de l a ventaja, 
fue ayudado en las bandas por 
los t a m b i é n leoneses s e ñ o r e s 
D o m í n g u e z y P e ñ a , al ineando a 
los equipos de la siguiente 
f o r m a : 

« E u r o p a D e l i c i a s » : Achae ran-
d io ; Celio, Calvo, Rec io ; M o l -
peceres, Sa lv i ; Lorenzo, D o m í n ­
guez, Z a l d ú a , F igue rue lo , Fede. 

« A r a n d i n a » : San J o s é ; Calde­
r ó n . Iglesias, Feb re ro ; R a m ó n , 
E m i l i o ; Mi r anda , P e p í n , R i a l , 
C a r d é ñ o s a I I y C a r d é ñ o s a L 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

H i j a de J u l i o M i r a , p laza de l 
Caudi l lo n ú m . 13. 

CALOR Y FRIO 
INDUSTRIAL 

N E C E S I T A 
Oficiales adminis t ra t ivos 
de segunda y pinche oe 

14-15 a ñ o s 
La VentiUa — Calles 4-13 

(R . O. C . n ú m e r o 396) 

¡LIQUIDACION DE ESTA OBRA D E LUJO! 
liCON REGALOS!! 

M U Ñ I ) " 

GEOGRAFIA del MUNDO 
V A I , E 400 P T A S . 

¡¡SOLO POR 179 PESETAS!! 
( M á s ocho o s e t a s de gastos de e n v í o ) 

L a m á s p r á c t i c a y c o m p l e t a 
G e o g r a f í a U n i v e r s a l 

¡ C O N L O S U L T I M O S D A T O S ! 
¡ C O N L O S N U E V O S P A I S E S ! 

¡ T O D O P U E S T O A L D I A ! 
¡ 5 1 3 P á g s . ! ¡24 L á m i n a s y m a p a s ! 

¡ T O M O E X T R A ! A N C H U R A D E L L O M O : 
C I N C O C E N T I M E T R O S . — ¡ R E P L E T O D E 

A R T I S T I C A S F O T O G R A F I A S ! 
Us t ed h a de saber y a c ó m o v i v e n y l o q u e es 
e l P a k i s t á n , I r a k . G h a n a , M o l d a v i a , M a l a w i , 
K a s a k i s t á n . R u a n d a , B u r u n d i . C a m e r ó n . N e ­
p a l . N i ^ e r , C a m b i a , U g a n d a . V o l t a . M a u r i t a ­

n ia , M a l í , Z a m b i a , etc. 
T O D O S L O S P A I S E S D E L M U N D O D E T A ­
L L A D O S , E X P L I C A D O S Y C O M E N T A ­
DOS, I N C L U S O L O S D E L T E L O N D E A C E -

A reembolso de R 0 Y L A S V E I N T I C U A T R O R E P U B L I C A S 
1 7 9 ^ e t a s D E L A U . R . S. S. 

(Más ocho pesetas de gastos). 
^ C U A D E R N A C I O N L U J O . C O N E S T A M P A C I O N E S E N C O L O R Y O R O F I N O 

p Puede e x a m i n a r e l t o m o antes de a b o n a r l o 
R E a A T r ? J i q u i d a r u r g e n t e m e n t e , todos los ped idos i r á n a c o m p a ñ a d o s c o n los s igu ien tes 
e x n í i « h S: ]a o b r a " H I S T O R I A D E E S P A Ñ A " ( v a l e 70 P tas . ) . Mues t ra h i s t o r i a p a t r i a 
E s p a w * COmo a m e n o r e p o r t a j e . E s c r i t a p a r a e l l e c t o r m e d i o . U n M A P A M U R A L D E 
m i e h i « (50 x 35 c e n t í m e t r o s ) p a r a c o l g a r e n l a p a r e d , c o n detaUe de pob lac iones . 
T u » J t r e t e r a s , k i l o m e t r a j e , e tc . Y e l ú l t i m o R E G A L O es l a i n m o r t a l o b r a " K A -
le n r n A , ^ o l s t o i - V e r d a d e r a .ioya de l a l i t e r a t u r a u n i v e r s a l . T o l s t o i , en cada p á g i n a , 
Osetas) a nueva5 sensaciones a l e n f r e n t a r las a m o r e s de K a t i a y S e r g i o . ( V a l e 50 

P e d i d D M I T I M 0 S G I R 0 S A N T I C I P A D O S . N O E N V I A M O S A L E X T R A N J E R O . D B 
08 a L I Q U I D A C I O N D E L I B R O S G . R Ü I Z . — A r a g ó n , 387. B A R C E L O N A - 1 3 

h a l a g a , Z u b l a u r r e ; G u e s a l a -
ga , L i z a s o , A b e c b u c o , A r r i e -
t a y S a n M a r t i n . 

D u r a n t e los p r i m e r o s 20 
m i n u t o s , e l M i r a n d é s j u g o 
b i e n , a t a c a n d o u n a y o t r a vez 
l a p u e r t a d e f e n d i d a p o r A r ­
ce, l i g a n d o j u e g o desde a t r á s 
y e n s a y a n d o e l t i r o c o n i p u -
c h o p e l i g r o p a r a e l m a r c o e l -
g o i b a r r é s y a n o t a m o s u n 
b u e n r e m a t e de M a r t í n e z q u e 
d e t i e n e A r c e . E l p a r t i d o p a ­
rece que t i e n e que ser c l a r a ­
m e n t e p a r a e l M i r a n d é s , p u e s 
los loca les a p e n a s s i l l e g a n 
a los d o m i n i o s de L ó p e z p a ­
r a i n m e d i a t a m e n t e t e n e r q u e 
r e p l e g a r s e a n t e e l acoso m i ­
r a n d é s . 

A los 20 m i n u t o s L a r r e a 
c h u t a f u e r t e y e l b a l ó n d a 
e n e l l a r g u e r o , y e n d o l a p e ­
l o t a a M a r t í n e z que e m p a l ­
m a u n e n o r m e t i r o q u e es 
d e t e n i d o e s t u p e n d a m e n t e 
p o r A r c e . 

A los 25 m i n u t o s , l a p r e ­
s i ó n m l r a n d e s a d a s u f r u ­
t o , c u a n d o H o r m a e c h e r e ­
m a t a u n c ó r n e r sacado p o r 
L a f u e n t e , que e l p o r t e r o 
e l g o i b a r r é s r e c h a z a , r e c o ­
g i e n d o l a p e l o t a L a r r e a q u e 
de f u e r t e c h u t m a r c a e l 
p r i m e r g o l de l a t a r d e . 

A p a r t i r de es te g o l y 
d e s p u é s de h a o e i t e n i d o e l 
M i r a n d é s o c a s i ó n de a d q u i ­
r i r n e t a v e n t a j a e l e q u i p o 
se l e p l i e g a , o b i e n n o p u e ­
de m a n t e n e r e l r i t m o y p a ­
sa a ser d o m i n a d o p o r e l 
e n t u s i a s m o de los loca les . 
A n o t a m o s sendos t i r o s d e 
G u e s a l a g a c o n m a r c h a m o 
de g o l y es este j u g a d o r e l 
que t r a s u n o s c u a n t o s r e ­
chaces de l a d e f e n s a r o j i -
11a m a r c a e l g o l d e l e m p a ­
t e , c u a n d o i b a n t r a n s c u ­
r r i d o s 42 m i n u t o s . 

Pa saba y a u n m i n u t o d e l 
t i e m p o r e g l a m e n t a r i o , c u a n ­
d o se p r o d u c e o t r o a t a q u e 
l o c a l , q u e t e r m i n a c o n l a 
i n t e r v e n c i ó n de L ó p e z q u e 
se h a c e p o r a l t o c o n l a p e ­
l o t a , p e r o n o p u e d e b l o c a r -
l a y l a p i e r d e a n t e e l acoso 
de ios d e l a n t e r o s r o j i b l a n 
eos, p r o d u c i é n d o s e u n a m e l é 
q u e r e sue lve L i z a s o e n v i a n ­
d o e l b a l ó n a l a s m a l l a s , 
p o n i e n d o e l m a r c a d o r f a v o ­
r a b l e a l E l g o i b a r . G o l q u e 
n o d e b i ó s u b i r a l m a r c a ­
d o r , p r i m e r o p o r q u e y a p a ­
saba el t i e m p o r e g l a m e n t a ­
r i o y s e g u n d o p o r q u e L ó ­
pez d e b i ó a t r a p a r c o n se­
g u r i d a d e l b a l ó n . 

E n l a c o n t i n u a c i ó n , e l d o ­
m i n i o es t o t a l d e l E l g o i b a r , 
que n o m a r c a m á s goles p o r 
v e r d a d e r a m a l a sue r t e , d e ­
d i c á n d o s e e l M i r a n d é s a f u ­
gaces c o n t r a a t a q u e s que n o 
f r u c t i f i c a n p o r los escasos 
e fec t ivos de su v a n g u a r d i a . 
E l p e l i g r o se c i e r n e u n a y 
o t r a vez a n t e e l m a r c o de 
L ó p e z , p e r o se l l e g a r í a a los 
ú l t i m o s m i n u t o s s i n que se 
m o v i e r a de n u e v o e l m a r ­
c a d o r . 

A l f i n a l r e a c c i o n a e l M i ­
r a n d é s g r a c i a s a l a t e n a c i ­
d a d de P laza , L a n a y O r ­
t í z y a p u n t o se e s t á de 
c o n s e g u i r e l e m p a t e . E l E l ­
g o i b a r s igue l u c h a n d o c o n 
e n t u s i a s m o , p e r o y a c o n m e ­
n o s e n e r g í a s y e l p ú b l i c o 
c o m i e n z a a i n d i c a r a l á r b i -
t r o que e l t i e m p o y a h a f i ­
n a l i z a d o , p i d i e n d o e l f i n a l 
d e l p a r t i d o , q u e t e r m i n a 
c o n l a j u s t a v i c t o r i a d e l E l ­
g o i b a r p o r dos t a n t o s a 
u n o . 

O t r o n u e v o y d e f i n i t i v o 
f r acaso d e l M i r a n d é s , e n e l 
que f a l l a r o n u n a vez m á s c a ­
s i todos sus h o m b r e s , s a l v á n ­
dose L a n a , P l a z a , O r t í z y 
H o r m a e c h e p o r l a v o l u n t a d 
que puso . 

P o r e l E l g o i b a r e l m e j o r e l 
p o r t e r o A r c e , s egu ido e n m é ^ . 
r i t o s p o r L i z a s o , G u e s a l a g a 
y M ú g i c a . 

E l E l g o i b a r l a n z ó once c ó r -
n e r s p o r s ie te e l M i r a n d é s . 

E l p ú b l i c o , c o r r e c t o e n t o ­
d o m o m e n t o . 

E L D O M I N G O 
M I R A N D A 

E N 

L a l l u v i a n o s f a s t i d i ó l a 
j o r n a d a d o m i n g u e r a de P a s ­
c u a de R e s u r r e c c i ó n , A m a ­
n e c i ó e l d í a l l o v i e n d o c o n i n ­
t e n s i d a d y a s í e s t u v o h a s t a 
p r i m e r a s h o r a s de l a t a r d e , 
c o n a m b i e n t e f r í o y d e s a g r a ­
d a b l e , que p o r "la t a r d e , 
c u a n d o r e g r e s á b a m o s de E l ­
g o i b a r , se h a b í a t o m a d o 
a p a c i b l e , l o que d i o g r a n 
a n i m a c i ó n a l a s ca l l es . 

F ú t b o l a g r a n e l y d e s i l u ­
s i ó n g e n e r a l a n t e e l n u e v o 
f r acaso d e l M i r a n d é s , que se 
p r e c i p i t a i r r e m i s i b l e m e n t e 
e n l a r e g i o n a l . 

F u e r o n m u c h o s los a f i c i o ­
n a d o s q u e se l l e g a r o n a 
H a r o p a r a p r e s e n c i a r e l p a r ­
t i d o c o n t r a e l E i b a r , que n a ­
d a m e n o s l e p r o p i n ó a l H a r o 
u n c u a t r o a ce ro que h u n d e 
de n u e v o a l e q u i p o j a r r e r o , 
m i e n t r a s que p e r m i t e a l o s 
a r m e r o s s egu i r a r u e d a d e l 
A l a v é s 

E n o r m e a n i m a c i ó n e n c i n e s 
y bai les , y a que t r a s l a S e ­
m a n a S a n t a , l a j u v e n t u d es ­
t a b a c o n g a n a s de v o l v e r a 
sus h a b i t u a l e s d i v e r s i o n e s . 

Y c o m o es n a t u r a l , c o n e l 
c o n s a b i d o d i s g u s t o " f u t b o l e ­
r o " n o s f u i m o s a l a c a m a 
p e n s a n d o y a e n l a p r ó x i m a 
t e m p o r a d a , que o j a l á sea 
m e j o r que l a p r e s e t n e , e n l a 
que h a h a b i d o t a n t o m a l o , 
que h e m o s s a l i d o ca s i a d i s ­
gus to p o r p a r t i d o . M e n o s m a l 
que s ó l o q u e d a n dos . Y a m u ­
c h o n o p u e d e ser . 

I e l n e u m á t i c o q u e 

s u c a m i ó n e s p e r a 

C I N T U R A T O I f 

E L P R I M E R G I G A N T E R A D I A L 
C O N H O M B R O D E S E G U R I D A D 

UN N E U M A T I C O Q U E A H O R R A 
La mayor duración de la cubierta 
y el menor consumo de carburante suponen 
un ahorro efectivo de hasta un 25 o 30 % 
del coste de los neumáticos. 
La mezcla que compone su banda de rodaja 
ofrece una alta resistencia a la abrasión 
y a los impactos. 

UN N E U M A T I C O C O N A L T O C O E F I C I E N T E D E S E G U R I D A D 

Debido a la indeformabilidad 
de la banda de rodaje 
que le proporciona su cintura* 
la superficie de contacto con el suelo 
se mantiene constante en cualquier circunsta 
lo que supone un superior agarre 
en las curvas, en las rectas, 
sobre mojado, al frenar. 
En terrenos blandos (nieve o barro), 
se agarra más porque 
se hunde menos al ofrecer, 
una mayor superficie de apoyo. 

UN NEUMATICO MAS C O N F O R T A B L E 

Sus flancos, flexibles, absorben, suavizándolas, 
las irregularidades de la carretera. 
El hombro de seguridad, 
en ambos lados de la banda de rodaje, 
permite salvar los resaltes laterales en ruta 
con una suave maniobra de volante. 

E N C A M I O N C O M O E N T U R I S M O C I N T U R A T O 
I i r e l l Í 



D I A B I O D E B U R G O S 
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IIUVIA DE G01ES SOBRE El SABADEll EN IA ROMAREDA 
El Barcelona forzó un empate en el campo del Málaga 

Los fuertes goleadas encajadas por el Sdbadell y el Córdoba, 
t n Zaragoza y San Sebastián, respectivamente, constituyeron te 
nota destacada de la jomada dominical en Primera División. 
Con esos resultados podríamos mencionar el empate registrado 
entre el Málaga y el Barcelona. 

—En L a Romareda, las lesiones de algunos jugadores sábade-
Tlenses pudieron dar ciertas facilidades al conjunto aragonés, 
pero, de todas formas, este tuvo una gran actuación. E l resulta­
do de ambas cosas fueron los siete goles contabilizados —dos en 
el primer tiempo y cinco en el segundo—, de los que fueron auto­
res Moya, Bustillo (2), Tejedor (2), Villa y Fontela. 

—En Atocha, la Real Sociedad, en tarde de aciertos, arrolló 
también al Córdoba, que hizo cuanto pudo, ya que no cuanto qui­
to. Aparte el mejor hacer de los donostiarras, a los cordóbesistas 
tes pesó el terreno de juego, embarrado. Dos de los tantos del 
bando local fueron conseguidos de penalty. Uno de ellos inaugu­
ró el marcador, en el minuto 24. Lanzó el castigo Arregui, que 
después se anotaría otros tres goles más. E l quinto fue obra de 
Silvestre. Los andaluces "salvaron el honor" en el último ins­
tante del encuentro, por mediación de Arana, 

—Partido de máxima emoción el disputado en Sevilla entre el 
equipo titular y él Elche, que no se resolvió hasta las postrime­
rías del encuentro. E l dominio correspondió en ambos tiempos 
a los propietarios del terreno, pero, los ilicitanos se defendieron 
bien. Ya en la segunda parte, Achúcarro respondió violentamen­
te a una dura entrada de Vavá y, además de quedar lesionado el 
sevillista, el árbitro decretó su expulsión y hubo de ser retirado 
en camilla, lesionado. Posteriormente, el Sevilla marcaría el 
único tanto registrado, que les proporcionaba el triunfo y... la 
crisis nerviosa de Arza, que también tuvo que ser retirado del 
campo y asistido en los vestuarios. E l autor del gol fue Redondo. 

—Suponía para el Atlético de Bilbao —acaso más particular­
mente para Gainza— mucho compromiso la visita del Valencia; 
no obstante, los vizcaínos sacaron adelante el resultado, aunque 
fuera con apuros, ya que sólo medió entre ambos la diferencia de 
un gol, marcado por Arieta I I , en el minuto 21, del segundo 
tiempo. E l partido fue francamente malo. 

—Reparto de goles y puntos entre el Málaga y el Barcelona. 
Los catalanes dominaron más en el primer tiempo y fueron las 
primeros en marcar, haciéndolo en el minuto 33, por mediación 

R E P R E S E N T A N T E 
Importante E m p r e s a de c o n f e c c i ó n neces i ta representan­

te introducido en c o r s e t e r í a s y m e r c e r í a s , con v e h í c n l o p r o ­
pio , p a r a t r a b a j a r l a capi ta l y prov inc i? de B U R G O S y V I ­
T O R I A , Interesados d ir ig irse a l apartado 321, re ferenc ia 
3.157. S a n S e b a s t i á n . 

de Rexach. Once minutos más tarde se producía él empate que 
sería definitivo, al ejecutar Wanderley una falta señalada a To­
rres y castigada con tiro directo. En el segundo tiempo los mala­
gueños reaccionaron bien v dominaron con más intensidad. 

— E l Pontevedra no fue enemigo fácil para el Real Madrid, 
que hubo de conformarse con un menguado 1-0, materializado, 
merced a la "colaboración de los propios pontevedreses, cuyo ju­
gador Martín Esperanza convirtió lo que pretendía hacer un 
pase a su compañero Batalla, en perfecto servicio al madridista 
Grosso, quien hábilmente burló la salida desesperada de Cobo, 
batiéndole. Ocurrió ésto en el minuto 20. 

— O í r o resultado amplio se produjo en el estadio Insular de 
Las Palmas, cuyo equipo titular dominó por completo al Atléti­
co de Madrid, al que, con uit poco más de suerte en tos remates, 
pudo haber batido por más amplio tanteo. A los 32 minutos, 
Gilberto I I inició la cuenta, que luego fue ampliada por este 
mismo jugador, y por José-Juan y Germán. E l tanto de los ma­
drileños fue logrado por Luis. 

—Por cuatro goles a cero ha vencido el Español al Betis, en 
partido disputado ayer lunes E l Betis planteó un partido de po­
der a poder, buscando la victoria, la cual precisaba para salir de 
la difícil situación en que se encuentra. A tai fin. desde el pri­
mer momento, se empleó con gran fuerza. Pero a partir del pri­
mer gol del Español y sobre todo a contar del segundo, el equipo 
bético se desplomó. Dos goles se marcaron en cada tiempo. Mi-
ralles y Rodilla consiguieron los de primera parte y Re y José 
María (éste de penalty) los de la segunda. 

S O L A R 
c é n t r i c o en Burgos capi ta l , preciso e n c o m p r a o a p o r t a c i ó n , 

p a r a e d i f i c a c i ó n inmedia ta . Interesados escr ib ir a l a re ferenc ia 

"Solar" n n m . 3.061. A p a r t a d o 140. B U R G O S . 

para 
el domingo 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Pontevedra-Málaga. 
Elche-Real Sociedad. 
Sabadel l -Español , 
Valencia-At, de Madrid, 
R e a l Madrid-Las Palmas, 
Betls-At. de Bilbao. 
Barcelona-Sevilla. 
Córdoba-Zaragoza. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

(Orupo primero} 

Ferrol-Celta. 
Osasuna-^BU RGOS. 
Badalona-Valladolid. 
Ovledo-Coruña. 
Badajoz-Gijón . 
Rayo Vallecano-Torrelavega. 
Santander-Langreo. 
Europa-Lérida. 

(Grupo segundo) 
Mes tal la-Castel lón. 
Huelva-Hércules . 
Granad a-Alcoy ano. 
Calvo Sotelo-Levante. 
Tenerife-Ceuta. 
Murcla-Cádla. 
Jére&Jaén. 
C onstancia-Mallorca. 

R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N E S 
PRIMERA DIVISION 

Zaragoza, 7; Sabadell, 0. 
R e a l Sociedad, 5; Córdoba, 1. 
Sevilla, 1; Elche , 0. 
R . Madrid, 1; Pontevedra, 0. 
M á l a g a , 1; Barcelona, 1. 
At . de Bilbao, 1; Valencia, 0. 
U . D . L a s Palmas, 4; At . de Madrid, 1. 
Español , 4; Betis, 0. 

J . G . E . P. F . C. P í o s , 

Alcoyano 28 14 7 7 35 31 35+ 7 
Mallorca 28 11 9 8 33 24 31+ 3 
Murcia 28 10 11 7 30 21 31+ 3 
Cádiz . . . 28 12 
At lé t ico de Ceuta . . . 28 12 
Mestalla 28 14 
Tenerife 28 10 
Jerez 28 9 
Caste l lón 28 8 
Huelva 28 7 
R e a l J a é n 28 7 

R e a l Madrid 28 15 10 
La," Palmas 28 16 4 
Barcelona 28 14 
Valencia . . . 28 12 
At lé t i co de Madrid . . . 28 12 
Zaragoza 28 12 
At lé t i co de Bilbao . . . 28 10 
Español 28 12 
Pontevedra 28 11 
M á l a g a 
Elche 
R e a l Sociedad 
Sabadell 
Córdoba 
B é t i s 
Sevil la 

28 8 
28 10 
28 9 
28 9 
28 9 
28 12 
28 6 

3 53 24 40+12 
8 53 38 3 6 + 8 
6 44 28 36+ 8 
8 48 35 3 2 + 4 
8 37 29 3 2 + 4 
9 40 32 31+ 3 
9 47 27 2 9 + 1 

11 46 40 2 9 + 1 
6 11 33 39 28 
9 11 28 36 25— 3 
5 13 24 36 25— 3 
5 14 37 37 23— 5 
5 14 31 49 23— 5 
3 16 32 56 21— 7 
5 11 46 40 29— 9 
7 15 29 51 19— 9 

Hércules ... 
Levante . . . 
Constancia 

6 10 33 29 30+ 2 
6 10 32 33 30+ 2 
0 14 45 29 28 
8 10 35 31 28 
8 11 28 39 26— 2 
9 11 25 29 25— 3 

10 11 24 25 2 4 - 4 
10 11 31 41 24— 4 

28 10 3 15 38 40 23— 5 
28 6 11 11 25 35 23— 5 
28 5 5 18 19 71 15—13 

T E R C E R A DIVISION 
(Grupo cuarto) 

Euskalduna, 4; Tudelano, 4. 
Haro, 0; Eibar , 4, 
Métr i co , 3; R e a l U n i ó n , l . 
Oberena, 1; S a n Sebast ián , 1, 
Chantrea, 1; Touring, 1, 
Calahorra - Logroñés (Aplazado) 
Elgoibar, 2; Mirandés, 1. 
M o n d r a g ó n , 1; Alavés , 3. 

J . O . E . P . F , C , P í o s . 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

Valladolid, 2; Europa, 1. 
Lérida, 2; Osasuna, 1, 
Burgos, 1, Santander, 0. 
Torrelavega, 2; Badalona, 
Celta, 4; G i j ó n , 2. 
Oviedo, 2; Badajoz, 0. 
Langreo, 3; Ferrol , 2. 
Coruña, 0; R , Vallecano, 1. 

J . O . E . P. F . C , P í o s . 

Coruña 28 16 
Valladolid 28 16 
Rayo Vallecano 28 14 
Celta 28 14 
G i j ó n 28 13 
Oviedo 28 11 
Ferrol 28 13 
Burgos C. F 28 10 
Badalona 28 12 
Santander 28 11 
Langreo ... „ 28 11 
Torrelavega 28 
Lérida 28 
Europa 28 
Badajoz 28 
Osasuna 

5 50 28 39+11 
6 46 26 38+10 
8 40 38 3 4 + 6 
9 49 30 33+ 5 
8 45 33 33+ 5 
9 40 28 30+ 2 

11 38 33 30+ 2 
9 32 35 29+ 1 

12 42 28 28 
12 38 31 27— 1 
13 31 36 26— 2 
14 25 41 21— 7 
14 23 50 21— 7 
16 32 55 20— 8 
17 27 50 20— 8 
15 30 46 19— 9 

Alavés . . . . . . . . . 
E ibar 
Tudelano 
R e a l U n i ó n . . . 
S a n S e b a s t i á n 
Chantrea 
Oberena 
Logroñés 
Motrico . . . . . . 
Calahorra . . . 
Haro 
D. Mirandés ... 
M o n d r a g ó n . . . 
Euskalduna . . . 
Elgoibar 
Touring 

28 19 
28 21 
28 14 
28 12 
28 14 
28 14 
28 11 
27 10 
28 11 
27 10 
28 10 
28 9 
28 
28 
28 
28 

7 2 56 20 45+17 
2 5 70 25 44+16 
8 6 65 43 36+ 8 
8 8 38 29 32+ 4 
4 10 53 51 32+ 4 
3 11 48 45 31+ 3 
6 11 45 38 28+ 2 
7 10 49 33 27— 1 

12 40 48 27— 3 
13 42 48 24— 2 
15 50 59 23— 5 
15 40 65 22— 6 
15 45 64 1 9 - 9 
16 32 54 19— 9 
15 42 71 19—11 

4 17 36 61 18— 8 

(Grupo décimotercero) 

Béjar , 1; Ponferradina, 1. 
Sabero, 2; Salmantino, 0. 
Júpi ter , 2; San Juan, 2. 
L a B a ñ e z a , 2; Juventud, 0. 
Arandina, 0; Europa, 0. 
Hullera, 1; Leonesa, 3. 
Salamanca, -3; Castil la, 0, 
Bembibre, 2; Medinense, 1, 

J . G . E . P. F . C. Ptos. 

(Grupo segundo) 
Alcoyano, 2; Constancia, 2, 
Mallorca, 1; Huelva, 0, 
Hércules , 2; Jerez, 1. 
Cádiz, 1; Granada , 0. 
Caste l lón , 3; At. de Ceuta, 1. 
Calvo Sotelo, 4; Tenerife, 0. 
J a é n , 2; Mestalla, 3. 
Levante, 2; Murcia, 2. 

Leonesa 
Salamanca . . . 
Ponferradina . . . 
Europa Delicias 
B é j a r 

28 23 
28 20 
28 16 
28 14 
28 13 

Saber» 28 13 

J . G. E . P. F . C. Ptos. 

Granada ... 
Calvo Sotelo 

28 16 
2S 16 

6 41 19 38+10 
7 43 20 37+ 9 

Hullera .. . ., 
Júpiter 
Bembibre . , , 
D. San Juan 
L a B a ñ e z a . 
G. Arandina 
D. Juventud 
Salmantino . 
Medinense .. 
Casti l la . . . 

28 10 
28 10 
28 10 
28 10 
28 9 
28 9 
28 9 
28 8 
28 7 
2S 3 

2 85 13 49+21 
4 74 22 44+16 
7 60 24 37+ 9 
6 43 32 36+ 8 
8 47 36 34+ 6 

12 36 37 29+ 1 
11 47 55 27— 1 
12 42 44 28— 2 
12 44 56 26— 2 

5 13 44 57 25— 3 
7 12 35 41 25— 3 
4 15 33 47 22— 6 
3 16 43 58 21— 7 
4 16 33 57 20— 8 
4 17 25 64 18—10 
3 22 17 66 9—19 

C L U B P R O V I N C I A L 

H E S P E R I A 

G u r s i l l o d e a r b i t r o s 

y p r ó x i m o T o r n e o 

Por la presente, se comunica 
a todos aquellos simpatizan­
tes y aficionados al mini-bas-
bet, que p r ó x i m o a dar co­
mienzo un cursillo de amigos 
(árb i t ros de mini-basket), 
pueden inscribirse todos aque­
llos que lo deseen en la Dele­
gac ión de Juventudes (Servicio 
de E d u c a c i ó n F í s i c a ) , por la 
m a ñ a n a y en el Hogar de San 
Femando, sito en la plaza de 
San Femando 1, primero, de 
siete a diez de la noche, ce­
rrándose el plazo de inscrip­
c i ó n el d í a 18 del corriente mes 
de Abri l . 

P r ó x i m o a dar comienzo el 
primer Tomeo Primavera 
«Trofeo Delegado Juventudes», 
de mini-basket, pueden inscri­
birse todos aquellos Centros, 
Escuelas, Parroquias, etc., que 
lo deseen, en la Delegación de 
Juventudes (Servicio de Educa­
c i ó n F í s i c a ) , por la m a ñ a n a y 
en el Hogar San Femando, si­
to en la plaza del Rey San 
Femando, 1, primero, de siete 
a diez de la noche, cerrándose 
el plazo de inscr ipc ión el d ía 
18 del corriente mes de Abril . 

Un gol de G o y a r á n a dos minutos 
de l f inal , s a l v ó e l part ido con e l Santander 

Quizá también haya resuello la permanencia del Burgos en Segunij 
Partido con notable carga nerviosa, consumido con una primera 
parte de dominio alterno y una segunda de acentuada presión local 

A PAMPLONA 
a a n i m a r a l B U R G O S C . F . 

¡ S I ! . . . pero e n los m a g n í f i c o s 
autocares de 

Viajes CLUNIA 
P a l o m a , 25. tffno. 206633 

U n gol de Goyarán, a tres 
minutos escasos del final, sal­
v ó el partido para el Burgos y 
quizá su permanencia en Se­
gunda Div is ión . No es posible 
hacer esta af irmación ú l t ima de 
forma rotunda. L a clasif icación 
del grupo en tomo a una serie 
de puestos es tan apretada y 
aparece tan complicada, que 
posiblemente hasta el minuto 
final de la c o m p e t i c i ó n no se­
pamos a q u é atenemos. L o que 
s í es cierto, es que el Burgos, 
que con un simple empate hu­
biera visto desbaratadas sus ilu­
siones, debido a ese gol solita­
rio, llegado cuando el tiempo 
reglamentarlo estaba a punto de 
consumirse e s tér i lmente , sigue 
con todas sus posibilidades in­
tactas. 

E s a es la gran importancia y 
transcendencia de este gol de 
Goyarán, a l que por las causas 
expuestas hay que incorporarle 
al pa lmarés de goles h i s tór icos 
que en el Burgos han sido. 

E a una fracción de segundos 
la s ensac ión de desencanto que 
iba a d u e ñ á n d o s e del púb l i co se 
t o m ó en apateós l co júb i lo . E l 
cronista tuvo o c a s i ó n de con­
trastar directa y práct icamente , 
una vez m á s , la similitud de 
todos los púb l i cos . L o mismo 
da que sea é l de toros que el 
de fútbol . E n la llamada «fies­
ta nacional» un pase de calidad 
hace olvidar todas las destem­
planzas precedentes. E n fútbol , 
un gol arrumba todas las frus­
traciones anteriores. Así las cen­
suras que ya se rumiaban en el 
graderío , a l no haber acertado 
una sola vez traspasar la ba­
rrera santanderlna, se tornaron 
en elogiosa y hasta en colecti­
vo estado de delirio, cuando la 
cabeza de Goyarán e m e r g i ó en­
tre un bosque de Jugadores y 
hábi l y potentemente, cruzó el 
remate que b a t í a irremisible­
mente a Ulumbe. Para enton­
ces se h a b í a n agotado algo m á s 
de 87 minutos de Inoperante 
forjeceo. Cuando estaba a pun­
to de cumplirse el 88 l l egó el 
momento de paroxismo triunfal 
burgalés . L a crónica p o d í a que­
dar cerrada en este punto, por­
que é l momento principal y de 
triunfal estallido, queda con-
densado en esa jugada, que pro­
v o c ó una electrizante y alegre 
convul s ión en los grader íós . Pe­
ro pasemos a relatarles t a m b i é n 

G R A N A L E G R I A Y C O N T E N T O E N E L I Z A G A 
Y N E R V I O S Y C O N T R A D I C C I O N E S E N I B A R R A 

Un delegado de la Federación tomó declaración a Zamora 
L a s "casetas" de este part i ­

do tuvieron un prólogo o Intro­
ducc ión , que se desarrol ló con 
anterioridad a l comienzo del 
partido mismo. Minutos antes 
de iniciarse la contienda com­
parec ió el delegado especial que 
e n v i ó l a Nacional para presen­
ciar este encuentro. L a repre­
s e n t a c i ó n era ostentada por é l 
s eñor Suárez de l a Dehesa, 
quien requirió l a presencia de 
Rafae l Zamora y encerrado con 
él, en l a sala de Prensa, en so­
litario, le t o m ó declaración de 
los hechos que h a b í a n tenido 
lugar 48 horas antes, como con­
secuencia de l a visita recibida 
en su domicilio por un emisa­
rio santanderino para hacerle 
oferta de dinero a cambio de su 
"colaboración" en el encuentro. 

Y dicho esto, ponemos c a p í t u ­
lo f inal a este desdichado asun­
to. De él nos satisface, sobre 
todo, l a honrada actitud de Z a ­
mora y asimismo la del públ ico 
burgalés , que reacc ionó correc­
tamente, sin tomar este episodio 
como base y motivo para cual ­
quier posible d e s m á n u hostili­
dad. E n este orden el públ ico 
local —tan injustamente pues­
to en l a "picota" por Pelayo Se­
rrano— dio una prueba práct ica 
de extraordinaria madurez de­
portiva. 

Y a a l final, en l a caseta del 
Burgos, todo era natural albo­
rozo. Enorme alegría, porque el 
triunfo, a d e m á s de importante 
se hizo esperar mucho y hubo 
que sudarle bien. Eso le confie­
re mayor valor. 

Elizaga, cuando comparece 
ante los informadores, rezuma 
ese optimismo que se "palpa" en 
el ambiente. 

— ¿ C ó m o ha visto el partido en 
general? 

—Muy difícil . No llegaba el 
gol y eso siempre crea un clima 

de intranquilidad. 
— ¿ L e h a gustado é l Santan­

der en este decisivo encuen­
tro? 

— H a puesto u n a gran dosis de 
entusiasmo. Como a d e m á s tie­
ne gente buena, de excelente 
técn ica , h a habido momentos en 
que nos h a tra ído en Jaque. 

— ¿ R e s u l t a d o justo o no? 
— S i , indudablemente. A pesar 

de todo, el Burgos h a insistido 
en sus ataques y ya en las pos­
tr imer ías nos hemos volcado so­
bre e l área contraria. Grac ias 
a ese empuje y entusiasmo h a 
llegado é l goL 

— ¿ H a jugado el Burgos nor­
malmente? 

— E r a és te u n encuentro en el 
que los nervios t e n í a n que I n ­
fluir en los jugadores. Y asi h a 
sido durante varias fases. L u e ­
go nos hemos encontrado con 
campo que parec ía estaba bien; 
pero en cuanto se h a pisado, se 
h a tomado embarrado y pesado. 
Eso nos perjudica mucho, pues 
nuestros hombres e s t á n y a u n 
poco agotados por l a dureza de 
la c a m p a ñ a , que tenemos que 
cubirla s in haber hecho nunca 
un relevo o descanso, que en 
algunos casos hubiera sido acon­
sejable. 

— ¿ Q u é . impres ión le h a cau­
sado Requejo? 

— P a r a m í no h a desentonado. 
H a debutado en Segunda D i v i ­
s ión y en un partido muy deci­
sivo; pero considero que el ba­
lance no es negativo, 

—¿Cree usted que si el S a n ­
tander hubiera jugado siempre 
con el espír i tu de hoy se encon­
traría en la desesperada situa­
c ión en que se hal la? 

—Pienso que no. Hoy estaba 
consciente de que se trata de 
una ú l t i m a baza para ellos y h a 
luchado con mucho espíritu. L e 
he visto jugar con ganas y h a 

Así en tró el b a l ó n en la red del Real Santander, certeramente rematado por Goyarán, en las po» 
tr imer ías del partido. U n tanto precioso y, a d e m á s , de gran importancia para el futuro del Burgoj 

(Foto F E D E ) 

vos de ataque en línea, al t» 
plegar algo a Goyarán y total 
mente a Galilea, cuya fundón 
práct ica es de centrocampista. 
Por tanto, a los tres hombrej 
de ataque burga!eses, oponía el 
Ráclng cuatro defensas: Zana, 
nillo —Innecesariamente duro 
desde el principio—. Roldan y 
Chisco, con el apoyo de Zoca 
Como puede verse, se movían 
con ventaja. Cuatro para sup» 
rar a tres. S i n embargo, su me. 
dio Paquito y el interior Juan 
Carlos, tampoco se decidían i 
pasar a un ataque franco, por 
miedo a dejar desguarnecida la 
zaga. 

L o cierto es que por una p» 
vención, quizá m á s mental que 
técnica, ninguno de los doi 
equipos l legó a atacar con deci­
s ión ni con Intensidad durante 
la primera parte. Esta se con­
s u m i ó m á s bien en un forcejeo 
inoperante y sin un mando de­
cidido de ninguno de los do» 
bandos. A pesar de que ^ t 0 ^ 
as í y que el juego transcurrí* 
en forma de posición alterna, 
las situaciones de gol estuvieron 
m á s claras por el lado burgas-
Al cuarto de hora justo de W 
go, Olalde, en un gran quiero, 
se q u e d ó en posición para w 
ber ensayado su potente rema­
te; pero al Intentar otro res* 
te p e r d i ó la gran ocasión, 
minutos después , Olalde, oo» 
vez, se zafó de su «secante» ¿ 
co y su gran disparo, fue ^ 
pejado con la punta de ios» 
dos por Ulumbe, aunque la g"? 
jugada hab ía sido tovaU^ 
por un presunto fuera ce 
go de Requejo. Y a en el 
to 40, fue Iturrlcha qufcn ^ 
d ó s ó l o ante el ^ f ^ U 
rastero; pero ^ V f ^ 6 ^ ^ 
do fuerte y el balón fue «" 

algo de lo que a c o n t e n c i ó an­
tes y d e s p u é s de ese momento 
clave. 

E l partido fue afrontado con 
un estado que acusaba nervios 
colectivos. Resultaba natural que 
as í sucediese. S in detenernos a 
considerar el hecho extra-depor­
tivo que se hab ía producido cer-

LA QUINIELA 
GANADORA 

Zaragoza - S a b a d e l l . . . . 
R , Sociedad - C ó r d o b a . . 
S e v i l l a - E l c h e 
R , M a d r i d - Pontevedra . . 
M á l a g a - B a r c e l o n a . . . . 
A . de B i lbao - V a l e n c i a . . 
Burgos - Santander 
Torre lavega - B a d a l o n a . , 
C e l t a - G i j ó n 
L a n g r e o - F e r r o l 
C á d i z - G r a n a d a 
C a s t e l l ó n - A t . C e u t a . . . 
C o r u ñ a - R a y o V a l l e c a n o . 2 
H é r c u l e s - J e r e z 1 

ca de Zamora —el cual apenas 
si p e s ó en el ambiente— lo 
cierto es que el encuentro que­
daba planteado en esta dramá-
tlcva temporada como cuest ión 
vital —de vida o muerte— pa­
r a uno de los dos contendientes. 
Con esa cons iderac ión pesando 
en el á n i m o de cada uno de 
los contendientes, d i f íc i lmente 
se p o d í a jugar al fútbol en un 
sentido de pureza técnica . Por 
ejemplo, con esa alegría y vis­
tosidad que nos fue dada en 
el encuentro ú l t i m a m e n t e dispu­
tado contra el Gijón. Aquí todo 
h a b í a de verse obligatoriamen­
te supeditado a cuanto pudier» 
suponer asegurar un tanteo fa 
vorable. 

Hay que reconocer que a pe­
sar de ello el Santander no se 
aferró durante el primer tiem­
po a una defensiva a ultranza. 
Dispuso ú n i c a m e n t e el repliegue 
del rublo Zoco, con la mi s ión 
de mareaje sobre Olalde, que­
dando de esta forma Roldan 
m á s libre y desahogado para 
sus acciones posteriores. Quizá 
este dispositivo fuera ayudado 
por la propia táct ica del Burgos, 
que no puso todos sus efecti-

demostrado tener gente califi­
cada. Pienso que con todos esos 
factores a su favor, pudiera h a ­
berse salvado. 

—¿Cree usted que es equipo 
de Tercera Div i s ión? , pregunta 
un colega santanderino. 

El izaga rehusa entrar a c r i ­
t icar una medida decretada por 
l a Federac ión; pero es otro i n ­
formador burgalés él que acep­
ta él diálogo y dice: 

— L a Tercera D i v i s i ó n del 
Santander y de otros equipos 
e s t á decretada por u n a rees­
tructurac ión nada afortunada y 
mantenida por Costa, hombre de 
ideas fijas. 

Con esto se cierra l a "charla* 
en tomo a Elizaga. 

Acudimos a Manolo Ibarra . él 
preparador santanderino que 
debutaba en este dif íci l trance. 
Sí, hubo relevo en l a v í spera o 
antev í spera del decisivo encuen­
tro. Laureano c a y ó para dejar 
paso a Ibarra , jugador famoso 
de aquellos tiempos en que el 
R á c i n g escribió sus mejores p á ­
ginas ba lompédicas . 

No sabemos s i é l cambio v i ­
no determinado por ese pensa­
miento que s e ñ a l a de que "a en­
trenador nuevo, estreno de vic­
toria". E l proverbio no cobró 
virtualidad en esta ocas ión , afor­
tunadamente para el Burgos. 

I b a r r a cuando comparece a n ­
te los periodistas e s tá nervioso. 
Sus gestos le delatan. Y sus con­
tradicciones. Habla de partido 
normal y luego acusa a los juga­
dores del Burgos de malas i n ­
tenciones. Hace elogio del públ i ­
co burgalés y por otro lado a lu­
de a l ambiente de hostilidad 
que había sido creado. E n fin, 
y a decimos que Ibarra , en esta 
ocas ión , aparec ía nervioso. 

— ¿ R e s u l t a d o justo? 
—No.. Dado el desarrollo del 

partido, hubiera sido m á s exac­

to un empate. 
—Pero eso no hubiera resuci­

to nada a ninguno, ¿ n o cree? 
—Posiblemente. S i n embargo, 

el resultado Justo debiera haber 
sido un empate. 

— ¿ N o estima que el Santan-
der faci l i tó l a derrota a l reple­
garse para aguantar «1 empate? 

—No nos hemos replegado en 
n i n g ú n momento. L o que sucede 

que a veces el ba lón , el cam-
Po y el equipo contrario man-
o a n Nosotros hemos intentado 
atacar siempre que se h a podl 

, " r / , ^ 6 nos dice del penalty 
**l<to en ei área s a n t S r f 

he ^ t o - S i he visto 
c L S ^ e ^ ? U j ó n a Antonio 
Gento dentro de la burgalesa 

- ¿ D e s p u é s de esta denota 
u S L ^ S a n ^ d e r p S 

6 ^ " n a n e c e r ? 
la^S i1^4 ^ estudiarlo a 
^ vista del calendario. Aun no 
he t w ü d o tiempo de sopesar bien 

las bazas a n u e s t r o W o ? 
Oesde uego, he de admitir que 
^ Posibilidades s o n X í e m o ! 
^ ¿ Q u é le h a parecido el B u r 

I f v « f 1 ^ bastante Men. 
empfead^ ^ « h a 

N r l 8 ^ 1 , 1 1 , ? 4 iuchado mucho 

han f a l t a ^ t a f S ^ ' ^ 
r J S e n T ^ ^ s ^ g e n e -
X a ^ f e ^ / ^ s 

blente hostil nrenav!!* Í T " 

E n fin. lo uno por lo otro.,. 
ARQUERO 

E s a s fueron las tres SL ^ 
nes m á s claras por eI 
cal . Por el de los f o t ^ 
contaron con una j0 jo-
ble en el minuto 36, cuan 
lio Gento, que arr^canoo ^ 
atrás «había tomado 13 ̂ ^ a í 
a López y se le escapo. ^ 
veces, hizo una 
fecta y su centro ^ j ^ , d 
a la cabeza de José ^ 
cual t r a t ó de ' V ^ Z A á*** 
rico; pero le tof^0 
siado efecto y el oalOD 
fuera. prijuef 

L o cierto es que » £ & 
parte se cerró en 
p u é s de teM^/Zo^í 
con sujec ión a un d o I T ; b i ó ^ 
no. L a c o n t t o u a d ó o J ^ n d a í 
tono. N o e n c u ^ ^ o i d J 
de Juego, que s i ^ t o 8 PJ 

pero s í en ^ ^ o j 

do una labor ae ^''iela»*6 Ü 
la primera Parte,' «a 
pos ic ión y aparecía 5" 
atacante m á s . E n g e o ^ r j 
las l íneas burgalesas , p* 
situaciones m á s avaÍTro a < 
sando José Luis t a J U ^ cerij 
yar al ataque más q ^ & 
huecos en la zaga, ^ . ^ d i ^ i 
s l ón hab ía estado e s p » ^ 
la primera p a r t e - ^ ^ 
ob l igó al Santander * 
se en su área, ^ J 3 " % , í e , J 

tica; jj 
s ián . Se acentuó r e ^ 
cal . Goyarán, que ^ 

c i ó n ofensiva fiada 
dad de contraataque b9 de ios 

Gentes, 
cundar t la verdad 

é s t o s cuajaron a ^ s o b f ^ 
das que llevaron ei ^ ^ 
a las gradas: pero ^ pf^i 
das no f r u c t i f i c a c i ó n 
quizá les faltó le ^¡efl1 

(Pasa a página-
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V A L I O S O T R I U N F O D E L B U R G O S 
(Viene de la página anterior) 

H„«car el marco en directo 
iC . derivar hacia las alas, lúe-
V hallaron el apoyo preci-
g0 el centro, ya que José Jor-
80 aparecía en zonas de reta-
gC ,dia y J"311 Carlos, a pesar 
g niie pretendía arrancar des-
de .¡ras en función de apoyo, 
S^ba tarde al remate. No obs-
,legfe iusío es señalar que en 

ó cuatro ocasiones los dos 
b ínanos Gento sembraron el 

Sio y el desconcierto en el 
LuiP^ ^cal, ya con sus líneas 
H?stendidas y más abiertas en 
í nción de un ataque, que tam-
loco conseguía traducirse en na-
Cpráctico, ante el cierre ejer-
ífdo por el Santander. 

Frente a «-isas ocasiones crea-
A por Julio y Toñín Gento, 

sus contraataques, el Bur-
ena tllVo otras dos oportunida-
f ¿ claras. Una, en el minuto 
f; en que Olalde cedió un ba-
ító espléndido a Requejo y 
inncm éste tiró no lo hizo con 
auoqu j w.An ^ Illumbe, 
la potencia debida 
hien situado, pudo 
« ate V lueg0 en el minuto 35, 
^avance entre Olalde e Iturri-
r L -on remate final de éste 
neutralizado por Zoco en pro-
videncial cruce. 

Pero ya en los diez minutos 
finales el dominio húrgales co­
menzó a hacerse insistente y 
hasta agobiante. El halón no 
'lía de la parcela montañesa, 
aunque por la excesiva agióme-
radón de efectivos sobre ella 
JS se encontraba el espacio su-
üciente para llevar a cabo la 
«eiietración eficiente. Se msis-
tía, no obstante, en el ataque, 
hasta que en t m m T u Z' 
manillo incurrió en falta clara 
sobre Requejo, con tremendo 
plauchazo, para cortar un cen-
tro de éste, desde dentro del 
área. Orellana señaló el corres-
poudiente indirecto y allí se ges­
tó el gol y estalló el delirio, 

A pesar de que apenas que-
daban dos minutos para termi-
nal- ^que luego fueron tres y 
medio por los descuentos— el 
Santander desplegó a todos sus 
hombres en función de ataque, 
pues nada tenían que defender. 
Fue entonces cuando el Bur­
gos nos gustó más. Acertó a 
contenerles en el centro del 
campo, sin dejarles acercarse 
a su área y en ese escaso mar­
gen de tiempo creó dos ocasio­
nes de gol, sobre todo únji en 
el minuto final, a cargo de QlaJ-
4?, verdaderamente preciosa. 
Una gran jugada del interior, 
culminada con un fantástico re* 
mate que después de hacer inú­
til la estirada de Illumbe, lle­
vó al balón a salir material­
mente lamiendc el lateral. En 
fin, un gran final —de apoteó-
sis— después de haber pasado 
87 minutos de espera Infructuo­
sa y un tanto angustiosa. 

En el Burgos hay que aplau­
dir nuevamente el espíritu, co­
lectivo, Su entrega, su lucha, su 
pundonor, les condujo de nue­
vo al triunfo. En ese orden el 
sobresaliente es justo y mere­
cido para tpdos. En el aspecto 
individual existen las gradacio­
nes correspondientes, como es j 
natural. Payno no tuvo mucha 
labor. Sin embargo en las po­
cas ocasiones en que hubo de 
emplearse lo hizo con decisión 
y acierto. La defensa lució más 
Por el centro. Zamora estuvo 
niuy seguro y José Luis esplén­
dido en la función de apoyo y 
de cierre en esa demarcación. 
Los laterales no pudieron con 
los extremos que les tocaron 
en suerte. Arrancando desde 
atrás y merced a su mayor ve­
locidad fueron muy difíciles de 
controlar. Afortunadamente por 

centro hubo un fuerte valla-
pr ante el que se estrellaron 
*as incursiones santanderinas 
Por las alas. 

Sistiaga luchó con su fuelle 
nabitual, tratando de estar en 
*odas parte, lo que no lo con-
-lguio siempre. Galilea se en-
ontró con un campo en el que 

s10 se sintió a gusto y de ello 
P Mintió su labor ordenadora 
r̂an partido de Goyarán. En 

en f!lmer tiemP0 batalló mucho, 
j1 hinción agotadora, para eri-

« rse en el triunfador de la tar-
liorriened 3 SU go1 de última 
niuv alde' a pesar de estar 
de i marcado. también fue otro 
«sta destacados. A pesar de 
hJ*1. muy marcado, por ser el 
' W r e ínás en cuaíó 
niérín5 3Ugadas de indudable 
Inica y a punto estuvo de ru-
minfí la victoria local en el 
Iturri0, últiino de Ia ^«tienda. 
î io h Se m o s t r ó muy Vor 
j0 j6 días anteriores. Reque-
cu'alid <febutante' aportó como 
senti i S posltivas su sereno 
Pasarl» P r̂a Ul§ar la Pelota y 
cueiul compañero. En la 
le * Z negativa hay que poner­
se d^/161"^ faUa de rapidez 

posibilidades y no en Burgos, 
donde todo tuvieron que fiarlo 
a la suerte de una sola carta 
y ésta no les favoreció. 

Illumbe estuvo seguro en la 
puerta. Ante el gol nada pudo 
hacer. La defensa se movió con 
seguridad, bien apoyada por Zo­
co, en función de secante de 
Olalde. Paquito jugó con soltu­
ra y acierto en la media y en la 
delantera fueron los dos herma­
nos Gento los más destacados, 
secundados acertadamente por 
Juan Carlos. 

Dirigió el partido el colegiado 
galaico señor Orellana, quien 
dada la transcendencia del en­
cuentro, hizo caso omiso de al­
gunas faltas ocunidas dentro 
del área. Hubo unas manos in­
tencionadas de Zoco para lle­
varse un balón peligroso y un 
empujón nada ortodoxo a To­
ñín Gento. En este aspecto se 
equilibrió la cuenta. Por lo de­
más, el señor Orellana siguió 
el juego de muy cerca y sancio­
nó todo lo punible que aconte­
ció fuera del área, sin la menor 
concesión. Hay que destacar 
que bajo su dirección y a pesar 
del carácter dramático que el 
partido presentaba, transcurrió 
en un tono general de correc­
ción, excepción hecha de algu­
nos brotes individuales de du­
reza, cortados también a tiem­
po. A sus órdenes los equipos 
formaron así: 

REAL SANTANDER. — Illum-
be; Zamanillo, Roldán, Chisco; 
Paquito, Zoco; J. Gento, A. Gen-
to, José Jorge, Juan Carlos y 
Molina. 

BURGOS. — Payno; Rodrí-
guez, Zamora, López; Sistiaga, 
José Luis; Iturricha, Galilea, Go­
yarán, Olalde y Requejo. 

El único gol del partido llegó 
en el minuto 42,5 de la segunda 
parte. Fue como consecuencia 
de un indirecto señalado a Za* 
manillo, por falta hecha a Re-
quejo. Sacó la falta López, 
quien lo hizo templándola mag­
níficamente, para Goyarán, de 
cabezazo limpísimo y potente, 
incrustara el balón en la red, 
en medio del abatimiento gene­
ral del Santander y una explo­
sión de contento en las filas y 
en los grádenos burgaleses. 

De nuevo «El Plantío» registró 
una entrada espléndida. La tar­
de fue soleada y de temperatu­
ra grata. Después de haber eŝ  
tado lloviendo toda la noche an­
terior y la mañana, el tiempo 
prestó sú mejor concurso. Uni­
camente el campo aparecía pe­
sado y embarrado por las zo­
nas centrales, principalmente. 

tura]., es ^genuos. aunque na E «-s en un debutante> 
a una ntander v>no a jugarse 
haber r Carta lo Ûe Podía Jnás êsueUo en partido mucho 
Pleado 0d0' de haberse em-
con , en anteriores ocasiones 
?o i0 , esPiritu que el domln-
^ostró , en ^ Plantío». De-
g0 V teo • er homhres con jue-
^ anSl^ suficientes para ha-
en la con,0 C.0n cierta holgl'*a 
^ fern ?etlción a ^ta8 altu-
tendleron , C(>sas "o las en 
Ef110 am así- Po1 
^esf» Lérida les resultó 

Por último su 
rida les resultó 

Perdieron ya sus 

Estos fueron los factores y la 
historia de este encuentro, con 
una primera parte de dominio 
alterno y una segunda de pre­
sión local, con triunfo de últi­
ma hora y de gran transcenden-

ARQUERO 

E L P A R T I D O BADAI.ONA-
VAIXADOLID NO D E B E 
JUGARSE POR LA MAÑA­
NA 

La jornada del próximo do­
mingo ofrece varios partidos que 
pueden influir muy decisiva­
mente en la clasificación, no ya 
sólo del primer puesto, sino de 
otros varios. 

Son éstos, entre otros, el Ba-
tlalona-VttlIadolid y el Oviedo-
Coruña. Gomo consecuencia de 
ello, es muy importante que to­
dos se jueguen a la misma hora 
y no a distinta, como sucede con 
los que habitualmente se jue­
gan en Badalona. 

En consecuencia tenemos en­
tendido que el Burgos va a rea­
lizar una gestión cerca de la 
Federación nacional de Fútbol 
para que, dada la trascenden­
cia que puede tener el resulta­
do, dicho encuentro sea señala­
do para celebrarse por la tarde 
y a la misma hora que los de­
más. 

L a v i c t o r i a d e l R a y o e n C o r u í í a c o m p l i c a 

l a l u c h a p o r e l a s c e n s o e n n u e s t r o g r u p o 

Derrotas del Bada lona y del Ferro l , en Torrelavega y langreo 

Urge dotar a los tnvá 
lldos de los conocimientos 
precisos para compensar 
su limitación. 

E L B U R G O S J U E G A 

M A Ñ A N A C O N T R A 

E L R E A L M A D R I D 

Según nos comunica la se­
cretaría del Burgos, se ha 
aceptado la invitación hecha 
por el Real Madrid para ju­
gar mañana miércoles un pai> 
tido amistoso en el Berna^ 
beu con el equipo "B" del 
famoso cuadro de la capital 
de España. 

Por nuestra parte no pode­
mos dejar de expoi nues­
tras reservas a la aceptación 
de ese partido Suponemos 
que el mismo habrá sido con­
certado con el visto bueno 
de Jos técnicos burefalesistas; 
pero, no hemos de ocultar 
nuestro temor al hecho de 
que este partidj se vaya a 
jugar en una campe-la que 
ya está siendo recargadísima 
para algunos elementos loca­
les y en vísperas a un en­
cuentro que ha de ser tras­
cendental para el futuro del 
Burgos. 

En fin, repetimos, que su­
ponemos que todo esto habrá 
sido ponderado y considerado 
a la hora de decidm Y si se 
ha hecho en un sentido afir­
mativo, sólo nos rest? decir: 
que ser para bien. 

La Coruña. 
presentó con 

— La tarde se 
una excelente 

temperatura. Buena entrada 
en los graderíós. 

En el minuto 37, al inten­
tar un remate ante la por­
tería madrileña, Chapela I I 
sufrió un fuerte encontrona­
zo con el portero madrileño, 
Mendieta, resultando con do­
ble fractura de tibia y peroné 
en la pierna derecha. 

En el minuto 42, Felines, 
ed cabeza, desvía un balón 
hacia el centro del área, en­
trando muy oportuno Arias, 
que de cabeza envía el balón 
al fondo de la red coruñesa. 

En el segundo tiempo, y en 
el minuto 18, se lesiona Gran­
de, y cuando era retirado por 
otros jugadores para que fue-
m asistido en la banda, Do­
mínguez y Felines se enzar­
zaron en una serie de empu­
jones sin mayor trascenden­
cia, pero el árbitro, con ex­
cesiva severidad, expulsó a 
ambos. 

En el minuto 44, a la sali­
da de un córner ejecutado 
por Beci, se forma un barullo 
y el árbitro señala penalty 
que ejecuta Sertucha, en­
viando la pelota fuera, 
de su equipo. Con él hay que 
mencionar la voluntad puesta 
por todos sus compañeros y 
su enorem entusiasmo. 

VICTORIA CELTICA 

Vigo.—A los 16 minutos de 
la primera parte, Pechólo se 
atrae a Manoo y Costas, con­
trola y pasa a Churruca, que 
chuta por alto y pone el mar­
cador en 0-1. 

A los 23 minutos, centro de 
Suco, Novoa falla el remate 
y Abel logra el empate a uno. 

A los 35 minutos. Viñas ini­
cia una jugada en medio del 
campo, pasa a Ribera y éste 
cede a Abel, que de cabeza 
establece el 2-1. 

Un minuto más tarde, Ribe­
ra, en medio campo céltico, 
pretende pasar a un pompa-

;¡ OBJETIVO!! 
El BURGOS C. F . en 

SEGUNDA 
TODOS a animarle a 

P A M P L O N A 
Con VIAJES CLUNIA 

Paloma, 25. Tfno. 206633 

E n a l t a m o n t a ñ a 

o e n a m p l i o l l a n o 
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B M > V O I ¡ V O 
¡ t rabaja a pleno rendimiento! 
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con segunda limpia y ensacador 
con tolva y segunda limpia 
eon tolva, segunda limpia y ensacador 
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ñero, pero pone el balón a 
los pies de Montes, quien sin 
parar dispara y consigue el 
empate a dos goles, mientras 
Rey Tapias hacía 1̂  estatua. 

A los 42 minutos, falta con­
tra el Sporting que saca Abel, 
remata Costas, rechaza, éste 
y Lito marca, subiendo el 3-2 
al marcador. 

A los 44 minutos de la se­
gunda parte, Suco, en campo 
propio liga con Abel, que pa­
sa a Ribera, éste cede a L i ­
to, que centra, rematando 
Abel, que consigue el 4-2. 

E L OVIEDO DERROTA A L 
BADAJOZ 

Oviedo. — E i primer gol 
ovetense fue marcado por 
Montalvo a los 30 minutos del 
primer tiempo. 

A los 38 minutos de la se­
gunda mitad, Quirós mareó el 
segundo. 

En el segundo tiempo fue­
ron expulsados Nicolau y 
Montalvo. 

E l Oviedo ha jugado un 
mal encuentro y no le ha ido 
a la zaga el Badajoz, ganan­
do, pues, el menos malo. 

MINIMO TRIUNFO L A N -
GREANO 

L a Felguera. —. A los cinco 
minutos, Igartúa consigue el 
primer tanto. 

A los siete minutos, Nico 
se adelanta en el marcador, y 
a los 22, Germán vuelve a 
empatar. 

En la segunda parte, en el 
minuto 38, JáureMii, en tiro 
de lejos, obtiene el tanto de 
la victoria. 

LABORIOSO TRIUNFO DEL 
VAIXADOLID 

Valladolid (Legos) — Va* 
Uadciid, 2; Europa, 1. 

Buena entrada. Arbitró 

PERDIO E L BADALONA 

Torrelavega. — Los goles 
locales los marcaron Acero, 
en el primer tiempo, y Dié-
guez, en él segundo. E l del 
Badalpriá lo . consiguió . Ro­
mea en la continuación. 

Dominio local durante los 
noventa minutos del juego, 
con una cerrada defensiva ca-

na. 

DOMINO E LOSASUNA EN 
LERIDA PERO PERDIO 

Lérida. — A la salida de 
una falta el Osasuna se ha 
adelantado al Lérida en el 
tanteo por medio de Pita, a 
los 17 minutos de juego. E l 
árbitro perjudicó notable­
mente el juego de ambos 
equipos y así se llega al minu­
to 42, en el que el interor de­
recha Fuentes, logra el gol 
de la igualada. A pesar de que 
se cumple holgadamente el 
tiempo reglamentario el co­
legiado señor Balaguer pro­
longa el mismo, que da op­
ción a que Pepín ceda en pase 
largo a Bautista y que éste 
d e espectacular cabezazo 

OONDUOTOBi 
Gírenle por la derecha, Con 
elle contribuirá usted a Que 
reine en la earretera no el) 
eoa de eerdl ^4 y respeto 

ponga al Lérida con ventaja 
e nel marcador. 

En el segundo tiempo aco­
sando grandemente el Osasu­
na que en el minuto 35 con­
sigue el gol del empate es 
anulado por el árbitro, que no 
atiende a las protestas. 

GRAN CARAVANA DE 
MAGNIFICOS AUTOCARES 

A P A M P L O N A 
En VIAJES CLUNIA 

Paloma, 25. Tfno. 206633 

bien el asturiano Villa. 
En el primer tiempo el do­

minio local fue abrumador 
con buena defensa catalana. 

En la segunda parte, a los 
cinco minutos, Laberna de 
tiro do lejos, marcó el pri­
mer tanto local. A los 13, se 
lesionó el portero local, que 
a los 25 tuvo que retirarse, 
siendo sustituido por Fuen­
tes. A los 24, el Valladolid 
mareó su segundo tanto, de 
tiro suave de cerca de Al-
varez. A los 43, en un tiro 
de lejos de Elizondo, mar* 
có su único tanto el Euro­
pa. 

Tiro Nacional 
Campeonato 
provincial 
juvenil e infantil 

La mañana lluviosa restó 
afluencia de participantes aí 
Campeonato Provincial Infanttí 
y Juvenil de armas de aire, anun* 
ciado para el domingo y en e) 
cual han quedado clasificados er* 
los dos primeros puestos lo» si­
guientes: 

JUVENILES 

l , — Alfredo Sota Bermódeíj 
con 150 puntos. 

2. — Ildefonso López, con l l í . 

INFANTILES 

1. — Carlos Ibañez Santama­
ría, con 155 puntos. 
2. — Javleii Hernández, coa J4&, 

E l S a n J u a n e m p a t ó a l J ú p i t e r 

a d o s t a n t o s , e n L e ó n 

Por dos-cero perdió el Juventud ante La Bañen 

« a e d i u m » 
T u b e r í a p a r a 

s a n e a m i e n t o 

Cira. Madrid. Km. 234 
Teléfono 205668 

La Bañeza (Agencia Mendie­
ta).—Buena entrada en La Lla­
nera. Terreno de juego en bue­
nas condiciones y tarde un po­
co fría. E l Juventud, de Bur­
gos, ge entregó por entero en 
busca del triunfo, que no pudo 
alcanzar porque los locales rea­
lizaron uno de los mejores par­
tidos de toda la temporada. 

En el primer avance el ár­
bitro pasó por alto un claro pe­
nalty que le hicieron a Angelín 
y, a continuación, un remate de 
Monroy fue enviado a comer 
por un defensa húrgales. 

E l equipo bañezano dominó 
plenamente la situación y creó 
jugadas de peligro para el mar­
co defendido por Fernández. 

En el minuto 13 se produjo 
el primer gol, obra de Monroy 
que en postura acrobática en­
vió el balón a las mallas, cul­
minando una jugada en la que 
intervinieron Miche y Paco. 

Un minuto más tarde, el ár­
bitro se ganaba una bronca fe­
nomenal al anular, iniustemen-
te, el gol conseguido por Pe-
drín, de fuerte tiro desde fue­
ra del área. 

Todo el primer tiempo fue de 
acoso constante de los bañeza-
nos que jugaban con rapidez, 
ligando bien las jugadas, lo que 
permitía a los delanteros rom­
per con frecuencia las líneas 
defensivas del Juventud, que tu­
vo que resolver situaciones con 
apuros, enviando hasta nueve 
veces el balón a comer. 

Durante estos cuarenta y cin­
co minutos, apenas si un par 
de veces los burgaleses consi­
guieron llegar en sus avances 
hasta las inmediaciones de la 
defensa local, que resolvió con 
acierto y seguridad todos los in­
tentos forasteros. 

En la continuación, el Juven­
tud ligó más juego y consiguió 
en algunos momentos nivelar la 
contienda, si bien no creó si­
tuaciones de verdadero peligro 
para el marco de Calvo, tenién­
dose que contentar con realizar 
el disparo a distancia por la 
buena actuación de los defensas 
locales. 

A los nueve minutos, Marcos 
cedió a córner que fue sacado 
por Miche. Falló el portero en 
su intento de intervención y Pa­
co consiguió el segundo tanto 
local, con lo que habría de lle­
garse al resultado final de 2-0 
a favor de La Bañeza, no sin 
antes, en el minuto 32, un de­
fensa húrgales cortara un avan­
ce con el brazo, dentro del área, 
sin que el árbitro quisiera darse 
por enterado. 

«La Bañeza»: Calvo, Aladlno, 
Crespo, Iglesias; Castaño, Cerei-
jo; Miche Pedrín, Monroy, An­
gelín, Paco. 

«Juventud»: Fernández; Pé­
rez, Marcos, Zabala; Asinas, Ca­
lleja, Plaza, Isidro, Erro, Magu-
regui. Prieto. 

EMPATE D E L «SAN JUAN» 

León (Mencheta).—En el es­
tadio de Fuentecilla se disputó 
el encuentro entre los equipos 
del grupo 13, Júpiter Leonés y 
San Juan, de Burgos, que fina­
lizó con el resultado de empate 
a dos goles. 

Regular entrada. Tarde tem­
plada y terreno en malas condi­
ciones. 

De salida los burgaleses do­
minaron la situación, con incur­
siones rápidas llenas de peligro­
sidad, por estar compenetradas 
todas sus líneas. Con este han-
dicap, al Júpiter Leonés se le 
puso el partido cuesta arriba, ya 
que sus hombres, totalmente 
deslavazados, eran sombra de 
partidos precedentes. Ni una so­
la jugada digna de mención hu­
bo por parte leonesa que se veía 
impotente para- contrarrestar las 
buenas maneras de.los contra­
rios. M • ' * ^ 0* fe ,* BB * 

E l primer gol de la tarde vi­
no en el minuto 25, en jugada 
personal de Santi que centró 
desde la línea de comer para 
que César, defensa derecho del 
Júpiter, al querer despejar la 
situación introdujo la pelota en 
su propia meta. 

No se conformaron los visi­
tantes con este gol y apretaron 
su ritmo aún más, haciendo tra­
bajar en demasía a la cober­
tura local. Sin embargo, en una 
jugada llena de tesón y coraje, 
el Júpiter consiguió el empate. 
Este fue a los 41 minutos, al 
rematar Quintero un centro de 
Martínez, y con este resultado 
finalizó el primer tiempo. 

En la reanudación, las cosas 
cambiaron por completo. Ahora 
el Júpiter dominó a placer al 
San Juan. Los dos equipos ju­
gaban en el centro del campo y 
las veloces internadas leonesas 
fueron siempre llenas de ago­
bio para el «cancerbero» del 
San Juan. En varias fases del 
juego tuvo oportunidades in­
mensas el Júpiter para conse­
guir gol, ya que en varias oca­
siones el balón dio en el largue­
ro a tiros de Pepín y Quintero. 

Ante este dominio se presa­
giaba el tanto leonés. Como así 
ocurrió. A los dieciséis minutos, 
Manolín consiguió el segundo 
gol al aprovechar un pase de 
García, §in que Suárez, defensa 
húrgales, pudiera interceptar la 

trayectoria de la pelota. 
Cuando faltaban solamente 

dos minutos para finalizar el 
encuentro, el San Juan consi­
guió el gol del empate. La ju­
gada trajo consigo un revuele 
imponente. En un balón bom­
beado sobre la meta del Júpi­
ter, Lambarri remató de caber 
za; José, portero leonés, se hi­
zo con ella, pero el árbitro opir 
nó que el balón había traspasa­
do la línea de gol, 

A renglón seguido los empû  
jones y revuelos eran de tue 
cariz totalmente antideportivo, 
pero, afortunadamente, se re­
solvió con la ayuda de la Po­
licía. E l árbitro se mostró fuer* 
te en sus decisiones y concedió 
el gol. 

Arbitró el señor Abad, del Co* 
legio de Valladolid, que hizo co* 
sas buenas, aunque al final se 
equivocó en la concesión det 
gol y estropeó sensiblemente su 
labor. 

' Destacaron "por el San jüa^' 
Sedaño, Requejo y Santi y, por 
el Júpiter, Pepín, Martínez y 
Casas. 

Equipos: 
«San Juan»: Suárez; Castre-

viejo, Quirce, Bartolo; Diez, §e» 
daño; Pétete, Requejo, Lamba­
rri, Santi y Pirri. 

«Júpiter»: José; César, Cagas 
Miró; Fernández, Diego; Mar­
tínez, García, Pepín, Quintero 5 
Manolín. 

E X C U R S I O N E S 
PROXIMO DOMINGO 

A PAMPLONA 
Gran partido de fútbol 

C . A . O S A S U N A 

B U R G O S C . F . 

Se facilitan localidades 

VIAJES CAMPEADOS 
Agencia G. B. núm. 139 eott 
la garantía de 

VIAJES LUGAR, S. A. 
Laín Calvo, 20. Telf, 2003Í1 

D E R B I 
— Snbcampeona del Mundo en 50 ce. en 1967» 
— Sin matrícula. 
~ Sin carnet de conducir. 
— Sin Seguro de responsabilidad civil. 
— Sin impuesto de lujo. 
— Tres velocidades al nie, pedal de arranque, etc. 
— L a técnica más avanzada en motorismo. 

I A H ! 
y la DEEBIMATIC con cambio automi icc iin co­

rreas y una sola cadena 
Fxposiciór y venta: 
AGMNCIA OFICIAL PARA BURGOS Y PROVINCIA 

C A S A B O D E R O 
Llana de Afuera. 6. * . Tlcf. 202870. — BURGOS 

Casa fundada en 1929 

S E R V I C I O O F I C I A L 

Entregas rápidas de todos los modelos StAT 

M A X I M A S F A C I L I D A D E S 

Venta y Servicios 

Telefonos: 206440 y 206441 
B U R G O S 

AMÜEBIADORA DEl NORTE 
Se complace en participar a su distinguida cliente­

la que, a partir de HOY, reanudará sus ventas en su 
establecimiento de 

SAN PABLO, 14 
FRENTE A LAS ESCUELAS 

tras las obras ele ampliación y reformas realizadas. 
Al mismo tiempo les reitera el ofrecimiento de sus 

muebíeí: de calidad y economía. 

GARANTIA Y BUEN SERVICIO 
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L a o t r a c a r a d e l M a d r i d n o c t u r n o . . . 

VARIOS CIENTOS DE PERSONAS 
DUERMEN CADA NOCHE 
A IA IUZ DE LA 111NA 

* En su mayoría son ancianos 

• Chamberí, Legazpi, Ventas y Argüelles 
lugares más frecuentados 

NTES, hace unos años, los 
visitantes nocturnos a partir oe 
las üos o las tres de la madru­
gada, quedaban reducidos a los 
castizos madrileños que desayu­
naban chocolate en San Ginés, 
a las eternas busconas y algún 
que otro borracho que no se 
atrevía ir a su casa por miedo 
a su mujer. 

Hoy, las cosas han cambiado. 
Los visitantes nocturnos, los 
amigos de la nochej también han 
cambiado. Aparte de los rateros 
de las cabinas telefónicas, las 
también eternas busconas, los 
consabidos borrachos y los ma­
drileños que se divierten bailan­
do ye-yé o asistiendo a una 
función de teatro, los asiduos vi­
sitantes nocturnos han cambia­
do. 

Los vagabundos y los hippies 
se han hecho los dueños y seño­
res del ambiente nocturno. Los 
primeros durmiendo en los ban­
cos de la calle, en los soportales, 
en el "metro", en los sillones 
del Paseo del pintor Rosales y 
en los alrededores del mercado 
de Legazpi, son la nota curiosa 
y triste de este Madrid moder­
no, ye-yé, donde tenemos clubs 
a estilo de Londres, que están 
abiertos hasta las primeras ho­
ras de la madrugada, y donde el 
estilo "Bonnie and Clyde", está 
en pleno auge. 

Todo aquel que por unas u 
otras causas se vea obligado a 
vivir el mundillo nocturno, sabe 
oue lo que escribo es cierto. E n 
cualquier lugar, se encuentra 
uno con una señora o un señor 
que con el sólo cobijo de una 
manta, y en muchos casos sin 
ella, duerme a la luz de la L u ­
na. No son uno ni dos casos, son 
muchos, quizá cientos. 

Hace unas noches, tuve,la cu­
riosidad de recorrer diferentes 
barrios madrileños, así pude 
comprobar la inmensa cantidad 
de gente que está en estas con­
diciones. Si usted pasa cual­
quier noche por la calle de Tra-
íalgar, podrá ver en la puerta 
de un comercio, junto al edi­
ficio del "Boletín Oficial" del Es­
tado", a una señora que duer­
me allí todas las noches arro­
pada con una pequeña manta. 

En la glorieta de San Bernar­
do, junto a la boca del "metro", 
duerme todas las noches, una 
señora que durante el día vende 
periódicos. Tiene por compañía 
un montón de papeles y un celo­
so perrito. En el paseo del pin­
tor Rosales, duermen cada noche 
unos cuantos individuos que tie­
nen por colchón los sillones de 
los diferentes quioscos de bebi­
das. . 

En Legazpi y sus alrededores, 
sobre todo junto al mercado, 
duermen cada noche un núme­
ro de personas bastante eleva­
do. Ventas y la plaza do Cas­
tilla, son. lugares también bas­
tante frecuentados por éstas per­
sonas que no disponen de un 
techo donde cobijarse. 

Los híppies madrileños, son 
también, asiduos clientes de dor­
mir a la luz de la Luna, pero 
en un número menos elevado 
que el de estos hombres y mu­
jeres, vendedores ambulantes 
muchos, pedigüeños otros, que 
están expuestos cada noche, a 
las Inclemencias del tiempo. 

Las bocas del "metro" son 
igualmente un seguro refugio de 
estas personas, en su mayoría 
de edad, que desde hace ya mu­
chas noches no conocen lo que 
es un colchón. 

Y mientras que estos hombres 
y mujeres, ancianos en su ma­
yoría, pasan hambre y frío, el 
todo Madrid, el Madrid bien^ se 
divierte alegremente en clubs, 
boités, salas de fiestas y juergas 
por todo lo alto. Estos hombres, 
estas mujeres, estos ancianos, 
necesitan un techo donde cobi­
jarse, no es justo ni humano, 

que pasen en estas condiciones, 
ni una noche más. 

Una especie de pensión, de­
pendiente del Ayuntamiento o 
de la Diputación, donde éstas 
personas pudiesen acudir a dor­
mir, cuando lo deseasen, no se­
ría mala idea y sí seria justo y 
humano. E l presupuesto. por 
otra parte, no seria de muchos 
miles de pesetas. Nada más pi­
den una cama y un techo donde 
cobijarse. Son varios cientos las 
personas que duermen cada no­
che a la luz de la Luna. Muy ro­
mántico, pero muy cruel. 

(SUNC). 

• E L O Y SANCHEZ C. 

Diar io Burgos 

N U E S T R O S 

C O L A B O R A D O R E S 

I x p l i c a r c o n d i b u j o s 

'Müiriii'ilMi 

P ARA hacernos entender, mu­
chas veces, no hay más re­
medio que recurrir al di­

bujo. Todos, en cierto modo, se­
guimos siendo aquellos niños 
que se sentaban en unos pupt-
tren, frente a una pizarra —el 
encerado, decíamos nosotros—, 
en cuya superficie negra iba tra­
zando líneas el profesor. Decía 
éste: «Quiero que Ies entre por 
los ojos, que lo vean claro». Yo, 
como los demás, decía que sí, 
pero a lo mejor era que no. 

Dibujos con siete errores 

MHNOA HB 
A'-i 
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fcstos ños dibujos son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(La solución mañana) 

Está usted contando lo que 
ha visto: la instalación de una 
cafetería en tal calle, esquina 
a tal otra, cerca de... Los que 
le oyen a usted no acaban de 
hacerse idea. Usted dará más 
señas, pero nada, los demás si­
guen sin enterarse. E s decir, sin 
representarse el nuevo estableci­
miento. Hasta que por fin dice 
usted: 

—¿Tenéis un papel? 
—¿Te sirve éste? 
—Sirve. 
—¿Querrás también un bolí­

grafo? 
—Tengo yo, aunque no sé si 

pintará. 
Y empezamos a ver un dibujo 

de la calle tal, de las calles que 
desembocan en la primera, de 
una glorieta... E l explicador fi­
jará la punta del bolígrafo en 
un punto determinado, hará una 
cruz o un rédondelito, levantará 
la vista y nos dirá: «Aquí». 

Todos asentimos y damos las 
gracias al dibujador. (Me suena 
mejor en esta ocasión decir «di­
bujador» que «dibujante»). 

El que va a hacer uno de es­
tos dibujos aclaratorios, se cu­
rará en salud diciendo: «Tened 
en cuenta que yo dibujo muy 
mal. Pero supongo que os daréis 
una idea». 

Es verdad que los dibujos ayu­
dan mucho para la comprensión 
de ciertás ideas. Las palabras, 
dibujando el aire, se esfuman a 
veces. Las líneas, en cambio, no 
pueden esfumarse. Así recuerdo 
yo, con claridad meridiana, las 
explicaciones del profesor Gon­
zález de Echavarri sobre la le­
tra de cambio. Cierro los ojos, 
y a muchos años de distancia 
de aquella clase de Derecho Mer­
cantil, «veo» con precisión ma­
ravillosa, en la pizarra, los «via­
jes» de la letra de. cambio, el 
ir y venir de la misma: el libra­
dor, el librado, el tenedor, el 
endosante, etc. 

Ahora mismo podría yo volver 
a explicar la letra de cambio. 
Pero tendría que pedir un pa­
pel y un lapicero. Ya compren­
do peor las letras de cambio «en 
vivo», sobre todo algunas fór­

mulas que parecen no tener sen­
tido. «No habiéndolo hecho por 
la segunda... «Lo lógico —es un 
decir— sería esto: «No habién­
dolo hecho por la primera». 

E l esquema es un refuerzo 
de la mente. Se puede escribir 
con letras y se puede escribir 
con dibujos de cosas. Así escri­
bieron los egipcios, y de ello se 
dio cuenta Champollion, frente a 
la ya famosa piedra de Roseta. 

Lord Kelvin decía: «Lo que se 
me puede dibujar en esquema, 
lo entiendo. Lo que no se me 
puede dibujar en esquema, no lo 
comprendo». Eugenio d'Ors co-
mentará estas frases, sin duda 
exageradas, para afirmar que el 
pensamiento germánico prescin­
de fácilmente de esquemas. 

Cada noche, el «hombre del 
tiempo» nos ofrece en la tele­
visión mapas y esquemas del 
tiempo que ha hecho y del tiem­
po que va a hacer. Y hasta jue­
ga con ese tiempo «pintado», 
quitando y poniendo soles y pa­
raguas. 

E n todo caso, decir que vamos 
a explicarnos con un dibujo, es 
ya un modo de llamar la aten­
ción para que se nos escuche. 
Y esto sí que es interesante en 
la actualidad, porque reconoz­
camos que cada día nos escu­
chamos menos los unos a los 
otros, como niños distraídos. 
Cuando yo quiero fijar la aten­
ción del niño, le digo: «Ven acá. 
Vamos a pintar un árbol». 

TODA CLASE D E TRABAJOS D E CALIDAD 
Revistas, folletos, acciones, impresos comercia 

T a l l e r e s G r á f i c o s D i a r i o d e BurDfv, 

Vitoria, 13 — Apartado 46 — Tfno. 202852 

EL "IVÜS", IDIOMA 
UNIVERSAL 
Barcelona (Legos). — El 

profesor don Miguel Yoldi 
Oyarbide, promotor del pro­
yecto de idioma vivo univer­
sal supletorio denominado 
"Ivus", ha realizado una ex­
posición de éste ante el 
Cuerpo consular presidi­
do por su decano, el doctor 
Selva Sandoval, cónsul ge­
neral de Nicaragua. 

El profesor Yoldl, es natu­
ral de Lieza (Navarra), es 
trilingüe desde su infancia, 
cuando ya dominaba su len­
gua vernácula vasca, el cas­
tellano y el francés, y du­
rante toda su vida se ha de­
dicado a los estudios lingüís­
ticos que le inspiraron el 
"Ivus", que será sometido en 
su día a la asamblea gene­
ral de las Naciones Unidas. 
Explicó el señor Yoldi, que 
no se trata de ningún idio­
ma artificial ni neutro y que 

W A S H I N G T O N 
S O L T E R I A A 

E X I G E U N I M P U E S T O 
L O S S A L V A D O R E Ñ O S 

A l a r m a e n t r e l o s s o l t e r o s y a l e g r e 

e x p e c t a t i v a d e las m a d r e s d e f a m i l i a 
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Son Salvador. — (Crónica 
del corresponsal de "Fiel- Or-
helat", en exclusiva para DIA' 
RIO D E BURGOS) . — Soltero, 
ñas de carácter avinagrado y 
madres que tienen hijas cuyas 
edades frisan ya en los años 
grises de la deseperación, a 
causa de la fuga del encanto fí­
sico proclive al matrimonio, han 
visto el cielo abierto en este 
tiempo en que los impuestos 
—se dice que exigidos desde 
Washington— brotan como se­
tas y, ni cortas ni perezosas, 
han lanzado a la consideración 
pública la sugerencia de que sea 
establecida una zancadilla para 
los solteros, porque, eso, es una 
zancadilla, una puñalada tra­
pera, seria para los pobres hom­
bres que han tenido la serena 
filosofía de no casarse, un im­

puesto a la soltería masculina. 
Esta tenas ofensiva contra la 

libertad del hombre viene de 
tiempos remotos y cada vez que 
hay una oportunidad las muje­
res agitan el comentario y so­
plan al oído del Gobierno la 
moción del impuesto a los sol­
teros. Pero siempre ha fracasa­
do la sugerencia y, pasada la 
amenaza, los hombres alérgicos 
a la coyunda matrimonial si­
guen en su "dolce farniente" y 
elevan aún más alto su estan­
darte azul donde tremola el im­
pío lema "Cadenas ni de flo­
res...", palabras parecidas a las 
que gritó Luzbel en el Empíreo 
antes de rebelarse contra Dios 
y que le valieron el Infierno por 
los siglos de los siglos: "¡Non 
servia...! —"¡No serviré...!—, 
con la diferencia de que los or-

S E L O T R A G O 
Gerona (Logos).—Ahora se ha 

conocido un caso anecdótico que 
ocurrió el pasado Jueves Santo 
en Olot, capital de una de las 
comarcas más ubérrimas de Ge­
rona. Un vecino de dicha loca­
lidad llamado José Más, apos­
tó que se comería un panecillo 
con un periódico dentro si la 
canción "La, la, la" interpre­
tada por Massiel en "Eurovi­
sión" quedaba mejor clasifica­
da que la que cantara Raphael 
el año pasado. Al perder la 

apuesta, se reunió en la citada 
fecha con sus amigos y delan­
te de ellos se comió el paneci­
llo y, aunque no todo el perió­
dico como había prometido sí 
la parte del mismo que repro­
ducía la efigie de Massiel en el 
momento de su intervención en 
el Festival de la Canción de 
Eurovisión. 

Lea L I A B I O D E BURGOS 

gullosos solteros no caen en nin­
guna trampa, sino que siguen 
tan felices en su vida de pica­
flores piropees y hasta de "gi-
golós", porque —hay que con. 
fesarlo— la soltería es en rea­
lidad una máscara social, una 
ominosa mentira. 

Los solteros no se casan por­
que son ganuinas réplicas de 
Barbazul, irredentos Casanovas 
y algunos hasta criminales Lan-
drús que promueven desquicia­
mientos de hogares, lágrimas y 
suicidios con chispas del diablo 
(triquitraques). Los hombres 
que no quieren casarse —afir­
man doctas matronas— cproue. 
chan los informes estadísticos 
los ctíaZes dicen que por cada 
hombre hay siete mujeres. Se 
hartan de placer e invaden la 
cuota femenina que les toca a 
otros colegas. No es justo, di­
cen, que ninguna mujer quede 
sin su correspondiente dosis de 
romanticismo. 

Ya puede cansarse la gente 
responsable ante este panora­
ma aterrador que nadie le pres­
tará atención. Hay una coiisig-
na mundial para exitar los ma­
trimonios y los hijos, la pildora 
anticonceptiva que la ciencia ha 
puesto al servicio de la Huma-
nidad como medio para despo­
blar los países de indios, negros 
y mestizos. 

No seria extraño, pues, que 
en nuestro cielo, como en el bí­
blico festín de Baltasar, apare­
ciera una gigantesca mano para 
anuncir a los salvadoreños 

¡Mane, tecel, fares! (Dios ha 
contado vuestros días y viene el 
fin, habéis sido encontrados fal­
tos y seréis divididos y destruí-
dos). 

Luego todo será fácil, basta­
rá un terremoto. 

R. ALVAREZ MONCHEZ 

el movimiento pro-'^Vus" 
tiene el lema- "Para cada 
pueblo su idioma y un idio­
ma mundial auxiliar para to­
dos". 
ENTONA EL REQUIEM DE 

LA MINIFALDA 
Londres (Efe). — Hadvey 

Gould le dio el golpe de gra­
cia a las mintfaldas en su 
nueva colección para el oto­
ño próximo presentada en 
Londres: el largo del dobla­
dillo roza la rodilla a la 
mitad de la pantorrilla. 

"Las ropas minis y pinto­
rescas están muertas", de­
claró Gould que diseña para 
la industria cinemetográfica 
y televisada. 

La cintura, encuentra real­
ce en el nuevo estilo: Ves­
tidos de cachemmira rape con 
cinturones tejidos, tapados 
de tweed de corte envolven­
te atado a la cintura, to­
dos con hebillas grandes y 
algunas de plata antigua. 

Aparecieron también ta­
pados-sastre de hombros 
cuadrados, entallados y cin­
tura alta. 

Cuellos embudo en tapados 
con aire militar abrochados 
con fajas de terciopelo con 
hebillas de plata y usados 
sobre vestidos de terciopelo 
del mismo color de la faja. 

Leone, la hija de seis años 
de Gould, desfiló con los 
modelitos de imitación de 
"mamá". 

Por «TACHIN» 

Si por tener que cambtaj 
de via, gtrar a ¡a tsquter 
da o adelantar o tos de­
rmis, es preciso volver a 
(a izquierda realice lo 
mantobnx con la mayor 
precaución Mire el espe 
jo retrovisor y avise alo* 
que le gifiruen. 

Unas 75.000 personas 
salieron de Madrid 
durante la Semana Santa 

V e i n t i s é i s p e s e t a s d e h o y 

r e p r e s a n t a n u n a d e 1 9 1 3 

« • a i t m i t Con la llamada «operación retorno» terminé i 
M A D K I L ) . felicidad urbana de los que no hemos salido í 

Madrid durante la Semana Santa, incumpliendo 
las normas actuales de sustituir aquel fervor, aquel silencio J11 
líos deslumbrantes «monumentos» de viejos tiempos para las lU& 
dosas huidas a las playas o a las fincas. Gracias a Dios h 
fallado los pronósticos respecto al número de accidentes dé t" 
fico que se iban a producir en las carreteras que confluyen 
Madrid. Se anunciaba que serían unos veinticinco. Pero, ^ J * 
a la perfecta organización de la Central de Tráfico y también^ 
la disciplina y a la prudencia de los conductores, en este momen 
to no tenemos noticia de ninguno. A las cuatro de la tarde co! 
menzó el torrente de coches, especialmente procedentes de U 
vante. Al atardecer, por el paso elevado de Villaverde los auto 
móviles se contaban por decenas de millares, que formaban una 
luminaria interminable en cuanto llegó la noche. Se calcula que 
durante la Semana Santa salieron de Madrid setecientas cte 
cuenta mil personas y más de ciento cincuenta mil automóviles 

— E l arzobispo de Madrid-Alcalá bendijo e inauguró la Tóm! 
bola diocesana de la Vivienda. E l doctor Morcillo inició la ven­
ta de boletos y como todavía queda gente en Madrid que no fe 
ne coche ni le sobra el dinero, la concurrencia fue muchísima. 

—Como lo fue en Chamartín, aunque no llegara, ni mucho 
menos, a llenarlo. Mal partido entre el Madrid y Pontevedra, que 
ganó el equipo blanco por un sólo tanto. Hubo palmas de tango, 
E l excelente equipo de Pontevedra ha conseguido su objetivó 
de mantenerse en Primera. 

— E l día que en otro tiempo ofrecía muchos estrenos teatrales 
nos deparó una sola «función», como llama «Tono» a sus co 
medias. Gracias a ella no ha desaparecido definitivamente la so. 
lemne tradición, el ritual de siempre. Se ha titulado definitiva-
mente «El empleo» y es una comedia sencilla y alegre, con leve 
tendencia a la tragedia grotesca. Una comedieta que fue muy reí­
da y ovacionada. En cine, en cambio, hubo chaparrón de pelícu­
las, el mayor número de ellas, como siempre, norteamericanas, 
Dos, españolas. En total, quince películas estrenadas. 

—En la Monumental, media entrada. Y toros casi de verdad, 
Mala corrida. Joaquín Bernadó, pitos y silencio. «El Inclusero», 
vuelta y silencio y Aurelio García, apodado «Higares», que con­
firmaba la alternativa, silencio y vuelta. En la placita de Vista 
Alegre actuó como único espada Gregorio Sánchez, que cortó tres 
orejas y un rabo, este —¡¡notición!!— el primero que se concede 
en dicha plaza después de nuestra guerra. Salió, incomodísimo, 
a hombros. Y los «costaleros» recorrieron interesadamente los 
trescientos metros que les permite el reglamento fuera de la 
plaza, porque no debemos olvidar que la salida a hombros, tam­
bién según el reglamento, es ni más ni menos que un trofeJ 
taurino, tan excepcional como el rabo. Enhorabuena, don Gre­
gorio. 

—Y el tiempo, desapaciblemente primaveral. 

NOTICIAS B R E V E S 

Sigue el tiempo nublado y desagradable. 
—A finales de año habrá seis plazas disponibles para 

en el subsuelo de Madrid. 
-Fernández - Figueroa ha escrito en «El Alcázar»: «No es m 

izquierda el que quiere, sino el que puede». 
—Uno de cada catorce trabajadores resultó accidentado d 

1966. 
—Están vacantes 513 registro!, de la propiedad. 

—En España hay 6.864 establecimientos hoteleros. _ 
—Veintiséis pesetas de hoy representan una del año l"!3-
—Comisa, calle de Zurbarán. Un herido. 

AVENTURAS DE T R A M P O L Í N 
9 . ° C A P I T U L O 

EL MISTERIO DE LA DAGA 

Cuando e s t á n ckrca ocu uabowowio Ampaianoosc sm las bocas y matorrales CUANDO SUBEN A LA TERRAZA... 

DCJAVCHOS AOUI EL AUTOMOV 
MOS ACERCAREMOS »IM ttR VISTOS . I TCNOO UN ROCO 

RAYOS Y TRUENOS.' 
¿OUÉ SERÁ ESO» 

trampolín' ¿que ocurre? 

ALTA OE LA 

VAMOS ALLI 

«CARINA Y TRAMPOLIN , LlEQAN AL 
LABORATORIO DEL PROFESOR RATINOPF. 

Pasa 
a T a W a V a V a ' a W a T a ' a ' a V a W a V a ' a ' a ' a ' a W a V a W a V a V a V i 
' A V a V a V a V a V a V a V a ^ a V a V a T a V a V a V a V a ^ 

v.«.«.v.v.v.*.«.«.«.v.v.« 
C u W a W ¿ 
'a'aVa'aTa^V 

cir las semillas, 
la calle. 

8. Fueran a 

AGENCiA <m 

HORIZONTALES. — 1. _ ¡ye-
las grandes y gruesas. 2, — F i ­
guradamente: Impuestos por la 
costumbre. 3. — (al rev.) Anima-
lito rechoncho. Dueño. 4. — Tra­
tamiento. Nombre ae varón. 6.— 
(al rev.) Consonante, (al rev.) 
Hijo del Océano y de Tetis. 6. — 
Labor o cultivo. Infusión. 7. — 
Exraña. Río catalán. 8. — Su­
jeta. Prenda o señal de contra­
to. 9. — Comercian. 10. — Fór­
males. 

V E R T I C A L E S , — l . —Circun­
valarán. 2. — Descubrió la me­
dicina, 3. — Ligan (al rev,) Nom. 
bre romano de Tarrasa. 4, — 
Personaje bíblico. Poema (al re-
vés). Letra griega. 5. — Inter­
jección. Adverbio de lugar, (al 
rev.) Departamento del Perú. 6. 
Ensalza. Conjunto musical. 7. — 
Tierras preparadas para espar-

SOLUCIONES: 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1. —Ta-
falla, 2. — El . Calvo. 3. —atA. 
Ay. 4. •— uP. Ocal, 5. — Ere. 
Oral. 6. — Lelo, Ora. 7. — Coro. 
Ad. 8, — L i . eiR, 9. — Estar. oR. 
10, — Austria. 

V E R T I C A L E S . — l . — Teruel. 
Le. 2. - - Al. Precisa. 3. — Elo. 
Tú. Acto. Oreas. 5. — Laico. 
oirT, 6. — L L . Aro. 7. —Avala, 
rá. Oí. 8. — oY. Ladera. 

'A los 7. errores: 

1. — Botella. 2. — Vaso. 3. — 

Flecha. 4. — Bolsillo. 5. — 
bu ja. 6 — Aguja del reloj. 
Microscopio. 

Al jeroglífico: 

Vivo realquilado. 

Bur-
7. — 

HUMOR ALEMAN 

Un individuo se acerca presu 

está611 
roso a un pescador que 
la orilla del río: ^ i 

—¿Ha visto usted̂  ^ 
una muchacha rubia. • 

- ¿ A l t a y vestida de azu 
—Sí. ¿Hace mucho? 
—No. Hace poc0- flrí,a 
-Entonces, estará cerca. 
- S í . L a corriente no es 

te. 

N O T A S 

R A 
s a o i 

MMHOAffll 

CONTAMOS 

C O N T I G O 

¿Qué tenía el barco? 
PROPUESTA: LOS CIEN METROS • BARRE"* 


